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GIORGIO MORTARA 

A FECUNDIDADE DAS MULHERES 
A 

E A SOBREVIVENCIA DOS FILHOS NO 
BRASIL, SEGUNDO O CENSO DE 1950 1 

SUMÁRIO: Os inquélitos censitálios de 1940 e de 1950 sôb1 e a fecundidade - 2 Fecun-
<lidade, quota de p1olíficas e prolificidade; valiações de 1940 a 1950 - 3 Resumo 
das conclusões sugelidas pela análise anteiio1 ~ 4 !.:.p1oveita.1nento das elabo1a­
ções efetuadas, para o cálculo do nún1e10 dos nascidos vivos no B1asil en1 1950 ~ 
5 A sobrevivência dos filhos; variaçôes de 1940 a 1950 - 6 Influência dos euos 
nas decla1ações de idade das inulhe1es sôble as medidas da fecundidade e da 
sotrevivência 

AP:8NDICE: Dados e escla1 ecimen tos complementares 

Ü INQUÉRITO sôbre a fecundidade efetuado no censo demográfico de 1940 abriu 
todo um domínio até então inexpl01ado aos estudiosos da demografia do Brasil 
Embora as falhas ilreparáveis da estatística do registro civil ainda impeçam a 
determinação de medidas diretas da fecundidade, tornou-se possível a sua medi­
ção indheta por meio das apurações dêsse censo, que foram aproveitadas pa1a 
a estimativa e a análise da freqüência dos nascimentos em relação à idade, à 
côr, ao estado conjugal da mulher, à sua idade no nascimento do primeiro filho, 
ao número dos filhos anteriormente tidos p01 ela, à atividade econômica do 
homem, etc 2 

O inquélito foi repetido, com algumas modificações dos quesitos, no censo 
de 1950 Na apuração, foram mantidas as principais classificações feitas no 
censo anterior, acrescentando-se a discriminação entre as populações dos di­
ve1sos quad1os administ1ativos (urbanos, submbanos e nuaisl de cada Unidade 
da Federação 

A iecente publicação dos iesultados completos, paia o Brasil, do censo demo­
gráfico de 1950" torna agora possível o exame dos dados concernentes à fecun­
didade que não estavam incluídos na Seleção publicada em 1953' 

1 Estudo compilado no Laborató1io de Estatística do IBGE 
" Nume1osos estudos sóbre a fecundidade, realizados pelo Gabinete Técnico do Serviço 

Nacional de Recenseamento de 1940, foram divulgados nas sélies das "Análises de iesultados 
do censo demog1áfico" e das "Aplicações do censo demog1âfico", das quais foi publicado um 
índice completo no N ° 38 desta Revista, em 1949 

" VI Recenseamento geial elo Biasil, 1950 Vol I, Biasil, Censo dernog1áfico, Rio, IBGE, 1956 
' Exposições e análises dos iesultados do inquélito sôb1e a fecundidade e de outras infor­

n1ações obtidas pelo censo de 1950 foH1.m divulgadas nos "Estudos de1nográficos" do Labo1ató1io 
de Estatística do IBGE Refe1em-se a vállas Uniclades da Federação os Números 91, 94, 118, 137, 
146 (2" edição), 158, 160, 161 e 169; ao conjunto do Biasil, os Númetos 171 (aqui rep1oduzidJ 
en1 edição definitiva, ampliada e revista), 173 (fecundidade feminina nos diversos grupos de 
cót J, 175 (fecundidade feminina segundo o estaclo conjugal) e 176 (fecundidade feminina segun­
do a situação do do1nicílio: urbano, suburbano ou rural) 

As principais pesquisas sôb1e a natalidade e a fecundidade baseadas nos censos de 1940 
e de 1950 estão sendo reunidas e coo1denadas em edicão definitiva na série de estatística 
demográfica dos "Estudos de estatística teórica e aplicadá", publicados pelo IBGE Nessas pes­
quisas fo1am ap1oveitados não sà1nente os iesultados dos inquétitos sôb1e a fecundidade, ina.s 
também outias info1mações obtidas pelos censos demog1áficos (número das ctianças, proporção 
entre o núme10 das ctianças e o das mulheres em idade fecunda, etc ) 

Os volumes da série ele estatística demográfica dedicados aos assuntos referidos acima são 
os seguintes: 

N. 0 4 Estimativas da tax" de natalidade vaia o B1asil, as Unidades da Fede1ação e a.~ 
principais Capitais ( 1948) 

R BE - 1 
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Êsses dados foram obtidos pela apm ação das respostas ao quesito sôb1 e o 
número dos filhos tidos No censo de 1950 êste quesito foi pôsto na forma 
sintética seguinte "Se teve filhos, declare quantos, incluindo os que nasceram 
mortos", enquanto no censo de 1940 fôia desdobrado, pedindo-se separadamente 
ao recenseado "Se teve filhos nascidos vivos, decla1ai quantos" e "Se teve filhos 
nascidos mortos, declarar quantos" Não foi repetido no censo de 1950 o quesito 
de 1940 1elativo à idade do recenseado no nascimento do primeiro filho 

A anáfüe dos resultados do censo de 1940 levou à conclusão de que uma 
considerável fração dos filhos tidos declarados nascidos mortos (Cêlca de um 
têl çoJ devia ser constituída, na realidade, por crianças nascidas vivas mas fale -
cidas pouco depois do nascimento Em vista dessa confusão - aliás inevitável 
nas condições da assistência médica e obstétrica e do registro dos nascimentos 
no Biasil -, e também para o fim de simplificar o questionário, achou-se conve­
niente, na p1 epai ação do censo de 1950, eliminai a discriminação entre as duas 
seçõe.s do quesito 

É possível que a forma simplificada tenha to1nado mais freqüentes as omis­
sões da declaração de filhos tidos nascidos m01 tos, todavia não se encontia uma 
prova ce1 ta dessa maior freqüência de omissões 

Na apm ação do censo de 1940 foram discriminadas as mulhe1 es que tiveram. 
filhos nascidos vivos P1ovàvelmente -- mesmo prescindindo-se das omissões 
voluntá1ia.s ou acidentais - os núme1os apurados estão levemente ell'ados por 
falta, não incluindo algumas mulhe1es que ele fato tiveram um ou mais filhos 
nascidos vivos, mas cleclaiaram - pela confusão acima assinalada - só ter tido 
filhos nascidos m01 tos A influência dêste êrro por falta no cálculo das taxas 
de fecundidade é, entretanto, bem pequena, ficando a taxa média geia! errafüt 
po1 excesso - em conseqüência dessa omissão no denominad01 -- na p1opo1ção 
estimada de apenas O 5% 

Na apuiacão do censo de 1950 foram discriminadas em conjunto as mulheres 
que tiveiam fÜhos, nascidos vivos ou nascidos mo1 tos, inclusive, po1 tanto, as que 
só tiveram filhos nascidos 11101 tos Para eliminai estas últimas no cálculo das 
taxas de fecundidade, supôs-se que elas constituam cêrca de 1 % do total, valian­
do a 1 espectiva proporção ent1 e 3 % do total no gi upo de idade de 15 a 19 anos 
e 0,6% nos grupos de 45 anos e mais, de acô1 do com estimativas baseadas em 
i esultados do censo de 1940 " 

Nas elab01ações dos dados obtidos pelo censo de 1940, pa1a se discriminai 
com maior ap1 oximacão o núme1 o dos filhos tidos nascidos vivos, foi suposto 
que êle con espondessê a 95 % do total dos filhos tidos declaiados, nascidos vivos 
e nascidos m01 tos 

Aplicou-se a mesma hipótese para discliminai os n:1sciclos vivos ent1e '.JS 

filhos tidos nascidos vivos e nascidos mo1 tos decla1 a dos em conjunto no censn 
ele 1950 " 

Os DADos ongmais elo censo ele 1950 sôb1 e a fecundidade feminina e os dados 
ietificaclos como foi escla1ecido acima constam ela tabela V em apêndice Pela 
elab01 ação dêsses dados absolutos obtiveram-se os dados proporcionais exposto0 
na tabela I 

N ° 5 Est'11dos sôb1 e a fecundidade e a p1 olificitlade da m ul?:q1 no B1 asil, no conjunto da 
população e nos divc1sos g11tpos ele cô1 (19491 

N º 6 A p1 olificidade ela 1nulhe1, scgunclo a idacle inicial ela utiviclacle 1 ep1 ocl uto1 a, no 
B1 asil 11949 1 

N" 8 Caiactc1isticas clcmog1ájicas da populartio elo Estado ela Bali ia (1940) 
N" 9 Estudos sô111e a fecuneliclaele da 11111l11c1 no Biasil, sc_qundo o estado conjugal 11949) 
N "' 10, 16, 22 Pesquisas sôb1e a natctlicladc 110 Biasil (l" sé1ic, 1950; 2" sé1ie, 1953; 

3" sé1ie, 1956) 

N º 13 Pesquisa o; sôb1e o cles~nvolvime11ío ela população elo B1asil t ~fJ51) 

N" 14 Estudos sôb1 e a nat:aliclaelc e a mm lalidade 110 Brnsil 11952) 
N" 15 Estudos sôb1c a ncctaliclade cm algumas grnnclcs cirln.dcs elo Brnsil 11952J 

Nº 17 Pesqilisas sôb1e as popularões iubanas e 1u1ais do B1asil \1954) 
Veja-se, aincla, a seção I elo volu1ne Cont1ibuições pa1a o eslurlo ela clemog1afia elo No1te 

(IBGE, 1956) 

U1n quael10 ele conjunto ela natalidade e fecunclidade no B1asil foi ap1esentacl0 pelo auto1 
dêste estudo, na n1onog1afia Tlle B1azilian Bi1th Rate: Its Economic and Social Facto1s, 
incluída no V:Jlu1ne Culhl1e and Human Fe1tility, ele 1'' Lo1ilne1 e culabo1ado1es, pulJlicado pela 
UNESCO em 1954 

Vejan1-se os escla1ecünentos e1n apêndice 
n Vejain-se os dados e1n apêndice, tabela V 
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A proporção dos filhos nascidos vivos tidos até a data do censo pelas mulhe­
res de cada grupo de idade, segundo as apurações de 1940 1 e de 1950, consta das 
colunas (d) e (e) da tabela I Foram discriminados grupos qüinqüenais para 
as idades de 15 a 49 anos e decenais para as de 50 a 79, ficando reunidas em um 
só grupo as idades de 80 anos e mais, onde são mais freqüentes as omissões e 
os erros das declarações censitárias, em conseqüência da idade avançada das 
mulheres 

No conjunto da população feminina de 15 anos e mais, a proporção dos filhos 
nascidos vivos tidos até a data do censti desceu para 315,35 por 100 mulheres em 
1950, enquanto em 1940 atingia 331,42 por 100. 

Essa diminuição da taxa média cumulativa geral de fecundidade, nítida 
embora moderada, depende em parte da diminuição da quota de prolíficas entre 
as mulhere,s de 15 anos e mais, e, em parte maior, da diminuição da taxa média 
cumulativa geral de prolificidade.ª Com efeito de 1940 a 1950, desceu de 60,80% 
para 60,113 a proporção das mulheres que tiv~ram filhos nascidos vivos ("prolí­
ficas"), entre as de 15 e mais. como consta das colunas (b) e (c) da tabela I, 
e ao mesmo tempo desceu de 545,08 para 524,63 a proporção dos filhos nascidos 
vivos tidos por 100 mulheres prolíficas de 15 anos e mais, como consta das colu­
nas (f) e (g) da mesmta tabela 

Apesar dessas diminuições, o nível da fecundidade feminina no Brasil man­
tém-se muito elevado 

TABELA I 

Comparação de dados referentes à fecundidade feminina, 
obtidos pelos censos de 1940 e de 1950 

FILHOS TIDOS 
PERCENTAGEM DAS FILHOS TIDOS NASCIDOS VIVOS 

IDADE MULHERES QUE NASCIDOS VIVOS POR 100 MULHERES 
TIVERAM FILHOS POR 100 MULHERES QUE TIVERAM 

Anos completos NASCIDOS VIVOS FILHOS NASCIDOS 
VIVOS 

-
1940 1950 1940 1950 1940 1 1950 

(a) (b) (C) (d) (e) (f) (g) 
------------ ------ ~---------- ------~--~ 

15 a 19 8,66 9,27 12,59 13,89 145,38 149,76 
20 a 24 46,26 45,76 lM,29 104,37 225,42 228,09 
25 a 29 70,27 69,28 246,63 239,05 3fiü,96 345,07 
30 a 34 79,02 78,13 386,13 368,\\1 488,fi5 472,15 
35 a 39 83,22 81,98 510,48 481,16 613,42 586,94 
40 a 44 83,85 82,64 588,21 548,91 701,47 664,22 
45 a 49 85,14 83,64 639,64 590,15 751,29 705,57 
50 a 59 84,22 82,91 641,18 606,27 761,29 731,26 
60 a 69 84,05 81,13 648,41 602,66 771,43 742,80 
70 a 79 83,57 78,95 642,77 594,92 769,18 735,54 
80 e mais 81,89 76,39 625,10 573,66 763,32 750,92 

15 e mais 60,80 60, 11 331,42 315,35 545,08 524,63 

Ao subir da idade - a partir do 15 ° aniversario - cresce ràpidamente a 
proporção das mulheres que tiveram filhos nascidos vivos, atingindo seu máximo 
no grupo de 45 a 49 anos e declinando levemente depois, em conseqüência -
pelo menos em parte - das mais freqüentes omissões nas declarações censitárias 
das mulheres velhas 

7 Os dados de 1940 foram tirados da tabela à pág 21 dos citados Estudos sôbre a fecun­
didade da mulhe1 no Brasil, segundo o estado conjugal 

8 A variação das taxas médias gerais depende, também, de variações na composição propo"­
cional por idade da população considerada, pelas quais ficam alterados os pesos com que as 
taxas específicas dos diferentes grupos de idade contribuem para determinar essas taxas médias 

A influência desta circunstância é, porém, muito pequena e de sentido oposto à das ci~cuns­
tâncias especificadas no texto Com efeito, se a composição proporcional por idade em 1950 
tôsse igual à de 1940, a tai<a média cumulativa geral de fecundidade seria de 313,48 por luO 
mulheres, em vez de 315,35 A composição por idade de 1950 faz subir essa taxa para um nível 
levemente superior ao que ela atingiria se essa composição fôsse ainda a de 1940 
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No g1 upo de 15 a 19 anos a quota de prolíficas não chega a um décimo do 
total das mulheres, no de 25 a 29 anos já atinge sete décimos e nos de 35 a 
69 anos excede oito décimos, em ambos os censos 

Nas idades mais môças as quotas de prolíficas de 1950 diferem pouco das 
de 1940, mas a sua inferioridade, já sensível a' partir do grupo de 20 a 24 anos, 
se acentua cada vez mais ao subir da idade No grupo de 45 a 49 anos, onde 
a quota de prolíficas atinge o máximo, ela diminuiu de 85,14% em 1940 para 
83,643 em 1950 

A proporção dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulheres prolíficas aumenta 
ao subir da idade, atingindo seus máximos nos grupos senis Considerando-sG 
em conjunto as mulheres prolíficas de 50 anos e mais, acham-se as proporções 
de 765,35 filhos tidos por 100 delas em 1940 e de 738,25 em 1950 Nas idades 
mais môças, a proporção dos filhos nascidos vivos tidos pelas mulhe1es prolíficas 
é levemente maior em 1950 do que em 1940, mas a partir do grupo de 25 a 29 
anos a p1oporção observada em 1950 se torna nitidamente inferior à de 1940, 
tendendo a diferença a subir com a idade no grupo de 45 a 49 anos a proporção 
desceu de 751,29 por 100 mulhe1es em 1940 para 705,57 em 1950 

Em virtude da simultânea diminuição das quotas de prolíficas e das taxas 
cumulativas de prolificidade, diminuíram, de 1940 a 1950, a partir do grupo de 
idade de 25 a 29 anos, as taxas cumulativas de fecundidade 

Subindo com a idade, a p1oporção dos filhos tidos nascidos vivos atinge seus 
máximos nas idades senis 648,41 por 100 mulheres de 60 a 69 anos em 1940 o 
606,27 por 100 mulheres de 50 a 59 anos em 1950 Diminui levemente essa pro­
porção nas idades mais avançadas, exclusiva ou principalmente em virtude da 
maior freqüência, já assinalada, de omissões nas declarações censitárias 

Embora algumas diferenças entre os resultados dos dois últimos censos pos­
sam ser atribuída.s ao dife1ente grau de nrecisão de um e do outio dêles, parece 
correspondente à lealidade a indicação d-e uma diminuição, moderada, mas não 
desprezível, da fecundidade 

Com efeito, também a proporção entre as crianças de O a 9 anos e as mulhe­
res de 15 a 49 anos, presentes na data do censo, a qual fornece um índice da 
fecundidadeº, marcou uma pequena diminuição, descendo de 121,33 para 1 000 
em 1940 para 119,96 em 1950 Como a redução da mortalidade na infância agiu 
no sentido do aumento dessa proporção, a pequena redução nela verificada indica 
uma diminuição da fecundidade proporcionalmente maior 

* ·•· 

R ESUl\UNDo-sE os resultados das análises da fecundidade feminina no Brasil 
efetuadas nas páginas anteriores, conclui-se: 

que a quota de mulheres p1olíficas é elevada, excedendo 80% a partir do 
grupo de idade de 35 a 39 anos, 

que o número médio dos filhos nascidos vivos tidos pela mulher prolífica 
é muito elevado, excedendo 7 no fim do período fé1 til da vida da mulher, 

que o número médio dos filhos nascidos vivos tidos pela mulher em geral 
- prolífica ou não prolífica - é, também, muito elevado, atingindo 6 no fim 
do referido período; 

que a fecundidade feminina levela uma moderada, mas nítida, diminuição, 
pela compaiação entre os dados dos censos de 1940 e de 1950; 

que essa diminuição foi determinada principalmente pela diminuição da 
prolificidade e secundàriamente pela diminuição da quota de mulheres prolíficas 

e ONHECENDO-SE as taxas médias cumulativas de fecundidade feminina por 
grupos de idade, tornou-se possível determinar, mediante interpolação gráfico­
-numélica, a ma1cha da curva cumulativa de fecundidade em função da idade. 

Sendo obtida pela apuração simultânea de taxas cumulativas referentes a 
diversas gerações de mulheres 1º, essa curva não re]Jresenta a marcha efetiva 
da fecundidade em uma dada geração Todavia, se a variação da fecundidade 

0 Acêrca da inte1pretação dessa proporção, e dos fatôres que contribuem paia determiná-la, 
veja-se a seção I do citado volume Pesquisas sôb1 e a natalidade no Biasil, 2" séiie 

10 Entenda-se por "geração" o conjunto das mulheres que se acham em idades incluídas 
entie dois aniversálios consecutivos, por exemplo entre o 30 ° e o 31 ° 



A FECUNDIDADE DAS MULHERES E A SOBREVIV:l!:NCIA DOS FILHOS 181 

através do tempo fôr lenta, como no Brasil, é lícito - em via de primeira apro­
ximação - tratar a referida curva como se ela fôsse obtida pela experiência 
de uma única geração 11

• 

Determinando-se, pelo gráfico delineado, os valores da taxa cumulativa de 
fecundidade em correspondência a dois aniversários consecutivos, a diferença 
entre o segundo e o primeiro dêstes valores poderá ser tomada, nesse caso, como 
expressão aproximativa da taxa de fecundidade no ano de idade que é delimitado 
pelos referidos aniversários Por exemplo, tendo-se calculado em 311 por 1 000 
a taxa cumulativa de fecundidade no 30.º aniversário e em 336 por 1 000 a no 
31 °, fica determinada em 25 por 1 000 a taxa de fecundidade no 31 ° ano de 
idade 

Aplicando-se o mesmo processo por intervalos qüinqüenais de idade, deter­
minaram-se as taxas médias de fecundidade para cada um dêsses intervalos 
entre os 15.0 e 50 ° aniversários, constantes da coluna (c) da tabela II E atri­
buindo-se essas taxas de fecundidade às mulheres presentes em 1 ° de julho 
de 1950 (coluna (b), calculou-se o número estimado do& nascidos vivos em 1950 
(coluna (d). 

TABELA II 

Cálculo dos nascidos vivos em 1950, de acôrdo com as taxas de fecundidade 
deduzidas do censo do mesmo ano 

15 a 19 

20 a 24 

25 a 2\J 

30 a 34 

35 a 39 

40 a 44 

45 a 40 

15 a 49 

lnADE 

Anos c~mpletos 

(a) 

MULHERES 
PRESENTES 

EM 1.0-Vll-1950 

(b) 

2 357 784 

2 606 679 

2 101 959 

1 623 307 

1 517 030 

1 161 114 

958 138 

12 826 011 1 

TAXA DE FECUN· NASCIDOS VIVOS 
DIDADE POR EM 1950 

1 000 ESTIMADA ESTIMADOS 

(e) (d) 

8,0 228 623 

25,8 672 523 

28,4 596 956 

23,6 383 100 

17,8 270 031 

12,0 139 334 

5,2 49 823 

2 340 390 

O número, assim calculado, de 2 340 390 nascidos vivos, pôsto em relação com 
a população presente, de 51944397 habitantes, dá uma taxa de natalidade de 
45,06 por 1 000 habitantes, que excede levemente a taxa efetiva, estimada em 
43 a 44 por 1 000 para o decênio anterior à data do censo 12

• 

Dada a tendência descendente da fecundidade, êste excedente pode ser em 
parte atribuído à circunstância de que o levantamento censitário é retrospectivo 
e revela a fecundidade média em um período mais amplo - no que diz respeito 
a uma parte considerável das mulheres - do que o último decênio anterior a 
essa data 

A pequenez da diferença entre as duas estimativas da taxa de natalidade, 
baseadas em elementos totalmente diversos, confirma, entretanto, a boa aproxi­
mação dessas estimativas à realidade, como também a lenta variação da fecun­
didade no Brasil 

* * * 

11 Vejam-se, sôbre êste assunto, os citados Estudos sôbre a fecundidade e a prolificidade 
da mulher no Brasil, no coniunto da população e nos diversos grupos de côr, págs 26 a 28, e, 
para uma discussão mais geral, G Mortara, Análise comparativa de diversos critérios aplicáveis 
no estudo biométrico de caracteres coletivamente tipicos em função da idade, Rio, IBGE, 1948 

12 A estimativa de uma taxa de natalldade de 43 a 44 por 1 000 habitantes está baseada 
na apuração censltárla das crianças nascidas nos últimos anos anteriores ao censo e na reconsti­
tuição das respectivas gerações de acôrdo com hipóteses sôbre a mortalldade na infância Veja-se 
o volume citado na nota 9, às págs 9 e 10 
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T ANTo no censo de 1940 como no de 1950, pediu-se, além da especificação do 
número dos filhos tidos até a data do censo, a do número dos filhos ainda 
vivos nessa data 

Pela razão ent1e o número dos filhos e o dos filhos tidos nascidos vivos 
(dados constantes da tabela VII em apêndice!, obteve-se, para cada grupo de 
idade das mulheres, a taxa de sobrevivência dos filhos tidos até a data do censo 

Comparam-se nas colunas (bl e (cJ da tabela III as taxas de sobrevivência 
assim calculadas com base nos censos de 1940 e de 1950 1

" 

TABELA III 

Comparação de dados referentes à sobrevivência e à mortalidade dos filhos tidos 
pelas mulheres prolíficas, obtidos pelos censos de 1940 e de 1950 

SOBREVIVENTES NA 1 FALECI DOS ATÉ A DATA DIMINUIÇÃO DATA DO CENSO, 
IDADE DAS MÃES DE 1 000 DO CENSO, DE 1 000 PERCENTUAL 

FILHOS TIDOS FILHOS TIDOS DA TAXA DE 
Anos completos NASCIDOS VIVOS NASCI DOS Vi VOS MORTAL!-

DADE DE 

1 

1940 A 1950 
1940 1950 1940 1950 

la) (b) (c1 (d) (e) (f) 
---~---- _______ [ _____ I -- - -- ---- - --- - - - - - - ------~ 

15 a l'.l 820,00 853,22 181\,00 14(\,?S l8,4G 

20 :l ~4 SWí,29 833,45 Hl4,7l 160,5[) 14,'16 

25 a 29 787,58 SH,49 212,42 18:0,51 12,117 

30 a 34 772,50 795,M 227,50 204,46 10,13 

35 a 39 752,53 775,27 2-17,47 22,l,72 \l,19 

40 a 41 728,17 755,28 271,83 244,72 9,97 

45 n 49 7ü8,9f\ 737,5.3 291,04 262,47 9,82 

50 a 59 G77,07 710,34 322,03 289,66 10,30 

60 a A9 020,68 671,88 370,32 328,12 ll ,40 

70 a n1 581,06 629,73 418,94 370,27 11,62 

80 e mai2 514-,58 571,05 485,42 -128,0.5 11,G:l 

15 e mais 719,93 750,39 280,07 249,61 10,88 

Crescendo a idade média dos filhos tidos ao subh da idade da mulher, a 
taxa de sobrevivência daqueles vai diminuindo Segundo os dados do censo 
de 1950, ainda sobreviviam na data do censo cêlca de 83% dos filhos tidos pelas 
mulheres de 20 a 24 anos, 76% dos tidos pelas mulheres de 40 a 44 anos, e 67% 
dos tidos pelas mulheres de 60 a 69 anos 

A todos os grupos de idade das mulheres prolíficas correspondem taxas de 
sobrevivência nitidamente maio1es em 1950 do que em 1940, indicando dimi­
nuições da mortalidade 

Pa1a medir diretamente essas diminuições, calcularam-se, nas colunas (dJ 
e (eJ da tabela III, as taxas de rn01 talidade até a data do censo, dos filhos 
tidos pelas mulhe1es prolíficas de cada grupo de idade, de acôtdo, iespectiva­
ment.e, com o censo de 1940 e com o de 1950, e na coluna (f\ calculou-se a 
diminuição percentual da taxa de mortalidade de 1940 a 1950 

As maiores diminuições relativas da mortalidade correspondem aos filho'; 
tidos pelas mulheres de 15 a 19 anos (diminuição de mais de 18%), de 20 a 24 
anos (mais de 14% \ e de 25 a 29 anos (quase 13% J, dando indício dos iecente& 
p1ogressos da luta contra a mortalidade infantil Nos sucessivos grupos de idad,; 
das mulhe1 es, a diminuição da mortalidade dos filhos tidos oscila em tôrno 
de 9 a 10%, só excedendo nitidamente êste nível nas idades de 60 anos e mais 
Aparentemente, a diminuição relativa da mortalidade dos filhos tidos desceria 
para um mínimo pouco superior a 9% no grupo correspondente às mulheres 

"' As taxas de 1940 foram tiradas da tabela citada na nota 7 
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de 35 a 39 anos, subindo depois até mais de 11 % nos grupos correspondentes 
às idades senis, mas é possível que, pelo menos em parte, essa variação reflita 
o diferente grau de aproximação dos dois levantamentos censitários, ou alguma 
imperfeição das hipóteses adotadas na elaboração dos dados 

Parece, em todo caso, ser real, na maior parte, a diminuição da mortalidade 
dos filhos tidos pelas mulheres prolíficas até a época do censo A medida 
relativa dessa diminuição se aproximaria de 11 % segundo os levantamentos cen­
sitários, tendo descido a taxa de mortalidade de cêrca de 280 por 1 000 em 1940 
para menos de 250 em 1950 

Em virtude dessa diminuição da mortalidade, o número médio dos filhos da 
mulher prolífica sobreviventes na data do censo ficou quase inalterado de 1940 
a 1950, apesar da sensível diminuição verificada nas taxas cumulativas de proli -
ficidade Com efeito, sobreviviam 392,42 filhos por 100 mulheres prolíficas de 
15 anos e mais em 1940 e 393,67 em 1950 

Discriminando os grupos de idade (tabela IV), encontram-se proporções de 
filhos sobreviventes por 100 mulheres prolíficas maiores em 1950 do que em 1940 
nos grupos de 15 a 29 anos e de 50 anos e mais, e proporções menores no& 
grupos de 30 a 49 anos As diferenças entre os resultados dos cálculos baseados 
nos dois censos são, entretanto, pequenas, exceto nas idades senis, onde talvez 
o fator principal das mesmas seja o diferente grau de precisão dos dois censos 

TABELA IV 

Comparação das proporções dos filhos sobreviventes na data do censo em relação 
às mulheres prolíficas, obtidas pelos censos de 1940 e de 1950 

IDADE DAS MÃES 

Anos completos 

FILHOS SOBREVIVENTES 
POR 100 MULHERES 

PROLÍFICAS 

1940 1950 
- - ---- -·- ------~-- - - - - --- - --- - ------- ---~-~- -----·~·-

15 a rn 
20 a 24 

25 a 29 

30 a 34 

3.5 a 39 

40 a 41 

45 a 49 

50 a 59 

60 a 69 

70 a 79 

80 e mais 

15 e mais 

* * 

119,21 

181,53 

276,41 

377,48 

461,61 

510,79 

532,63 

515,45 

485,75 

446,94 

392,79 

392,42 

* 

127,78 

190,10 

281,06 

375,61 

455,04 

501,67 

520,38 

519,44 

499,07 

474.53 

428,81 

393,67 

e UMPRE reconhecer que OS erros nas declarações de idade das mulheres " 
podem exercer influências não desprezíveis sôbre os resultados das elaborações 
expostas no presente estudo 

A maior dessas influências é, sem dúvida, a das declarações de idades infe­
riores às efetivas A quota das mulheres prolíficas e o número médio dos filhos 
por elas tidos tendem a subir até a idade final da atividade reprodutora, de 
modo que, para x menor de 50, a inclusão de certo número de mulheres em 
idade efetiva superior a x entre as declaradas em idade x tem, em geral, como 

'" Acêrca dêsses erros e da sua importância nos últimos dois censos brasileiros, veja-se 
a seção I das Análises críticas de resultados dos censos demográficos, Rio IBGE, 1956 
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efeito o aumento da quota de prolíficas e das taxas cumulativas de prolificidade 
e de fecundidade, e de outro lado, por óbvia razão, determina a diminuição da 
taxa de sobrevivência dos filhos tidos. 

Se fôsse possível eliminar êsses erros de rejuvenescimento, ficariam um 
pouco diminuídas as quotas de prolíficas e as taxas médias cumulativas de 
prolificidade e de fecundidade, e um pouco aumentadas as taxas de sobrevivência 
dos filhos tidos, calculadas para os grupos de idade de 15 a 29 anos. Pode-se 
presumir que não ficariam muito alteradas as quotas e taxas dos grupos de 
idade seguintes. 

Foi tentada a correção da distribuição por idade das mulheres, pela elimi­
nação das alterações oriundas das declarações erradas 1", mas faltam elementos 
suficientes para uma tentativa de correção das correspondentes distribuições 
dos filhos tidos e dos filhos vivos. Pode-se, todavia, afirmar que o quadro da 
fecundidade da mulher brasileira e da sobrevivência dos filhos apresentado nos 
parágrafos anteriores ficaria apenas levemente modificado por essas correções, 
nos sentidos constantes dos esclarecimentos dados acima. 

APÊNDICE 

Dados e esclarecimentos complementares 

e ONSTAM da tabela V OS resultados da apuração censitária de 1950 concer­
nente à discriminação, segundo a idade das mulheres: das próprias mulheres 
em geral, das que declararam ter tido filhos vivos ou mortos, e dos respectivos 
filhos tidos vivos e mortos declarados. Constam da mesma tabela as estima­
tivas das mulheres de cada grupo de idade que tiveram filhos nascidos vivos, e 
dos respectivos filhos tidos nascidos vivos. 

Na tabela VII reproduzem-se, ao lado dos números estimados de filhos nas­
cidos vivos tidos pelas mulheres dos diferentes grupos de idade, os correspon­
déntes números apurados de sobreviventes na data do censo de 1950. 

Das apurações da fecundidade feminina e da sobrevivência dos filhos foram 
excluídas, em 1950, a.s mulheres em idade inferior a 15 anos, como também as 
mulheres de 15 anos e mais presentes em algumas zonas, de limitada importância 
demográfica (população presente estimada 31597), cujos habitantes não pude­
ram ser classificados segundo caracteres individuais em conseqüência do extra­
vio dos documentos de coleta do censo de 1950. 

As elaborações efetuadas no presente estudo referem-se às mulheres das 
quais foi declarada a idade, ficando portanto excluídas as de idade não de­
clarada (62 755) . 

A estimativa do número e da proporção das mulheres de cada grupo de 
idade que só tiveram filhos nascidos mortos, segundo o censo de 1940 - a qual 
forneceu a orientação para os cálculos referentes a 1950 -, foi efetuada pelo 
seguinte processo. 

Constando do censo de 1940 o número dos filhos tidos nascidos mortos de­
clarados pelas mulheres que afirmaram não ter tido filhos nascidos vivos (co­
luna (b) da tabela VI), reduziu-se êsse número de cêrca de um têrço (na co­
luna (c) l, para eliminar os falsos nascidos mortos, isto é, os nascidos vivos 
falecidos pouco depois do nascimento e declarados errôneamente nascidos 
mortos. Como cada mulher pode ter tido mais de um filho nascido morto, os 
números das mulheres que só tiveram filhos nascidos mortos (coluna (d) l fo­
ram estimados de acôrdo com os números dos respectivos filhos tidos, calcula­
dos como foi dito acima, mediante redução dêsses números: de 5% no grupo 
de 15 a 19 anos, de 15% no de 20 a 24 anos e de 20% nos sucessivos. As razões 
entre êstes números de mulheres que só tiveram filhos nascidos mortos e as 
somas dos mesmos com os correspondentes números de mulheres que tiveram 

" No estudo citado na nota 14. 
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filhos nascidos vivos (coluna (e) ) deram as proporções das mulheres que .só 
tiveram filhos nascidos mortos (coluna (f) ) Com base nestas, foram determi­
nadas as proporções adotadas para o cálculo da coluna (d) da tabela IV, espe­
cificadas na nota * * a essa tabela 

TABELA V 

Dados referentes à fecundidade feminina (1950) 

MULHERES FILHOS TIOOS 
IDADE 

Anos completos 
Em total* Que tiveram Que tiveram 

Em total* Nascidos filhos nascidos filhos* vivos** vivos*** 

(al (b) (e) (d) (e) (f) 
-------- --- - --- ------ ------- -------- -------- ------

15 a 10 2 857 784 273 163 264 968 417 6~7 396 812 
20 a 24 2 606 679 1 210 953 1 192 789 2 863 852 2 720 659 
25 a 29 2 101 959 l 472 332 1 456 136 5 289 165 5 024 707 
30 a 34 1 623 307 l 230 535 1 268 370 6 303 808 5 988 618 
35 a 39 l 517 030 1 253 926 1 243 644 7 683 573 7 299 394 
40 a 44 1 161 114 966 305 959 541 6 708 894 6 373 449 
45 a 49 958 138 806 245 801 408 5 952 062 5 654 459 
-50 a 59 1 289 734 1 075 750 1 069 296 8 230 826 7 819 285 
60 a 69 722 666 589 865 586 326 4 581 427 4. 355 206 
70 a 79 207 415 236 227 234 810 1 862 519 1 769 393 
80 e mais 127 271 97 815 97 228 768 533 730 106 

15 e mais 15 263 097 9 263 116 9 174 516 50 665 356 48 132 088 

* Resultados da apuração do censo 
** Dados calculados pelos da coluna (c), mediante redução de 3% no grupo de idade de 15 a 

19 anos, de 1,5% no de 20 a 24, 1,1% no de 25 a 29, de 0,95% no de 30 a 34, de 0,82% no de 35 a 
39, de 0,7% no de 40 a 44 e de 0,6% nos sucessivos 

*** (f) = 0,95 (e) 

TABELA VI 

Cálculo das proporções das mulheres que só tiveram filhos nascidos vivos (1940) 

FILHOS NASCIDOS PERCENTA· 
MORTOS TIDOS PELAS GEM DAS 

IDADE DAS MULHERES MULHERES QUE SÓ MULHERES QUE TIVERAM MULHERES 
TIVERAM FILHOS QUE SÓ 

Anos completos NASCIDOS MORTOS TIVERAM 
FILHOS 

Segundo as Segundo a Filhos nascidos Filhos nascidos NASCI DOS 

declarações* correção** mcrtos*** vivos MORTOS**** 

(a) (h) (e) (d) (e) (f) 
----------- ------- ----- ------ --~--- ------

15 a 19 9 855 6 557 6 229 108 074 3,05 
20 a 29 49 359 32 843 27 917 2 114 486 1,30 
30 a 39 34 212 22 764 18 211 1 972 743 0,91 
40 a 49 15 958 11 283 9 026 1 394 469 0,64 
50 a 59 9 726 6 471 5 177 835 031 0,62 
60 a 69 4 951 3 294 2 635 463 544 0,57 
70 a 79 1 992 1 326 1 061 196 093 0,54 
80 e mais l 262 840 672 85 185 0,78 

15 e mais 128 315 85 378 70 928 7 259 625 1 0,98 

* Resultados da apuração do censo 
** (C) = 0,665378 (b) 
*** Dados calculados pelos da coluna (c), mediante redução de 5% no grupo de 15 a 

19 anos, de 15% no de 20 a 24 e de 20% nos sucessivos 
**** (f) = 100 (d) J ( (d) +(e) ) 
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TABELA VII 

[)ados referentes à sobrevivência dos filhos tidos pelas mulheres prolíficas (1950) 

15 a 19 
20 a 24 
25 a 29 
30 a 34 
35 a 39 
40 a 44 
45 a 49 
50 a 5J 
60 a 69 
70 a 79 
80 e mais 

5 e mais 

iDADE DAS MÃES 

Anos completos 

(a) 

Dados da coluna (f) da tabela V 
* * Resultados da apuração do censo 

FILHOS TIDOS FILHOS VIVOS 
NASCIDOS NA DATA DO 

VIVOS* CENSO** 

(b) (C) 

396 812 
2 720 659 
5 024 707 
.5 988 618 
7 299 394 
6 373 449 
5 654 459 
7 819 285 
4 355 206 
1 7fül 393 

730 106 

48 132 088 

338 567 
2 267 528 
4 092 570 
4 764 173 
5 659 031 
4 813 755 
4 170 351 
5 551 362 
2 926 197 
1 114 238 

416 924 

36 117 696 



MILTON DA SILVA RODRIGUES 
(Da Univeisidade de São Paulo) 

ASPECTOS DA EVOLUÇÃO , 
DA ESTATISTICA 

T onos sabem que, a princípio, os serviços ou repartições de estatística se 
limitaram a ocupar-se com a coleta, apuração e apresentação, tabular ou grá­
fica, de dados referentes a populações 

Muito cedo, por influxo de alguns poucos cérebros privilegiados, começou, 
também, a fazer-se uma análise, muito sumária é fato, dos dados assim coli­
gidos, por meio de processos de sintetização dos mais singelos, tais como per­
centagens, p1oporções e médias E: é notável que, com p1ocessos tão simples, ti­
vesse havido, como de fato houve, vários estatísticos capazes de produzir tia­
balhos verdadeiramente úteis e originais 

Nesse sentido, foram freqüentemente de se destacar os estudos feitos a pro­
pósito de levantamentos ocasionais. 

Nessa primeira fase de evolução da Estatística encont1am-se quase que ape­
nas preocupações relativas à Demografia e à Economia 

Chega, porém, um dia em que começam a surgir os "laboratórios de Esta­
tística" dedicados, a princípio, apenas às aplicações dêsse conhecimento à Bio­
logia, instituições essas de que o laboratório Galt·on da Universidade de Lon­
•dres é o protótipo Pouco após, porém, nascem os institutos dedicados à pes­
quisa no domínio das ciências humanas - a psic·ologia e a sociologia, ao mes­
mo tempo que, para a análise dos dados de natureza econômica, se fundam ins­
tituições especiais, verdadeiros laboratórios também 

Contemporâneamente, a estatística teórica vai descrevendo uma linha as­
•cencional, em velocidade cada vez mais acelerada A princípio, ela se ocupa, 
em estreitíssima colaboiação com as repartições de estatística - fato de que 
teremos de nos lembrar ao fim desta palestra - principalmente com a siste­
matização e aperfeiçoamento das técnicas de coleta, apuração e apresentaçào 
•dos dados referentes a levantamentos totais Cuida logo, ainda para atender 
:às solicitações dos levantamentos feitos pelas repartições de estatística, de pro­
por e estudar uns poucos recursos .simples de análise, tais como as percenta­
gens, índices e proporções a que acima me referi 

Quando chega o período dos "laboratórios" o surto da estatística teórica 
·que nêles se verifica, em grande parte por solicitação dos problemas prático:;; 
que estão a exigir resposta, é surpreendente Ninguém desconhece a contribui­
ção decisiva e impressionante que, à estatística teórica deram, não só o pró­
prio Galton, em seu laboratório, como, logo após, todo o seu seletíssimo pessoa!, 
com Karl Pearson à frente 

Nessa segunda fase, porém, ainda a estatística teórica se ocupava princi­
palmente com processos descritivos A estatística indutiva, propriamente dita, 
emb01a tenha seus primórdios em Pearson, só começa a desenvolver-se com 
Wílliam S Gosset e somente atinge seu florescimento com Sir Ronald Fisher 
e Jerzy Neyman, para não falar na obra pioneira realizala por Sir Arthur Bow­
ley, em assuntos de amostragem Somente com êsse.s é que a Estatística se fir­
ma como um instrumento de indução científica que se baseia em obsei vações 
sujeitas a erros acidentais Note-se, mais uma vez, que tanto Gasset como Fisher 
trabalhavam em laboratórios estatísticos, aquêle num labora tório particular e 
êste na Estação de Experimentação Agrícola de Rothamsted Neyman traba­
lhava, a princípio, numa repartição de estatística 

Palestra pronunciada perante a XVI Assembléia do CNE 
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O impacto dêsses homens sôbre a estatística teórica foi tremendo. Sob a 
influência dêles, os próprios compêndios de Estatística se transformaram, re­
querendo refusões totais. 

A TÍTULO apenas de exemplo, ofereço-lhes uma análise quanEtativa dos as­
suntos tratados no compêndio de que sou autor, nas edições, respectivamente, 
em 1939 e de 1956: 

Coleta, elaboraç. e apresent. 
Estatística descritiva 
Estatística indutiva 

2.ª edição 

20,8% 
55,1% 
24,1% 

5.ª ediçã-o 

8,2% 
33,2% 
58,6% 

E êste compêndio ainda apresenta um "compromisso" com a tradição. 
A introdução dos processos de indução estatística traz, para os cientistas, 

uma nova situação: podendo lidar com um número restrito de dados, êles pró­
prios os observam e, assim, se libertam das incertezas que os levantamentos 
totais freqüentemente apresentam. 

De certo modo, essa nova situação concorre para cavar uma separação en­
tre cs estatísticos das repart;çõe.s de estatística e os dos serviços de experimen­
tação agrícola, médica, psicológica, etc. 

Tal separação, há muito reconhecida, foi o motivo de ter eu, na falta de 
melhores nomes, denominado aos primeiros de "estatísticos administrativos" e 
aos segundos de "estatísticos analistas", no trabalho que, sôbre o ensino de 
Estatística no Hemisfério Ocidental, apresentei às Conferências Internacionais 
de Estatística de Washingt·on, em 1947. 

Mas tal separação corre o risco de, pelo exagêro, prejudicar a ambas as partes, 
condenando-as a um divórcio estéril. 

As "repartições de estatística" necessitam, sem dúvida nenhuma, do au­
xílio dos estatísticos analistas. Com efeito; já se tornou usual que muitos dos 
levantamentos correntes, os que incidem justamente sôbre os fatos mais im·­
portantes, sofram apurações por amostras de questionários, a fim de se pode­
rem ter estimativas preliminares a curto prazo. Há também exemplos de ques­
tionários muito complicados, que requerem verdadeiro estudo individual, que 
por isso são apurados mi2lhor em amostras que na totalidade. E há também 
o fato de que nas grandes repartições de estatística, cs levantamentos ocasio­
nais, requeridos por problemas administrativos do momento, vão alcançando 
cada vez maior volume. 

Por outro lado, os modernos serviços de pesquisas sociais e educacionais 
cuja importância começa a ser reconhecida em muitos países requerem, muito 
freqüentemente, o apoio de censos fidedignos e que incidam sôbre fatos que, 
normalmente, não constituem objeto dêles, ou, pelo menos, requerem modifi­
cações na sua técnica. 

Isso tudo mostra que o extraordinário pr·ogresso da Estatística verificado 
nos últimos trinta anos gerou problemas muito sérios, que exigem solução: o 
da f::irmação dos estatísticos analistas, o da formação dos estatísticos adminis­
tra ti vos e o da indispensável colaboração entre uns e outros. 

O assunto é, evidentemente, mais próprio de uma mesa-redonda ou simpó­
sio, do que de uma singela palestra. Desejo, porém, prevalecer-me da oportu­
nidade para lançar algumas sugestões e chamar a atenção para uns tantos 
pontos. 

Evidentemente, a formação dos estatísticos analistas é objeto dos cursos de 
nível universitário e é assim que o problema vem sendo, bem ou mal, resol­
vido por tôda parte. Digo bem ou mal, embora seja mais mal que bem, pois 
que, tanto os currículos universitários são objeto de controvérsia que o Insti­
tuto Interamericano de Estatística, o Institut-o Internacional de Estatística e 
a "RJyal Statistical Society" mantêm comissões permanentemente ocupadas com 
o problema do ensino da Estatística. De qualquer modo, êle está resolvido em 
grande parte. 

O mesmo já não se .!JOde dizer quanto à formação do estatístico administra­
tivo - o técnico de repartições estatísticas. Em algumas universidades norte­
-americanas existem, é certo, cursos destinados a êsse fim. Mas acontece que, 
na maioria dos casos, êles não funcionam, por falta de candidatos. 

Que os mesmos estatísticos analistas sirvam para preencher alguns dos 
principais cargos das repartições de estatística, não resta dúvida. Mas também 
não resta dúvida que para que êles os preencham adequadamente é preciso 
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que a sua preparação universitária seja devidamente complementada por co­
nhecimentos relativos às mmucias rotineiras dessa máquina eminentemente 
complicada que é uma repartição de estatística 

S EGUNDo muitas opiniões e, também, segundo a conclusão que apresentei no 
trabalho acima referido, um dos melhores meios de formação do estatístico ad -
ministrativo consiste em tomar pessoas de cultura geral pelo menos correspon -
dente ao curso secundário - e, em certos casos, ao dos cursos de humanidades 
das faculdades de filosofia - e dar-lhes formação especializada por meio de 
seminários e cursos realizados dentro da própria repartição de estatística, isto 
é, por meio daquilo que os americanos chamam de "inservice training" Êste 
se destina, exclusivamente, ao aperfeiçoamento do funcionário nas técnicas que 
êle já está praticando É do interêsse da repartição que cada um dos seus fun­
cionários seja um bom funcionário Por isto, êsse treinamento se faz sem des­
pesa para o funcionário e dentro do horário de trabalho Ao contrário, todo 
aperfeiçoamento que vise permitir a um funcionário a ascensão na sua car­
reira, sendo do interêsse principal do próprio funcionário, deve realizar-se fo­
ra do expediente Ma.s como, mesmo aí, a Repartição tem um certo interêsse 
em formar técnicos sempre melhores, deve ela própria organizar e manter ou, 
pelo menos, auxiliar financeiramente e com instalações, cursos de caráter mui­
to especial que atendam às suas necessidades 

Para a solução dos problemas correntes que smgem nas grandes reparti­
ções de estatística, está-se tornando hábito manter, como membro permanente 
do seu quadro, pelo menos um estatístico teórico, de sólida formação unive1si­
tária e longa prática, na qualidade de "consultor" 

Nos "laboratórios de estatística" o pessoal é quase sempre suficiente para 
a solução dos problemas corriqueiros, apesar de que, por vêzes, necessitem dos 
conselhos de profissionais mais especializados 

Fora, porém, dos "laboratórios de estatística", há inúmeras instituições des­
tinadas à pesquisa científica em vários campos que nem E•~mpre dispõem ou, 
mesmo, podem dispor permanentemente de um corpo adequado de estatísticos 
profissionais devidamente preparados 

Chegamos, então, aqui, ao ponto crucial da questão É o seguinte· por um 
lado os objetivos, que o.s atuais levantamentos visam, têm aumentado em nú­
mero e diversidade, bem como têm progredido a passo acelerado as suas técni­
cas Por outro lado, está cada vez mais premente a solução daquele ponto a 
que acima já me referi, a saber, a necessidade que o.s estatísticos a:nalistas que 
trabalham em instituições de pesquisas científicas as mais diversas, têm de um 
sólido apoio em boas estatísticas, das que constituem objeto das Repartições; 
e, em terceiro lugar, aí estão as instituições de pesquisa científica cujas ativi­
dades requerem freqüentemente os conselhos dados por estatísticos profissio­
nais Ao mesmo tempo, é preciso lembrar que, nas universidades existem pro -
fessôres de estatística, cujo tempo deve ser ocupado não somente em dar au­
las, mas também em realizar pesquisas nos campos teórico e aplicado Dêles, 
mais do que de quaisquer outros, espera-se um trabalho de contínua criação 
científica 

Vê-se, assim, que continua havendo necessidade - e cada vez maior -­
de uma reaproximação entre os três grandes grupos das pessoas que se ocupam 
com estatística Êsses grupos são: 1 ° o dos técnicos das Repartições de Esta­
tística, 2 ° o dos especialistas dos institutos de pesquisa científica em que se 
utiliza o método estatístico, 3 ° o dos docentes das cátedras universitárias de 
Estatística que, naturalmente, também fazem pesquisa, embora de um ponto 
de vista diverso daquele dos institutos de pesquisa científica 

Como professor universitálio que sou, cabe-me, é claro, sugerir o que as 
universidades podem fazer em prol daquela l eaproximação e colaboração Pen­
so que, em cada universidade, um ou mais departamentos de Estatística - reu­
niões de cátedras - deve1ia organizar-se Sua finalidade primeira seria pura­
mente de âmbito universitário apenas Seria a de congregar esforços, possibi­
litando melhor especialização dos docentes e permitindo, pela economia das ins­
talações comuns, sua ampliação 

Mas uma segunda finalidade de tais departamentos não pode ser esque­
cida, de tal maneira se me afigura importante êsse aspecto Refiro-me ao pa­
pel que tais departamentos podem desempenhar, como órgãos de consulta, a 
serviço não .só da pesquisa que se realiza na própria universidade, mas a ser­
viço, também, das instituições autônomas de pesquisa científica e das reparti­
ções oficiais de estatística 
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Com efeito; é comuníssimo o caso de pessoas ou instituições que se envol­
vem em pesquisas científicas sem o aparelhamento teórico necessário, chegan­
do afinal .. a resultados inconsistentes e abstrusos. É com uníssimo que cientis­
tas, mesmo dos que já têm uma formação moderna, mas que, naturalmente, 
não podem ser também bons estatísticos, tropecem em dificuldades técnicas 
além de suas fôrças e fiquem angustiados e perplexos, ou porque não têm a 
quem recorrer ou porque as cátedras universitárias não estão organizadas para 
poderem oferecer consultas atentas, já porque não dis,põem de instalações ade­
quadas, já porque os seus docentes não possuem o necessário grau de especia­
lização, já, ainda, simplesmente, porque êles não têm tempo ... Perante as re­
partições de estatística, as consultorias universitárias também podem desempe­
nhar um papel importante. 

RECONHEÇO, facilmente, que essa solução não p::ide ser dada sem grandes es­
forços, profundas modificações na estrutura universitária e sem, por outro la­
do, um longo e paciente trabalho de educação do nosso meio, tão atrasado 
ainda. Na Faculdade onde trabalho, as duas cadeiras de estatística existentes 
estão organizadas em departamento e há muito que professôres e assistentes, 
procuramos dar auxílio nã::i só a outros departamentos da mesma faculdade, 
como a outras faculdades, serviço;:; de Secretarias de Estado e, até, a particula­
res. É, no entanto, comum que nos tragam dados mal colhidos e já eivados 
de viés, pedindo-nos que os analisemos e, freqüentemente, na esperança ingê­
nua ou matreira, de que nos encarreguemos liberalmente de tôda uma monta­
nha de cálculos. Cito tal exemplo, apenas para mostrar que o consulente de 
um estatístico profissional precisa, êle próprio, já dispor de uma formação es­
tatística elementar, para que êle assim tenha a capacidade (nem sempre en·­
contrada) de formular claramente o .seu problema, aproveitar devidamente a 
orientação que recebe e realizar êle mesmo a fase puramente operatória doo 
planejamentos e análises que lhe tiverem sido aconselhados. 

Tais serviços de consulta não são, porém, somente úteis aos consulentes. 
Êles são preciosos para o próprio ensino universitário, pelo apoio concreto que 
êles lhe trazem e pela quantidade de sugestões que os trabalhos aplicados tra­
zem para a pesquisa pura, de ordem teórica. Por outro lado, há, universal­
mente, uma velha queixa contra a preparação universitária dos estatísticos. 
Dizem muitos (e com razão) que os estatísticos formados em universidades não 
são "práticos". Esquecem-se, os que fazem semelhante crítica, que coisa pa­
recida se dá com todos os profissionais. O médico, o engenheiro, o advogado, 
que acaba de sair da respectiva escola, também freqüentemente é falho de es­
pírito prático, se bem que alguns, por iniciativa própria, já durante o curso 
procurem praticar. Ora, uma solução excelente para êsse problema está err. 
adotar para o estatístico recém-formado o mesmo sistema que, para as outras 
profissões tem dado tão bom resultado, a saber, o internato ou estágio. É na­
tural que, uma vez estabelecido por intermédio das consultorias um íntimo e 
freqüente contato entre os departamentos universitários, de um lado, as re­
partições de estatística e institutos de pesquisa científica, de outro, se torne 
não só fácil, como útil para ambas as partes, que os estudantes universitários 
de estatística realizem, como internos, estágios de prática profissional, não só 
durante o curno, como após seu término. 

Outro resultado útil dês.se contato mais íntimo será o de contribuir um 
pouco para resolver uma desanimadora contradição, provàvelmente encontra­
diça no Brasil todo, mas que, pelo menos em São Paulo, é bem patente . .Acon­
tece lá que os possíveis empregadores de estatísticos, quando bastante escla­
recidos para procurá-los, não os encontram e que cs possíveis candidatos a 
cursos universitários de estatística, não se abalançam a fazê-los pelo receio de, 
uma vez formados, não encontrarem ccupação. 

O problema, no fundo, é o de um desajustamento, muito grande para que 
seja corrigido de um momento para outro e por uma só pessoa. Éle requer a 
pacientemente longa cooperação de todos. 
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, 
ESTATISTICAS DO TRABALHO 

OBJETIVOS, ALCANCE, FONTES E , 
PROGRAMA MINIMO 

Ü PROGRESSO estatístico registrado nos países americanos durante os últimos 
anos, graças ao impulso de uma p1eocupação nacional alentada pela colaboraçãc 
decidida de organismos internacionais apropriados, não alcançou, na maioria 
ciOs casos, ou na magnitude devida à sua importância, o campo das estatísticas 
de trabalho Mesmo nas reuniões interamerlcanas ae estatistica não se deu 
até agora um tratamento adequado a essas estatísticas, sàmente foram discutidos 
alguns aspectos e as recomendações emanadas dessas reuniões apenas abiangem 
os aspectos do trabalho 

Como resultado dos progressos alcançados no campo das investigações eco­
nômicas e sociais, surgiu, para cada país americano inte1essado em conhecer 
melhor a sua economia e planejar sàlidamente seu desenvolvimento, a necessi­
dade de estudar, através de dados oportunos e bem preparados, as diversas 
características i elacionadas com a fôrça humana de trabalho e os fenômenos 
que têm relação com ela 

Embota as Conferências Interamericanas anteriores não tenham abordado 
adequadamente êste campo estatístico, chegou-se, contudo, à III Conferência 
com uma contribuição assaz ap1eciávfl em matélia de estatística de trabalho 
Primeilamente, contou-se com a experiência dos países americanos mais bem 
organizados em estatísticas dessa natureza, alguns dos quais abumgem quase 
todos os campos de modo satisfatório, existem, depois, outros países do nosso 
hemisfério que desenvolveram convenientemente certos aspectos das estatísticas 
de trabalho, e, finalmente, dispôs-se da valiosa contribuição dos organismos 
internacionai~ especializados, entre os quais salienta-se, preferentemente, a Re­
partição Internacional do Trabalho (OIT) 

Os documentos de referência, relativos às estatísticas do trabalho, que os 
lJaíses participantes levaram à Conferência, dão, outrossim, uma idéia clara da 
ta1efa que se executa, dos aspectos que se abrangem, dos métodos que se aplicam, 
e, ainda, da extensão e qualidade das pesquisas 

Tais documentos, unidos à contribuição oferecida pelos organismos inte1na­
cionais, facilitaião o estudo dos problemas ine1entes a êste campo estatístico e 
prop01cionarão um conhecimento do que se está fazendo e do que se deixou de 
fazer, da adequação ou não dos métodos que se seguem e de acolhimento que 
os países americanos deram às recomendações inte1nacionais 

Pode-se afirmai que a obia iealizada pela Repa1 tição Internacional do Tra­
balho abrangeu todos os campos elas estatísticas do tiabalho atiavés das oito 
Conferências Internacionais de Estatísticas do Trabalho verificadas sob seus 
auspícios, através da ta1 efa da Comissão de Técnicos Estatísticos, através das 
publicações feitas por seu Esclitório central sôb1 e estudos, métodos, documentos, 
etc , através da assistência no tell'eno a vários países, e através de outras ativi­
dades p01 ela i ealizadas 

() EscRrTóRro de Estatística das Nações Unidas está prestando sua colaboração 
para o desenvolvimento das estatísticas relativas ao trabalho, com um antece-
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dente muito valioso que se destaca em seu afã: o tratamento dado ao estudo 
da população econômicamente ativa, que constitui um tópico central em matéria 
de trabalho. 

Foi também de relevante valor a contribuição do Instituto Interamerican') 
de Estatística, referente não apenas ao mencionado assunto, mas, especialmente, 
ao estabelecimento de uma classificação internacional uniforme de ocupações, 
através da "Classificação Ocupacional para o Censo das Américas de 1950", reali­
zada em cooperação com a Repartição Internacional do Trabalho (OIT) . 

Deve-se mencionar também outros antecedentes importantes de valiosas 
contribuições para o melhoramento das estatísticas de trabalho: as Conferên­
cias Internacionais do Social Science Research Council e as Conferências Inter­
nacionais de Migração, são dois bons exemplos da preocupação em alcançar o 
nivelamento destas estatísticas e lograr seu aperfeiçoamento coletivo. 

É natural que o produto de tôda esta atividade internacional sofra a influên­
cia dos países mais desenvolvidos, estatisticamente falando. Por essa razão é 
necessário rev-er ~ompletamente as recomendações internacionais, para poder 
determinar qual deve ser o programa mínimo interamericano em estatísticas de 
trabalho, o qual, adaptando-se à nossa realidade continental, aproveite essa 
experiência anterior, para avançar em busca do melhoramento integral tão 
almejado. 

Embora quase todos os países americanos disponham de legislações traba­
lhistas que, geralmente, contêm dispositivos relacionados com a formação de 
séries estatísticas de trabalho (emprêgo, desemprêgo, salários, horas de trabalho, 
etc.) , em mais de uma oportunidade ou não se cumpriram essas determinações 
ou se cumpriram de modo pouco satisfatório. O mesmo sucedeu, em muitos 
casos, com as legislações propriamente destinadas a propiciar a formação de 
séries específicas nas estatísticas nacionais. 

Chama a atenção o fato de que certos aspectos das estatísticas de trabalho 
foram superados, ou melhor, se cabe a expressão, poderia dizer-se que, sem 
terem chegado a ser usados em muitos países, passaram de moda, ante a impor­
tância que adquiriram ultimamente outros campos estatísticos. 

Os países que contam com boas e suficientes estatísticas de trabalho pude­
ram progredir melhor e mais ràpidamente no campo das investigações econô­
mico-sociais. Os outros, talvez a maioria neste hemisfério, tiveram de avançar 
usando estatísticas de trabalho até certo ponto inadequadas, ou então trabalha­
ram sem elas, com prejuízo grave para a exatidão daquelas pesquisas. Um 
exemplo claro é o d'ls estatísticas de salários e o cálculo da renda nacional. 

D ENTRO dos campos fundamentais das estatísticas de trabalho, as que se 
referem ao emprêgo, salários, horas de trabalho, custo da vida ou investigações 
sôbre condições de vida familiar, tornam-se necessárias numa boa organização 
local ou nacional. As primeiras destas estatísticas exigem um sistema de compi­
lação periódica e permanente, enquanto as últimas constituem investigações 
ocasionais menos freqüentes. 

As estatísticas de desemprêgo, também dêste grupo, são mais necessárias nos 
países que padecem êsse grave problema, enquanto que em outros sua impor­
tância é muito relativa, pelo menos durante os períodos de estabilidade econô­
mica. Como as oscilações dêste fenômeno podem, às vêzes, determinar-se me­
diante apreciação inversa dos movimentos do emprêgo, sua necessidade é menos 
evidente nalguns casos. Contudo, internacionalmente, sua investigação é neces­
sária, através de séries estatísticas permanentes, razão pela qual não se pode 
recomendar sua exclusão total. 

É conveniente que os países americanos se interessem em ir formando esta~ 
tísticas de produtividade no trabalho. Entretanto, êste tema, embora funda­
mental dentro das estatísticas de trabalho, não deve, no momento, entrar nmn 
"minimum" interamericano, ,pois as dificuldades de sua implantação são muitas. 

A experiência colhida pela Repartição Internacional do Trabalho (OIT) 
assim o ratifica quando afirma o seguinte: "Estatísticas de produtividade. 
Existem muitos países que ainda não estão preparados para dedicar conside­
ráveis recursos a êste trabalho. Espera-se, contudo, poder prestar assistência 
"in loco" a alguns países que iniciam ou modificam suas estatísticas de produti­
vidade. Nas circunstâncias atuais, a tarefa deveria limitar-se, possivelmente, à 
utilização de dados procedentes de fontes secundárias". 

Os aspectos que se qualificaram como secundários dentro das estatísticas 
de trabalho (acidentes de trabalho, doenças profissionais, conflitos de trabalho, 
migração) somente se justificam plenamente em determinados países. As esta-
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tísticas de acidentes de trabalho são as que, dentio dêste grupo, se desenvolveram 
com mais freqüência, mas em muitos países apenas como um produto secun­
dário, derivado dos regimes de segurança social existentes 

O intercâmbio industrial que se observa nos países americanos menos desen­
volvidos exige o estabelecimento dessas estatísticas, como um produto direto, 
legistrando com exatidão todos os casos que ocorram nos estabelecimentos filia­
dos a um 2egime de seguros, para que os programas de prevenção de acidentes 
preencham sua finalidade adequadamente, e se possa contar com cifras amplas, 
de fácil comparação 

Os fenômenos de conflito de t1abalho e mig1ação são muito próprios de 
alguns países americanos, noutros, quase carecem de importância e a formação 
de séries estatísticas sôbre êles não é de interêsse imediato Algumas vêzes, 
como sucede também com o fenômeno do desemprêgo, a necessidade da esta­
tística surge ocasionalmente, quando aquêles se apresentam em forma aguda, 
com a característica de males que é conveniente eliminar, mas, noutras ocasiões, 
especialmente em pe1íodos de "normalidade", em vários países nem sequer des­
perta a atenção a necessidade de sua implantação Naturalmente isso não 
representa ignorância de sua importância dentro de um estudo coletivo de tais 
fenômenos 

Ü PROBLEMA das estatísticas da população econômicamente ativa, que é medu­
lar, foi estudado com bastante profundidade por diferentes órgãos internacionais, 
que continuam tratando com prioridade, de seu aperfeiçoamento Destaca-se, 
neste aspecto o trabalho que desenvolve a Organização das Nações Unidas, 
condensado paicialmente em sua publicação "Aplicação de Normas Internacionais 
nos Dados Censitários da População Econômicamente Ativa", editada em Nova 
Iorque em 1951 

Além disso. deve-se ieconhecer a ta1efa da Comissão do Censo das Amé­
ricas de 1950 (ÓOTAJ nesse mesmo sentido, e o fato de que o Instituto Interame­
ric2no de F.statística contin11ou tiabalhando neste campo A designação de uma 
Comissão "ad hoc'', de parte do mencionado Instituto, como início das ativi­
dades preparatória3 para o levantamento dos censos de 1960, assegura desde 
logo que o tópico relacionado com a melhoria das estatísticas da população 
económicamente ativa continuará sendo considerado com a devida atenção pelos 
países americanos 1 

De tudo isso deduz-se que êste tópico, embora de muita importância, não 
deve ser incluído, especialmente, dentro de um "minimum" interamericano para 
as estatísticas contínuas, pois se1á tratado, como já se disse, em forma especial 
e com a devida atenção, em vil tude dos p1 ogramas de censos que se aproximam 

As estatísticas relacionadas com outros campos que se vinculam mais ou 
menos intimamente com os de trabalho anteriormente citados, revestem-se 
também de um valor apreciável, mas geralmente são derivadas das diferentes 
investigações sociais que se realizam, especialmente as referentes às condições 
de vida familiar, que incluem aspectos como habitação, educação, diversões, etc 

D o que ficou dito, depreende-se que o campo que as estatísticas de trabalho 
abrangem é bastante amplo, embora alguns de seus aspectos não interessem 
fundamentalmente a todos os países em igual proporção Eis porque convém 
determinar quais os aspectos destas estatísticas que se devem incorporar a um 
programa básico, de acôrdo com as exigências atuais e as possibilidades de sua 
realização, pa1a fixar um "minimum" interamericano que possa ser eumprido 
por todos os paí~es do hemisfério 

Além da caiência de estatísticas fundamentais µalguns países americanos, 
tropeça-se também, quando elas existem, com problemas derivados dos métodoc 
seguidos para a formação das mesmas 

Em alguns casos, e para dete1minados tipos de estatística, os métodos apli­
cados não são os mais adequados e, portanto, a necessidade nacional está mal 
atendida, e como não são uniformes em todos os países, a comparabilidade 
internacional torna-se pràticamente impossível Sente-se esta deficiência prin­
cipalmente quando as estatísticas são obtidas por métodos derivados e não através 
de um trabalho próprio e específico 

O outro grupo de problemas que apresentam as estatísticas de trabalho é 
o relacionado com suas formas de organização, isto é, até onde e em que casos 
podem aceitar-se como convenientes as estatísticas derivadas, que são simples-

1 A Comissão do Censo da América de 1960 foi eleita em Quitandinha, em junho de 1955, 
e já se encontra em atividade 
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mente o resultado indireto do trabalho administrativo; quais devem ser objeto 
de uma investigação direta e quais podem ser produto de atividades estatísticas 
fundamentais, como os recenseamentos Tudo isso para ter certeza de que um 
"minimum" interamericano é de realização viável. Neste caso as recomendações 
que se façam sôbre formas de organização devem tomar em consideração os 
sistemas atualmente existentes e a possibilidade de que uma reforma futura 
possa ter resultados efetivos em todos os casos. 

Outrossim, devem ser considerados os problemas de op·eração que estas esta­
tísticas apresentam, para saber até onde podem ser solucionados e em que forma, 
por todos os países do hemisfério; os de tipo censitário, para determinar até 
que ponto é preciso que todos os países contem com censos recentes de popula­
ção, indústrias, agricultura, etc , levantados numa mesma época; os que derivam 
da necessidade de aplicação de técnicas de amostragem; os que requerem mobi­
lização de grandes recursos econômicos e de pessoal, etc. etc. 

Todos êstes problemas das esta.tísticas de trabalho devem ser estudados 
pormenorizadamente, pois condicionam a efetividade prática de qualquer 
recomendação que se faça no sentido do mínimo que se deseje estabelecer, dos 
métodos que se estime conveniente recomendar, dos processos que se devam 
seguir, da forma de organização que se deva dar a cada tipo de estatística, etc. 
J!:stes aspectos, que visarão a um objetivo comum, devem ser considerados no 
conjunto (embora seu estudo se faça separadamente) para oferecer-lhes soluções 
adequadas que garantam tanto quanto possível o cumprimento, de parte de 
todos os países, do objetivo proposto. 

As soluções que se pretenda dar aos problemas das estatísticas de trabalho 
devem considerar a situação assaz particular de cada um dos países americanos 
quanto a suas necessidades estatísticas, seu desenvolvimento neste campo, suas 
possibilidades de melhoramento e seus recursos de qualquer espécie Dêsse modo 
se estará mais capacitado para elaborar um programa mínimo e para indicar 
as prioridades que se considere necessário recomendar 

e ONCLUSÕES E SUGESTÕES - Do exposto, podem-se formular as seguintes con­
clusões: 

I - Existe urgente necessidade de determinar quais aspectos das estatísticas 
de trabalho são indispensáveis para desenvolver mais eficazmente os programas 
nacionais e internacionais de caráter econômico e social. 

II - Existe necessidade de formular um programa mínimo interamericano 
de estàtísticas de trabalho e de determinar as prioridades que serão consideradas 
em seu desenvolvimento. 

III - Existe necessidade de estudar e determinar os melhores méto­
dos e processos aplicáveis em cada caso, para que as estatísticas cumpram cabal­
mente a exigência nacional e satisfaçam, simultâneamente, as exigências inter­
nacionais. 

IV - Existe necessidade de procurar soluções adequadas e uniformes, tanto 
quanto o permitam as condições particulares de cada país, para os problemas de 
organização, de operação e de localização das estatísticas de trabalho, par~ !lue 
a elaboração futura das mesmas, com uma base adequada, cumpra os propos1tos 
antes indicados 

Dentro de um programa básico de estatísticas de trabalho, devem incluir-se 
necessàriamente as seguintes: 

a) Estatísticas de emprêgo, 
b) Estatísticas de desemprêgo; 
e) Estatísticas de salários, 
d) Estatísticas de horas de trabalho; 
e) Estatísticas de acidentes de trabalho e doenças profissionais; 
f) índices de preços de consumo; 
g) Estatísticas de "custo da vida", 
h) Estudos das condições de vida familiar. 

Êste grupo de estatísticas pode ser sugerido como um programa mínimo 
interamericano, determinando prioridades para os aspectos de emprêgo, salários, 
horas de trabalho, índices de preços de consumo e estudos das condições de 
vida familiar. 

Para outros aspectos, tais como estatísticas de produtiy.idade, conflitos, mi­
gração, segurança social, podem fazer-se recomend~ções no sentido de que os 
países que deparam com necessidades imediatas de conhecer estatisticamente 
êsses fenômenos, o façam seguindo normas e processos uniformes, para os 



ESTATÍSTICAS DO TRABALHO 195 

efeitos de comparação A mesma coisa deve-se sugerir aos países interessados 
em empreender estudos para conhecer o subemprêgo e a ocupação múltipla 

O programa ficaria incompleto se não se definissem em cada caso os méto­
dos mais adequados, as fontes mais convenientes de dados, do ponto de vista da 
exatidão das cifras e da possibilidade de uma adoção generalizada 

Quanto às estatísticas de emprêgo deve-se estudar a possibilidade de gene­
ralizar em todos os países as pesquisa's por amostragem sôbre a população, que 
permitem conhecer simultâneamente dados sôbre desemprêgo e outras caracterís­
ticas da população ou fôrça trabalhadora Êste método tem dois inconvenientes 
principais é caio e exige um pessoal numeroso quando se segue o processo de 
enumeração direta Mas tem a vantagem de oferecei estatísticas de emprêgo 
e desemprêgo mais amplas e exatas, além disso, dispõe de cifras básicas de 
referência na maioria dos países, para as estimativas totais, pois são muitos os 
que neste hemisfério realizaram censos populacionais na ocasião do programa 
censitário interamericano de 1950 

As estatísticas de emprêgo podem ser tratadas, também, num plano combi­
nado com as estatísticas de salários e horas de trabalho, mediante pesquisas 
por amostragem sôbre os estabelecimentos industriais, especialmente quando se 
dispõe de um censo industrial recente que facilita a aplicação do método e 
serve como base de referência 

Êste sistema proporciona cifras menos amplas e tem o inconveniente, para 
os países pequenos ou pouco industrializados, de que as técnicas de amostragem 
apresentam maiores dificuldades de aplicação, especialmente quando se deseja 
obter resultados com todos os pormenores e existem muitas indústrias com es­
casso número de estabelecimentos Paia muitos países do hemisfério, êste 
método tem outro inconveniente é pouco econômico, pois a enumeração deve 
ser direta, em mais de uma oportunidade comprovou-se que em certos países 
o uso do correio para a arrecadação dos dados resulta em completo fracasso 

Em compensação, êste sistema tem a vantagem de permitir a compilação 
simultânea de dados paia três tipos de estatísticas (emprêgo, salários e horas 
de tiabalho), o que facilita a vinculação de umas com outras e torna mencs 
onerosa a operação 

Os países que não o tenham, devem preocupar-se em estabelecer um sistema 
de pesquisas periódicas por amostragem sôbre a população, como um dos melhores 
métodos para medir o fenômeno do desemprêgo, salvo se dispuserem de um 
regime de segmos de desemprêgo, de caráter universal no referente a território, 
indústrias e trabalhadores, o qual assegure estatísticas completas e oportunas 

Os países que estejam elabm ando estatísticas de desemprêgo por outros 
processos 1 dados colhidos nas "bôlsas de trabalho", nos sindicatos) devem fazer 
um esfôrço para substituir o sistema por outro mais adequado, que indique mais 
exatamente as variações do fenômeno 

Com métodos diversos, com processos que não são uniformes, como é o caso 
das estatísticas de desemp1êgo no hemisfério, a comparação é impossível, por 
isso é necessário, tanto quanto o permitam as circunstâncias, lutar por uma 
uniformidade de sistema 

É mais conveniente fazer as estatísticas de salários por meio de uma amostra 
de estabelecimentos industriais, conjuntamente com as de horas de trabalho e 
emp1êgo, se p1eciso É conveniente ter em vista o Convênio número 63 da Confe­
rência Internacional do Trabalho, celebrada em 1938, e as normas que, visando 
melhorar a comparação das estatísticas de salários, foram sugeridas nas duas 
Conferências Inte1nacionais de Estatística, promovidas pelo Social Science 
Resemch Council (Estados Unidos da América do NorteJ em 1929 e 1931 

Tanto nas estatísticas de salários como nas de horas de trabalho, devem 
ser dadas definições adequadas, que determinem claramente o que se deseja que 
as cifras rep1esentem Em qualquer dos casos as limitações, as inclusões . e 
exclusões devem ser uniformes para todos os países, para que os dados venham 
a ser comparáveis 

Em muitos países da América p1ocedeu-se, nos últimos anos, a uma completa 
revisão dos cálculos dos índices de preços pma consumidores; noutros, estabele­
ceram-se novos índices que, como os revistos, têm uma melhor base de ponde­
ração, uma melhor seleção dos artigos, um melhor sistema para a compilação 
dos preços 

Paialela a esta atividade desenvolveu-se, làgicamente, outra, também de 
muita impo1tância: a dos estudos sôb1e as condições de vida das famílias o 
propósito primordial destas investigações foi o de contar com dados atualizados 
sôb1e gastos ou consumos familiares, pa1a couigil as po11de1ações dos índices 
de p1eços existentes, ou pma estabelecer os novos Contudo, aproveitou-se pa1a 
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conhecer muitas outras características da população investigada, de grande utili­
dade nos estudos econômicos e sociais. 

As estatísticas de acidentes no trabalho devem ser tratadas com suficiente 
cuidado. Seria conveniente que os países que não as têm, ou que as conseguem 
como um produto derivado dos regimes de seguros, procurem mudar o sistema 
por outro que proporcione dados mais completos. Deve-se recomendar a for­
mação destas estatísticas com dados obtidos diretamente dos industriais, por 
meio de uma amostra de estabelecimentos. Talvez seja possível combinar-;;e 
o sistema com outros tipos de estatísti(:as, para que exista uma compilação simul­
tânea, como por exemplo, com emprêgo, salários e horas de trabalho. 

O que deve desaparecer, neste como noutros casos, é a atitude conformista 
com a espécie de dados que se tem, embora se saiba que não são totalmente 
satisfatórios, para dar lugar a uma transformação de sistemas que garanta 
melhores e mais apropriadas estatísticas. 

Para os outros aspectos das estatísticas de trabalho, não sugeridos dentro 
do programa mínimo interamericano aqui esboçado, é necessário também, quan­
do se façam recomendações para o seu estabelecimento, que se formulem reso­
lucões relacionadas com os métodos e processos mais convenientes. Sómente 
assim poder-se-á lograr uma produção estatística cujas cifras sejam suficiente­
mente comparáveis. 

Fora dêsses aspectos específicos das estatísticas de trabalho, devem ser 
considerados outros que desempenham um papel fundamental na formação d2 
estatísticas padronizadas, para uma adequada relação nacional e fácil compara­
bilidade internacional. É o caso das classificações internacionais uniformes. 

Entre elas, logrou-se aperfeiçoar a classificação das indústrias, graças aos 
esforços realizados pela Organização das Nações Unidas, à experiência de vários 
países e à tarefa anterior da Repartição Internacional do Trabalho (OITJ neste 
campo. Essa classificação foi usada em todos os censos americar..os de 1950 e 
está sendo aplicada nas estatísticas contínuas. Dêsse modo, embora suscetível 
de ser melhorada, com ela não há problemas imediatos para resolver. 

Onde se requer uma continuação de esforços de parte dos países americanos 
é na obtenção de uma classificação internacional uniforme para as estatísticas 
contínuas de ocupações. Deve-se aproveitar o trabalho efetuado pela COTA 
neste campo, para chegar à fixação definitiva dos subgrupos, já que para os 
grupos principais parece não existir dificuldade. 

Nesse particular, deve-se ter em vista o realizado pela Repartição Interna­
cional do Trabalho (OIT), principalmente o resolvido na Sétima e Oitava Confe­
rências Internacionais de Estatísticos do Trabalho (1949 e 1954) . A OIT pretende 
apresentar propostas de uma classificação completa para princípios de 1957; 
mas os países americanos podem trabalhar mais ràpidamente se considerarem a 
experiência adquirida em cada um dêles com a aplicação da classificação da 
COTA. É questão de começar a trabalhar com empenho neste sentido. 

e OMO conclusão de tudo quanto fiCOU exposto, pode-se afirmar que se fôr 
fixado um programa mínimo de estatísticas de trabalho para os países dêste 
Hemisfério, se forem indicados os métodos mais adequados para cada tipo de 
estatística, se forem tomadas decisões aptas a resolver conscientemente os pro­
blemas de organização, de localização e de operação das mesmas, ter-se-á lo­
grado um passo fundamental para encaminhar os países americanos numa 
tarefa comum de melhoramento dêste campo estatístico. Posteriormente caberá 
a cada um dos países pôr em prática as conclusões a que se chegue. Da atitude 
coletiva a ser adotada dependerá o futuro das estatísticas de trabalho, que não 
receberam o tratamento amplo que merecem, dado o papel tão importante que 
estão destinadas a cumprir dentro de uma política econômica e social sàbiamente 
orientada. 

A 

E STE trabalho foi apresentado à III Conferência Interamericana de Estatís­
tica, realizada em Quitandinha em junho de 1955. Pequenas alterações foram 
feitas no texto, visando à sua atualização. 

Sôbre o assunto, a III Conferência aprovou uma Recomendação, a de n.0 21, 
que consubstancia muitas das sugestões do Sr. Bolaiíos Sánchez. É a seguinte, 
na íntegra, a Resolução: 

A III Conferência Interamericana de Estatística, considerando: 
Que muitos aspectos estatísticos do trabalho, de tanta importância para 

os estudos econômicos e sociais, não receberam ainda a devida atenção de 
todos os países do continente americano; e 
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Que há necessidade de uma ação comum para a execução de um programa 
que comp1eenda, pelo menos, os aspectos fundamentais dessas estatísticas, de 
acôrdo com o desenvolvimento econômico e social dos mesmos países, 

RECOMENDA 

1 Que, na formulação de um programa básico de estatísticas do trabalho, 
se dê plioridade às seguintes estatísticas fundamentais a Estatísticas de em­
prêgo, b Estatísticas de desemprêgo, c Estatísticas de salários; d Estatís­
ticas de hoias de trabalho, e índices de preços ao consumidor, f Inquéritos 
sôb1e condições de vida das familias 

A fixação dêste programa não exclui a conveniência de execução de outros 
mais amplos pelos países que estejam em condições de fazê-lo 

2 Que o tema das estatísticas do trabalho de tanta importância para todos 
os países americanos, seja incluído na agenda de uma futura sessão da Comissão 
de Aperfeiçoamento das Estatísticas Nacionais 

3 Que o Instituto Inte1americano de Estatística, em colaboração com o 
Bureau Inte1nacional de Trabalho realize um estudo das recomendações inter­
nacionais relativas às estatísticas do trabalho compreendidas no programa mí­
nimo descrito anteriormente, conforme as necessidades e condições particulares 
dos países americanos, especialmente no que se refere à fixação do conceito de 
desemp1êgo As conclusões f01muladas nesse estudo deverão ser submetidas aos 
países e, se estivei em disponíveis, devei ão ~.er apreciadas na sessão da Comissão 
de Aperfeiçoamento das Estatísticas Nacionais acima mencionada 

4 Que, do mesmo modo, o Instituto Interamelicano de Estatística em cola­
boração com o Bm eau Inte1nacioual de Trabalho, a Repartição de Estatística 
das Nações Unidas e entidades nacionais interessadas, estude a possibilidade de 
elaborar manuais metodológicos em todos os campos das estatísticas do tiabalho, 
dando preferência especial aos inquéritos sôbre condições de vida das famílias 
da classe trabalhadora, inclusive do setor i ural 

5 Que dentio de seu programa de trabalho futuro o Instituto Interameri­
cano de Estatística promova um intercâmbio de expeliência de ordem técnica 
entre os países do Hemisfério Ocidental, mediante 

a Reuniões regionais de especialistas de vários países, 
b Difusão ampla dos métodos e p1ocessos empregados em trabalhos iecentes 

realizados pelos dive1sos países ameiicanos nesses campos de investigação esta­
tística, e 

c Seminálios interamericanos para estudar os problemas que as estatísticas 
do trabalho apresentam, nos países americanos 

Para cumprir essas finalidades, os países devem prestar ao Instituto Intera­
mericano de Estatística a mais ampla e decidida colaboração 

6 Que em vista do desenvolvimento elas estatísticas do trabalho nos países 
amelicanos, requerer, em determinadas circunstâncias, a utilização não só de 
investigações especiais mas também dos registros administrativos nacionais, os 
países instituam programas permanentes de melhoria dos dados estatísticos 
oriundos de tais iegistros 

7 Que o Instituto Interamericano de Estatística continue sua colaboracão 
com o Bureau Internacional do Trabalho a fim de obter uma classificação ocupa­
cional unifo1me, aproveitando a experiência dos países americanos na aplica­
ção ela "Classificação Ocupacional para o Censo elas Américas de 1950" e consi­
derando a urgência de se dispor da referida classificação uniforme para a elabo -
ração do programa censitário de 1960 



JOHN HAJNAL 
(Da Universidade de Manchester) 

PERSPECTIVAS DAS PREVISÕES 
DE POPULAÇÃO 

Ü IMPERADOR Romano Constâncio promulgou uma lei que proibia "a consulta 
a adivinhos, matemáticos ou augures Possa a curiosidade de predizer o futuro 
ser silenciada para sempre." Parece, entretanto, que mesmo a pena de morte 
foi insuficiente para fazer desaparecer a prática condenada. Em épocas mais 
recentes, novas técnicas "científicas", e até mesmo matemáticas, de previsão 
do crescimento da população têm sido responsáveis pelo aparecimento de méto­
dos modernos e de novos grupos de técnicos para atenderem a essa necessidade 
básica do homem · 

Nos últimos vinte e cinco anos, as séries aperfeiçoadas de projeções da 
população tornaram-se parte essencial da literatura demográfica do mundo oci­
dental. As projeções realizadas por estudiosos especializados na matéria têm 
sido cada vez mais utilizadas pelos interessados - economistas, políticos, fun­
cionários públicos -, os quais, há alguns anos, teriam sido obrigados a fazer, 
êles próprios, os prognósticos da população futura de que necessitassem. A 
atenc:ão geral para as projeções foi despertada quando a perspectiva que elas 
apresentavam, de crescimento reduzido ou mesmo de declínio, causou um choque 
no público A moda das projeções continuou, apesar da discordância entre as 
previsões e os fatos reais, e que se tornou evidente quando o súbito aumento 
do crescimento demográfico, na década de 40, desmentiu os profetas da destruição. 

O objetivo dêste artigo é demonstrar-
1 ° - que, no futuro como no passado, as projeções de população serão fre­

qüentemente tão distantes da realidade como as simples suposições, 
2 ° - que, apesar disso, continuarão a ser feitas com regularidade; 
3 ° - que uma projeção pode ser útil à análise, mesmo quando relativa a 

sua exatidão, · 
4 ° - que projeções simples, relativas a curtos períodos, podem ser utiliza­

das para atender às necessidades mais práticas de previsões da população; e 
5.0 - que há necessidade de aumentar a flexibilidade e aperfeiçoar as 

técnicas utilizadas na projeção de nascimentos 
Se o leitor achar alguma coisa indevidamente dogmática ou intencional 

neste artigo, a única desculpa que posso apresentar é a da limitação do espaço 
de que disponho 

Ás previsões do futuro das sociedades humanas constituem um assunto in­
certo Parece não haver razão para se esperar melhor resultado na predição 
dos números do que na previsão de outros aspectos básicos do desenvolvimento 
histórico É verdade que a previsão da população, como a extrapolação econô­
mica, é um assunto muito mais "científico" e sério do que, por exemplo, a pre­
visão do início da próxima guerra ou do nome do futuro Papa Sem dúvida, 
essa impressão é devida, em parte, ao uso das técnicas numéricas de extrapola­
ção, que podem sugerir analogia com os cálculos astronômicos para determinar 
a posição das estrêlas. 

Uma versão resumida dêste trabalho foi apresentada à Conferência Mundial de População, 
realizada em setembro de 1954 em Roma. 

Foi divulgado na íntegra no "American Statistical Association Journal", tendo sido traduzido, 
data vênia, por Célia Maria de Oliveira e Silva 
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Por outro lado, há que considerar a garantia oferecida aos que fazem pre -
visões demográficas pela lentidão com que ocorrem alterações na população 
Quase todo método de extrapolação utilizado no passado poderá proporcionar 
resultados que não parecem absurdos durante alguns anos Na verdade, méto­
dos inteiramente diversos podem, muitas vêzes, oferecer resultados semelhantes 
Êsse fato aumenta, num outro sentido, a fama dos autores dessas previsões 

O consumidor de previsões não percebe que, no tocante à exatidão, grande 
parte da complicada técnica dos demógrafos é perfeitamente dispensável, mé­
todos rudimentares alcançariam resultados igualmente bons Os demógrafos não 
são os únicos a se beneficiarem com essa ignorância por parte do público As 
previsões sôbre os resultados das eleições presidenciais, obtidas através de inqué­
ritos de opinião pública, não foram melhores do que os resultados que seriam 
obtidos com cálculos baseados na suposição de que, em cada eleição, os votos 
dos partidos majoritários seriam repartidos na mesma proporção da eleição 
anterior 1 É sabido também que na previsão econométrica o uso de métodos 
complexos tem produzido resultados piores do que a extrapolação ma:s 
elementar 2 

No passado, os profetas muitas vêzes ficaram desorientados, não tanto por 
errar em sua argumentação, como por vê-la tornar-se absurda diante dos fatos 
De um lado, o fato de a história da humanidade não se repetir e, de outro, a 
emergência de situações novas e inesperadas tornam infrutífera a procura de 
métodos perfeitos de previsão Por mais que aperfeiçoemos os nossos processos 
de conhecimento do passado, sempre surge alguma coisa para a qual não esta­
mos preparados 

Vejamos, por exemplo, as predições de Malthus e de seus discípulos sôbre o 
abastecimento de gêneros alimentícios na Inglaterra e, conseqüentemente, sôbre 
o crescimento futuro da população daquele país Não é que êles tenham subesti­
mado as possibilidades da agricultura inglêsa, mas as previsões dessas possibili­
dades perderam a significação diante do desenvolvimento da importação de gêne­
ros alimentícios em escala tal que acarretou o declínio da agricultura na Ingla. 
terra Um fator insuspeitado - o desenvolvimento das ferrovias -, que permitiu 
o transp01 te mais fácil de gêneros provenientes do interior do Novo Mundo, 
alterou aquelas profecias 

A situação que se apresentou aos demógrafos na década dos 30 mostra, tam­
bém, como um elemento essencialmente novo pode transtornar as melhores pre­
visões, realizadas com base em acontecimentos do passado Parece quase im­
possível, por maiores que fôssem a sua perspicácia e o seu conhecimento dos 
fatos, que alguém tivesse podido prever o "baby boom" da década dos 40 A 
pessoa que tivesse percebido na época o que se sabe hoje sôbre as possibilidades 
do "agrupamento" de nascimentos (resultado de alterações da composição da 
distribuição dos nascimentos por coortes sucessivas através dos anos), poderi~ 
ter adotado uma atitude mais cautelosa em relação às previsões do declínio da 
população, mas dificilmente teria calculado taxas de nascimento tão elevadas 
como as da década dos 40 

Imaginemos uma pessoa com o dom de predizer tudo o que aconteceria na­
quele período, exceto o número de nascimentos Teria previsto a guerra e a 
prosperidade econômica, porém, mesmo que fôsse o demógrafo mais competente 
do mundo, é quase certo que erraria em suas conjecturas a respeito dos nasci­
mentos Teria argumentado, por exemplo, que na Inglaterra, durante a guerra, 
com o país sob o pêso de um regime de austeridade e exposto ao bombardeio 
dos alemães, o número de nascimentos (não obstante o pleno emprêgo) seria 
muito pequeno Se, com a nossa visão retrospectiva, não podemos culpar os 
demógrafos da década dos 30, que motivos teremos para esperar melhores resul­
tados no futuro? 

Os fatôres cujos efeitos sôbre a população futura são passíveis de cálculo 
podem ser freqüentemente superados pelo imprevisto É esta a razão por que 
as técnicas mais complexas deixam de produzir resultados mais precisos do que 
os processos mais simples, e que faz surgirem dúvidas sôbre o valor da previsão 
Não é possível esperar o desenvolvimento de melhores métodos que produzam 
previsões cada vez mais próximas da população real futura As mais novas e 
complexas técnicas que ainda possam vir a ser criadas estarão, a meu ver, tão 
sujeitas a ser modificadas pelo imprevisto dos fatos quanto o estavam as antigas. 
É provável que venham a oferecer com a mesma freqüência resultados bem afas­
tados da realidade e menos exatos do que simples hipóteses 

1 Mosteller, Freder!ck, "Measur!ng the error", The Pre-election Polls of 1948. Report to 
the Comm!ttee on Analys!s of pre-elect!on Polls and Forecasts, Bullet!n 60 New York: Social 
Sc!ence Research Council ( 1949) , 54-80 

2 Christ, Carl, "A test of an econometr!c model for the Un!ted States, 1921-1947'', Conference 
on Business Cycles New York: National Bureau of Econom!c Research (1951), 35-106 



PERSPECTIVAS DAS PREVISÕES DE POPULAÇÃO 201 

Essa maneila de encarar a situacão confirma-se no campo das estimativas 
locais, isto é, na previsão da população de unidades geográficas menores dentro 
de cada país As estimativas nacionais não se iepetem freqüentemente pelos 
mesmos métodos em circunstâncias idênticas Entretanto, nas estimativas locais 
foi possível acumular-se muito mais experiência, principalmente nos Estados 
Unidos, o que pe1mite julgar a eficácia de diversos métodos através de um nú­
mero razoável de casos em situações comparáveis (por exemp~o, as estimativas 
para cada um dos 48 estados> Séries estimativas f01am especialmente calcula­
das para essas comparações 

A citação que se segue, extraída de um inquélito de Siegel sôbre a expe­
riência americana ilustia o ponto que desejo esclarecer "Do ponto de vista da 
exatidão, os métodos simples parecem ser tão perfeitos como os métodos mais 
complexos A média dos eiros nem semp1e chega a grandes prop01ções nas 
previsões a prazo curto, porém em determinados casos erros enormes podem 
aparecer logo no início, com qualquer dos métodos experimentados Os testes 
são unânimes em acusar um aumento nos erros à medida que aumenta a dura­
ção do período da p1evisão, as previsões para 20 anos geralmente comportam 
grandes eiras e uma proporção considerável de e1ros superiores a 10%" " 

e ONTRA O ponto de Vista, aqui exposto, de que OS acontecimentos futuros SllO 
essencialmente imp1evisíveis, pode-se argumentar com a experiência adquirida 
nas previsões de população A p1ojeção de sobreviventes das co01tes já nasci­
das - como, por exemplo, as projeções relativas à população econômicamente 
ativa - tem sido razoàvelmente bem sucedida Pode-se, entretanto, ficar em 
dúvida se o êxito obtido nesses casos importa, na realidade, em uma p1evisão 
segura de futuros acontecimentos 

De fato, as taxas projetadas de mortalidade e as previsões do núme1o de 
óbitos têm sido, com muita freqüência, bastante inexatas No entanto, com as 
baixas taxas de mortalidade ora ocorrentes nos países ocidentais, um êrro subs­
tancial na projeção da mortalidade corresponde a um pequeno êno proporcional 
em relação aos sob1eviventes (exceto no caso de idades avançadas) Prever a 
população que terá 20 anos daqui a cinco anos, equivale, em essência, a observar 
que, os que agora têm 15 anos, terão 20 naquela época Essa espécie de cálculo 
(que realmente pode implicar dificuldades técnicas devidas a erros de contagem, 
por exemplo), é muito útil mas dificilmente corresponderia à previsão de um 
fato seriamente pôsto em dúvida O método, é claro, não admite a p1evisão 
ou a hipótese da ocorrência de qualquer mortalidade catastrófica lcomo, diga­
mos, pelas bombas H) No entanto, paia chegar-se a êsse resultado, não têm 
aplicação as técnicas demográficas especiais 

Serão ainda calculadas e utilizadas pelo público projeções de população 
apenas pelo fato de não ter sido largamente divulgado, fora dos círculos demo­
gráficos, o seu fracasso no passado? ' Ou por que os especialistas, apesar de não 
ignorarem o destino das p1evisões anteliores, ainda alimentam esperanças de 
descobrir métodos mais aperfeiçoados? Nas condições atuais de progresso ilimi­
tado das ciências sociais, parece pouco provável que seja adotada, de modo geral, 
uma atitude de pessimismo radical em relação às possibilidades das previsões 
Mesmo que viesse a acontecer, isso não implicaria, entretanto, no desinte1êsse 
completo pelas projeções de população 

Parece ter aumentado o interêsse pelas previsões da população futura A 
principal razão dêsse fato talvez seja a multiplicação dos planos governamentais 
e o incremento do seguro e serviços sociais Ao mesmo tempo, a matéria esta­
tística existente para o estudo da população e as técnicas utilizadas em sua 
análise têm-se tornado muito mais numerosas e complexas, exigindo um número 
cada vez maior de especialistas para manipulá-la 

Não é p1ovável que a análise p01menorizada dos fatô1es atuantes no cresci­
mento da população e os cálculos feitos com base nessa análise sejam abando­
nados em favor dos métodos mais antigos de previsão, sem o emprêgo da análise, 
com base nos dados totais de população e nas simples taxas de crescimento A 
análise não nos protegerá contra os imprevistos, mas pode1á fornecer-nos, mui­
tas vêzes, uma advertência útil contra a extrapolação sem crítica de experiência 
passada Além disso, nos tempos atuais, o interêsse pelas projeções de classes 
especiais, como, por exemplo, determinados grupos de idade, número de pessoas 

" Slegel, Jacob s , "Some aspects of the methodology of population forecasts for geographic 
subdivisions of count1ies" Contribuição à Conferência Mundial de População, Roma, 1954 
Inédito. 

4 Pelo que sei, sàmente nos Estados Unidos têm sido feitas tentativas de se levar ao conheci­
mento do público as falhas das projeções de população O professor Joseph S Davis publicou 
alguns comentários incisivos com essa finalidade Cf., Davis, Joseph S , The Population Upsurqe 
in the United States, War-peace Pamphlets, No 12 Food Reseaich Institute, Stanford: Stanford 
Universlty, 1949 
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com determinado número de filhos, etc , é muito maior do que pelas estima­
tivas da população total, e tais projeções exigem, geralmente, a utilização de 
técnicas especializadas 

Parece pouco provável que diminua o número de demógrafos ocupados par­
cial ou integralmente ou que tais especialistas deixem de produzir suas previsões 
com várias finalidades A situação, no domínio da economia, oferece uma 
espécie de paralelo Os economistas, muito antes dos demógrafos, mostraram 
haver falhado redondamente em suas previsões - por ocasião da grande crise 
econômica. Todavia, o número de economistas empregados na indústria, no 
serviço público nacional e nos órgãos internacionais tem aumentado prodigiosa­
mente desde a depressão A rápida expansão das atividades do govêrno e do 
volume das estatísticas econômicas tem, sem dúvida, contribuído para isso 
Verifica-se idêntico fenômeno, em escala menor, no setor da demografia. Os 
demógrafos não precisam temer que o insucesso de suas previsões lhes acarrete 
o desemprêgo. 

O interêsse pelas previsões de população existe, em parte, por não se tomar 
conhecimento imediato da falta de exatidão evidente dessas previsões Mesmo 
os prognósticos mais inexatos encontram, com freqüência, uma aplicação, graças 
à eterna necessidade do homem de tomar uma decisão, necessidade essa que, 
talvez mais que a simples curiosidade, tem levado as pessoas à presença de adi­
vinhos de tôda espécie Parece ser êsse o significado da exigência tantas vêzes 
feita aos estatísticos. "Dê-me uma previsão, qualquer dado é melhor do que 
nenhum" 

É natural que se procure utilizar os recursos científicos existentes para se 
tomar uma decisão, porém isso implica em algum perigo Uma pessoa que, no 
princípio da década dos 40, tivesse de planejar os recursos educacionais para as 
crianças em idade escolar elementar durante um período de dez anos, teria 
agido com muito mais acêl to se, ao invés de consultar as projeções de população, 
tivesse ignorado a existência de quaisquer dados sôbre o futuro número de nasci­
mentos, admitindo a possibilidade tanto de um aumento quanto de um declínio 
e preparando-se para ambas as eventualidades Como, entretanto, as decisões 
a serem tomadas nas esferas governamentais e econômicas devem ter em vista 
os acontecimentos prováveis do futuro, podemos presumir que as projeções de 
população continuarão a ser utilizadas. 

Então, que poderá ser feito para a obtenção de melhores previsões de 
população? Poderíamos começar por deteiminar os erros cometidos nas previ· 
sões anteriores Uma sélie impressionante de exemplos poderia ser extraída da 
compilação das giandes discrepâncias 5 verificadas entre as populações previs­
tas e as recenseadas 

Outra linha a ser seguida pela crítica, já mencionada anteriormente, é a 
de que os esforços despendidos pelos demógrafos resultaiam em estimativas muito 
mais afastadas da realidade do que extrapolações elementares (baseadas, diga­
mos, no crescimento dos cinco anos anteriores ao da realização da previsão) 
Essas críticas se referem à exatidão das previsões Existe, porém, um outro pro­
blema Os autores de projeções têm, em todos os casos, tomado suas precau­
ções contra as críticas à exatidão das mesmas, declarando que projeções não 
são predições, mas registram apenas os resultados de certas suposições hipoté­
ticas Mas serão significativas essas suposições? 

Embora não se possa culpar seus autores, as projeções feitas para a década 
dos 30 e princípios da década dos 40, destinadas principalmente a demonstrar 
a pe1spectiva do fim do crescimento demográfico e mesmo do declínio da popula­
ção num futuro próximo, provaram ser erradas pela análise Se hoje em dia 
as populações dos países ocidentais fôssem inferiores aos efetivos previstos na 
mesma proporção em que na realidade os excedem, é provável que êsse fato 
fôsse considerado uma justificativa triunfante da análise como fundamento das 
projeções Poderia também ser considerado uma confirmação da análise, ainda 
que as populações hoje em dia ultrapassem as previsões feitas, se o declínio 
tivesse sido evitado apenas através da adoção de medidas drásticas para elevar 
a taxa de nascimentos (como geralmente se acredita seja o caso da França) 

s A relação das projeções da população dos Estados Unidos com os fatos reais tem sido 
estudada exaustivamente por Davis (Cf. nota 4) e Dorn (Dorn, Harold "Pitfal!s in populatlon 
forecasts and projections" ln Journal of the Ameiican Statistical Association, 45 (1950), 311-34) 
Que a situação na Europa Ocidental também está longe de ser satisfatória pode ser fàcilmente 
verificado pelo exame, por exemplo, das coleções cJe projeções para vários países, feitas por 
diferentes pessoas, e compiladas por Glass, D V (Population policies anã movements Oxford: 
Claredon Press, 1940) e por Notestein, F.W , e outros (The future population of Europe anã 
the Soviet Union Genebra: League of Nations, 1944) O último contém um apêndice que apre­
senta, através de gráficos, os resultados de antigas previsões anteriores para cada um dos 
países da Europa, assim como uma bibliografia completa das mesmas 
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o êxito de uma projeção demográfica como parte da análise não é medido pela 
diferença percentual entre as populações estimadas e as efetivas. 

Até o presente, o maior acontecimento no campo da previsão de população 
talvez tenha sido a projeção executada por Edwin Cannan em 1895.ª Numa 
época em que a população da Inglaterra e do País de Gales ainda estava cres­
cendo numa proporção superior a 10% em cada dez anos, sem nenhum sinal de 
enfraquecimento, e em que as previsões de população eram geralmente baseadas 
na hipótese de que essa taxa de crescimento iria continuar, Cannan predisse o 
término dêsse crescimento no Século XX. 

Os métodos por êle utilizados foram essencialmente modernos; reduziu a 
população de cada grupo de idade da parcela referente à mortalidade e acres­
centou-lhe uma estimativa dos nascimentos baseada na razão entre o número 
dêstes e o das pessoas em idade reprodutiva. Chegou assim a um. resultado que 
estava em desacôrdo com as idéias comumente aceitas na época 1 e previu um 
desenvolvimento significativo do crescimento da população através de uma aná­
lise dos fatôres operantes Em conseqüência, 36 anos mais tarde, em 1931, pôde 
publicar um trabalho em que afirmava, em resumo, - "Eu bem lhes disse".ª 

Apesar disso, a exatidão da previsão de Cannan deixava a desejar. Em 1911, 
ou seja quinze anos depois de sua divulgação, a população recenseada excedeu 
de 7% a prevista e em 1916 já havia ultrapassado o máximo que ela deveria 
atingir 0 

O trabalho de Cannan não podia ser considerado de utilidade segundo o 
ponto de vista do consumidor prático de previsões daquela época, que condenou, 
como não tendo fundamento racional, a extrapolação da taxa de crescimento 
do último período intercensitário Entretanto, fazendo-se a população avançar 
por duas décadas, a partir do censo de 1891, e utilizando-se a taxa de cresci­
mento de 11,65% relativa ao período 1881-91, os dados obtidos para 1911 diferem 
dos resultados censitários em menos de um quarto de 1 % 

Não são raras, na história das previsões demográficas, projeções que apre­
sentam maior grau de exatidão do que a de Cannan. Temos como exemplo a 
pesquisa realizada por Dorn CV. nota 5) em 1950 sôbre projeções de população 
para os Estados Unidos e que nos oferece inúmeras comparações entre as popula­
ções projetadas e as efetivas. 

Duas projeções realizadas na década de 1920 constituem dois exemplos 
particularmente interessantes A primeira, de autoria de Pearl e Reed, foi 
executada ajustando-se uma curva logística aos recenseamentos de 1790 a 1910. 
As projeções correspondiam a menos de 1 % dos resultados dos censos de 1920 
e 1930, superestimavam a população de 1940 em 3,5% e subestimavam a de 1950 
em cêrca de 1 % 

A segunda projeção, publicada por Whêlpton em 1928, foi calculada pelo 
moderno método componente, com resultados muito semelhantes à logística de 
Pearl-Reed A população total prevista excedia de 5% os dados censitários de 
1940, mas em 1950 correspondia a 1 % do resultado oferecido pelo censo 10 Mas 
os próprios autores demonstraram que o êxito por êles obtido tinha sido pura­
mente acidental. Em conseqüência do rápido declínio da taxa de nascimentos, 
chegaram à conclusão de que suas projeções eram muito elevadas. Whelpton, e 
mais tarde Pearl e Reed, fizeram uma revisão das estimativas, que, apesar de 
mais baixas do que as primitivas, se mostraram ainda mais distantes da 
realidade 11 

o Cannan, Edwin, "The probability of a cessation of the growth of population ln England 
and Wales during the next century", Economic Journal, 5 (1895), 505-16 

7 l!:le escreveu, por exemplo: "Nos últimos vinte anos poucas pessoas têm conseguido 
perceber alguma modificação importante nos usos, costumes e práticas que afetam a natali­
dade, e no entanto basta que continuem as mudanças que, inquestionàvelmente, têm ocorrido, 
para chegar-se a um estado de coisas capaz de permitir que a possibilidade de um declínio, 
ao invés de um excesso de população, se torne um espantalho para os alarmistas" (Isso foi 
escrito em 1895 ! ) 

8 Cannan, Edwin, "The changed outlook in regard to population, 1831-1931", Economic 
Journal, 41 (1931), 519-34 

o l!:sse trabalho de 1895 não contém, na realidade, outros dados projetados, a não ser os 
da população máxima Para obter a previsão para 1911 servi-me do gráfico que Cannan construiu 
l!:le não alimentava nenhuma ilusão sôbre o valor do cálculo de dados precisos de populações 
futuras. "O valor do diagrama não está na previsão de uma população máxima de trinta e 
sete milhões e sim no fato de êle mostrar como pode ocorrer uma interrupção do crescimento 
dentro de um espaço de tempo não muito longo e sem quaisquer alterações violentas ou 
anormais'' 

16 Essa aproximação foi muito menor para os grupos determinados de idade 
11 Pearl e Reed, entretanto, ao publicarem seus dados revistos "não demonstraram uma 

preferência nítida" por uma das duas logísticas, embora "parecessem ter uma ligeira preferência" 
pela última 4, logística ajustada aos censos de 1790 a 1910 previu melhor os dados para 1950 
do que a curvá que também levou em consideração os censos de 1920, 1930 e 1940! 
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A façanha que Cannan realizou em 1895 é, realmente, rara Só pode acon­
tecer quando a oportunidade se junta à suficiência do preparo intelectual Seu 
objetivo não é proporcionar uma previsão infalível (o que acredito ser impos­
sível), e sim despertar a dúvida para as previsões consideradas seguras, demons­
trar através da análise pormenorizada que as estatísticas atuais têm sido mal 
interpretadas e provar que, pela "continuação" do que tem sido realizado e 
"sem quaisquer alterações violentas ou anormais" (palavras de Cannan), o 
futuro pode se apresentar muito diferente do que se costuma supor E êsse é 
um objetivo de primeira categoria 

Em compensação, não é essa a qualidade exigida pela maioria dos consu­
midores de projeções demográficas O que êles querem são previsões (feitas, 
geralmente, a prazo relativamente curto), que discordem da população efetiva 
apenas numa pequena percentagem, sejam elas baseadas na apreciação correta 
dos fatôres operantes ou na magia negra 

As projeções preparadas sistemàticamente pelos demógrafos não satisfaze111 
essas necessidades, não só por serem pouco exatas como também por estarem 
atrasadas um ano ou dois em relação aos últimos dados existentes na ocasião 
de sua publicação, em conseqüência do trabalho que exige o seu preparo, e não 
poderem ser facilmente atualizadas Essa é uma desvantagem muito séria numa 
época de grandes flutuações 

N os últimos anos, uma pessoa que desejar uma prev1sao de população, diga 
mos, para os próximos cinco anos, agirá mais acertadamente se utilizar os últi­
mos dados existentes e fizer uma estimativa elementar, do que se se valer de 
uma p1ojeção de população publicada antes É claro que o consumidor comum 
se encontrará muitas vêzes em dificuldades para utilizar as estatísticas demo­
gráficas sem auxílio do especialista Uma das tarefas que cabem aos demógrafos 
ou às repartições centrais de estatística é a de fo1necer, periàdicamente, estima­
tivas de população baseadas em dados atualizados 

Nos países ocidentais já são consideradas como trabalho de rotina as estima­
tivas de população segundo o sexo e a idade Basta apenas utilizar as últimas 
estimativas para calcular os "sobreviventes" para os anos seguintes e acrescentar 
uma estimativa dos nascimentos (e da imigração, se se desejar) Tanto as 
taxas de sobrevivência como as estimativas da natalidade podem ser as mais 
elementares, mas não devem divergir dos últimos dados disponíveis Assim, as 
taxas de sobrevivência não devem ser baseadas numa tábua oficial de mortali­
dade de cinco anos antes (Nos últimos tempos, a diminuição da mortalidade 
tem freqüentemente ultrapassado as previsões apenas concluído o cálculo da 
projeção) Não há razão para que os dados relativos aos nascimentos deixen_i 
de representar o total dos últimos cinco anos ou coisa igualmente simples E 
claro que métodos rápidos e elementares podem ser empregados também para 
construir uma série de projeções com melhores resultados do que uma só "supo­
sição excelente" 

Em algumas circunstâncias o ajustamento de simples curvas de cresci­
mento 12 é de grande valia Essas curvas, entretanto, de modo geral, encontram 
mais aplicação nos países subdesenvolvidos, de estatísticas deficientes Nesses 
casos, as projeções constituem assunto à parte, fora do objetivo dêste trabalho 

Não obstante o destino da maior parte das projeções feitas no período 
1930-1945, a produção de complicadas séries de projeções tem continuado nos 
últimos anos Na maioria dos casos, a técnica de cálculo é a mesma usada princi­
palmente na década dos 30, ou seja, partindo de uma população base dividida 
segundo o sexo e a idade, calcula-se o número de sobreviventes por meio de 
taxas de sobrevivência baseadas em taxas de mortalidade por grupos de idades 
e acrescenta-se o número de nascimentos através da aplicação de taxas de ferti-

" Entretanto, a importância da cm va logística neste campo parece exagerada 
a) Alguns autores acreditam que uma curva em S é, forçosamente, uma curva logística 

Na verdade, até mesmo os dados biológicos, nos quais, em parte, se fundamenta a reputação 
da logística, podem ser igualmente bem ajustados por outras curvas em S com o mesmo número 
de parâmetros arbitrários. (Cf. Feller, W "On the logistic law of growth and its empirical 
verification in biology", Acta Biotheoretica, 45 (1940), 51-65) 

b) Ajustar-se uma curva logística a uma série de dados não constitui um processo especial 
Muitas vêzes é possível o ajustamento perfeito de duas curvas logísticas diferentes a uma 
mesma série de dados, oferecendo ambas, entretanto, resultados muito diversos quando extra­
poladas Isso acontece até quando se dispõe de várias observações sôbre ambos os lados do 
ponto de inflexão (Veja-se, por exemplo, Rhodes, E C "Secular changes in death rates", Journal 
o/ the Royal Statistical Society, 104 (1941), 15-42, especialmente pág. 35) No caso em que todos 
os dados em observação caem de um mesmo lado do ponto de inflexãio, como acontece tão 
freqüentemente em demografia, pode-se obter uma enorme variedade de previsões pelo ajusta­
mento de uma curva logística 
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!idade por idades à população feminina. (Geralmente o cálculo é feito através 
de taxas específicas por grupos qüinqüenais de idade, obte!,ldo-se dados da 
população futura a intervalos também qüinqüenais) 

Podemos perguntar, inicialmente, por que constitui essa técnica um progresso 
em relação aos métodos mais antigos de ajustamento de curvas à população 
total ou de extrapolação das taxas de crescimento ou taxas brutas de natalidade 
e de mortalidade A moderna técnica padronizada possui, a meu ver, duas vanta­
gens principais, relacionadas entre si A primeira é que o método revela certos 
desenvolvimentos futuros que são "inerentes" à atual distribuição por idades. 
Êsse fato explica claramente a grande importância que tem sido dispensada a 
êsse método de projeção A análise dos efeitos da distribuição por idades sôbre 
as taxas brutas de natalidade e de mortalidade tornou possíveis as predições do 
declínio da população que empolgaram a imaginação pública A segunda vanta­
gem consiste na correspondência que se acredita existir entre as taxas especí­
ficas de mortalidade e de fecundidade segundo a idade e os fatôres operantes 
que os demógrafos julgam poder prognosticar. Suponhamos, por exemplo, que 
uma pessoa, ao fazer suas previsões sôbre a população da Inglaterra há 30 anos, 
tivesse induzido corretamente a probabilidade de um grande declínio na morta­
lidade em conseqüência do aumento geral do padrão de vida, do progresso da 
medicina, etc Se tivesse deduzido que a taxa bruta de mortalidade iria declinar 
teria errado, porque, enquanto as taxas de mortalidade segundo grupos de idade 
têm baixado enormemente, as taxas brutas têm sofrido alterações pràticamente 
nulas devido às variações na estrutura das idades. 

Essas vantagens são importantes Mesmo o método comum de prever-se a 
natalidade através de projeções complicadas, parece pouco adequado às necessi­
dades atuais Não há dúvida que o número de nascimentos é influenciado pelo 
número de mulheres em idade de procriação, fixa-se assim, por exemplo, um 
limite máximo para o número de nascimentos que podem ocorrer Contudo, 
dentro da margem de variação que é interessante prever, a relação observada 
entre as alterações ocorridas nesses dois fatôres através do tempo não é aproxi­
mada Por exemplo, o recente "baby boom" na Inglaterra (e em outros países), 
que ocorreu numa época em que o número de mulheres entre 20 e 40 anos 
estava começando a diminuir, seguiu-se a um período em que um número cres­
cente de mulheres foi acompanhado por um número decrescente de nascimentos 

É de estranhar que tantos demógrafos tenham despendido tão grandes esfor­
ços para determinar o efeito do número de mulheres em cada grupo qüinqüenal 
de idade sôbre o número de futuros nascimentos, ao mesmo tempo que despre­
zavam completamente outros elementos sôbre os quais dispunham das infor­
mações estatísticas necessárias, tais como. alteração iminente na taxa de ho­
mens em relação à de mulheres, aumento anormal da população casada devido 
a novos casamentos, grande diminuição da população solteira, o que leva a espe­
rar-se declínio do número de casamentos, grandes flutuações na distribuição 
de nascimentos nos últimos anos, etc 

Mesmo os cálculos mais elementares, elaborados no intuito de demonstrar 
as conseqüências que essas diversas influências poderiam provocar sôbre o 
número de nascimentos futuros, parecem ser mais fidedignos do que as compli­
cadas extrapolações das taxas de fecundidade segundo grupos de idade. 

A justificação do preparo de projeções de população complexas deve ser a 
esperança de seguir as pégadas de Cannan O demógrafo deve ter como obje­
tivo uma visão analítica e não a realização de previsões exatas ou a prestação 
de auxílio prático aos administradores A técnica utilizada deve ser apropriada 
para êsse fim . 

As técnicas de previsão do futuro, seja ou não por fôrça das circunstâncias, 
estão intimamente relacionadas com os métodos de análise do passado. A técnica 
padronizada da projeção de nascimentos originou-se do hábito da análise de 
fecundidade em têrmos das taxas de mulheres segundo grupos de idade, taxas 
essas que eram somadas em taxas brutas e líquidas de reprodução 

Hoje em dia não é possível construir hipóteses lógicas a respeito da fecun­
didade futura em têrmos das tradicionais taxas segundo grupos de idade ou das 
taxas brutas de reprodução A extrapolação direta da tendência passada - ou 
seja, um declínio a longo têrmo seguido de flutuações bruscas - não tem signi­
ficação Pode-se procurar extrair conclusões acêrca dos fatôres que levam as 
pessoas a desejar um número maior ou menor de filhos, porém a experiência 
do passado demonstrou que seria tão errado passar da crença de que o "povo 
quer menos filhos" para a conclusão de que "a taxa bruta de reprodução va1 
diminuir", como predizer um declínio da taxa bruta de mortalidade em conse­
qüência da melhora das condições sanitárias Em outras palavras, admitir a 
manutenção no futuro das atuais taxas de fecundidade segundo grupos da 
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idade pode implicar em hipóteses muito estranhas sôbre o número de membros 
da família, do mesmo modo que a continuação da taxa bruta de mortalidade 
pode envolver hipóteses improváveis e imprevistas sôbre a mortalidade. 

Algumas projeções de antes da guerra ultrapassaram as simples taxas de 
fecundidade segundo grupos de idade na previsão do número de nascimentos, por 
exemplo, fazendo ajustamentos para as variações da proporção de homens para 
mulheres, ou projetando as proporções de mulheres casadas e aplicando taxas 
diferentes de fertilidade às mulheres casadas e às solteiras. 18 

Nos últimos tempos, os esforços despendidos no sentido de se aplicarem novas 
técnicas na análise do número de nascimentos têm, ocasionalmente, encontrado 
alguma expressão no campo das previsões Assim, têm sido realizadas projeções 
de nascimentos calculando-se primeiro o número de casamentos e a seguir o 
número de nascimentos resultantes dêsses casamentos " O processo de funda­
mentar as previsões de casamentos da população solteira recomenda-se por si 
só, uma vez que nos últimos anos têm havido declínios acentuados nas propor­
ções dos que permanecem solteiros nos diversos grupos de idade, o que sugere a 
perspectiva de uma diminuição do número de casamentos 

Para passar dos casamentos para os nascimentos, pode-se estabelecer hipó­
teses relativas a) ao número médio de nascimentos em cada casamento e b) à 
distribuição dêsses nascimentos pelos anos subseqüentes ao casamento Pode-se 
variar o processo projetando-se os primeiros nascimentos dos casamentos, os 
segundos nascimentos dos primeiros, e assim por diante, utilizando-se dineta­
mente, dêsse modo, os números conhecidos dos primeiros nascimentos, dos segun­
dos, etc, bem como os dos casamentos, ocorridos nos últimos anos. Ésse processo 
requer hipóteses relativas a) ao número de nascimentos da ordem n + 1 por nasci­
mento da ordem n e b) à distribuição dos nascimentos da ordem n + 1 pelos anos 
subseqüentes à ocorrência dos nascimentos da ordem n 

Outio processo que parte de outro ponto de vista consiste em utilizar taxas 
de fecundidade segundo grupos de idade, dispondo-as porém em tênnos de coortes 
sucessivas e estabelecendo hipóteses sôbre o número total de nascimentos das 
coortes Também nesse caso, nascimentos de ordens diferentes podem ser consi­
derados em separado rn 

Inúmeros outros processos, desde métodos simples, tais como a projeção d1~ 
nascimentos com base no número de homens, até os cálculos mais complexos, 
estão implícitos nos métodos modernos da análise da fertilidade De certo modo, 
o trabalho realizado de acôrdo com essas diretrizes tornará ainda mais complexa 
a interpretação das previsões 

Novas técnicas podem sugerir a possibilidade de novas composições das 
alterações da população, diferentes das previstas pelos métodos tradicionais. 
Por exemplo, se duas projeções forem calculadas pelos métodos tradicionais, com 
o emprêgo de hipóteses diferentes sôbre a fertilidade, a diferença entre os 
números de nascimentos resultantes será a princípio pequena e depois aumentará 
indefinidamente, mantendo uma direção constante Se as projeções forem 
calculadas utilizando-se o princípio das coortes 1• e a distribuição de nascimen­
tos pelo curso da vida das diversas coortes, a observação anterior já não caberá 
e hipóteses muito naturais poderão resultar em composições inteiramente dife­
rentes das de variação Os nascimentos projetados poderão divergir largamente, 
mesmo para os primeiros anos Além disso, poderá acontecer que em uma das 
hipóteses o número de nascimentos seja mais baixo no primeiro período e mais 

13 Entretanto, êste método de levar em conta as variações da compos1çao dos casamentos é 
muitas vêzes indesejável nas projeções, tanto como no cálculo das taxas de reprodução (Cf. com 
as razões apresentadas por Hajnal, J., "Births, marriages and reproductivity ln England and 
Wales", Repoits and selected papeis of the Statistical Gommittee, London: Papers of the Royal 
Commission on Population, II (1950), 303-422) 

H Cf; Quensel, e.E • "Om befolknigsprognoser med sarsklld hãnsyn till iiktenskapsfrekvens, 
familjebildning och erforderlig familjestorlek", Statistika undersokningar lcring befolkningsfrtigan 
utforda av 1941 il1s befolkningssutiening Sweden: Statens Offentliga Utredningar, 53 (1945), 
223-39; 

Henry, Louis, Fécondite des Mariages. Paris: Institut National d'Études Demographiques, 
Tiavaux et Documents, Cahier No 16, 1953; 

Hopkin, W.A B , "Population projections for Great Britain 1947-2047", Repoits and Selected 
Papers of the Statistics Gommittee, London: Papers of the Royal Commission on Population, II 
(1950). 213-301 

15 Cf: Whelnton, P K , Gohoit Feitility: Native White Women in the United States 
Princeton: P1inceton University Press, 1954, ou resumo desta obra, em: Kiser, Clyde V , 
"Fertility trends and differentials in the United States", Journal oi the American Statistical 
Association, 47 (1952) , 25-48 

10 Por princípio dos grupos humanos eu quero dizer um método que pode fazer um número 
elevado de nascimentos de um período resultar em um número menor de nascimentos no 
período se~uinte, isto é, que permite modificações na distribuição de nascimentos durante o 
curso da vida de grupos humanos sucessivos Nesse sentido, todos os métodos examinados nos 
parágrafos anteriores possuem alguma coisa do principio de grupos humanos 
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elevado no segundo do que em outra hipótese em relação ao comportamento da 
fertilidade Essas diferenças de composição poderão fazer da estimativa dos 
dados máximos e mínimos, dentro dos quais ficará compreendida a população, 
um problema complexo do ponto de vista puramente técnico 

A aplicabilidade das técnicas de previsões depende, é óbvio, em parte de 
sua própria complexidade e da facilidade maior ou menor de se dispor de dados 
estatísticos. Alguns métodos exigem elementos que só raramente podem ser 
conseguidos. Entretanto, a utilidade de um método depende, principalmente, 
dos ~enômenos que ocorrem com a população à qual êle deve ser aplicado A 
análise pode revelar aspectos na história moderna e na estrutura da população 
passíveis de exercer influência nos nascimentos futuros, influência essa que não 
é levada em consideração da maneira devida pelos métodos tradicionais. 

O problema da existência de dados tende, assim, a resolver-se por si mesmo 
Se existem dados para demonstrar os efeitos de uma determinada alteração nol} 
nascimentos ocorridos nos últimos anos, êsses dados quase sempre podem ser 
utilizados para um cálculo referente ao futuro Seria inútil tentar descobrir o 
melhor método ou método perfeito para a projeção de nascimentos, da mesma 
maneira como, a meu ver, seria inútil procurar o método perfeito para medir a 
fertilidade De fato, ambos representam a mesma coisa a técnica de projeção 
subentende uma técnica de medição e vice-versa Além disso, a demanda não 
é exatamente por projeções complexas segundo êste ou aquêle novo método 

Muito pelo contrário, cada demógrafo deveria tentar utilizar da melhor ma­
neira possível as informações que pudesse obter, a fim de lançar alguma luz 
sôbre um possível acontecimento futuro Isso poderia resultar na utilização de 
diversos métodos, se necessário, através até de cálculos elementares 

Além disso, seria de todo desejável poder dispor-se de alguns estudos espe­
ciais para comparar as características das várias técnicas de projeção e para 
planejar métodos mais rápidos de cálculo, de modo que o demógrafo possa ter 
melhor visão dos vários recursos à sua disposição e utilizá-los sem um dispêndio 
proibitivo de tempo 

Se, de tudo o que foi dito acima, pode-se tirar alguma conclusãoi esta será, 
a meu ver, em primeiro lugar, que se deve procurar faz~r ,o menor numero pos­
iüvel de previsões e, em segundo lugar, que se um prognostico deve ser elaborado 
(mais complexo do que 9s rápidos cálculo~ examinados. anteriorn:ente), deve:se 
procurar empregar um numero menor de calculo e um numero ma10r de reflexao, 
ao contrário do que tem geralmente acontecido 

As previsões devem surgir da análise do passado Quem não dá valor à 
análise não deve fazer previsões O trabalho despendido no cálculo de proje­
ções complexas baseadas em um número variado de hipóteses, através de ~ma 
técnica já comum seria muito melhor empregado num estudo do passado Desse 
estudo poderiam ~urgir, ocasionalmente, opiniões importantes sôbre as inespe­
radas possibilidades do futuro. 
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ARMANDO RABELLO 

FONTES, PROCESSOS DE COLETA 
E NATUREZA DOS DADOS ,,. 

NA ESTATISTICA PERMANENTE 
DA HABITAÇÃO NO BRASIL 

Ü, ~sTuno do assunto objeto do presente tema, comporta a distribuição da 
matena em dois capítulos distintos o primei10, situando o problema no período 
de tempo anterior à criação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e 
o segundo, apreciando-o na atual fase de organização da estatística nacional 

I 

Ü CADASTRO imobiliálio mantido pelas Prefeituras Municipais é considerado, 
no Brasil, a principal fonte de coleta de dados necessários à eiaboracão de esta­
tísticas sôbre habitação Êsse cadastro é organizado, quase sempre, com a finali -
dade de superintender o lançamento e a arrecadação de impostos que incidem 
sôbre a propriedade imóvel, razão pela qual muito deficientes são as informações 
que pode proporcionar aos fins estatísticos 

A atualização do cadastro imobiliário é precária Algumas Prefeituras, como 
a do Distrito Federal, por exemplo, limitam-se a exigir dos proprietários o re­
gistro compulsório das propriedades, deixando, todavia, de controlar o serviço 
através do levantamento direto e periódico das construções existentes Devido a 
isso, admitem as próprias autoridades a existência de habitações não inscritas 
no cadastro Outras Prefeituras, embma sem o auxílio de cartas topográficas, 
procmam atualizar o cadastro mediante lançamentos ex-ofício de imóveis não 
inscritos, encontrados quando dos levantamentos periódicos procedidos por oca­
sião da revisão do lançamento de impostos 

Não dispondo ue melhor fonte de coleta do que o cadastro imobiliário das 
Prefeituras e tendo em vista a deficiência dos dados que tal cadastro pode for­
necer, por certo que a estatística da habitação, no Brasil, sàmente poderia divul­
gar aspectos muito singelos, restritos, quase sempre, ao tipo do material de cons­
trução exterior, à finalidade (residencial, não residencial e mista) e ao númeio 
de pavimentos 

No ano de 1929, tentou o Govêrno Federal, por intermédio da antiga Dire­
toria Geral de Estatística, do então Ministério da Aglicultura, Indústria e Co­
mércio, organizar e manter atualizado o cadastro predial da Capital da República 
Com êsse objetivo, foi criado um órgão com a denominação de "Levantamento 
do Cada&tro Predial" O arrolamento foi procedido através de rigoroso trabalho de 
campo, tendo por base a planta cadastral da cidade, sendo arroladas a.s cons­
truções encontradas e bem assim os terrenos vagos, medida a testada de cada 
um no logradouro. 

Para orientação dos locadores foram elaboradas instruções, havendo sido 
utilizada uma caderneta de locação, a qual continha, no cabeçalho, informações 
sôbre o logradouro, compreendendo nome, se a locação abrangia parte ou todo 
o logradouro, e existência, no mesmo, de melhoramentos constituídos de calça­
mento, por tipo, iluminação, água, esgôto e transporte Quanto aos imóveis, era 

Trabalho apresentado à III Conferência Interamericana de Estatística 

R BE - 3 
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indagado: número no logradouro, número de pavimentos, material da constru­
ção e testada no logradouro. 

O serviço foi executado em duas fases, a primeira compreendendo os tra­
balhos de campo, iniciada em novembro de 1929 e concluída em dezembro de 
1930, e a segunda, abrangendo os trabalhos internos, teve início em fevereiro 
de 1931, ficando concluída em julho de 1933. 

No ano de 1935, foram dados à publicação os resultados do levantamento 
predial procedido, por circunscrição territorial e logradouro. Os prédios foram 
distribuídos segundo o material da construção (de alvenaria, de madeira, case­
bres, barracões e galpões) e segundo o número de pavimentos O, 2, 3, 4, 5, 6 
a 9 e 10 e mais) 

Quanto à elaboração e divulgação de estatísticas sôbre habitação, neste 
período anterior à criação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
muito pouco ou quase nada foi feito pelos órgãos da estatística permanente, 
o que pode ser atribuído não só à circunstância de ser precária a fonte de 
coleta, como ainda ao fato de que muito poucas Unidades da Federação pos­
suíam serviço de estatística e os raros existentes, de um modo geral, eram 
deficientes em sua organização. No âmbito nacional, caberia à então Diretoria 
Geral de Estatística a elaboração daquelas estatísticas :iilsse órgão, entretanto, 
nada conseguiu fazer naquele sentido, pôsto que sendo o cadastro imobiliário 
das Prefeituras a única fonte de obtenção dos dados, muito dificilmente a 
repartição do Govêrno Federal poderia, em face da extensão territorial do País, 
das dificuldades de comunicação e outras, obter aquêles elementos sem a inter­
ferência direta de órgãos de estatística locais ou regionais 

Admite-se que algumas Unidades da Federação hajam conseguido coligir e 
divulgar dados sôbre a matéria focalizada, todavia, nada nos foi possível en­
contrar nas pesquisas que procedemos, a não ser em relação à Capital da Re­
pública e referentemente ao cadastro organizado pela antiga Diretoria Geral 
de Estatística, cujos resultados foram condensados num volume sob a denomi­
nação de Estatística Predial - Distrito Federal - 1933, editado pelo Departa­
mento de Estatística e Publicidade, do Ministério do Trabalho, Indústria e Co­
mércio e dado a lume no ano de 1935. 

Em decorrência da inexistência de dados, na estatística permanente da 
habitação, nesta fase que precedeu à criação do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, as referências sôbre o assunto são as fornecidas pelos recen­
seamentos gerais do País, procedidos em 1872, 1900, 1920 e 1940. Nos censos de 
1872 e 1900, a pesquisa limitou-se ao registro do número de prédios e às suas 
múltiplas aplicações domiciliárias No censo de 1920 foram coletados elementos 
sôbre: natureza do prédio (térreo, assobradados, indicando-se o número de 
pavimentos); condições de ocupação (habitáveis, em construção ou reconstrução 
e em ruínas) ; propriedade (particular ou pública e, neste último caso, se 
pertencentes aos governos federal, estadual ou municipal. Quanto ao censo de 
1940, foram pesquisados os seguintes dados relativos aos prédios: natureza da 
construção (alvenaria, madeira e outros tipos); número de pavimentos: proprie­
dade (particular ou pública, destacando-se, neste último caso, se do govêrno 
federal, do govêrno estadual ou do govêrno municipal); aplicação (domiciliária, 
não domiciliária e mista, destacando-se, quanto à ocupação domiciliária, os pré­
dios ocupados com domicílios particulares e com domicílios coletivos) Quanto 
à aplicação domiciliária dos prédios, foram investigados os seguintes aspectos: 
condição de ocupação (particulares e coletivos, abrangendo, os primeiros, os 
ocupados por locatários, por proprietários e os ocupados noutras condições) ; alu­
guéis (domicílios particulares com aluguel declarado e valor dos aluguéis men­
sais); peças domiciliárias, destacando-se as alcovas e dormitórios; serviços de 
iluminação elétrica, água encanada e instalação sanitária e banheiro. Relati­
vamente à operação censitária de 1890, deixaram de ser divulgados os resultados 
do censo predial, sendo que, em 1950, não foi procedido tal censo. 

II 

N o PRÓPRIO instrumento legal que deu origem ao atual sistema presidido pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Convenção Nacional de 1936), 
já reconheciam o govêrno federal e o govêrno das Unidades da Federação, a 
conveniência de ser criado e mantido junto às Prefeituras Municipais o cadastro 
imobiliário, proclamando a sua imperiosa necessidade como fonte de coleta esta­
tística. A cláusula vigésima-segunda daquele pacto convencional, dispõe: 

"Os Governos Federados interporão seus bons ofícios junto aos Governos das 
respectivas Capitais, oferecendo-lhes para isso o concurso possível, no sentido 
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de ser criado e mantido em dia na administração comunal o cadastro predial 
e domic,iliário indispensável à boa elaboração das estatísticas locais e principal­
mente a permanente atualização dos seus cômputos demográficos, reclamada 
pela bioestatística " 

Em refôrço a êsse apêlo, foi aprovado, pela cláusula trigésima-segunda, o 
seguinte voto formulado às pai tes compactuantes: 

"c) Para que as Prefeituras das Capitais dos Estados e do Acre se solida­
riz~m num esfôrço eficaz, tendo em vista a criação, em seus Serviços ou Repar­
tiçoes de Estatística, de um eficiente cadastro predial e domiciliário, acom­
panhando quanto possível a organização padrão que o Distrito Federal fixar, 
visando não só aos objetivos sociográficos que a matéria comporta, mas princi­
palmente ao conhecimento permanente dos efetivos prediais e demográficos do 
i espectivo território segundo as zonas em que êste se dividir " 

Prosseguindo nos esforços que vinha empreendendo, no sentido de estabe­
lecer as bases necessárias à criação do cadastro predial e domiciliário dos Muni­
cípios, o Govêrno Federal veio a piomulgar o decreto-lei n ° 237, de 2 de feve­
reiro de 1938, dispondo sôbre o início dos trabalhos do Recenseamento Geral 
da República em 1940. Em seu artigo 9 °, estabeleceu essa lei que as campanhas 
estatísticas nacionais relativas aos anos de 1938 e 1939 seriam planificadas vi­
sando ao aperfeiçoamento int'.lnsivo das estatísticas nacionais, a fim de que, nos 
seus dados de 1940, fôssem elas as mais completas e exatas possíveis, cogitan­
do-se, ao mesmo tempo, do encaminhamento das medidas necessárias para que 
no ano do Recenseamento estivessem plenamente atingidos diversos objetivos 
relacionados com os elementos indispensáveis ao contrôle da coleta censitária, 
inclusive o "cadastro predial e domiciliário das Capitais Regionais, mganizado 
na conformidade do sei viço padrão que o Distrito Federal deverá instituir na 
forma prevista pela cláusula XXXU da Convenção Nacional de Estatística " 

No ano de 1942, o Conselho Nacional de Estatística, em sua ieunião anual, 
debateu o problema da estatística das construções, reconhecendo que os registros 
então existentes nas administrações municipais eram deficientes e iecomen­
dando aos órgãos deliberativos do Conselho cential e iegionais, que promovessem 
o estudo do a&sunto juntamente com as r~partições regionais especializadas em 
questões referentes 'ao Município, sugerindo, ao mesmo tempo, a instituição de 
uma ficha para o levantamento da estatística das constrnções (Resolução 
n ° 265, de 9-7-1942) 

No ano de 1945, voltou o Conselho Nacional de Estatística a deliberar sôbre 
o assunto, atiavés da Resolução n ° 284, de 23 ele julho, invocando o reconheci­
mento por parte dos Goveinos signatários da Convenção Nacional de 1936, da 
fundamental importância dos iegistros públicos para melhoria dos levantamen­
tos estatísticos e os compromissos que assumiram as partes convencionais de 
envidar esforcas no sentido de assegurar iegularidade e eficiência a tais regis­
tros, pondo em prática as medidas de sua alçada que para isso s~ tmnassei:n 
necessárias Aquela Resolução delegou pode1es ao Presidente ~º. ~nst1tuto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística para que fôsse estudada a poss1b1lldade de esten­
der-se a novos ;;etores da estatística, o sistema de registro de info1mações que 
o decreto-lei federal no 4 462 permitia instituir, inclusive to1nando obrigatório, 
para as fontes de infmmação, o uso de livros e registros padronizados pelos 
órgãos filiados ao Conselho A mesma Resolução recomendou, ainda, às repar­
tições do Sistema, o estudo do aproveitamento, para fins estatísticos, das decla­
rações prestadas aos diferentes órgãos da administração pública, para quais­
quer objetivos assim como determinou aos órgãos do Conselho que propusessem 
aos Governos 'das respectivas órbitas de jurisdição as providências aconselhadas 
pelos estudos procedidos na forma da recomendação 

Em sua reunião ordinária de 1952, o Conselho Nacional de Estatística de­
bateu mais uma vez a maté1ia, reconhecendo, proclamando e recomendando, 
pela Resolução no 526 

a) Que as estatísticas das construções civis, no Brasil, têm compreendido 
apenas os Municípios das Capitais e, mesmo assim, os respectivos levantamen­
tos se limitam a investigar o número e a á1ea das licenças concedidas, omitindo, 
portanto, aspectos da maior relevância, 

b) Que a manutenção de atualizado cadastro predial e domiciliário em 
cada Município representa elemento da maior valia - como reconheceu a cláu­
sula vigésima-segunda da Convenção Nacional de Estatística - para o levanta­
mento de importantes estatísticas demográficas, sociais e econômicas; 

c) Que a Secretaria-Geral do Conselho, em cooperação com o Serviço de 
Estatística Econômica e Financeira e com o Serviço de Estatística da Previdência 
e Trabalho, estudassem as medidas necessárias à manutenção de atualizado 
cadastro p1edial e domiciliário, nas principais cidades brasileiras, assim como, 
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as concernentes ao levantamento regular da estatística das construções civis 
com os desdobramentos julgados indispensáveis à caracterização do custo, d~ 
finalidade e do tipo de cada construção, ao levantamento regular da estatística 
dos preços dos imóveis e ao levantamento regular das inversões em imóveis 
tendo em vista a construção de índices específicos, ' 

d) Que o plano dos levantamentos referidos no item anterior seja subme­
tido à aprovação da Junta Executiva Central do Conselho, ouvidas, previamente. 
as Juntas Executivas Reg1onais das Unidades da Federação, · 

e) Que o plano teria caráter de urgência, de forma qu.e os levantamentos 
respectivos pudessem ser iniciados no ano de 1953 

As iniciativas até então adotadas no sentido de obter as bases legais e 
administrativas necessárias à organização do cadastro predial e domiciliário 
se limitavam ao plano federal e ao regional Em face da autonomia municipal, 
assegurada pela Constituição da República, considerando que a Convenção Na­
cional de Estatística de 1936 permitia a adesão de outras entidades ao Sistema 
Estatístico por ela instituído e atendendo a que o cadastro imobiliário constitui, 
por sua natureza, um registro afeto à administração municipal, tornou-se ne­
cessário obter a adesão voluntária dos Municípios para sua organização, o que 
foi possível conseguir através dos "Convênios Nacionais de Estatística Municipal," 
firmados em 1942, pelo qual as Comunas brasileiras delegaram ao IBGE a função 
administrativa concernente ao levantamento da estatística local, em tudo quan­
to fôr da competência do Govêrno Municipal, assumindo êste, ainda, o com­
promisso de "criar, quanto à alçada do Govêrno Municipal, os registros locais 
necessários aos serviços estatísticos do Município, na conformidade do que fôr 
sugerido ou proposto pelo Conselho Nacional de Estatística" (Cláusula XI, 
alínea g) 

A ação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, com o fim de me­
lhorar a fonte de coleta dos dados estatísticos sôbre habitação, não se limitou às 
cidades e vilas Estendeu-se, também, às áreas rurais, através das medidas suge­
ridas no sentido de ser criado e mantido o cadastro das propriedades rurais 
Muito embora o objetivo visado com a organização dêsse cadastro tenha sido 
o de proporcionar segurança aos recenseamentos agropecuários e ao levanta­
mento de estatísticas agrícolas de periodicidade ânua, teremos de reconhecer 
que tal cadastro poderá proporcionar, quando oportuno, meios para investigações 
sôbre habitação no âmbito rural brasileiro 

Reconheceu o Conselho Nacional de Estatística, através da Resolução n.0 366, 
de 16 de julho de 1953, "que assumem grande alcance as providências que 
tiverem por fim assegurar à estatística brasileira, no mais breve prazo possível, 
e em condições de progressiva suficiência e normalidade, a fonte que lhe é 
mister, anualmente, para manter em dia os levantamentos da propriedade terri­
torial não urbana e conhecer, ao menos, as principais atividades rurais em todos 
os Municípios do Brasil" e "que tais levantamentos são hoje indispensáveis ao 
Govêrno e ao desenvolvimento da Nação, e se tornam mais prementes como 
medida preliminar ao próximo censo de 1950" Determinou o Conselho à Presi­
dência do Instituto, pelo mesmo Ato, que entrasse "em entendimentos com os 
Governos Regionais a fim de conseguir de todos êles, em condições uniformes, 
as medidas legais e administrativas para que os proprietários rurais fiquem 
efetivamente obrigados a prestar as informações que se tornem necessárias à 
instituição do cadastro rural ou sejam essenciais ao levantamento da estatís­
tica agrícola " Foi determinado, ainda, às Juntas Executivas Regionais do Con­
selho que encaminhassem à Secretaria-Geral do Instituto sugestões sôbre a orga­
nização do cadastro rural. 

No ano de 1953, o Conselho volta a ventilar o assunto por meio do art. 3 ° 
da Resolução n ° 572, de julho, recomendando aos órgãos centrais regionais de 
estatística, auxiliados pelas Inspetorias Regionais de Estatística, que organi­
zassem cadastro permanente e atualizado das propriedades rurais, como base 
para a implantação do método de amostragem no levantamento da estatística 
agrícola 

Ainda com o propósito de promover a organização do cadastro rural, o 
Conselho deliberou, pela Resolução n ° 616, de 9 de julho de 1954, que a Secreta­
ria-Geral do Conselho proporcionasse aos órgãos centrais regionais de estatís­
tica cópia dos elementos coletados pelo Serviço Nacional de Recenseamento na 
execução do Censo Agrícola de 1950, a fim de que os mesmos servissem de base 
para a organização do cadastro rural 

Os pronunciamentos e iniciativas do Govêrno Federal e do Conselho Nacional 
de Estatística, no sentido de melhorar a fonte de coleta de dados destinados à 
estatística permanente da habitação, no Brasil, ainda não se concretizaram, 
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infelizmente, em medidas práticas que permitissem fôsse atingido aquêle 
objetivo. 

Não obstante a precariedade da fonte de coleta, já demonstrada anterior­
mente, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística deu início, em 1938, ao 
levantamento de informações sôbre os prédios existentes nas .sedes municipais, 
relativas ao ano de 1937 Essas informações foram obtidas através do "Caderno 
B" da I Campanha Estatística Nacional, executada em cumprimento à Resolu­
ção n ° 86, de 18 de julho de 1938, do Conselho Nacional de Estatística A inda­
gação compreendia, apenas, o número de prédios, segundo a finalidade (resi­
dencial, não residencial e mista) e segundo o tipo (alvenaria, madeira e outros 
tipos) Essas duas características foram investigadas através das campanhas 
anuais de estatística, até o ano de 1941, quando foi acrescentado o número dp 
pavimentos dos edifícios 

Á PARTIR da XIII Campanha Estatística, foi ampliado o inquérito .sôbre esta­
tística yre~ial nas sedes municipais Um novo questionário foi adotado, sob a 
denommaçao de "Melhoramentos Urbanos na Sede Municipal," no qual, além 
de indagações sôbre logradouros públicos e prédios existentes, foi incluída uma 
outra investigação com o fim de obter o número de construções licenciadas e 
de licenças de ocupação concedidas pelas autoridades municipais, distribuídas 
as construções segundo o tipo do material exterior nelas empregado e segundo 
as zonas (urbana e suburbana) No item correspondente a "Prédios Exi.stentes" 
eram investigados tipo de material da construção no quadro urbano e no 
suburbano, segundo a finalidade (residenciais, não residenciais e mi&tos) e se­
gundo o número de pavimentos O, 2, 3, 4, 5, 6, a 10 e mais de 10) Relativa­
mente a êste item, o questionário contém as seguintes instruções destinadas a 
orientar o seu preenchimento: 

a) Os prédios objeto da investigação compreendem, apenas, os existentes 
nas zonas urbana e suburbana da sede municipal, abrangendo, no primeiro caso, 
o núcleo principal da cidade e, no segundo, os prédios existentes entre êsse 
núcleo e a zona rural Vale esclarecer que a delimitação dos quadros urbano e 
suburbano das sedes municipais consta de lei municipal, 

b) Só serão considerados como "prédio" aquêles que o forem pela Prefei­
tura Municipal, contando-se como único prédio os edifícios de apartamentos, 
casas de habitação coletiva, etc; 

c) Não serão computadas as edificações secundárias como sejam: gara­
gens, quartos isolados, desde que façam parte da edificação principal, nem os 
galpões e os prédios em construção; 

d) Os prédios de construção mista, bem como outros tipos permitido.s pela 
Prefeitura local e pela mesma classificados distintamente dos demais (taipa, 
etc ) , devem ser registrados em "outros tipos" 

Atendendo a que, em virtude do dispost.o nos "Convênios Nacionais de Esta­
tística Municipal," de 1942, os Municípios delegaram ao Instituto a função admi­
nistrativa concernente ao levantamento da estatística municipal, a Secretaria­
-Geral do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística baixou instruções de 
caráter experimental, a 1 o de setembro de 1949, destinadas à organização do 
cadastro imobiliário das cidades e vilas, junto às Agências Municipais de Esta­
tística, e a sua permanente atualização 

O objetivo dessa iniciativa era o de fixar "normas uniformes e sistemáticas 
para a orientação dos servidores das Agências Municipais de Estatística quanto 
ao levantamento do efetivo imobiliário da cidade e das vilas do Município e à 
organização e manutenção do respectivo cadastro " As instruções em aprêço 
fixaram conceitos atinentes às unidades sujeitas a registro Assim, o prédio foi 
definido como "tôda construção permanente, de qualquer material, utilizada, 
ou destinada a ser utilizada, como habitação ou como sede de entidades, repar­
tições ou estabelecimentos que exerçam atividades de natureza não doméstica " 

Para fins do cadastro, foram considerados "prédios" 
"Casa - construção destinada exclusivamente a moradia;" 
"Edifício - construção constituída por um conjunto de domicílios (aparta­

mentos) ou destinada a outros fins que não os de domicílio (repartições públi· 
cas, igrejas, fábricas, estabelecimentos comerciais, escritórios, etc ) ou a um e 
outro fim, conjuntamente"; 

"Barracão - (galpão ou barraco) - construção ligeira de alvenaria ou ma­
deira, coberta de telha ou outro material, com ou sem paredes externas, e 
destinada a habitação ou a outros fins", e 

"Casebre - (palhoça, choça ou mocambo) construção rústica de qual-
quer material, destinada a habitação" 
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"Terreno - é a porção de terra desocupada, situada no alinhamento ou à 
margem da área reservada aos logradouros públicos, aproveitável para a cons­
trução de prédios, f1egundo as exigências das posturas municipais". 

Para a execução do serviço foram adotados os seguintes instrumentos de 
registro: 

a) Caderneta de cadastro; 
b) Ficha "Cadastro Imobiliário Urbano- (Terrenos)", 
c) Ficha "Cadastro Imobiliário Urbano- (Prédios) " 
A Caderneta de Cadastro contém, na primeira parte, fôlhas para o registro 

dos dados, a saber: 
a) Logradouro (nome oficial, nome popular ou tradicional, bairro, quar-

teirão, lado) . 
b) Número do prédio ou terreno. 
c) Categoria. 
d) Número de pavimentos. 
e) Natureza do material (da construção e da cobertura) . 
f) Número de dependências segundo a aplicação (residência - hospeda­

gem - indústria - comércio - escritórios - fins sociais - fins educacionais 
serviço público - outras aplicações) . 
g) Testada do terreno (m) (parte construída e parte livre) 
h) Melhoramentos (água encanada - luz elétrica - esgôto - telefone). 
i) Observações. 

Á ORGANIZAÇÃO do cadastro compreende duas fases: o arrolamento e a movi­
mentação, competindo a primeira à Agência Municipal de Estatística, enquanto 
que, para a movimentação, torna-se necessária a interferência da autoridade 
municipal em auxílio da Agência de Estatística. 

Recomendações especiais foram feitas no sentido de assegurar atualização 
ao cadastro, reconhecendo-se que, para isso, torna-se indispensável a cooperação 
das autoridades municipais no sentido de que a Agência de Estatística tenha 
conhecimento de todos os atos que importem na concessão de licenças para 
construção, demolição, modificação interna, etc. 

Em decorrência da atual estrutura da estatística brasileira, integrados no Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística todos os serviços estatísticos das três 
órbitas políticas em que se divide o País, existindo, em cada Unidade da Federa­
ção, repartição central de estatística e em cada Município uma Agência de Esta­
tística administrada e mantida pelo Instituto, está a estatística brasileira perfei­
tamente aparelhada a coligir e divulgar dados completos sôbre habitação, desde 
que se concretizem as providências adotadas no sentido de fazer funcionar com 
eficiência a mais adequada fonte de coleta representada pelo cadastro imobi­
liário municipal. 

No atual estádio de desenvolvimento da estatística nacional, verificou-se, 
não obstante a reconhecida deficiência da fonte de informações, alguma me­
lhoria na qualidade e na extensão dos dados divulgados sôbre a matéria em 
foco. Pela primeira vez, foi possível divulgar séries estatísticas sôbre habitação, 
de âmbito nacional, primeiramente, compreendendo as Capitais das Unidades 
da Federação e, mais tarde, ampliar o campo da investigação com a divulgação 
de dados relativos a tôdas as sedes municipais. 

A partir do ano de 1937, tendo por base os dados obtidos através das Cam­
panhas Estatísticas, teve início pelo Anuário do Brasil a divulgação de resulta­
dos da estatística da habitação relativos a tôdas as Capitais brasileiras Os 
prédios existentes foram distribuídos segundo o número de pavimentos e se­
gundo o destino (residenciais, não residenciais e mistos) . No mesmo número 
do Anuário - Ano IV, 1938 - encontram-se dados sôbre os prédios existentes 
no Distrito Federal (quadros urbano e suburbano), segundo a época da cons­
trução, tendo por base o levantamento cadastral de 1929, a que nos reportamos 
anteriormente e ainda segundo o número de pavimentos dos prédios de alve­
naria No Anuário do Brasil, Ano V, 1939, foram divulgados resultados sôbre a 
construção de prédios no Distrito Federal, no período 1937-1939, segundo as cir­
cunscrições administrativas, 0 número de pavimentos e a área de piso construída, 
esta correspondente ao período 1938-1939 Essa mesma publicação contém da­
dos sôbre as edificações existentes nos quadros urbano e suburbano das Capitais 
das Unidades da Federação, relativas ao período 1937-1938, caracterizadas se­
gundo o número de pavimentos e segundo o destino (residenciais, não residen­
ciais e mistas), contendo ainda, um quadro, com as mesmas especificações, totali-
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zando os prédios existentes em tôdas as sedes municipais de cada Unidade da 
Federação. 

No J?-Úmero VI do Anuário do Brasil, correspondente ao período 1941/1945, 
foram divulgados dados sôbre os prédios recenseados em 1940, nas Unidades da 
Federação e em cada uma das respectivas capitais, segundo a localização (urba~ 
na, suburbana e rural) . A estatística predial foi enriquecida com uma nova 
série, a partir do ano de 1940, relativa às construções civis licenciadas nos Muni­
cípios das Capitais, segundo o número de edifícios, a área (m2

) e a área de 
piso (m2

). Nesse número do Anuário foi omitida a série correspondente aos 
prédios existentes nas sedes municipais, obtida através das Campanhas Esta­
tísticas. 

No Anuário do Brasil, números VII, VIII e IX, correspondentes, respectiva­
mente, aos anos de 1946, 1947 e 1948, os dados publicados se limitaram aos 
resultados do censo de 1940, já divulgados anteriormente A partir do ano de 
1948, foram omitidos no Anuário do Brasil os resultados sôbre prédios recen­
seados, prédios existentes e construções civis licenciadas, sendo que êstes últimos 
passaram a ser divulgados através do Boletim Estatístico, editado pelo Instituto 
e de periodicidade trimestral. 

O Serviço de Estatística da Educação e Cultura, do Ministério da Educação 
e Cultura, órgão integrante do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
a cujo campo de atribuições compete a apuração dos dados sôbre melhoramentos 
urbanos, aí compreendidos os aspectos relacionados com a estatística da habi­
tação, divulgou, pela Revista Brasileira dos Municípios - no 28, Ano VII -
outubro-dezembro de 1954 - dados relativos ao número de prédios existentes em 
cada uma das sedes municipais do País. Foi essa a primeira publicação a 
conter dados dessa espécie com tal amplitude geográfica. Aquêle órgão editou 
uma outra publicação sôbre melhoramentos urbanos, contendo dados relativos 
ao ano de 1952, sôbre os prédios existentes nas cidades, vilas e povoados brasi­
leiros integrantes dos 1 933 Municípios então existentes. o número de prédios 
encontrados naqueles núcleos de população atingia, então, a 4 960 491, dos quais, 
3 145 621 de alvenaria. :ftsses prédios foram distribuídos, em três tabelas, a 
primeira totalizando as cidades, por Unidade da Federação, a segunda distri­
buindo-os pelas respectivas Capitais e a terceira, condensando os relativos às 
vilas e povoados, por Unidade da Federação. 

CONCLUSÕES 

1. O cadastro imobiliário mantido pelas Prefeituras Municipais é a prin­
cipal fonte de coleta, na estatística permanente, de dados sôbre habitação, no 
Brasil. 

2. Não adotam as Prefeituras normas uniformes na organização e atuali­
zação do cadastro imobiliário, mantendo-o com a finalidade exclusiva de superin­
tender o lançamento e a coleta de impostos incidentes sôbre a propriedade 
imóvel, sendo, em geral, bastante deficiente dito cadastro. 

3 Não obstante a reconhecida deficiência da fonte de coleta, os dados 
estatísticos sôbre habitação continuam a ser obtidos por intermédio das Agências 
de Estatística de cada Município, através das Campanhas Nacionais de Estatís­
tica, de periodicidade ânua. 

4 O Govêrno Federal e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
a partir de 1936, através de deliberações, pronunciamentos e recomendações, 
adotaram um conjunto de providências tendentes a proporcionar as bases legais 
e administrativas necessárias à criação e manutenção do cadastro imobiliário 
municipal, reconhecendo a sua importância como fonte de coleta dos dados 
indispensáveis à elaboração de várias estatísticas, inclusive as relativas à 
habitação 

5. Anteriormente à data da criação do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, devido a ser então, deficiente a estrutura da estatística brasileira, 
nenhum resultado de 'âmbito nacional foi divulgado sôbre estatística da 
habitação. 

6. A partir do ano de 1937, sob o regime presidido pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, foram divulgados os primeiros resultados obtidos 
pela estatística permanente, referentes à habitação, compreendendo as Capitais 
brasileiras, sendo dados à publicação, em 1954, os resultados correspondentes 
a tôdas as sedes municipais do País, relativos a 1952. Até então, os únicos resul­
tados conhecidos, de âmbito nacional, eram os obtidos através dos recensea­
mentos gerais 
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DE MATRIZES DO METODO 
DOOLITTLE 

Introdução 

A o APLICAR o método dos quadrados m1n1mos 
com um modêlo matemático linear em que fi­
gurem os parâmetros p,, p,, P1;, obtemos 
um sistema de equações normais 

am P1 + ª22 P2 + 
(l 1) 

{ 

a11 PJ + a1g PJ + 

ªk1 P1 + ªk2 P2 + 

que, na notação da álgebra de matrizes, pode 
ser expresso p01 

(1 2) AP = Y, 

onde A = (a,J) é a matriz simétrica dos coefi­
cientes de (1 1) e 

í Íi1 l 
j P2 

l J
I• 

PI: 

sendo Y' ( i == 1, 2, , k) funções lineares 
das observações Y,, y 2 , , Y,, Conhecidas as 
soluções de (1 2), a soma dos quadrados dos 
desvios relativa aos 1 graus de liberdade 
(1 ~ k) dessas k funções lineares pode ser 
calculada pela conhecida fórmula (1, pp 27-28) 

que, na notação da álgebra de matrizes, se 
transforma em 

(] 3) 

Mas o método Doolittle abreviado nos per­
mite calcular de maneira mais simples e mais 
rápida essa soma de quadrados Para isso pri-

ABREVIADO 
melro operamos com as equações (1 1) de ma­
neira a obter um novo sistema 

(1 4) J 

b11 PJ + b12 PB + 
b22 fi2 + 

l 
o que é sempre possível, desde que se tomem 
os parâmetros em ordem conveniente Isto 
equivale a pré-multiplicar ambos os membros 
de (1 2) por uma matriz não-singular 

o 

o 

tal que CA == B tenha nulos todos os elemen­
tos abaixo da diagonal principal 

Temos então 

(1 5) 

onde o somatório inclui só os têrmos para os 
quais b" =F O Precisamos demonstrar esta 
fórmula a partir de (1 3) 

2 caso de A Não-Singular 

Quando A é não-singular (r == k), a matriz 
diagonal 

o o 

o 
(2 1) 

o o 

Trabalho apresentado na sexta Reunião Anual da Sociedade Brasileira Para o Progresso da 
Ciência, realizada em Ribeirão Prêto, em novembro de 1954 
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congruente com A, é também não-singular (2, 
PP 89-91), logo existe n-1 Então a fórmula 
(1 5) se transforma em 

(2 2) 8 2 = (D-1 CY)' CY, 

na notação da álgebra de matrizes Esta é a 
fórmula que devemos demonstrar 

Consideremos a expressão 

u = (D-1 CY\ 1 CY 

Como AP Y e A e D são simétricas, temos: 

u = cn-1 CAP)' CY = p' AC' n-1 CY 

Mas de (2 1) resulta que AC• = c-1D 
Logo 

u = fa' c-1 nn-1 CY = 1~' Y = s2 

3 Caso de A Singular 

No caso, mais comum, de A ser singular, 
isto é, quando r < k, D também é singular, 
logo não existe a matriz n-1 Mas mesmo as­
sim subsiste a fórmula (1 5) Como represen­
tá-la na notação de matrizes e como demons­
trá-la? 

Se tivermos r graus de liberdade (r < k) 
então A terá característica r e 

CAC' = M = diag [b11, kge. , O], 

com b" # O parai= 1, 2, 
para que o sistema (1 1) 

preciso que tenhamos 

, r Além disso, 
seja compatível é 

isto é, que Z = CY tenha nulas as últimas 
(k - r) linhas 

Consideremos a matriz 

D = diao [b11, b22• ' bri, 1, ' 1] 

Então (1 5) se transforma em 

(3 1) s2 = w-1 CY)' CY 

como anteriormente e é necessário demonstrar 
esta fórmula 

Consideremos o segundo membro de ( 3 1) , 

que designaremos por u Como AP = Y, fica: 

u = P' AC' D-1 CY 

Mas CAC• = M, logo AC• = C-1M e temos 

u = P' C-1 MD-1 CY. 

Além disso 

JID-1 =diag[l,1, 

= diao [1, 1, 

'1,0, 

'1, 1, 

- diag [O, O, 

=I-G 

Segue-se que 

, O] 

'11--

, O, 1, 

u = P' c-1 ICY - f>' c-1 GCY 

''] 

Mas as r primeiras colunas de G são nulas, 
e o mesmo acontece com as (k - r) últimas 

linhas de CY Logo o produto GCY é nulo e 
fica: 

u=JYY, 

o que demonstra (3 1) e, pois, também (1 5) 

4 Abstract 

Suppose we have the normal equations 

(4 1) AP = Y, 

where A is a k X k symmetric matrlx and 

p =li ~: lj 
Pk 

being p1, p,, , p1, the parameters of thc 
linear model and Y 1, Y 

2
, , Y ,, linear func-

tlons of the observatlons y1, y1, , y,, Then 
lt can be proved (1, pp 27-28) that the sum 
of squares s1 belonging to those k linear func­
tions Is given by the formula 

s2 =fa'y 

However the abbrevlated Doolittle techni­
que allows the use of a formula which is 
more convenient in many cases We first pre­
-multiply both sides of (4 1) by a matrlx 

J 
1 

C31 

o o 

o 

such that ali elements below the diagonal ~f 

CA are zero This is always possible if we 
take the parameters in a convenient order 
We obtain 

C'AP = CY 

Now assume that A Is non-singular an<l 
consider the expression 

n = w-1 C'Y)' CY, 

where D = CAC' = diag (b11, bu, 

Since Y = AP, we obtain 

= w-1 CAÍ')' CY 

= Í' AC' D-1 CY 

= P' c-1 DD-1 CY 

=P' y 

= s2 

If A is singular, of rank r < k, then 

CAC' = M = diao [b11, b22• 

is singular also and has the sarne rank 
us consider now the non-singular matrix 

' brn 1, 'I] 

O] 

Let 
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and let us take, as before, 

" = (D-1 CY)' CY 

= P' AC' D-1 CY 

Since CAC' = M, we have AC' 
that 

" = P' c-1 lvlD-1 CY 

Also 

JlD-1 =diag [1, 1, 1, O, O] 

C- 1M, so 

= I - diag [O, O, , O, 1, , 1] , 

= I - G, 

hence 

u. = lY Y - f>' c-t GCY 

But, if equations (4 1) are consistent, the 
last (k -- r) rows of CY must be zero Slnce 

the r first columns of G are zero, GCY is a 
zero matrix, so that 

u = P' Y = 82 . 

This completes the proof of the formula 

8 2 = cn-1 CYl' CY 

used in the abbreviated Doolittle technique 
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De Ontem e de Hoje 

CONSELHEIRO NICOLAU TOLENTINO 

, 
A PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 

EM 1856 

E ESTA a segnnda e tíltima paite do 1elató1io do Conselheiio Nicolan Tolenti110, 
P1esidente da P1ovíncia do Rio de Janei10, ap1esentado à Assembléia Legislativa, c11ja 
p11blicação foi iniciadci em o ntíme10 ante1io1 desta REVISTA 

OBRAS PúBLICAS 

e HEGO, Senhores, ao assunto da mais trans­
cendente magnitude para o desenvolvimento 
material da nossa província; ante êle, e em 
presença dos poucos elementos de estudo que 
possui a presidência, acanha-se ainda mais a 
pequenez de meus conhecimentos 

Na falta de uma carta exata, ou quando 
menos, melhor do que a que possuímos, difí­
cil é, àqueles mesmos que mais pràticamente 
conhecem a província, o avaliar seu sistema de 
vias de comunicação; nem essa falta deixará 
que possa êste ser melhorado no sentido das 
verdadeiras conveniências do trânsito público 

A isso talvez em grande parte se deva 0 

estarmos continuamente abrindo novas estra­
das, sem tôda a atenção aos resultados que 
elas podem produzir em prejuízo de outras 
anteriormente feitas, matando às vêzes povoa­
ções nascentes, a que estas últimas deram 
vida e incremento, e destruindo assim capi­
tais de que tanto necessitamos para fecundar 
as fontes de nossas riquezas naturais 

Nas condições topográficas da nossa pro­
víncia, parece-me que suas vias gerais de co­
municação deveriam prender-se a um siste­
ma complexo e combinado com o das provín­
cias limítrofes, estabelecendo assim grandes 
artérias, que partindo dos nossos centros, ou 
grandes mercados, e transpondo as serras, fôs­
sem atravessando os lugares mais azados do 
interior, distribuindo aí sua rêde de caminhos 
vicina!s, e convergentes todos para essas gran­
des artérias, que judiciosamente estabelecidas, 
teriam a dupla vantagem de ser estradas na­
cionais adaptadas, ao mesmo tempo, ao trân­
sito peculiar da província e ao geral das 
outras 

Por êste acôrdo sistemático creio ainda 
que atendíveis economias se poderiam reali­
zar nessas grandes construções sob o mes­
mo regime, pensamento e execução 

E já que toquei na questão da carta da 
província, seja-me lícito dizer, que enquanto 
não nos é possível conseguir uma carta coro. 
gráfica fiel, muito convém ir desde já reunin­
do todos os dados existentes a respeito das 
inexatidões da que possuímos, e com êsses ele­
mentos, para o que devem por certo muito 
concorrer 13 engenheiros que tem a província 
em diversos pontos empregados, proceder-se ao 
que acertadamente dispôs o art 3 ° da Lei 
n o 692, de 2 de outubro de 1854, que medindo 
bem as dificuldades práticas para a obtenção 
dêsse importante trabalho, limitou-se a man­
dar copiar a carta coordenada é desenhada em 
1839 com tôdas as correções desde já possí­
veis, que a tanto equivale o melhoramento 
gradual que, por ora, nos é dado pretender em 
matéria semelhante Se me couber em tem­
po, esforçar-me-ei por preparar alguma coisa 
no sentido da execução da pré-citada lei 

S Ão as verbas mais consideráveis de nossas 
leis de orçamento, as que consignam fundos 
para obras públicas, os quais em sua máxi­
ma parte são aplicados às vias de comunicação 
Votando-os, o corpo legislativo compenetra-se 
da mais urgente necessidade da situação; por­
que, de fato, facilitar, abreviar e multiplicar 
as vias públicas, deve ser um dos nossos maio­
res empenhos; elas constituem por assim di­
zer o sistema arterial de um país Quanto 
mais fàc!lmente se operar a circulação pelos 
seus diversos ramos, tanto mais ativa será a 
sua vida industrial, e tanto maior, conseqüen­
temente, a sua riqueza Se não fôra uma ver­
dade intuitiva o que assim enuncio, e que a 
priori concebeis, ter-se-ia sua demonstração 
prática nos estados norte-americanos, onde a 
abertura de canais e estradas, operaram em 
poucos anos uma maravilhosa transformação 
em suas matas, do meio das quais surgiram, 
como por encanto, cidades que hoje ostentam 
tôdas as galas da civilização moderna No en­
tretanto pede a prudência que na decretação 
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de novos melhoramentos desta natureza, sejam 
bem consultados os recursos do tesouro pro­
vincial, já tão onerado de despesas, e sobretudo 
que tirando lição do passado nos não empe­
nhemos em muitas emprêsas; porque a expe­
riência de cêrca de vinte anos nos mostra que 
grande número de obras em andamento ao 
mesmo tempo, com pequenas consignações, 
quer dizer numeroso pessoal, pouco serviço e 
ausência de fiscalização, pois que assim os 
cuidados da autoridade central têm de dis­
trair-se para muitos pontos Homem novo na 
administração, sem os necessários dados para 
a vali ar todos os elementos de nossa riqueza, 
não posso assegurar se, para ocorrer aos me­
lhoramentos materiais, havemos em demasia 
hipotecado o futuro; prevejo, porém, em vista 
da crise por que está passando a lavoura, 
principal fonte de nossa riqueza, e calculando 
os compromissos contraídos, que poderemos 
achar-nos diante de uma situação financeira 
embaraçosa, se desde já não procedermos com 
tento e economia 

Contrista, em verdade, a história das obras 
da província Enormes somas se tem despen­
dido na intenção de dotá-la com vias de comu­
nicação cômodas e fáceis ao trânsito público; 
estradas se tem contratado sob condições que, 
a serem fielmente desempenhadas, já a esta 
hora teríamos magníficos caminhos de carro 
nas mais importantes irradiações da provín­
cia; e no entretanto essas estradas, pagas por 
avultados preços, na crença de que serão cons­
truídas sólida e convenientemente, aí estão 
pa1a atestar a perda dos dinheiros públicos, 
descobrir a mistificação de que foi vítima a 
província, e justificar os clamores que o povo 
levanta contra o mau uso das contribuições 
com que o tributam 

Os interêsses dos empresários, as conveniên­
cias dos particulares, os caprichos das influên­
cias locais, e o desleixo de alguns agentes da 
administração, vêm todos acumulados emba­
ter sôbre o tesouro provincial e destruir-lhe 
os recursos, sem o grande fim de sua aplica­
ção, que está na vantagem do serviço presta 
do ao público Argumentam os empresários 
com delongas e protelações da parte da admi­
nistração em mandar examinar as obras con­
tratadas; e se por acaso sobrevém então al­
guma enchente, a ela se socorrem com açoda­
mento, para explicar o mau estado dessas obras, 
assim destruídas pelo efeito de fôrça maior, 
que sempre lhes acode com oportunidade; mas, 
de feito, desmanchadas pela ligeireza e im­
perfeição com que foram const?:'llídas 

Contudo, se é verdade que muitos con­
tratantes deixam de cumprir as obrigações « 
que se sujeitaram para obter a fatura das 
obras da província, também não é menos cer­
to que algumas vêzes tem-se ela descuidado 
de exercer oportunamente, por intermédio de 
seus engenheiros, a inspeção que lhe incum­
be, acontecendo mesmo, a respeito de estra­
das que os respectivos empreiteiros dão por 
concluídas, e que a província paga, o ficarem 
sem conservação; e sabeis bem que a me­
lhor estrada, sem conservação, em breve tor­
na-se péssima; de modo que não só serve êsse 
fato de acobertar as faltas de tais empreitei-

ros, como de converter em pura perda dos 
cofres e da moralidade da fiscalização, os dis­
pêndios feitos com miras na utilidade e nos 
melhoramentos da província 

Longe, bem longe de mim, alto o declaro, 
está o menor laivo de censura nas palavras 
que venho de proferir Conheceis o zêlo de 
todos quantos têm administrado a província 
do Rio de Janeiro, e que eu sou o primeiro 
a acatar cordialmente; circunstâncias porém 
mais fortes que sua vontade e seus meios Je 
ação, filhas do modo de ser da nossa atual 
sociedade, e congênitas mesmo com a natu­
reza dêsses tiabalhos, ainda em países com 
outros elementos de obtenção, têm contrariado 
os desejos e os esforços dêsses ilustrados ci­
dadãos neste pôsto espinhoso e cheio de pro­
vações 

Desculpai o que porventura houver de 
aventuroso no que venho de dizer; sou a isso 
levado pelo mesmo móvel que aqui vos reúne: 
a prosperidade da nossa província 

Careço agora de tôda a vossa Indulgência 
para ouvirdes as poucas informações que sô­
bre tão Importante ramo de serviço me é 
possível prestar-vos, como um ligeiro adita­
mento ao que mais profusa e útilmente en­
contrareis no rela tório do exmo presidente da 
província: referem-se elas tão-somente ao 
curto período de minha administração 

OBRAS DA CAPITAL 

MATRIZ DA CAPITAL - Cabe-me felizmente o 
anunciar-vos que estão por fim terminadas 
tôdas as obras internas da Igreja Matriz de 
São João Batista de Niterói, faltando tão-sà 
mente acabar de colocar em tôrno dela o la­
jedo e a grade que a devem circundar 

Despendeu esta construção mais de 14 anos 
de trabalho e a avultada soma de 487:476S31Q, 

a saber: 

No ano de 1842 a 1843 33 :040$000 

1843 a 1844 23 :295$100 

1844 a 1845 28:947$067 

1845 a 1846 27:185$950 

1846 a 1847 16:112$334 

1847 a 1848 23: 153$781 

1848 a 1849 8:532$663 

1849 a 1850 e semestle 10:160$64! 

1851 28:457$925 

1852 98:436$392 

1853 113: 687$990 

1854 34:985$977 

1855 27 :699S85r, 

1856 13:780$634 

487: 476$310 

Esta soma ainda terá de ser aumentada 
com a de 14 ou 16 contos para concluir us 
obras externas acima referidas Cumpre to­
davia observar, que algumas obras de pequena 
importância se fizeram na capital, à custa da 
consignação e dos recursos que eram peculia­
res a esta edificação Foi um dos fardos pe · 
sados de que se aliviou a administração doJ. 
província 
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..l\'1 ATRIZ DE SÃO LOURENÇO - Ao tomar conta 
da presidência achei procedendo-se à desapro­
priação do terreno necessário para a matriz 
de São Lourenço, de conformidade com a auto­
rização e a planta para a fatura dêste edifí­
cio; confesso-vos, porém, que me não animei 
a comprometer os cofres provinciais neste no­
vo empenho, quando apenas se está concluin­
do o de que venho de falar-vos, que tão one­
roso lhes foi Não sei mesmo se é uma da­
quelas necessidades mais urgentes, e que deva 
por isso merecer imediata preferência, em pre­
sença de muitas outras igrejas de diferentes 
localidades, com menos recursos espirituais 
Para servir de matriz, a lei no 710, de 11 de 
outubro de 1854 havia mandado desapropriar 
a capela de Sant'Ana, que generosamente foi 
depois doada à província por seu possuidor; 
malograram-se, porém, as piedosas intenções 
do cidadão que fêz essa oferta, e dela só re­
sultou um improfícuo ônus aos cofres, da 
quantia de 1:000$000 rs, em que importou a 
demolição que se mandou fazer da menciona­
da capela, por ameaçar iminente ruína; não 
se podendo no mesmo terreno edificar a no"la 
matriz projetada, porque parece que não foi 
êste incluído na doação feita, segundo sou in­
formado, a qual só havia sido do edifício 

QUARTEL DO CORPO POLICIAL - Despendeu-se 
com êste dlficio até principio de 1855, em que 
se suspendeu a obra, a quantia de 70 :460$149 

Existindo por concluir-se uma parte dêle, 
no entretanto, que já estava com as paredes 
da frente acabadas, faltando apenas a dos 
fundos, estando com tôda a cantaria assente, 
e achando-se assim exposta esta porção im­
portante de obra às intempéries do tempo, que 
poderiam trazer brevemente a perda das so­
mas despendidas em levá-la ao ponto em que 
se achava, entendi como uma medida econô­
mica utilizar, enquanto era tempo, as despe­
sas feitas, tanto mais que, além da elegância 
e acabamento da fachada do edifício, que te­
nho agora por consideração de ordem secun-

Compra da propriedade e sua planta 
Obras - por administração 

por arrematação 

dárla, havia efetivamente necessidade de aco­
modações, senão para as praças que ordinàrla­
mente residem no quartel, ao menos para me­
lhor serviço do corpo, sua arrecadação e co­
zinha, e até para uma prisão adicional à da 
casa de detenção, que atenta à pequenez des­
ta, se pode ali provisàriamen te estabelecer 

Mandei pois orçar a despesa para a con­
clusão do lanço começado, e sendo ela estima­
da na importância de 19: 722$500 rs , entendi 
preferível fazer a obra por arrematação, para 
o que mandei pô-la em hasta pública. 

A pedido do comandante do destacamen­
to de linha existente nesta cidade, ordenei qu~ 
se fizessem ligeiros reparos no pavimento que 
serve de quartel, por ter reconhecido sua ne­
cessidade. 

e EMITÉRIO DE MARUÍ - Pelo art 2 o da Lei 
n ° 501, de 9 de abril de 1850, autorizastes a 
presidência a despender até 10: 000$000 rs com 
a obra do cemitério público na cidade de 
Niterói 

Em fevereiro de 1853 efetuou-se, como sa­
beis, a compra de uma propriedade partlcuhr, 
sita em Maruí, que importou em rs 12:402$350 
A especialidade do terreno de tôda a frente 
desta propriedade, tornou indispensável ater­
rar-se uma extensa linha à margem do man­
gue com que êle confinava, e bordá-la tôda 
de um cais sôbre o qual se assentou uma ru"' 
de 60 palmos de largo, que acompanha a tes­
tada do referido terreno, no sentido longitu­
dinal do muro que a divide do cemitério 
Tendo-se igualmente aterrado a parte interna 
dêste, reconheceu-se mais tarde que o atêrro 
praticado não era ainda suficiente para evitar 
que as sepulturas ficassem inundadas pela 
água que se encontrava logo nas primeiras 
camadas de escavação; sendo por isso mis­
ter fazer-se um novo aterramento, a que se 
está procedendo por arrematação 

As despesas até fim de junho último fei­
tas com êste serviço, são as seguintes: 

12:771$750 
15:749$820 
53: 882$744 69: 632$564 

Sustento de colonos e de africanos livres empregados nos enterramentos 
Vencimentos dos empregados 

1:065$440 
1 :451$109 

A maior algarismo, porém, devem necessà­
riamente subir estas obras, atentas as exigên­
cias do serviço dêste estabelecimento; e por 
isso cumpre que as computeis na designação 
dos fundos que autorizardes para a verba de 
obras públicas 

Releva de mais informar-vos que, por oca­
sião da epidemia, e não estando ainda ater­
rada a parte inferior do cemitério, fizeram-se 
enterramentos em um terreno contíguo, de 
propriedade de herdeiros de C Luís Machado, 
continuando-se aí a praticar sepulturas, por 
não estar ainda convenientemente preparada 

Rs 84:920$863 

a área do cemitério em que deviam elas ter 
lugar Daqui resulta a necessidade de auto­
rizardes a presidência a desapropriar a par­
te dos terrenos contíguos, que é hoje indis­
pensável adquirir, não só para não dar a auto­
ridade o mau exemplo de invadir a propriedade 
alheia, como para poder isolar o recinto dos 
jazigos existentes das chácaras vizinhas, por 
meio de um muro que o circule 

Em presença dos dispêndios feitos, e do 
que tem ocorrido, fôrça é fazer ainda êste 
sacrifici~, que deve porém ser de pouco va­
lor, uma vez que a desapropriação seja como 



Z22 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

:ligo, somente da parte dos terrenos próximos, 
a não de tôdas as propriedades a que êles 
pertencem. 

Mandei levantar uma planta não só do 
cemitério como dos terrenos adjacentes, e sô­
bre ela traçar as porções destinadas aos enter­
ramentos dos cadáveres pertencentes às irman­
:lades, que ali têm seus jazigos separadamente 
:lo dos outros cadáveres, com designação das 
áreas para os carneiros e para as covas sim­
ples; bem como os espaços em que se devem 
praticar as ruas e plantio de arvoredo ou rel­
va, para embelezamento do lugar, adaptado tu­
:lo à fisionomia e proporções do terreno 

O resultado dêsse trabalho foi ficar divi­
dida a área do cemitério em 8 grandes qua­
dras, das quais 4 foram escolhidas pelas ir­
mandades do SS Sacramento, de Nossa Se­
nhora da Conceição e de Nossa Senhora do 
Rosário A primeira tem construídos na sua 
quadra 45 carneiros, e prossegue fazendo 
outros 

Nas quatro quadras restantes, que cons­
tituem o cemitério para o público em geral, 
existem 55 carneiros para adultos e 30 para 
inocentes; procede-se à feitura de alguns ou­
tros para êstes últimos, dos quais há mais falta 

O custo médio de cada carneiro para adul­
tos tem sido de SOSOOG e para os menores de 
50$000 

Em regulamento de 16 de abril último es­
tabeleceu o senhor conselheiro presidente da 
província o serviço dêste cemitério; e como não 
se tenha ainda podido fazer com que alguma 
irmandade ou empresário dêle se encarregue, 
conforme foi recomendado pela lei n ° 776 de 
19 de setembro do ano findo, ficou sua admi­
nistração provisoriamente a cargo do chefe d•J 
polícia, incumbindo-lhe a escrituração, conta­
bilidade e todo o custeio do estabelecimento, 
e bem assim a percepção das taxas; as quais, 
porém, havendo sido marcadas pela deliber<t­
ção de 30 de outubro do mesmo ano findo, 
que êste regulamento mandou invalidar, In­
dispensável era que fôssem de novo estabe­
lecidas 

Mandei organizar os modelos para a res­
pectiva escrituração, e ordenei que por en­
quanto subsistissem as mesmas taxas, até se­
rem definitivamente fixadas, quando esta ad­
ministração fôsse entregue a qualquer emprí'\­
sa particular 

Parece-me, no entretanto, exagerado o pes­
soal que lhe foi dado por deliberação de 30 
de outubro passado, que só a quadra calami­
tosa por que passamos poderia justificar 

OBRAS EM OUTROS PONTOS DA PROVÍNCIA 

Matrizes 

MATRIZ DE sÃo SALVADOR DE CAMPOS - Cons­
tando de ofícios do reverendo vigário e do 
chefe do distrito o mau estado desta igreja, 
encarreguei o seu exame à comissão que Q 

exmo presidente nomeara para examinar o 
canal do Nogueira, e recomendei-lhe que apre-

sentasse a planta de um novo templo, indi­
cando o lugar mais próprio para sua coloca­
ção Em 16 de junho último, tendo-me ofi­
ciado a Câmara Municipal, participando que 
uma das tôrres ameaçava próxima ruína, ex­
pedi ordem ao chefe do distrito para dar tô­
das as necessárias providências, de modo a 
evitar-se qualquer desastre 

MATRIZ DE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA - o 
atual vigário, por ocasião de participar-me a 
sua posse, representou-me que não há ali ca­
pela em que se celebrem os ofícios divinos, e 
logo após, em 21 de junho, comunicou-me que 
vários fazendeiros estão dispostos a concorrer 
com o dinheiro e madeiras para a ereção de 
uma igreja que se orça em sete contos e qui­
nhentos mil réis Em presença da exlgüi'!ade 
desta quantia, da dificuldade de encontrar 
pessoas que o auxiliem no trabalho, e sobre­
tudo da falta de operários, receia o reverendo 
v1gar10 empreender a obra, e solicita a Inter­
venção do govêrno .Recomendei-lhe que pro­
curasse realizar a subscrição e recolher o seu 
produto à coletoria provincial, e na mesma 
data exigi informações do chefe do distrito, 
ordenando-lhe que levantasse a planta e orça­
mento de um templo modesto, mas proporcio­
nado ao desenvolvimento do lugar Aguardo 
o resultado destas ordens para deliberar o que 
fôr conveniente 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA DO DESTÊRRO DE 

ITAMBI - Ainda não estão concluídos os con­
sertos arrematados pelo sr Antônio da Costa 
Cordeiro, a quem concedi uma prorrogação de 
prazo, atendendo a motivos valiosos que me 
alegou Espero, porém, que em breve estará 
terminada esta obra 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO !)A 

JURUJUBA - Da sua conclusão depende a inau­
guração da freguesia, aliás urgente, porque os 
moradores do lugar, para obterem os socorros 
espirituais, são forçados a caminhar uma lé­
gua de estrada, em alguns pontos de difícil 
trânsito, ou a fazerem uma viagem por mar, 
que nem sempre é sem perigo Atendendo a 
isto, ordenei ao chefe do distrito que orçasse 
as obras indispensáveis para concluir-se o tem­
plo, de modo que nêle se possam celebrar os 
ofícios divinos, e conto que terá isso lugar com 
brevidade 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA - Cons­
tando-me que o cidadão sr Antônio Leite Pin­
to promovia para as obras desta matriz uma 
subscrição, que Já em maio último orçava por 
6 :500$000, exigi do chefe do 3 ° distrito in­
formações sôbre a consignação que deva ter 
para sua pronta conclusão 

MATRIZ DE CABO FRIO - A comissão encarre­
gada das obras desta matriz, participou-me eni 
15 do mês findo, haver já comprado a ma­
deira necessária, que tratava de conduzir, a 
fim de começar os trabalhos da construção 
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Estradas 

E STRADA Do PRESIDENTE PEDREIRA - Em virtu­
de de ordens do exmo. presidente, o engenhei­
ro-chefe do distrito foi autorizado a contra­
tar com quem mais vantagens oferecesse os 
melhoramentos desta estrada: e assim, vários 
contratos recebi, celebrados com Custódio Jo­
sé da Cunha, José Ferreira Gonçalves e Cris­
tiano Joaquim da Rocha, os quais mandei exa­
minar, a fim de serem definitivamente apro­
vados 

O primeiro contratante toma a si os me­
lhoramentos de 408 braças, compreendidas des­
de a muralha do morro do Franco até os pa­
redões colocados na descida do mesmo; o se­
gundo, 590 braças correntes a contar da en­
trada da ponte na rua da Câmara até à gro­
ta existente na descida do Alto do Espigão; 
o terceiro os melhoramentos de taludes, esca­
vações, alargamentos, cortes de valas e abaula­
mento da parte entre o valo divisório das 
terras do veador Camilo José Pereira de Faro, 
e as de Matias Gonçalves de Oliveira Roxo, e 
porteira da entrada da situação denominada 
s Paulo, pertencente ao dito veador 

Todos êstes melhoramentos importam em 
14 : 4 79$464 réis 

Sendo conveniente substituir a antiga es­
trada entre o alto do morro do Franco e o 
rio Paraíba, por uma outra a partir do pe­
gão da ponte em construção no dito rio, até 
encontrar no alto do referido morro a entra­
da dos paredões que guarnecem o bueiro de 
pedra ali existente, enviou-me o mesmo en­
genheiro o contrato feito com José Rodrigues 
Moreira, orçando as obras em 12:000$000 

Para resolver sôbre esta construção, exigi 
a planta do terreno e informações circunstan­
ciadas, que ainda não vieram 

Além do serviço da construção e melhora­
mentos de que tenho falado, faz-se mister con­
tinuar algumas secções desta importantíssima 
estrada, cujo estado não é infelizmente o me­
lhor, apesar do muito que nela já se tem des­
pendido 

Para isso contratou o engenheiro a conser­
vação da 1 ª secção com o cidadão sr Cândido 
Luís Teles de Macedo, da 3 •, com o sr dr. João 
Caetano da Costa e Oliveira, e finalmente do 
ramal para Vassouras, com o cidadão sr Cus­
tódio de Araújo Padilha 

Por último, representando-me o engenhei­
ro em ofício de 30 de junho, a necessidade 
de macadamizar e calçar algumas valetas em 
diversos lugares desta estrada, a fim de pre­
venir a formação de atoleiros na próxima es­
tação, por portaria de 10 do passado autorizei 
semelhantes consertos, cuja importância é or­
çada em 12: 611$820 

Tenho recomendado instantemente ao en­
genheiro que empregue todos os esforços em 
melhorar quanto antes esta estrada, pela im­
portância da comunicação que ela fac1lita 

E STRADA QUE COMUNICA A DO PRESIDENTE PE­

DREIRA COM A DO CARNEIRO NA FREGUESIA DE SÃO 

PEDRO E SÃO PAULO DE ITAGUAÍ - o mau estado 
desta estrada e o péssimo traço com que foi 
lançada, segundo as informações que tenho, 
tornam infrutíferos quaisquer consertos que ~e 
façam 

O engenheiro do distrito é de parecer que 
se empreenda uma nova estrada com melhor 
traço, que deverá começar vinte e cinco bra­
ças acima da atual, na estrada do Presidente 
Pedreira, tendo a largura de vinte e cinco 
palmos em terreno firme 

Cada braça corrente desta estrada deverá 
importar em 6$000, sendo sua extensão total 
de 1 771 braças, cuja importância, bem como 
a de duas pontes e três pontilhões que se fa­
zem precisos, monta a 20:136$200 

Careço conhecer de espaço esta questão, 
para poder convenientemente resolvê-la 

E STRADA DO PRESIDENTE - Esta estrada, uma 
das principais da província, comunica não só 
vários pontos de São Paulo e Minas, como 
atravessa os importantes municípios de Ita­
guaí, Pirai, Barra Mansa e Resende 

No intuito de apressar sua conclusão, pro­
movendo assim a facilidade de transporte para 
o mercado dos produtos da lavoura daqueles 
municípios, resolveu-se dividi-la em secções, 
que foram arrematadas por fazendeiros das 
localidades onde ela passa 

As três primeiras secções foram contrata­
das em 19 de agôsto de 1851 com o sr Antó­
nio José de Oliveira Sampaio; a 4 ª com os 
cidadãos srs João Batista Vieira Ferraz e Ma­
nuel Antônio Pereira da cruz, que as arrema­
taram em 10 de setembro do referido ano; e 
finalmente a última com o cidadão sr Anto­
nino Pereira Gustavo 

Tanto as secções a cargo do sr Antônio 
José de Oliveira Sampaio, como a de que &e 
incumbiu o sr João Batista Vieira Ferraz, 
acham-se concluídas, restando apenas as pon­
tes, pontilhões e bueiros da 1 ª• 3 ª e 4 n secções, 
que não entraram nos respectivos contratos 

As sete léguas de estrada a cargo do cida­
dão sr Antonino Pereira Gustavo, deveriam 
ficar concluídas em 30 do mês findo; mas re­
presentando-me o arrematante que fôra obri­
gado a suspender os trabalhos por motivo da 
epidemia, concedi-lhe uma prorrogação de qua­
tro meses, que termina em 30 de novembro 
próximo 

Esta parte de estrada, da qual tenho boas 
informações, vai sendo executada com solidez 
e perfeição, restando cêrca de uma légua para 
conclusão final 

Por conta dos trabalhos feitos nas três 
primeiras secções recebeu o arrematante a 
quantia de rs 71: 436$000, e à vista da atesta­
ção do engenheiro do distrito, mandei entre­
gar ao sr João Batista Vieira Ferraz a quan­
tia de 10:914$000, bem como ao sr Antonino 
Pereira Gustavo a de 70:000$000 por conta dos 
120 de seu contrato, sendo em dinheiro 
40: 000$000 e em letras a 4, 5 e 6 meses, 
30:000$000 

Contratei com o cidadão sr Manuel Mar­
tins do Couto Reis a conservação das três 
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secções desta estrada, bem como da geral, des­
de o rio Itaguaí até ao Ribeirão das Lajes, 
pela quantia de 11:000$000 tomando êle a bar­
reira de Itaguaí por 8: 000$000 

A construção das pontes, pontilhões e 
bueiros da 1 " e 3 • secções, incumbi à solici­
tude do major sr Manuel José Cardoso e as 
da 4 • ao zêlo dos prestimosos cidadãos srs Jo­
sé de Souza Breves e Valério Luís de Meneses, 
que destarte dão mais uma prova do seu útil 
patriotismo 

E STRADA DE ITABAPOANA AO RIBEIRÃO DE SANTO 

EDUARDO - Pela planta e respectivo orçamento, 
que vos foi apresentado na sessão passada 
acêrca da direção e custo de uma estrada des­
de a povoação de Itabapoana até a barra do 
Ribeirão de Santo Eduardo, se reconhecia ser 
o traço diretriz de semelhante estrada quase 
todo pela margem esquerda do Itabapoana em 
uma linha de 8 léguas e 1 700 braças, e ser 
a sua despesa orçada em 173 :437$500 

Acontece, porém, que o engenheiro H de 
Klass, um dos que levantou a mencionada 
planta e confeccionou o orçamento na refe­
rida importância, declara agora que cometera 
um êrro aritmético, multiplicando por 1$500 rs 
o número das braças cúbicas e do atêrro e 
desatêrro a fazer, em vez de multiplicá-lo por 
4$500, resultando pelo engano do fator dêste 
cálculo, que semelhante orçamento foi eleva­
do à subida soma de 394:822$500, como vereis 
da demonstração que vos farei apresentar e 
que, quanto ao mais, combina com o orça­
mento primitivo 

A vista de tão enorme despesa, que de pou­
ca vantagem fôra, a não continuar-se a es­
tiada desde Santo Eduardo até a serra de Pre­
petinga, parte esta talvez a mais urgentemente 
ieclamada por agora paia os produtos desta 
porção de território, onde começam a estabe­
lecer-se fazendas de cultura que, pela uber­
dade do solo, prometem vantajosos frutos, re­
solvi procurar obter informações mais preci­
sas não só a respeito da utilidade desta es­
tiada, nas proximidades de um rio, que tal­
vez possa ser todo navegável até Santo Eduar­
do ou mui aproximadamente, com menor dis­
pêndio que o exigido pela fatura da via tei­
restre, como a respeito dos valores do orça­
mento, que agora me parecem exagerados, em 
uma linha que em sua máxima extensão é 
por sôbre terreno plano e de fácil obra 

No entretanto, trazendo à vossa conside­
ração estas observações, resolvereis se não con­
viria mais começar pela estrada da serra de 
Prepetinga até Santo Eduardo, enquanto se co­
lhem informações mais positivas sôbre a nave­
gabilidade do Itabapoana, daí até sua foz, me­
diante a destruição de alguns saltos do rio que 
a Impedem nas cercanias dêsse ponto 

É uma importante via de comunicação que 
deve atrair para essas paragens muitos agri­
cultores, e povoar seus Imensos e férteis se~tões, 
cujo futuro promete a tõda aquela extrema 
da província um papel Importante, tanto na 
cópia das produções como na facilidade de sua 
exportação pela barra do Itabapoana 

E sTRADA DO ATANÁZIO - Tendo a Câmara de 
Mangaratiba pedido meios para fazer esta es­
trada que fica entre o Atanázlo e o Atanâzio 
Pequeno, na freguesia de Itacuruçá, mandei-a 
orçar e ouvir a respeito o engenheiro, a fim 
de deliberar como melhor convenha 

E STRADA DE ITAGUAÍ - Estragada pelas chuvas, 
a que vai pelo sertão de lngaíba até Angra, 
necessita de reparos, segundo me representou 
a Câmara: mande! orçá-los 

E sTRADA GERAL DE ITAGUAÍ - Desabando com 
as últimas chuvas uma parte do paredão da 
serra desta estrada, é mister reconstruí-lo, e 
para isso autorize! o engenheiro a contratar as 
obras necessárias, que se orçam em rs 8:085$040 

ESTRADA DA PARAÍBA PARA VASSOURAS - Em ofí­
cio de 30 de maio representou-me a Câmara 
Municipal da Paraíba do Sul a conveniência 
da abertura de uma légua de estrada que evi­
te um morro que dificulta o trânsito: mandei 
fazer os necessários exames e orçar êste melho­
ramento 

E STRADA DA VILA DÁ PARAÍBA AO PÔRTO DA ERICEI­

RA - Representou-me a mesma Câmara, nessa 
ocasião, a necessidade de seus reparos: man­
dei-os também orçar 

E STRADA DA PARAÍBA A BEMPOSTA - Vários fa­
zendeiros das freguesias da Bemposta e S Jo­
sé do Rio Prêto, na Paraíba do Sul, reque­
reram à Câmara a abertura de um caminho 
que, partindo do arraial da Bemposta, con­
duza a esta vila; o qual, a seguir pelos pon­
tos indicados, ficará mais curto do que o 
atual cêrca de cinco léguas A Câmara, não 
podendo despender com êste melhoramento, 
que allás Julga necessário, mais do que 
2: 000$000, recorreu à presidência da província 
em 29 de abril próximo findo. Mandei fazer 
as convenientes explorações, levantar a planl;a 
e organizar o orçamento 

ESTRADAS DO CAVALÃO E DA VIRAÇÃO - Acham-se 
em mau estado, segundo me representou a Câ­
mara Municipal em ofício n ° 72, de 15 de maio, 
e como tive ocasião de verificar: exigi, no en­
tretanto, do chefe do distrito, as informações 
precisas para deliberar sôbre a natureza dos 
consertos 

E STRADA PARA o GARAGAÚ - A Câmara Muni­
cipal de São João da Barra pediu-me autori­
zação para abrir, a expensas suas, uma estra­
da que partindo do lugar denominado "Ilha 
do Franco", à margem esquerda do rio P:c­
raíba, em frente à cidade e atravessando o 
Riacho Grande, vá ter à estrada do Garagaú 
Pôsto que a Câmara assegure que uma comls-
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são por ela nomeada, abrindo picadas, veri­
ficara a praticabilidade desta via de comuni­
cação, que evita uma viagem de meia légua 
pelo Riacho Garagaú, só navegável em ocasião 
de grandes marés, e seja da maior conveniên­
cia para os moradores do Distrito da Barra 
Sêca e povoação do Itabapoana, declarando-me 
ter em cofre 6:000$000, que julga suficientes 
para levá-la a efeito, julguei contudo pru­
dente ouvir primeiramente o chefe do distri­
to, como homem profissional, e ordenei-lhe que 
organizasse a planta e orçamento de seme­
lhante estrada 

E STRADA DA ESTRÊLA - Tendo findado o pra­
zo do contrato celebrado com o sr coronel Al­
bino José de Siqueira para a conservação da 
parte compreendida entre a vila da Estrêla e 
o Fragoso, mandei novamente anunciar a sua 
arrematação, o que acaba de realizar-se com 
o sr Augusto da Rocha Fragoso pela quantia 
de 6:000$000, menor do que a do último con­
trato 

E STRADA DO PATI -- Está aberta a picada des­
ta estrada a começar de Petrópolis com dez 
palmos de largo; e já se presta ao trânsito 
de animais de carga De março a esta parte 
tem-se feito 1 530 braças de caminho, cuja 
inclinação média é de 3 por cento Segundo 
informa o diretor da colônia de Petrópolls, 
sob cuja direção se acha esta estrada, pode 
ser ela fácilmente preparada para carros cum­
pre, porém, auxiliá-la com uma prestação su­
ficiente, em ordem a conseguir-se a realização 
desta via importante pelas facilidades de trân­
sito que vai franquear a localidades que o 
tinham longo e difícil 

ESTRADA GERAL DE NITERÓI - Contratei em !l 
de junho com o major o sr Joaquim Otavia­
no César, pelo tempo de quatro anos, a con­
ssrvação da parte compreendida entre a Pon­
te de Pedra, em Niterói, e a de Ferro no Rio 
Alcântara, pela quantia anual de 1 :400$000 afo­
ra certas obras de reparo da mesma estrada, 
que igualmente contratei pela soma de 
1 :200$000 

E STRADA no cuRATO no PÔRTO DAS CAIXAS AO 

SAMPAIO - Estão concluídos os reparos contra­
tados, em virtude da portaria de 8 de feve­
reiro, segundo em 17 de junho me informou n 
engenheiro, sob cuja fiscalização êles se fi­
zeram 

E STRADA DE PIRASSINUNGA Ao suBAio - Os 
aterros desta estrada, que fica na freguesia de 
São José da Boa Morte, do município de San­
to Antônio de Sá, arrematados por Clemente 
José da Silveira em 30 de agôsto de 1852, 
acham-se concluídos, conforme o contrato, se­
gundo informou o respectivo engenheiro em 
17 de abril passado 

R BE -4 

E STRADA DE CANTAGALO AO PÔRTO DAS CAIXAS -

Tendo-me representado o respectivo conserva­
dor, o sr Visconde de Barb3:cena, a necessi­
dade de alguns bueiros e pontilhões para me­
lhor assegurar o trânsito, depois de ouvir o 
engenheiro-chefe do distrito, autorizei em 17 
de julho a sua fatura 

o mesmo sr visconde apresentou-me a 
planta da estrada para carros, a cuja cons­
trução se propõe por meio de uma sociedade 
anônima, a qual planta, na forma da 6 ª con­
dição do contrato de 18 de março último, por 
êle celebrado com a presidência, deve esta 
aprovar 

Incumbi o seu exame ao engenheiro inglês 
Mr Lane, que para êsse fim foi pôsto pelo 
ministério do Império à disposição desta pre­
sidência, propondo-lhe os quesitos que me pa­
receram necessários, a fim de chegar-se a um 
perfeito conhecimento da exeqüibilidade da 
estrada, da suficiP,ncia dos capitais que nela 
têm de ser empregados, da conveniência do 
projeto em todos os seus detalhes, e da con tro­
versa questão, aliás importante, da escolha do 
ponto terminal da mesma estrada nas margens 
do rio Macacu; de modo a ficar o govêrno ha­
bilitado para garantir os transcendentes inte­
rêsses particulares e públicos que estão ligados 
a semelhante emprêsa Aguardo os trabalhos 
dêste engenheiro para dar a solução devida a 
tal encargo 

Pontes 

p ONTE SÔBRE o RIO FAGUNDES - Esta ponte 
na estrada da Estrêla, na secção da Pampulha, 
e que foi contratada com o sr Augusto da 
Rocha Fragoso, acha-se concluída conforme o 
respectivo contrato 

p ONTE DA VILA DA PARAÍBA - o sr Barão de 
Mauá, desejando construir com tôda a perfei­
ção e solidez esta importante ponte, julgou 
conveniente ouvir, sôbre um novo sistema que 
para ela pretendia adotar, não só os profis­
sionais do país, mas também engenheiros que 
na Inglaterra se dedicam exclusivamente a 
construções desta natureza; isso deu lugar a 
não ficarem concluídas as obras no prazo do 
seu contrato de 27 de abril de 1854, o que o 
levou a requerer-me uma prorrogação de pra­
zo até 2 de dezembro dêste ano, ao que aquies­
ci, não só como um ato de eqüidade, mas ain · 
da como uma prova de consideração devida ao 
cidadão que em mais vasta escala tem pro­
curado frutificar os recursos materiais do país. 

Progridem no entretanto com rapidez os 
trabalhos desta obra monumental estando 
pronta tôda a cantaria 

Um dos arcos de ferro já se acha no lu­
gar em que tem de ser assentado, .. e ~ôct_a;'Las 

demais peças estão fundidas, e vãP. seguindo 
de Petrópolis para aquêle ponto, ~EÍ,;, .~eiçl~ 
de tempo e conforme o permitem, f>!! ffil'lioi,; d~ 
transporte, que proporcion!J. ::t e~tr,!J.fi!l. .por_ 9.~~ , 
de têm de se.r qondu~\dqs,._ •Wlse{l , .. ,pe~ii,<;l9s,, 
artigos : . ~ .; ; J ) ,, •' 
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O empresário espera abri-la ao trânsito 
público no dia 2 de dezembro próximo futuro 

Aprovei um contrato que, em virtude da 
ordem de 12 de março, havia sido celebrado 
com Manuel Joaquim Pacheco em 2 de maio, 
para os consertos da ponte parcial que existe 
naquele lugar, pela quantia de 1 :861$200, im­
pondo ao empreiteiro a obrigação de conser­
var as obras que fizer por espaço de dois anos 

p ONTE SÔBRE o RIO MURIAÉ - A Câmara Mu­
nicipal de Campos oficiou-me em 8 de julho 
findo, fazendo ver a necessidade de uma pon­
te neste rio no lugar denominado - Pôrto 
Alegre - a fim de facilitar o trânsito dos 
moradores do sertão do Carangola, e especial­
mente da freguesia de Nossa Senhora da Nati­
vidade, que tendo de transportar café e outros 
gêneros para a cidade de Campos, com a qual 
mantêm importantes relações comerciais, não 
podem no entretanto atravessar o rio naquele 
ponto sem grande dificuldade, mormente em 
ocasiões de cheias Mandei fazer a planta e 
orçamento da obra, que terá comêço logo que 
me venham êstes trabalhos 

p ONTE SÔBRE o RIO LAMBARI - A Câmara de 
Mangaratiba representando que as cheias ha­
viam arruinado as pontes e estradas gerais d:i 
seu município, apresentou o projeto de um•> 
ponte para o rio Lambari, que deve ter vinte 
e quatro palmos de vão, vinte de largura e 
os pegões de dez palmos de altura, orçada em 
5:108$200 

Ouvido o engenheiro das obras da capital, 
informou que o sistema adotado no projeto 
já está reprovado, mas que com algumas modi­
ficações Poderia ser admitido, reduzindo-se " 
despesa a 2: 000$000 rs 

Exigi a respeito informações do chefe do 
distrito, a quem ordenei que levantasse a plan­
ta de outras pontes mais necessárias 

p ONTE SÔBRE o RIO MACAÉ - o empreiteiro 
achou grande dificuldade em obter as madei­
ras da qualidade indicada no seu contrato, e 
pediu autorização para substituí-las por ou­
tras, também de lei: de acôrdo com o chefe 
do 5 ° distrito, e com a comissão encarregada 
da direção das obras, aquiesci à exigência, sem 
alteração do preço do contrato 

p ONTE SÔBRE UM SANGRADOURO DO RIO MACACU 

- Esta ponte, situada na estrada de Macaé 
para Campos, achando-se muito arruinada, foi 
mandada consertar por portaria de 16 de fe­
vereiro último, e sendo contratados os seus 
reparos pelo chefe do distrito com o carpin­
teiro Joaquim da Silva Neves Sereno pela quan­
tia orçada de 1: 382$000, aprovei o contrato, hn­
pondo ao empreiteiro a obrigação de conservar 
a obra, salvo casos de fôrça maior, por espaço 
de três anos. 

p ONTE SÔBRE O RIO MAMBUCABA NO LUGAR DOS 

ILHÉUS - O chefe do 1 ° distrito cumprindo 
a ordem que lhe fôra dada em 4 de maio 
apresentou-me a planta e orçamento desta 
obra na importância de 8:246$200 rs : mandei 
ouvir a respeito o engenheiro das obras da ca­
pital, e aguardo a resposta para resolver sôbre 
esta construção reclamada pelos moradores da 
localidade 

p ONTE SÔBI?E O RIBEIRÃO DAS LAJES, NA ESTRADA 

GERAL DE ITAGUAÍ - Esta ponte perdeu tôda a 
sapata de um dos pegões laterais, que foi to­
talmente arrojada pela enchente do rio, fi­
cando êsse pegão sem amparo e sujeito a so­
frer grande ruína 

o pranchado e outras madeiras dos altos 
estão multo deteriorados, e por isso convém 
mandar fazer já os consertos, para evitar maior 
dano e despesa, a qual é orçada em 2:353$200 rs 
Por portaria de 26 do passado, autorizei o 
engenheiro a contratá-los 

p ONTES DA COMBICA E CARICIBU - Estas pon­
tes e os respectivos aterrados, ainda não fo­
ram concluídos pelo arrematante, sr dr An­
tônio José Pereira das Neves, a quem neguei 
uma prorrogação que me pediu em 3 de ju­
nho, por já lhe haverem sido concedidas qua­
tro para o acabamento desta obra 

p ONTE SÔBRE O CÓRREGO DA VARGEM GRANDE -

Esta ponte, que se acha na estrada de Can­
tagalo para o pôrto da Sapucaia, no rio de 
São Pedro, município de Macaé, foi contra­
tada pelo chefe do distrito em virtude de p01-
tarla de 30 de abril dêste ano, pela quantia de 
550$000 rs, com o carpinteiro Domingos Mar­
tins Viana, e deve ficar concluída até o últi­
mo do corrente: aprovei o contrato em 7 de 
julho próximo findo 

p ONTE SÔBRE o RIO BONITO - Esta ponte, co 
locada no ponto em que o rio faz barra co:n 
o rio Prêto, no município da Paraíba do Sul, 
arrematada pelo sr Antônio José da Rocha 
Fragoso, está concluída na forma do contrato, 
segundo me participou o respectivo engenhei­
ro em oficio de 24 de maio 

p ONTE SÔBRE o RIO FAGUNDES - Os consertos 
desta ponte, que fica na estrada que conduz 
da freguesia de São José do Rio Prêto para a 
vlla da Paraíba do Sul, arrematados pelo mes­
mo sr Antônio José da Rocha Fragoso, es­
tão também concluídos, segundo na mesma 
data me participou o dito engenheiro 

p ONTE DO SECRETÁRIO - Representando-me o 
engenheiro encarregado da estrada da Estrêla, 
na Paraíba, a urgente necessidade de uma 
ponte no lugar acima denominado, e de um 
pontilhão de madeira - no córrego da Laje 
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- junto à Sambambaia, autorizei-o a contra­
tar estas construções com quem mais vanta­
gens oferecesse, o que acaba de verificar-se 

p ONTE E PONTILHÕES SÔBRE O RIO :MAMBUCA 

A enchente da lagoa de Maricá t~m demorado 
a construção desta ponte e pontilhões contra­
tados pelo capitão o sr Camilo Modesto Ri­
cardo de Sá Rêgo; estão porém já concluídcs 
2 pont!lhões e parte do aterrado, tendo o arre­
matante estabelecido uma passagem provisó­
ria, a fim de se não interromper o trânsito: 
logo que se esgote a lagoa, ficarão terminadas 
tôdas as obras, segundo me informou o en­
genheiro; e sendo necessário guarnecer-se o 
aterrado a fim de que o não prejudiquem as 
enchentes do rio, autorizei em 3 de junho êste 
empregado a mandar fazer seis paredões de 
alvenaria, na forma por êle indicada, até a 
quantia orçada de 890$000 rs 

p ONTE SÔBRE O RIO PIRAÍ, JUNTO À VILA DO 

~ESMO NOME - Contratei em 2 de julho fin­
do com o carpinteiro João Vasques a constru­
ção desta ponte pela quantia de 19 :261$000 rs 
Deve ter 360 palmos de comprimento e 20 de 
largura, ser assentada sôbre 7 ordens de es­
teios de madeiras de lei novos, e de 1 • quali­
dade, e ficar concluída no prazo de 8 meses, 
obrigando-se o empreiteiro pela sua conserv<t­
ção durante três anos Incluí no contrato tô­
das as condições que me pareceram a bem da 
fazenda pública; não me sen_do possível es­
paçar esta resolução, em face de instantes exi­
gências das autoridades locais, que me davam 
a ponte velha, e única que para o trânsito 
havia, em estado tal de perigo que a cada 
momento se receava um desastre; é demais 
isso geralmente sabido 

p ONTE DE D ROSA SÔBRE o RIO IGUÁ - Tendo 
a Câmara Municipal de Itaboraí representado 
em 5 de abril sôbre o mau estado dessa pon\e 
do seu município, mandei orçar os reparos ne­
cessários, a que farei proceder sem demora 

p ONTE SÓBRE o RIO CAXIMBAU - o engenheiro 
do distrito orça-a em 6: 810$400 rs : esta ponte 
deve ter 90 palmos de vão, pegões e asas de 
pedra, bem como uma calçada de 24 palmos 
de largura e 15 de comprimento em cada cabe­
ceira 

p ONTE SÔBRE o RIO BARRA MANSA - A cons­
trução desta ponte está orçada em 5: 142$000 rs : 
tem 118 palmos de vão 

p ONTE SÔBRE O RIO 

importar, segundo o 
rs : a planta dá-lhe 

DA GUARDINHA - Tem de 
orçamento, em 6:988$800 
70 palmos de vão 

p ONTE SÔBRE o RIO QUILOMBO - Orça-se em 
4:250$100 rs : tem 40 palmos de vão e 22 de 
largura livre, com pegões e asas de pedra. 

PONTE 

mos de 
SÓBRE o RIO TEIXEIRA - Tem 100 pal­
vão, e 22 de largura: é orçad9. em 

6: 106$800 rs 

p ONTE SÔBRE o RIO BANANAL - Sofreu gran­
des estragos em um dos pegões, e mostra mui­
tas madeiras danificadas: reclama maior des­
pesa, que a autorizada no contrato feito com 0 

arrematante, pelo que, depois de devidamente 
examinados, pretendo autorizar o excesso 

p ONTE SÔBRE o RIO LARANJEIRAS - Fica ;:\, 
meia légua da vila de Pirai, onde comunica a 
da Paraíba do Sul, com a povoação dos To­
mases: está em péssimo estado e necessário 
é refazê-la completnmente, aproveitando-se 
apenas os esteios centrais, e os pegões das ca­
beceiras Orça-se a reconstrução em 8: 682$000 
rs : o comprimento desta ponte é de 224 pal­
mos, e a largura de 20 

p ONTE SÔBRE o CÓRREGO DE SÃO PAULO - Pre­
cisa ser reconstruída, e é orçada a despesa em 
2: 121$500 rs 

p ONTE SÔBRE o RIBEIRÃO DO POCINHO - Care­
ce de dois pegões, assim como assoalhar parte 
e prover de outros reparos, que importam em 
2: 889$850 rs 

Barcas de passagem 

R EPRESENTANDO-ME o arrematante das 
de passagem da barca do Ubá, em 10 de 
que esta se achava em péssimo estado, 

tnxas 
maio, 
orde-

nel ao chefe do 3 ° distrito que desse, com ur­
gência, tôdas as providências, a fim de não 
ser ln terrompido o trajeto 

Quartéis 

Á ?HANDO-SE muito arruinada a casa em que 
estava aquartelado o destacamento de polich 
da v!la de Magé, e sendo indispensável mu­
dá-lo, não se encontrnva, entretanto, outra na3 
convenientes condições para ser alugada. Nes­
ta circunstância, ofereceu o presidente da Câ­
mara a antiga sala das audiências, junto ri 
cadela; sendo porém necessário um telheiro 
para a cozinha, orçado em 150$000, autorize! o 
respectivo delegado a construí-lo, poupando as­
sim ao cofre prevlncial maiores despesas 

Canais 

e ANAL DO NOGUEIRA - Uma comissão Com­
posta dos coronéis Galdino Justiniano da Sil­
va Pimentel e Ernesto Augusto César Eduar­
do de Miranda, e do tenente-coronel Jacinto 
Vieira do Couto Soares, foi em junho último 
encarregada de examinar a questão que se tem 
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movido entre o arrematante da conclusão des­
ta obra, o sr Antônio Justiniano Rodrigues e 
o govêrno da província, acêrca de acréscimos dê 
obras e outros pontos controversos 

Aguardo o parecei desta comissão, que mui 
brevemente me deve ser apresentado, e en­
tão terei talvez de submeter à vossa conside­
ração semelhante negócio 

e ANAL DE CAMPOS A MACAÉ - Aproveitando a 
oportunidade que se proporcionava com a ida 
da comissão acima referida ao distlito de Cam­
pos, um dos membros dela, o coronel Galdino 
Justiniano da Silva Pimentel, foi incumbido 
de examinar também, à vista das opiniões sô­
bre êste canal, emitidas pelo engenhei"o Hal­
feld em seu relatório de 28 de agôsto de 1854, 
e da planta que do mesmo levantou, se con­
vilia abrir a parte do canal ainda não con­
cluída, pelo mesmo sistema por que está fei­
ta a que presta navegação, organizando neste 
caso a planta e orçamento l especti vos, de acô1 -
do com o engenheiro chefe do distrito Aguar­
do igualmente êste trabalho para sôbre êle re­
solver con10 convenha 

DEr as necessárias 01dens para continuarem 
no conente semestre as obras em andamento 
com as mesn1as co'llsignações do anterior; fi­
cando porém dependente a distribuição defi­
nitiva do crédito desta verba, de informações 
que exigi dos engenheiros e comissões admi­
nistradoras Eis aqui a soma dist1ibuída 

CAPITAL 

Matliz de São João Batista, pa-
ia seu acabamento 16:000$000 

PRIMEIRO DISTRITO 

Matiizes 

2 De São João Marcos 3: 000$000 
3 De Santo Antônio de Capivali 2:400$000 
4 De Nossa Senhora do Rosário de 

Mambucaba 2:400S01JO 

Estiadas 

5 De Para ti 4:800$000 
6 De Miunbucaba 4:800$000 
7 Da Peclra, e de João d'Oliveila 4: 100$000 

Ou tias obias 

8 Cemitério ele São João elo P1ín-
cipe 1 :200$000 

9 Cadeia do 1nesmo lugar 2 :OOOSOOO 

SEGUNDO DISTRITO 

Matrizes 

10 De São Sebustião ela Barra Mau-
sa 3 :000$000 

11 De Saüt'Ana de Resende 2:400$000 
12 De São João Batista elo Arrozal 4:800$000 

Estiadas 

13 Do Presidente, clesde o Ribeirão 
das Lajes até o Arrozal 

14 De Resende ao Ariró 
15 Da Serra do Pi cu 
16 De Itaguaí à freguesia do Ba-

nanal 
17 De Itaguaí, desde a raiz da ser-

ra até Matias Ramos (a im-
portância das férias) 

TERCEIRO DISTRITO 

Matrizes 

18 De Nossa Senhora da Glória de 
Valença 

19 De Santa Teresa 
20 De Nossa Senhora da Conceição 

de Marapicu 
21 De Santo Antônio do Rio Boni-

6 :800$000 
6 :000$000 
6 :000$000 

3 :000$000 

$ 

3 :000$000 
8:000$000 

2 :400$000 

to 3: 000$000 

Outras obias 

22 Estiada elo Comércio 6: 000$000 
23 Casa da Câmara e cadeia de 

Vassouras 8: 000$000 

QUARTO DISTRITO 

Matrizes 

24 De Nossa Senhora do Amparo, 
de Maricá 6: 800$000 

25 De Nossa Senhora da Concei-
ção, da vila do rio Bonito 3: 000$000 

26 De Nossa Senhora de Nazaré, 
de Saquarema 

27 De São Gonçalo, de Niterói 
28 De Nossa Senhora da Lapa, ele 

Capivaii 

Estiadas 

29 De Sampaio a Capivari 
30 Das Sete Pontes 
31 Cordão ele Itaoca, e ponte do 

ines1no no1ne sôbre o rio I1n-

2:000$000 
2:600$000 

1 :200$01)0 

722$930 
7:200$000 

boaçu 3: 000$000 

QUINTO DISTRITO 

Matiizes 

32 De São João Batista ele Maca é 4:800$000 
33 De Nossa Senhora elas Neves 2 :400$000 
34 De Santo Antônio dos Guaru-

lhos, em Campos 2: 000$000 
35 De Santa Rita 3 :000$000 
36 De São Salvador 6:000$000 

37 De São Ficlélis 2 :600$0CO 

Outias obias 

38 Ponte sôbre o Rio Maca é em 
frente à cidade 6:000$000 

39 Mmalha do Paraiba em Campos 6 :000$000 
40 Cadeia elo 1nesn10 lugar 6 :000$000 
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SEXTO DISTRITO 

Matrizes 

41 De São João Batista, de Nova 
Friburgo 

42 De São José da Boa Morte 

Est1adas 

43 De Cantagalo ao Pôrto das Cai-
xas 

44 Do Capim d' Angola 
45 De São Sebastião ao Curato de 

Santa Maria Madalena 
46 De Cantagalo a Macaé 

SÉTIMO DISTRITO 

Matrizes 

47 De Nossa Senhora da Piedade, 
de Inhomirim 

48 De São Nicolau de Suruí 

Estradas 

49 Normal da Estrêla 
50 Da serra do mesmo nome 
51 Entre o Paraíba e o Paraibmrn 
52 Da Taquara 

Outias obras 

3:600$000 
2:400$000 

24:000$000 
4:000$000 

6:000$000 
16:000$000 

1 :800$000 
1 :800$000 

36:000$000 
24:000$000 
3:000$000 
3:000$000 

53 Cadeia da Paraíba do Sul 12:000$000 
54 Ponte do Rio Paraíba (a im-

portância das férias) $ 

CASAS DE CARIDADE 

DEZ são, como sabeis, as casas de caridade 
ora existentes na província 

Para a expedição dos respectivos regulP.­
mentos sob um sistema uniforme que sujei­
tasse sua fiscalização imediatamente ao govêr­
no, como determina o ~ 4 o do art 3 ° da 
Lei n ° 725, do ano de 1854, já havia sido 
nomeada em 1851 uma comissão composta dos 
habilitadíssimos cidadãos Srs Cândido Borg8s 
Monteiro, Francisco Otaviano de Almeida Ro­
sa e Antônio Gonçalves de Araújo Leitão So­
brecarregados, sem dúvida, de outras Impor­
tantes Incumbências, não têm êles podido 
confeccionar semelhantes trabalhos, pelos quais 
aguardava a presidência para marchar com 
acêrto no desempenho dêste dever 

Na ausência de qualquer elemento que me 
pudesse habilitar a apresentar-vos o estado 
atual de três estabelecimentos, visto como não 
têm êles mandado as respectivas contas de 
sua gestão, conforme lhes cumpre, e para 0 
que já lhes expedi as necessárias ordens, li­
mito-me apenas a falar-vos do 

Asilo de Santa Leopoldina 

A 

E STE estabelecimento, confiado, como 
à Irmandade de São Vicente de Paulo, 

sabei3, 
e cujo 

compromisso se acha confinnado pela provisão 
do Exmo Bispo da Diocese de 3 de novembro, 
e pela carta presidencial de 10 de dezembro do 
ano findo, recebeu a primeira pedra funda­
mental do seu edifício por ocasião da última 
visita com que SS MM II honraram esta ci­
dade, na chácara para êsse fim comprada a 
Bernardino Martins Feri;eira de Faria A rea­
lização, porém, do plano aprovado por SS MM 
exigiu a aquisição de mais terreno contiguo 
àquela chácara Baseando-se na Lei n ° 791, 
de 24 de setembro de 1855, mandou a presidên­
cia adiantar a quantia necessária para a com­
pra, que se efetuou, da casa e chácara de 
Antônio José Gomes do Rio Araújo, por vinte 
e duas apólices da dívida pública do Estado 
de um conto de réis cada uma, que pelo seu 
preço então corrente, equivaleu a 23:430$ rs 

Não tiveram, porém, ainda continuação as 
obras do edifício, porque julgou-se mais conve­
niente reparar e acrescentar a casa recente­
mente comprada, para nela receber quanto an­
tes os asilados, poupando-se assim a quantia 
de 1 :500$ rs que se está pagando de alugu·'l 
anualmente: êstes reparos estão a terminar, 
sendo de crer que mui brevemente se traslade 
para ali o asilo Já foi extraída a 1 ª das lo­
terias, concedidas na referida lei para a cons 
trução do novo edifício 

O asilo conta hoje em seu seio 50 desva­
lidos, cujos nomes, idades, natura,lidades, sexos 
e côres, constam do quadro apenso sob n ° 25* 
O tratamento e a educação dêstes pupilos da 
província estão confiados aos cuidados de nove 
irmãs do Coração de Maria, contratadas por 
tempo de seis anos, e coadjuvadas, no que res­
peita à religião, por um sacerdote capelão do 
estabelecimento 

A receita e despesa desta pia instituição, 
desde 24 de junho de 1854, data em que foi 
instalada, até 30 de junho de 1856, consta de 
um balanço que vos apresento no apenso sob 
no 26 " 

No dia 13 de julho passado foi eleita, na 
forma do respectivo compromisso, a adminis­
tração que deve tomar posse no dia 7 de se­
tembro próximo futuro, e servir no biênio 
que se conta daí a igual época de 1857 

Não é por agora possíve1 aventurar algu­
mas considerações acêrca do serviço, que co­
mo valioso auxiliar do ensino primário das 
classes pobres da província Pode vir a pres­
tar êste estabelecimento; creio, porém, que 
deve êle concorrer eficazmente para a solu­
ção de alguns problemas, tendentes a êste es­
tudo das questões sociais 

Hospital da cadeia de Niterói 

PELO mapa apenso sob n ° 27, vereis o movi­
mento dos presos e dos africanos livres ao 
serviço das obras da capital, tratados no hos­
pital da cadeia d'Armação desde julho de 1855, 
até junho último, e cujo resumo é o seguinte: 

* Deixou de ser incluído na presente pu­
blicação 
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Existiam no 1,0 de julho 

Entraram 

Tiveram altl 

Faleceram 

:Existiam em 30 de junho 

Dos 19 fakcidos, foram: 
De tísira pulmonar 
De c6lcra-morbo 
De diarr~ia 

{

Da cadeia 

Da casa de detenção 

Afriranos livres das olJr:i.s públicas 

f Da cadeia 

l
Da casa de detenção 

Africanos livres das obras públicas 

!
Dci cade\a 

Da casa de ddcnçâo 

Africanos livres das obras públicas 

JDa cadeia 

l 
Da casa de detenção 

Af;:-icano~ livres daP. obras p1íblicP.s 

f Da cadeia 

l 
Da casa de detenção 

Africanos l ivr~s das obras p(1blicas 

De diferentes cnf('rmi:fadcs 

Vê-se, pois, que a tísica pulmonar é a 
enfermidade que maior número de vitimas faz; 
nem deve isso causar estranheza, atendendo-se 
à localidade em que se acha a cadeia Situa­
do na base extrema da montanha da Arma­
ção, à borda do mar, junto de uma rocha, e 
fronteiro à barra, êste edifício, que faz partg 
de muitos outros armazéns construídos para 
o fabrico e guarda do azeite de baleia, não 
só está longe de satisfazer às exigências de 
uma prisão regular, como às condições higiêni­
cas indispensáveis a uma casa onde existe 
constante aglomeração de indivíduos 

Demais, a falta de exercício ou trabalho, 
excessos reprovados a que porventura se dão 
homens corrompidos, e muitas outras causas 
deletérias, além da peculiar circunstância de 
não se poder aplicar aos enfermos, por sua es­
pecial posição, todos os meios conducentes a 
seu tratamento, devem forçosamente influir 
não só para aquela afecção, como para sua 
maior mortalidade 

No entretanto, é dever da sociedade, é 
ainda preceito constitucional, que as cadeias 
sejam casas convenientemente edificadas, de 
modo que não aumentem o castigo ao delin­
qüente Não cabendo, porém, nos recursos dP. 
província prover de pronto a tôdas as suas 
mais urgentes necessidades, vou mandar ds­
soalhar o pavimento térreo da prisão, para evi­
tar a maior umidade, que ai se sofre, limitan­
do-me a mencionar aqui estas observações, que 
tomareis como uma informação que me cor­
ria o dever de apresentar-vos 

{Livres 1 
Cativos 1 

{ Livrf.'t 3 
Cativos 2 

10 

{ Livres 46 
Cativos 10 

{Livres 70 
Ca.tivo~ 53 

38 

227 

l Liues 

") Cativos 10 

{Livres 67 '"' l Cativos 41 

36 
216 

{Livres 

!} 
Cativos 

{Livre." 19 
Cativos 

{ Li\l'rcs 

} Cativos 

{Livres 
Cativos 

3 
2 
7 

19 

O apenso sob n ° 32 " mostra também o ma­
pa dos enterramentos no cemitério de Maruí 

LOTERIAS 

N Ão me pareceu extemporâneo apresentar­
-vos aqui um quadro dos diversos auxílios da­
dos por meio de concessões de loterias a dife­
rentes estabelecimentos, obras, indústrias e as­
sociações, que têm obtido êste favor da as­
sembléia provincial: vai êle sob o apenso 
11 o 28 * 

Daí se conhece que duzentos e oitenta e 
oito loterias têm sido concedidas por esta as­
sembléia para os diferentes fins designados 
no referido quadro, além de quatro que de­
vem anualmente correr, sendo duas para as 
obras das diversas igrejas e outras duas para 
as casas de caridade da província Cento e 
quarenta e uma se têm extraido, restanclo ain­
da por correr cento e quarenta e sete, não en­
trando as referidas quatro por ano 

Pelos cofres provinciais têm sido adianta­
das várias quantias para os fins que tiveram 
em vista as concessões, e acham-se hoje êles 
a descoberto da soma de Rs 57:916$852, como 
do mesmo quadro se verifica. 

Marquei quais as loterias que no corrente 
semestre se deveriam extrair, e ordenei que 
do seu produto entre metade para indeniza-

Deixou de se: incluído na presente pu­
blicação 
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ção dêstes adiantamentos feitos pelas rendas 
ordinárias da província, sendo a outra metade 
aplicada aos respectivos fins a que são tais 
loterias destinadas, parecendo conciliar assim 
as exigências do sei viço público com as con­
veniências dos estabelecimentos auxiliados 

Considerações de 
tude, naturalmente 

transcendente magni­
se deduzem do men-

clonado quadro Aí se vê que uma coleta 
de Rs 34 560: 000$000 tem sido lançada à côr­
te e província do Rio de Janeiro, onde em 
máxima parte se realiza ela E é em ver­
dade assombroso ver que 16 920:000$000 têm 
sido parados por conta da província no jôg::i 
colossal das loterias que correm na capital do 
Império, e que esta imensa soma tem produ­
zido para a renda geral 1 542: 660$000 rs e 
para os fins de sua aplicação provincial 
1 545:340$000 rs É um pesado impôsto, cujo 
menor inconveniente está no algarismo que 
produz: sua ação sôbre os atos e a morali­
dade pública, seus efeitos infalíveis, em tôda 
a escala das conveniências sociais, sugerem 
ieflexões de suma gravidade, que porém eu 
me abstendo de apresentar, em deferência aos 
atos de onde emanam semelhantes concessões, 
e aos fins para que f::Jra1n elas feitas 

COLONIZAÇÃO 

No CURTO período de minlla administração 
não pude colllêr os necessários dados para tra­
tar dêste importantíssimo objeto com relação 
à nossa província, por isso apenas me limito 
a ínforn1ar-vos do estado ela 

CoLôNrA DE PETRÓPOLIS - Continua a prospe­
rar, não obstante a presença de algumas pas­
sageiras contrariedades, e mais rápido deve ser 
o seu desenvolvimento Jogo que estejam con­
cluídas as estradas para Minas e Pati do 
Alferes 

Pôsto não seja esta colônia essencialmen'.3 
agricola, porque os colonos aplicain-se inais ft 

ofícios mecânicos, à indústria fabril, ao ser­
viço de estradas e ao pequeno comércio, pro­
duz todavia batatas, frutos, legumes, e trata-se 
agora de ensaiar a plantação do chá e da ca­
mélia oleosa, para o que tem a diretoria feito 
uma sementeira em seiscentas braças quadra­
das de terreno A sua indústria foi aumentada 
com uma fábrica de cerveja 

Em fins de 1855 contava 940 casas, e êste 
ano fizeram-se 7, e 3 estão e1n construção 

Conta 6 colégios particulares com 251 
alunos 

As 3 escolas públicas alemãs são freqüen­
tadas por 342 meninos de ambos os sexos, sen­
do 60 nacionais 

Dos colonos naturalizados brasileiros, 285 
estão qualificados votantes Não obstante per­
tencerem a duas seitas religiosas não tem ha­
vido ent1e êles o menor conflito Os catôli­
cos sentem vivamente a falta de um cura que, 
fale o seu idioma, para as confissões e pré­
dicas 

A caixa de socorro que no último de junho 
tinha um saldo de 1 : 604$020, incluído um do­
nativo de 1 :400$000 feito por Sua Majestade, 
neste ano despendeu 822$ rs em pensões con­
feridas pelo respectivo conselho a vinte e cinco 
indigentes 

Houve 61 nascimentos, 21 óbitos e 11 ca­
samentos 

Nos últimos seis meses foram tratados no 
hospital 244 doentes, dos quais 136 gratuita­
mente, tendo falecido 21 Vacinaram-se '/O 
crianças 

Há 5 meses que ali se não dá um só caso 
de cólera A despesa do hospital no 1 ° se­
mestre dêste ano foi de 4: 368$118, e o seu 
rendimento de 1: 100$000, por conta do qual só 
se arrecadou 966$400 No mesmo período des­
pendeu-se 36:042$618 com as obras de que pas­
so a tratar, observando que muitos serviços 
foram empregados na reparação de estrag')s 
causados nos canais, estradas e pontes da colô­
nia, pela enchente de 10 de janeiro último 

PONTES - Fize1an1-se duas, uma na Westfá­
lia e outra no quarteirão da Mosela, em sua 
junção com o de Nassau 

CANAIS - Reparou-se a faxina do canal da 
rua do Imper'ddor, na extensão de 86 braças 
e 15 palmos de altura, e 261 braças correntes 
de muralha de revestimento, contendo 27 405 
palmos cúbicos, e fizeram-se 49 braças cúbi­
cas de escavação para alargamento e fundação 
da muralha 

RUAS E Novos cAMINIIos coLoN1A1s - Termi­
nou-se a abertura da iua do Imperador, que­
brando-se 13 braças cúbicas de granito, e fize­
ram 355 1/2 biaças do novo caminho da Presi­
dência para a Renânia Central, 160 no quar­
teirão Suíço, 119 da Mosela para o quarteirão 
Brasileilo e 234 no quarteirão Nassau 

E MPEDRAMENTo E CALÇADA DE RUAS - Fizeram­
-se 518 braças quadradas na vila Teresa, 133 
na rua dos Artistas e 345 6/10 na dos Protes­
tantes 

MURALHAS DE SEGl!RANÇA - Fizermn-se 2 5711 
palmos cúbicos na i ua dos Mineiros para sus­
tentação das terras superioies da rampa da 
rua 

R EVOLVIMENTo DE TERRAS Escava1am-se 
224,75 braças cúbicas em dive1sos lugares 

e ANTARIA - Lavraram-se 2 083 1/2 palmos 
quadrados de pedra para os novos pegões da 
ponte de Westfália 

e ONSEUTOS - Fizeram-se alguns reparos n>Js 
quartéis da diretoria e das obras, que pouco 
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porém podem aproveitar-lhes pelo seu péssimo 
estado, e consertaram-se os caminhos de Bin­
gen, Woe:stad, Westfâlia, Renânia e Presidên­
cia, e as ruas de Bragança, dos Artistas, •:le 
Monte Caseros e de Joinvile 

e HAPARIZ - Começou-se a escavação para O 

encanamento dâgua da "Garganta" à praça 
Municipal 

e EMITÉRIO Tem-se apenas podido preparar 
o terreno para êste fim destinado 

Con;i o fim de fazer conhecidas na Europii 
as vantagens que pode oferecer a nossa agri­
cultura ao trabalhador inteligente, e assim 
chamar ao país a emigração espontânea, pe­
diu a repartição geral das terras públicas in­
formações sôbre o custo médio das terras, des­
pesas de sua preparação para o plantio, quan­
tidade de gêneros que produzem e seu valor, 
preço dos salários dos trabalhadmes e oficia!s 
de ofícios, e importância do seu sustento, ves­
tuârio e alojamento Das respostas que têm 
sido dadas à presidência por algumas muni­
cipalidades, fiz organizar um pequeno quadro, 
que não se1á para vós destituíüo de valor 
Tê-lo-eis apenso sob n " 28 

AFRICANOS LIVRES 

N Ão me é por enquanto possível apresen­
tar-vos um quadro exato do número dos afri­
canos livres existentes nas diversas obras 
públicas da província, e bem assim o dos que 
foram confiados a particulai es para 1riirem 
seus serviços 

Pareceu-me no entretanto necessário esta­
belecer uma matrícula fiel a semelhante res­
peito, e para isso tenho convidado os indi­
víduos a quem os serviços de tais africanos 
foram concedidos que participem â presidên­
cia o estado dêstes tutelados da nação 

Sinto dizer-vos que à exceção da compa­
nhia da estrada de Magé a Sapucala, e um 
ou dois particulares, ainda ninguém mais se 
tem prestado ao convite da piesidêncii:t Conto 
porém de qualquer modo chegar ao conheci­
mento de que careço 

Da matrícula exlsten te na secretaria, cons­
ta haverem sido concedidos pelo govêrno ge­
ral, desde 1837, até 1849, os serviços de 332 
africanos a diversos particulares na mesma 
matrícula inscritos Dêsses africanos tem a 
nota de haverem falecido 5, devendo por isso 
existir em poder de diversos 327 Consta mais 
que a presidência da província concedeu tam­
bém a particulares 79 africanos, dos quais tem 
a nota de fugidos 5, mortos 3 e entregues às 
obras da província 3 

Do referido documento conhece-se mais 
haver o govêrno geral concedido a esta pro­
víncia para o trabalho de suas obras públi-

Deixou de ser incluído na presente pu­
blicação 

cas, 447 africanos, dos quais estão notados co­
mo falecidos 111, e como fugidos 5, sendo qu~ 
deverão existir neste serviço 332 O apenso sob 
n ° 30 * é a relação dos africanos existentes 
em diversos serviços da província, de que Pude 
até agora obter notícia em cumprimento das 
ordens que para êsse fim tenho expedido 
Há-os ainda em algumas localidades de onde 
me não têm por enquanto vindo as exigidas 
relações 

MUNICIPALIDADES 

UM dos meus primeiros cuidados tomando 
conta da administração da província, foi diri· 
gir-me às Câmaras Municipais exigindo infor­
mações sóbre suas mais urgentes necessidades 

Algumas delas anuindo ao meu convite, re­
meteram uma exposição dessas necessidades, 
que aqui venho depositar em vosso seio, a fim 
de as tomardes na devida consideiação, quan­
do se t:-atar destas importantes corporações 

e ABO FRIO - Solicita as seguintes obras: 
Uma matriz para o curato de São Vicente de 
Paulo; Um cemitério no mesmo curato; Um 
dito no arraial do Cabo; Os consertos da ma­
triz da aldeia; Os da capela de Nossa Senhora 
dos Remédios; Os da cadeia da cidade 

Pede também que se autorize a comprs, 
de dois sinos para a matriz da cidade, e a 
criação de um fiscal suplente para o curato 
de São Vicente de Paulo; bem como a de um 
guarda municipal 

E STRÊLA - Reclama o me1110ramen~o da es­
trada normal da Estréia, principalmente nas 
duas léguas de várzea de dificílimo trânsito 

A lei n ° 748 de 4 de novembro de 1854, 
110 art 24, autorizou a Câmara da Estrêla a 
construir e colocar duas barcas de passagem 
nos rios que limitam as estradas de comuni­
cações com as freguesias do Pilar e Guia, co­
brando taxa razoável, regulada por uma ta­
bela aprovada interinamente pela presidênci'• 
e sujeita à voSEa definitiva aprovação Em 
conseqüência de semelhante faculdade, oficiou­
-me esta Câmara em 3 de maio último, pe­
dindo autorização para cobrar no máximo du­
zentos réis por cavalei10 e oitenta réis por 
pedestre: assim lho concedi, de conformidade 
com a citada lei, por despacho de 2 de junho 
passado 

J TAGUAÍ - Pede o reparo e conclusão da es­
trada do Plranema, alteando-se o atêrro <i 

construindo-se mais dois bueiros 

M AGÊ Pede que se desobstrua a bacia e 
canal daquela vila, e bem assim a abertura 
da barra e a construção de um cais que de­
fenda os prédios contra as enchentes do rio 

* Deixou de ser incluído na presente pu­
blicação. 
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M ANGARATIBA - Pede que se lhe conceda a 
consignação de 20:000$000 em quatro presta­
ções anuais, a fim de poder com as sobras de 
sua receita, na forma do art 56 da lei n ° 850 
de 15 de novembro último, construir uma casa 
para suas sessões Outrossim, que a nova es­
trada chegue até à vila e faça no seu pôrto o 
competente embarque e desembarque Tam­
bém reclama a fatura do cemitério, para o 
que já agenciou algumas quantias: exigi do 
engenheiro planta e orçamento 

MARICÁ - Pede que se mande fazer um atêr­
ro em tôrno da casa da Câmara, para acaute­
lar a ruína do edifício, cujos alicerces já es­
tão descobertos Pede também um'' pontilhão 
na estrada geral que da vila. vem a Niterói, no 
atêrro entre a fazenda de Joaquim da Silva 
Cunha e o rio Mambuca; por isso que não ha­
vendo esgôto para as águas, elas se espalham 
pela estrada e a tornam intransitável, e ou­
tro no campo da fazenda do referido Cunha, 
em um rancho que ali existe 

Pede mais a desapropriação do terreno que 
existe em roda da casa da Câmara e cadeia, 
pertencente a José Car!os Ferreira Duque-Es­
trada 

R ro BONITO - Reclama um chafariz no largo 
da matriz, oito lampiões, uma ponte sôbre o 
rio da Domingas, e aterros na estrada geral 
próxima à ponte do rio Tanguá, pois que sem 
êsse reparo torna-se o caminho ai intransi­
tável. 

R ESENDE - Pede que ao lado esquerdo da 
estrada do Picu se mandem fazer as seguintes 
obras: 

Um lanço novo e rampa na ponte do ri­
beirão do Fernandes, dois pontilhões no cam­
po da fazenc;!_a do finado padre Mariano sôbre 
dois valões que desembocam no rio Paraíba; 
um grande atêrrn na freguesia de Campo-Belo 
e pontes nos ribeirões de Santo Antônio e 
Salvador Leite 

Pede mais que se continue com a consigna­
ção marcada para o conservação da estrada do 
Ariró, e se mande construir a cadela da ci­
dade; que se torne efetiva a consignação de 
3:000$000 rs marcada para alfaias da matriz, 
e que se aumente a consignação de 10:000$000 
rs designada para as obras da mesma matriz 

SAQUAREMA - Pede a fatura da casa da Câ­
mara e a comunicação das lagoas de Ararua­
ma e Saquarema por meio de um canal o:.t 
vala navegável; o cemitério; o exame da bar­
ra de Saquarema; os reparos da estrada de 
Gururapina ou Uruçanga ao entrar no pôrto 
das Caixas; e o corte das voltas do rio Jun­
diá, como já resolvido pelas leis números 780, 
842, 843 e 845 do ano findo 

Pede igualmente uma melhor divisão do 
seu município; visto como a divisa estabele­
cida na deliberação de ~o de maio de 1846, do 

alto da serra do Tingui pela estrada geral até 
o rio Mole, e alto da serra do Boqueirão, dada 
à vila do Rio Bonito, prejudi_cou o têrmo de 
Saquarema, tanto por êsse lado como pelo da 
freguesia de Araruama 

s ANTO ANTÔNIO DE SÁ - Exige que se erga 
um muro que feche o cemitério público, cria­
do em terreno dos religiosos Franciscanos, e 
que se edifique uma casa para encorc.endação 
e depósito dos cadáveres 

Recl~ma também uma ponte, atêrro e pon­
tilhões no rio Guap!açu, na estrada provincial, 
n!) lugar de Pirassinunga, freguesia de S José 
Esta obra achava-se com os pegões da ponte 
na altura em que chegam as águas nas gran­
des enchentes, e com o atêrro e mais um dos 
pontilhões quase concluídos, quando faleceu o 
arrematante João Escoss!a, encarregado dessas 
obras 

Desde então ficou tudo em abandono, con­
servando-se porém em bom estado o que já 
estava pronto 

S Ão JOÃO no PRÍNCIPE Lembra a necessi­
dade, aliás já atendida pela Assembléia em 
lei, de providenciar-se sôbre a extinção das 
formigas saúbas, que destroem os cafezais de 
modo que reduzem a colheita à metade 

VALENÇA - Atendendo à crescente popula­
ção e importância do município, a Câmara in­
dica como urgente necessidade a criação de 
uma aula da língua latina Também insiste 
na conclusão do edifício que deve servir para 
as sessões da dita Câmara, e para as do júri 

VASSOURAS - Pede: 1 °) a criação dos em­
pregos de partidores, contadores e distribuido­
res, sendo os últimos reunidos ao de primeiro 
partidor, e de um curador geral de órfãos, 
acumulando os de promotor de capelas e resí­
duos, curador de africanos livres e de colonos, 
e podendo todos ser reunidos na pessoa do 
promotor da comarca; 2 °) a criação do em­
prêgo de escrivão criminal e do júri com ex­
clusivo nos processos crimes, e com o orde­
nado de trezentos a quatrocentos mil réis; 
3 °) um ramal da estrada que vai ter direta­
mente à do Presidente Pedreira, e o melhora­
mento da estrada da policia na entrada e saí­
da da vila; 4 °) a aprovação definitiva do seu 
código de posturas, que brevemente apresen­
tará; 5 º) uma loteria do fundo de cento e 
vinte contos para conduzir ao seu principal 
chafariz as águas do ribeirão da Constança, por 
ser má a de que se abastece a vila; 6 °) a 
soma precisa para a conclusão do altar-mor 
da matriz 

Ser-vos-ão presentes os orçamentos e con­
tas da receita e despesa das Câmaras que têm 
cumprido a disposição do art 39 da lei n ° 849 
de 5 de novembro de 1855 

Apenas cinco a não têm satisfeito, sem qua 
todavia possam ser acusadas de omissas, aten-
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dendo-se a que o serviço de nossos correios 
ainda não é desempenhado com tôda regula­
ridade 

Do apenso sob n ° 31 *, vereis a receita e 
despesa das vinte e quatro Câmaras Munici­
pais que remeteram seus balanços do ano de 
1855, e orçamentos para 1857 

OBJETOS DIVERSOS 

DIVISAS DA PROVÍNCIA - Continua ainda sem 
solução o conflito ocorrido, entre as autori­
dades do município do Bananal, na provín­
cia de São Paulo, e as do da Barra Mansa, 
por ocasião do inventário do padre Bento Jo­
sé Duarte, de que fêz menção o excelentíssimo 
presidente em seu rela tório do ano passado: 
depende ela da verificação da linha divisória 
das duas províncias, a que devem p7oceder 
dois engenheiros, cuja nomeação ainda não 
está feita, havendo-se oficiado à presidência 
de São Paulo para designar o que por parte 
dela deve concorrer para semelhante trabalho 

DESAPROPRIAÇÃO DA PROPRIEDADE 
PARTICULAR 

PELA lei provincial n ° 17 de 14 de abril ele 
1835, estabeleceu-se o processo a seguir nas 
desapropriações da propriedade particular por 
utilidade pública 

Esta lei, modelada até certo ponto sôbre a 
geral de 9 de setembro de 1826, presta-se na 
sua execução a delongas e chicanas que eter­
nizam as questões, quando da parte dos desa­
propriados há oposição, forçando a autoridade 
a buscar um outro meio ou recurso de sair 
dos embaraços que lhe criam o interêsse, ou, 
o que pior é, o capricho particular 

É assim que, sobretudo na direção das 
estradas novas, sofre repetidas alterações a li­
nha traçada nas plantas levantadas para seme­
lhantes obras, depois de já se ter contratad:i 
sôbre essa base a sua feitura por arrematação, 
originando-se dai questões, lutas e delongas 
que resultam sempre em prejuízo dos cofres 
provinciais, e muitas vêzes em detrimento do 
trânsito público 

Cumpre pois reconsiderar as disposições de 
semelhante lei, de modo a que, nos casos ex­
cepcionais à plenitude do direito de proprie­
dade que a constituição estabeleceu, não oe 
veja a ação administrativa constantemente en­
travada por todos os recursos legais dos pro­
cessos ordinários, contrariada em seus meios, e 
prejudicada em seus fins, que aliás são ·'<Ó 

tendentes ao bem público 

Nenhum receio se pode nutrir de dotar n 
autoridade com alguns recursos que tornem 
mais sumário êste seu ato, e impeçam os tro­
peços muitas vêzes insuperáveis que lhe opõe 
a chicana, com grave prejuízo de melhoramen­
tos reclamados pelo interêsse geral: não é de 

Deixou ele i'er inclui do na presente pu­
blicação 

crer que jamais abuse ela dêsses meios, que só 
lhe são concedidos para o bem; porquanto, se 
moralidade existe nos particulares, maior 
moralidade se deve supor nos poderes a quem 
está confiada a elevada missão de velar no 
bem-estar da sociedade, e de dirigi-la sôbre as 
regras do justo e do honesto 

Tampouco semelhante faculdade seria exer­
cida senão nos casos em que o capricho ou 
a obstinação individual, repelindo todo acôrdo 
conciliador e eqüitativo, pretendesse subordi­
nar a seu alvitre o interêsse do público É 3Ó 

para semelhante luta que me parece indis­
pensável que a autoridade possa lançar mão 
de recursos, que mediante a devida indeniza­
ção da propriedade exigida, não a deixe des­
moralizada pelo resultado cio conflito, que sem­
pre se dá, é ou em prejuízo do bem público, 
ou em lesão dos cofres provinciais 

DIARIA DE 5$000 RÉIS AOS ENGENHEIROS 

PELO § 66 cio art 1 ° da lei n ° 848, de 3 de 
novembro do ano findo, foi o govêrno autori­
zado a abonar a diária de 5$000 réis aos en­
genheiros, quando estiverem fora de suas resi­
dências, incumbidos de explorações 

Dúvidas se tem suscitado acêrca da inte­
ligência desta disposição legislativa, não só 
sôbre o que quis ela que se entendesse como 
residência dos engenheiros, mas ainda a res­
peito da natureza dos trabalhos de que fôssem 
êstes encarregados; porquanto, e no 1 ° caso, 
a tomar-se como residência de tais emprega­
dos a casa ou quartel em que habitam, se­
guir-se-ia daí o contra-senso de caber-lhes se­
melhante diária por trabalhos que desempe­
nhassem em pontos próximos de sua residên­
cia; no entretanto, que por outro lado se se 
dá a esta expressão tôda a latitude legal ele 
que é ela suscetível, os engenheiros que não 
fôssem chefes-de-distritos só fruiriam de se­
melhante diária quando suas comissões tives­
sem lugar em pontos fora da província visto 
como a residência legal do empregado enten­
de-se pelo lugar em que legitimamente pode 
ser exercido seu emprêgo ou autoridade, en­
tendendo-se pela do que fôssem chefes ou em­
pregados dos distritos a zona dos mesmos dis­
tritos, e pela dos que estivessem disponíveis 
ao serviço da província, todos os limites desta 
Pelos precedentes que achei firmados nos fa­
tos resolvidos por meu antecessor acêrca da 
matéria sujeita, deu-se à lei a inteligência 
prática de que aos engenheiros ao serviço ela 
província em geral, e que não eram chefes-de­
-distrito, cabia o gôzo da diária quando fôs­
sem comissionados pelo govêrno, e que só o 
tinham êstes outros quando a comissão os fa­

zia sair de seus clistri tos 

Queixam-se porém êstes funcionários da 
desigualdade resultante de semelhante práti­
ca, podendo acontecer que, enquanto um en­
genheiro fizesse longas jornadas ele um a ou­
tro extremo do seu distrito, desempenhando 
Importantes trabalhos, e fazendo despesas ex­
traordinárias, sem por isso perceber a diária 
estabelecida, outro, transpondo apenas as raias 
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do seu distrito pelos pontos mais próximos, e 
de mais fácil e módico transporte, a fruiria 
com menos razão e menor trabalho 

A respeito do 2 ° caso cumpre observar, 
que para o abono de semelhante diária, além 
da condição de deverem os engenheiros estar 
fora de suas residências, há ainda uma outra 
circunstância expressa na lei, e é a de serem 
êles "incumbidos de exploração" o que restrin­
gindo aquela concessão a certa especialidade 
de trabalhos, vem a propósito o determinar a 
inteligência desta última expressão; por isso 
que não Parece haver estado nas intenções da 
assembléia o dar-lhe o sentido literalmente 
restritivo dêste vocábulo 

Compete-vos diluc!dar esta matéria, que 
submeto à vossa ilustrada consideração 

COMPANHIA DA ESTRADA DE FERRO DE 
MAUA 

Ü PRESIDENTE da Companhia da Estrada de 
Ferro de Mauá, solicita isenção da contribui­
ção de policia e do respectivo impôsto mu­
nicipal para os carros que fazem o serviço 
de transportar os passageiros da companhia da 
raiz da serra a Petrópolis, que tem sido exi­
gido do respectivo gerente pela coletoria e 
municipalidade da Estréia 

Pela condição oitava do contrato de 27 de 
abril de 1852, entre esta presidência e o cida­
dão o sr Irineu Evangelista de Souza, ficou 
estabelecido que a "taxa pelo trânsito dos pas­
sageiros da dita estrada, que seguissem em veí­
culos da companhia até Petrópolls, seria esta­
belecida de maneira que ninguém pagaria mais 
de seis mil réis de passagem da côrte até lá" 
Ora, sendo efetivamente êste o preço da refe­
rida passagem desde a côrte até Petrópolis; 
preço por certo módico em nossas atuais cir­
cunstâncias; não tendo esta companhia, que 
realizou a primeira via férrea no país, prote­
ção alguma especial do govêrno, parece-me 
digna dêste insignificante favor, que reverte em 
prol do público: porquanto, desde que por 
qualquer transação desllgar-se ela dêsse ser­
viço da serra que diretamente faz, e a que não 
está absolutamente obrigada, poderão sofrer os 
passageiros pela elevação do preço das pessa­
gens nos carros considerados de outra emprêsa, 
ou de particulares; no entretanto que assim 
como se acha êste serviço a cargo imediato da 
companhia, não pode ela alterar o preço esta­
belecido de seis mil réis pela cláusula do seu 
contrato Julgando pois digna de vosso be­
nigno deferimento semelhante pretensão, pe­
ço-vos que a resolvais nesse sentido 

COMPILAÇAO DAS LEIS DE FAZENDA 

A CABA de ser-me apresentado o trabalho da 
comp!Iação sistemática de tôdas as disposições 
legislativas e regulamentares em vigor concer­
nentes á criação, percepção e distribuição da 
renda provincial, recomendado por vossa lei 
n ° 672, de 31 de outubro de 1853, e que pelo 
excelentíssimo presidente foi cometido a uma 
comissão nomeada em 22 de março de 1854 

lt um trabalho Importante que exigiu por 
certo aturado e refletido estudo dêste ramo de 
nossa legislação, e que compondo-se de 671 
artigos, foi quase todo desempenhado pelo 
sr Luís Ferreira de Araújo e Silva, hábil em­
pregado do Tesouro Nacional 

Com igual cuidado carece êle ser revisto, e 
eu trataria de encarregar dessa tarefa alguma 
outra comissão ou indivíduo, se, acreditando 
que a reforma da administração é um fato que 
não pode por mais tempo espaçar-se, não en -
tendesse, nessa crença, por mais conveniente 
aguardar a realização de semelhante fato, para, 
utilizando o trabalho que acaba de fazer-se, 
retificá-lo então no sentido das alterações in­
troduzidas na reforma que se fizer; tanto mais 
quanto seu autor não se limitou a coordenai 
sistemáticamente as disposições vigentes, indo 
além dêsse mandato na Inserção que fêz de 
Idéias novas, tal vez con vlnhá veis, mas que não 
são lei da província 

TERRAS PúBLICAS 

PROIBIDA em 1822 a distribuição das terras 
por meio de sesmarias, entrou-se em um perío­
do que, sem preconizar o anterior, podemos 
denominar da devastação de nossas florestas 
A pa!" dos homens industriosos, que, movidos 
do desejo de ligar-se à terra pelo trabalho, le­
vados da ambição razoável e lnst!tiva no ho­
mem de possuir, abriram posses, que hoje usu­
fruem mansa e pacificamente, hordas de vân­
dalos, apenas dominados pela cobiça de um 
passageiro lucro, não possuindo mais do que 
o machado devastador, derrubavam e entre­
gavam às chamas, extensas matas seculares 
de um valor incalculável, com o fim de legiti­
marem de algum modo o seu direito sôbre o 
solo que estas ocupavam, a fim de transmi­
ti-lo a outros, o que aliás faziam, as mais das 
vêzes, por um preço inferior ao trabalho mate­
rial da destruição Por outro lado, nem todos 
os concessionários de sesmatlas haviam cum­
prido as três cláusulas essenciais das conces­
sões; medição, confirmação e cultura Dêste 
modo, vimos, particularizando a nossa provín. 
ela, e referindo-me a uma época mais próxima, 
brutalmente descortinadas as terras adjacen­
tes aos rios Mur!aé, Carangola, Prêto, Itaba­
poana e outras, sem que as aproveitasse con­
venientemente a lavoura, e sendo elas no entre­
tanto de espantosa uberdade; concentrando-se 
assim no domínio de poucas infinidades de 
léguas, que um bom sistema de distribuição 
gratuita e venda moderada houvera aplicado 
ao bem-estar de muitos, aumentando a rique­
za pública 

A êste estado, que não podia continuar 
sem a futurição de graves conseqüências, velo 
pôr têrmo a lei n ° 601, de 18 de setembro 
de 1850, que, não alterando as condições da 
propriedade territorial, antes respeitando es­
crupulosamente os direitos adquiridos, mandou 
extremar o domínio público do particular, a 
fim de vender-se em hasta ou fora dela, quan­
do e como fôr mais conveniente, tôdas as ter­
ras públicas, excetuadas as que tenham de ser 
concedidas gratuitamente nas fronteiras do 
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Império, ou as que convenha reservar para a 
colonização dos indígenas, fundação de povoa­
ções, abertura de estradas, e quaisquer outras 
servidões e estabelecimentos públicos, e para 
a construção naval, depois de medidas, divi­
didas, demarcadas e descritas 

O modo prático de conseguir-se êste im­
portantíssimo fim foi estabelecido no regula­
mento de 30 de Janeiro de 1854, que baixou 
com o decreto n ° 1 318 da mesma data 

Apenas dêle teve conhecimento a presi­
dência da província, transmitiu-o a tôdas as 
autoridades, exigindo as informações de que 
trata o art 28, sôbre a existência de posses 
sujeitas à revalidação, e dando as providências 
tendentes à real!zação do registro incumbido 
aos vigários pelo art 97 

As informações recebidas têm sido envia­
das ao ministério do Império o registro não 
se há conseguido com facilidade, antes encon­
tra obstáculos que talvez não fôssem previs­
tos, e que agora a prática vai demonstrando 

No primeiro prazo marcado no art 92, e 
que em virtude do aviso de 13 de fevereiro de 
1854 findou no primeiro de março dêste ano, 
não ficaram por certo registradas grande nú­
mero de propriedades No entretanto, alguns 
vigários, ou porque entendam que a sua mis­
são religiosa os inibe de concorrer para a apli­
cação do art 95 aos omissos, ou porque não 
tenham conhecimento de todos os proprie­
tários das suas freguesias, ou, finalmente, por 
pouco zêlo, têm declarado que não lhes consta 
haverem pessoas que deixassem de fazer o re­
gistro 

Expedi-lhes circular no 1 ° do mês findo, 
recomendando-lhes a exata observação das dis­
posições do capítulo 9 ° do regulamento 

Não estão ainda nomeados os juízes comis­
sários de medições na forma do art 30, nem, 
conseqüentemente, marc8do o prazo em que 
deverão ser medidas as terras adquiridas por 
posse, sujeitas à legitimação, ou por sesma­
rias ou outras concessões, que estejam por 
medir e dependentes de revalidação Também 
não se acha ainda criada a repartição a que 
deve ficar especialmente incumbido na pro­
víncia êste ramo de serviço 

ÁGUA POTÁVEL 

A CABO de obter do Excelentíssimo Senhor 
Ministro da Marinha aquiescência à solicitação 
que lhe fiz, para encanar a água que existe 
desaproveitada no "Asilo de Inválidos", sito n:i 
principio do morro da Armação, a fim de pro­
ver à necessidade que dela sentem os mora­
dores do lado extremo da rua da Praia A 
vista da planta, que mandei levantar do enca­
namento necessário e de seu respectivo orça­
mento na importância de 5 :668$600 rs, enten­
di como um melhoramento importante e ur­
gente o ordenar semelhante serviço quanto an­
tes, como acabo de fazer, tendo fundadas es­
peranças de que serei nesse empenho eficaz­
mente auxiliado pelos moradores daquele bair­
ro, onde tenciono fazer colocar uma ou duas 
bicas dágua 

Também nutro esperanças de poder obter 
maior volume dágua para o encanamento ge-

ral da cidade, de mojo a proporcioná-la aos 
moradores de São Domingos, que ainda sofrem 
falta dela 

DÉCIMA URBANA DE PETRÓPOLIS 

Os HABITANTES de Petrópolis reclamaram em 
agôsto do ano findo, contra a imposição da 
décima urbana, a que não estavam sujeitas 
as propriedades daquela povoação, e a cujo 
lançamento se havia mandado proceder, por 
haver sido ela considerada na disposição do 
art 21 do Regulamento de 7 de dezembro de 
1842 

Razões justificadas podiam dar-se para 
atender-se a semelhante reclamação, se não 
fôra ela inadmissível em presença da lei, que 
cumpria ser executada com igualdade Creio 
porém que houve alguma exageração no arbi­
tramento das casas habitadas pelos próprios 
donos, segundo me informa o diretor da colô­
nia, em seu ofício de 19 de julho passado, 
que acabo de receber, e por algumas outras 
informações que tenho tido Entendo ainda 
conveniente alargar o perímetro passível do 
impôsto, para poder compreender prédios, que 
com justiça devem a êle ser sujeitos No en­
tretanto, proponho-vos para, em tal caso, isen­
tardes da décima as propriedades dos colonos 
nessa zona encravadas, como uma medida de 
favor merecido por esta classe de habitantes 

Vou mandar fazer uma retificação do lan­
çamento, enquanto aguardo vossa resolução 

DOAÇÃO 

As OBRAS da estrada do Presidente, atraves­
sando as fazendas do sr Barão de Itaguaí, en­
tre a vila dêste nome e a de Pirai, tornaram 
necessária a ocupação de seus terrenos, e a 
destruição de parte de seus cafêzais, causan­
do-lhes prejuízos que, pelo engenheiro do dis­
trito foram avaliados em 2:018$440 réis, de cuja 
indenização desistiu êste cidadão em favor dos 
cofres provinciais, por ofício que me dirigiu 
em 16 de maio último Com prazer consigno 
aqui êste ato de louvável desinterêsse, como 
um devido testemunho de público agradeci­
mento 

* 

J NCOMPLETA e cheia de graves omissões é a 
exposição que vos tenho feito dos importan­
tes negócios da província, interinamente con­
fiada à minha administração: não me foi 
porém dado desempenhar êste dever a par de 
meus desejos, e na altura da ilustrada assem­
bléia ante quem venho cumpri-lo 

Já invoquei para minhas faltas vossa bene­
volência; agora, confiado na harmonia qua 
deve, e me é lisonjeiro crer que há de reinar 
entre os poderes políticos da província, como 
seguro garante de sua prosperidade e princí­
pio conservador dos direitos de seus habitan­
tes, acabarei solicitando vosso poderoso auxílio 
para levar ao cabo minha difícil missão 

Niterói, 1 ° de agôsto de 1856 
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AUREO PINTO DE FIGUEIREDO 
(Do Laboratói ia de EstatísticrJ) 

DISTRJBUIÇÃO TERRITORIAL 
DOS ALEMÃES E DOS AUSTRÍACOS 

PRESENTES NO BRASii"' EM 1950 

Ü NÚMERO total dos naturais da Alernanha, 

p1esentes no Biasil em 1 ° de setemb10 de 
1940, era ele 77 756 dos quais 69 689, ou 89,63%, 

mantinham a nacionalidade ele origem e 8 067, 

ou 10,37%, se natu1alizaram b1asileilos En1 
i elação à população total do país, naqueln 
data, êsses núme1os correspondiam, iespectiva­
mente, às p10po1ções ele 0,19%, (total dos na­
turais da Alemanha), 0,17% (estrangeiros) e 
0,02% (biasileiros natmalizados) Os naturais 
ela Áustria eiam em número ele 22 671, elos quais 
18 984, ou 83,74%, conservavam a nacionalidade 
ele origem e 3 687, ou 16,26%, tinham adotado 
a nacionalidade brasileiia Em relação à po­
pulação elo Brasil em 1940, os a ustriacos cons­

tituían1 apenas 0,051j~ 

Em 1 ,, de julho ele 1950 o núme10 total 
dos presentes naturais ela Alemanha ascende 
a 65 814 (0,13% da população total), elos quais 
58 399 (88,73'/o) estrangeiros e 7 415 (11,27%) 

brasileilos natmalizados O núme10 dos natu­
rais ela Austria neste último censo é ele 17 413 

10,03% 

184,04%) 

ela população total), sendo 
est1angeiros e 2 779 (15,96%) 

leiros naturalizados J 

14 634 

biasi-

Segundo os resultados elo censo ele 1920, o 
nú1ne10 de nacionais da Alemanha ascendia ~t 

52 870 e o ele nacionais ela Áustria a 26 354 

Êsses totais e1n 1940 alcança1am, respectiva­
mente, 77 756 e 22 671, iepresentanclo paia os 
p1in1eilos um aumento ele 47,07%, e pa1a os 
segundos uma diminuição ele 13,98% O cle­
c1 éscilno ela ilnigração vei ificado após o ano 
ele 1940 dete1minou uma ieclução elêsses g1 u­
pos estiangeiros, tendo o censo ele 1950 reve­
lado a p1esença ele 65 814 natmais da Alema­
nha e 17 413 naturais ela Áustria Em relação 

Os dados dos censos de 1940 e de 1950 
não incluem os habitantes ele algumas áreas, 
co1n população presente estilnada, iespectiva­
mente, de 16 629 e ele 31 597, os quais não pude-
1am ser classificados segundo ca1acteres indi­
viduais pelo extravio do material censitá1io 

a 1940, êsses totais representam un1 decrésci-
1110 de 15,36S:-~ e 23,19º/o, respectivan1ente 

A paitir ele 1948 ve1ificou-se algum incie­
mento na imigração aleinã, com entiada mé­
dia anual superi01 a duas mil pessoas (veja-se, 
mais adiante, § 5) 

N Ão é forte o desequilíbrio numérico entre 
os dois sexos verificado no grupo dos naturais 
ela Alemanha e ainda menor no elos naturais 
ela Áustria Em 1940 havia, entre os alemães, 
55,29% de homens e 44,71% de mulheres, ~. 

entre os austríacos, 52,35% ele homens e 47,65% 

de mulheres Em 1950 essas proporções são, 
1espectivamente, de 53,98% e 46,02%, para os 
alemães, e 52,39% e 47,61 % pala os natmais 

da Austlia 

A propo1ção do sexo masculino é maiot 
entre os natmalizados, sendo, em 1950, de 
67,48% entre os alemães e ele 62,79% entre os 

austríacos 

Á DISTRIBUIÇÃO te11ito1ial elos oriundos da 
Alemanha e da Áustlia p1esentes em 1950 é 

ca1acterizada pela fortíssima concentração n:t 
iegião Sul, como consta da tabela A, onde es­
tão iesumidos, segundo as iegiões fisiog1áficas, 
os dados elas tabelas I (paia os alemães) e I-a 
(paia os austríacos) que encerram a discrimi­
nação segundo as Unidades ela Federação 

É notável a concentiação dos naturais da 
Alemanha e da Áustlia, na região Sul, onde 
se acham, iespectivamente, 78,53% e 82,60% do 
total, assim subdivididos: 37,19% e 47,03% em 

São Paulo, 18,18% e 8,47% no Rio Grande do 
Sul, 10,92% e 18,25% no Paianã e 12,24% e 
8,85% em Santa Cata1ina 
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TABELA A 

Naturais da Alemanha e da Austria presentes em 1.0 -VII-1950, 
segundo as regiões fisiográficas 

REGIÃO 
ESTRANGEIROS 

Alemães Austríacos 
----- -----

Norte 165 20 
Norrloste 689 81 
Leste 10 685 2 338 
Rui 46 245 12 117 
Centro-Oeste 615 78 

BRASIL 58 399 14 634 

Núcleos de certa importância encontram-se 
também na região Leste, que abrange 18,97% 
dos naturais da Alemanha e 16,16% dos da 
li.ustria Estas quotas se distribuem, respecti­
vamente, 12,23% e 10,62% no Distrito Fede­
ral, 2,33% e 2,46% em Minas Gerais, 3,18% e 
l,30% no Estado do Rio de Janeiro, 0,65% e 
0,31 % na Bahia, 0,49% e 0,46% no Espírito San­
to e 0,06% e 0,01% em Sergipe São bem me­
rrores os contingentes de naturais da Alema­
rrha e da Austria nas demais regiões, apresen­
tando a do Nordeste, respectivamente, 1,21 'í'o 
' 0,55%, a do Centro-Oeste, 1,01% e 0,55%, 
' a do Norte, 0,28% e 0,14% (as percentagens 
~orrespondentes aos Estados e Territórios des­
tas regiões podem ser deduzidas da última co­
.una da Tabela II, que dâ as proporções por 
LOO 000). 

As VARIAÇÕES dos números dos alemães e dos 
iustríacos presentes nas diferentes Unidades 
ia Federação, de 1940 a 1950, constam da tabe­
a II, onde está também especificada a distri­
ouição proporcional de cada um dêsses grupos 
ie imigrados entre as diversas Unidades, nas 
iuas datas 

Para o total do Brasil registrou-se uma re­
iução, no decorrer dêsse período intermediário, 
ie 15,36% entre os naturais da Alemanha e 
ie 23,19% entre os oriundos da Austria 

Entre os Estados com maiores contingen­
tes, o de São Paulo apresenta pequena dimi­
:iuição (menos de 7% em ambos os grupos de 
imigrados); no do Rio Grande do Sul a redu­
;ão foi acentuada, elevando-se a 26,64% para 

BRASILEIROS 
NATURALIZADOS TOTAL 

Alemães Aust;íacos Alemães Austríacos 
----- ----- -~---- ~-----

21 1 186 24 
105 14 794 95 

1 802 477 12 487 2 815 
5 439 2 267 51 684 14 384 

48 17 663 95 

7 415 2 779 65 814 17 413 

os oriundos da Alemanha e 30,03% para os 
naturais da Austria; o Estado do Paraná apre­
senta pequena redução no grupo alemão 
(6,11%), enquanto é muito forte o decréscimo 
do grupo austríaco (53,65%) 

SEGUNDO as estatísticas oficiais, no qumque­
nio 1950-54 imigraram para o Brasil 12 204 ale­
mães e 2 407 austríacos, com entrada média 
anual, respectivamente, de 2 441 e 414 imi­
grantes Enquanto as entradas anuais de ale­
mães se verificam com algum declínio numé­
rico, as de austríacos apresentam marcha opos­
ta, tendo o Brasil recebido, em 1954, cêrca de 
quatro vêzes mais austríacos que em 1950 

Na data do censo de 1940 a Aus­
tria estava incorporada à Alemanha e 
o Govêrno do Brasil reconhecera esta in­
corporação ("Anschluss") Por isso na publi­
cação oficial do censo demográfico de 1940 os 
habitantes que se tinham declarado nacionais 
da Austria foram incluídos, na apuração da 
nacionalidade, entre os alemães :ll:les ficaram, 
porém, discriminados nos estudos do Gabinete 
Técnico do Serviço Nacional de Recenseamento 
de 1940 (veja-se especialmente o N ° 370 das 
"Análises de resultados do censo demográ­
fico") 

Entretanto, mesmo na publicação oficial, 
os habitantes que se declaram naturais da 
Austria foram discriminados como tais na 
apuração de naturalidade; e Justamente os da­
dos desta apuração foram aproveitados para o 
presente estudo 
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TABELA l 

Naturais da Alemanha presentes em 1.0 -VII-1950, 
segundo as Unidades da Federação, por sexo 

ESTRANGEIROS BRASILEIROS TOTAL 
NATlJRAl.IZAOOS 

UNIDADE DA FEDERAÇÃC -
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Multeres 

------------ -------- ---~- ------- ------ ----
GuaporC 4 1 - 1 4 2 
Acre 9 7 - - 9 7 
Ama;.onaH 19 6 1 - 20 6 
Rio Branco 2 - - - 2 -
Pará . 68 46 10 8 78 54 
Amapá 3 - 1 - 4 -
Maranhão 10 5 2 - 12 5 
fiauí 4 1 - - 4 1 
Ce<i.rá 49 30 8 2 57 32 
Rio Gran<le do Norte 19 5 3 1 22 6 
Paraíba 63 40 9 3 72 43 
Pernambuco 214 212 57 17 271 229 
Alagoas 22 15 2 1 24 16 
I' ernando de ~T oronha - - - - - -
Sergipe 17 24 - 1 17 25 
Bahia .. 247 138 38 7 285 145 
Minas Gc1 ais 693 629 153 57 846 686 
(8Nra dos Aimorési' 2 4 6 4 8 8 
Espírito Sant,o 149 115 43 18 192 13:i 
Rio de J rmciro. 912 960 151 73 1 063 1 033 
Distrito FNlimü 3 227 3 568 834 417 4 061 3 985 
São Paulo 11 376 11 201 1 239 657 12 615 11 858 
J>araná. 3 496 2 931 507 256 4 003 3 187 
Santa Catarina . 4 112 3 071 614 257 4 726 3 328 
Rio Grande do Sul 5 421 4 637 1 281 628 6 70~ 5 265 
Mato Grosso 186 75 18 2 204 77 
Gciás 199 155 27 1 226 156 

BRASIL 30 523 27 876 5 004 2 411 35 521 30 2ó7 

* Região coatcstada. entre os Estados de .. vlinas Gerais e do Espírito Santo 

TABELA !-a 

Naturais da Áustria presentes em 1.º-VII-1950, 
segundo as Unidades da Federação, por sexo 

ESTRANGEIROS BilASILEltlO~ 
NA íURALIZADOS TOTAL 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

Homens Mulh.ares Homens Mulheres Homens Mulheres 

----- ------ -~---- --------
Guaporé - - - - - -
Acre - - - -- - -
Amazonas 1 3 1 - 2 3 
Uio Branco - - - - - -
Pará 11 5 ,, - 14 5 
Amapg - - - - - -
Maranhão 2 1 - 1 2 2 
Piauí 2 - - - 2 -
Ceará 3 3 1 - 4 3 
Rio Grande do Norte - 8 1 - 1 8 
Paraíba 7 1 3 1 10 2 
Pernambuco 24 22 3 3 27 25 
Alagoas. 5 3 1 - 6 3 
Fernando de N aranha - - - - - -
Sergipe - - 2 - 2 -
Bahia 31 13 8 2 R9 15 
Minas Gerais 179 150 65 34 244 184 
(Serra dos AimorÓs;* - - - - - -
Es1-írito Santo 

' 
38 16 18 9 56 25 

Rio de Janeiro. 182 173 34 12 216 185 
Distrito Feueral 727 829 185 108 912 937 
São Paulo 3 632 3 668 548 341 4 180 4 009 
Paraná. 1 183 1 258 446 292 1 629 1 550 
Santa Catarina . 682 536 195 128 877 664 
.Rio Grande do Sul 621 537 223 94 844 631 
Mato Grosso 21 5 3 3 24 8 
Goiás 27 25 5 6 32 31 

BRASIL 7 378 7 250 1 745 1 034 9 123 8 290 

* Yer nota d , to.1.belJ. J 
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Homens 
e 

Mulhores 
-----

6 
16 
26 

2 
132 

4 
17 
5 

89 
28 

115 
500 

40 
-

42 
430 

1 532 
16 

325 
2 096 
8 046 

24 473 
7 190 
8 054 

11 967 
281 
382 

65 814 

Home~s 
e 

Mulheres 
-----

-
-

5 
-

19 
-

4 
2 
7 
9 

12 
52 

9 -
2 

54 
428 -

81 
401 

1 849 
8 189 
3 179 
1 541 
1 475 

32 
63 

17 413 
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TABELA II 

Distribuição dos naturais da Alemanha * e da Austria * 
segundo as Unidades da Federação, .em 1940 e em 1950 ' 

DADOS ABSOLUTOS 

UNIDADõ: DA FEDERAÇÃO Alemanha Áustria 

1940 1950 1940 1950 
------------------ ---- ---- ----
Guaporé - 6 - -
Acre 22 16 - -
Amazonas 65 26 7 5 
Rio Branco - 2 - -
Pará 194 132 15 19 
Amapá - 4 - -
Maranhão 20 17 7 4 
Piauí 15 5 10 2 
LJeará. 150 89 10 7 
Rio Grande do Norte 34 28 8 9 
Paralbo .. 114 115 15 12 
Pernambuco 622 500 76 52 
Ahgoas 44 40 6 9 
Fernando de Noronha - - - -
Serg?pc 5.5 42 2 2 
l~ahia 542 430 5.5 54 
Minas Gerais l 908 1 532 488 428 
:serra dos Aimorés)*"' 14 16 - -
~spírito Santo 642 325 171 81 
Rio de Janeiro. 1 958 2 096 292 401 
Distrito Federal 8 846 8 046 1 645 1 849 
São Paulo 26 260 24 473 8 774 8 189 
Paraná .. 7 658 7 100 6 859 a 179 
Santa Catarina . 11 568 8 054 2 040 1 541 
Rio Grande do Sul 16 313 11 967 2 108 1 475 
Mato Grosso 406 281 44 32 
Joiás 306 382 39 63 

BRASIL 77 756 65 814 22 671 17 413 

* Estrangeiros f' brasileiros naturalizados naturais da Alemanha e Áustria 

** Veja-se a nota da tabela I 

PilOPORÇÕES POR 
100 ººº 

Alemanha Áustria 

1940 1950 1940 1950 
-------- ---- -~--

- 9 - -
28 24 - -
84 40 31 29 

- 3 - --
249 201 66 109 

- 6 - -
26 26 31 23 
19 8 44 11 

193 135 44 40 
44 43 35 52 

147 175 66 69 
800 759 335 299 

5C 61 27 52 
- - - -

71 64 9 11 
697 653 243 310 

2 ,154 2 328 2 153 2 458 
18 24 - -

826 494 754 465 
2 518 3 185 1 288 2 303 

1! 377 12 225 7 256 10 618 
33 772 37 185 38 701 47 028 

9 849 10 925 30 255 18 256 
14 877 12 237 8 998 8 850 
20 980 18 183 9 298 8 471 

522 427 194 184 
393 580 172 362 

100 000 
100 ººº 100 000 mo ooo 



Através da Imprensa 

,, 
INDUSTRIA DE ARTEFATOS 

Cil\IENTO DE BARRO E 

T RABALHos reg\llares da estatística oficial têm 
ano a ano confirmado a destacada posição de 
Minas Gerais, no que diz com o fabrico de 
artigos derivados do barro O primeiro pôsto, 
já há alguns anos, e por certo por muitos vin­
douros, pertence e pertencerá a São Paulo, 
que em 1950 quase alcançou a casa dos 500 
milhões de cruzeiros Segunda colocação vi­
nha sendo disputada entre Minas Gerais e o 
Estado do Rio, êste com a possibilidade de 
constituir-se o centro abastecedor da constru­
ção civil carioca últimamente, o movimento 
industrial mineiro conseguiu ser superior ao 
dos fluminenses, ou seja 147 592 279 cruzeiros 
contra 144 130 364 

No quadro nacional são ainda importantes 
centros fabris os Estados do Rio Grande do 
Sul, Pernambuco, Bahia e Ceará, com cifras da 
ordem de 108, 45, 26 e 16 milhões de cruzeiros, 
respectivamente 

Nas tabelas oficiais, que discriminam para 
o país as várias espécies fabricadas, os tijolos 
representam 54,2 por cento do total e as te­
lhas 32,6 por cento Dêsse modo para o res­
tante dos artigos não tocam senão 13,2 por 
cento, em cujo grupo preponderam as mani­
lhas, tees, junções, slfões, cruzetas e curvas, 
com 65 milhões de cruzeiros, os ladrilhos de 
cerâmica com quase 43 milhões e os filtros, 
moringas, talhas, potes, etc, com 15 Segun­
do o IBGE, els os produtos que mais se desta­
cavam em 1950, no Estado de Minas Gerais: 

Manllhas 

Telhas 

Tijolos comuns 

Tijolos refratários 

Quant GrS 

2 027 646 unid 12 863 346,00 

56 060 mil 43 518 710,00 

280 052 mll 

9 706 mil 

63 410 683,00 

26 749 288,00 

A produção regional, porém, continua com 
excelente ascensão, haja vista os resultados já 
obtidos pela repartição especializada e regional 
do IBGE, que atribui a Minas uma atividade, 
em 1951, da ordem de 232 001 600 cruzeiros, com 
o seguinte parcelamento, pelos mesmos títulos 
de mais acentuada expressão: 

Quant Cr$ 

Manilhas 2 142 095 unid 19 751 800,00 

Telhas 66 194 mil 60 436 200,00 

Tijolos comuns 294 513 mll 75 232 000,00 

Tijolos refratários 12 050 mil 26 084 100,00 

R BE - 5 

A cerâmica constitui ocupação freqüente 
na maioria dos municípios do Brasil. Raro 
será aquêle que não manipule o barro para 
o preparo de tijolos ou telhas Em Minas Ge­
rais, a contagem estatística somou 2 167 esta­
belecimentos, com um contingente operário de 
quase dez mil pessoas - 9 506 O Capital in­
vertido totalizou CrS 70 972 800,00, oferecendo, 
em conseqüência, a cifra média de 32 750 cru­
zeiros por olaria ou cerâmica, valor que dei­
xa ver bem claro a modestia com que se desen­
volve entre nós tão comum atividade in­
dustrial 

Dentre os 388 municípios existentes em Mi­
nas, à época do inqué~ito, ficamos sabendo que 
os 42 seguintes foram os únicos a acusar uma 
produção anual, em 1951, superior a um mi­
lhão de cruzeiros A presente lista se faz acom­
panhada do valor da produção, expresso em 
décimos de milhão de cruzeiros: 

Alfenas 

Ara guari 

Ara xá 

Arcos 

Barbacena 

Belo Horizonte 

Betlm 

Bom Jardim de Minas 

Caeté 

Campo Belo 

Cara tinga 

Cataguases 

Conceição de Alagoas 

Contagem 

Dores de Campos 

Fruta! 

Gov Valadares 

Itajubá 

Itanhandu 

Itulutaba 

Juiz de Fora 

Leopoldina 

Mar de Espanha 

Montes Claros 

Murlaé 

Pará de Minas 

Patos de Minas 

1,6 

2,5 

1,0 

1,0 

8,8 

33,3 

4,6 

1,5 

3,0 

2,9 

1,4 

2,2 

1,1 

21,9 

2,2 

2,2 

7,8 

1,8 

1,9 

1,9 

9,3 

1,7 

4,2 

2,9 

1,1 

2,2 

2,6 
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Patrocínio 1,6 Teófilo Otoni 2,0 
Poços de Caldas 1,1 Três Corações 1,2 
Ponte Nova 1,8 Uberaba 3,1 
Pratápolis 1,3 Uberlândia 4,1 
Recreio 2,6 Varginha 1,0 
Rio Acima 6,1 
Sabará 3,6 L FARIA BRAGA 

Santa Rita do Sapucaí 1,5 ------
São Lourenço 1,1 

Publicado em "O Jornal" do Rio de Ja-
Sete Lagoas 4,6 neiro, edição do dia 22 de junho rle 1956 

SÃO PAULO, CEN'fRO DE IMIGRAÇÃO 
E EMIGRAÇÃO 

Ü FENÔMENO das nligrações interiores assu­
me particular importância Infelizmente, não 
possuímos dados completos a respeito Sómen­
te São Paulo se ocupa do assunto, através do 
serviço de estatística do Departamento de Imi­
gração e Colonização, da Sec1etaria de Agri­
cultura Os Estados de Emigração (Minas â 
frente) não têm nenhum órgão destinado a 
registrar a saída de seus naturais em deman­
da de outras unidades da Federação Deve-se 
assinalar que, em virtude das condições espe­
ciais do País, o problema oferece grande com­
plexidade, sendo difícil verificar, em números, 
o movimento de população 

Os recenseamentos, no entanto, apresen­
tando a questão em dado instante, nos pro­
porcionam elementos que permitem aquilatar 
a mobilidade das populações brasileiras que, 
em determinadas épocas, assume aspectos dra­
máticos (os "paus-de-araia" que trafegam pe­
la Rio-Bahia, nos çeríodos das sêcas, carie­
gando uma humanidade esfomeada e em fran­
galhos rumo ao sul) 

O número de habitantes que os censos de 
1940 e 1950 encontràram fora da unidade em 
que nasceram somavam respectivamente 3,4 
milhões e 5,2 milhões, isto é, 8,5% e 10,3% 
do total dos brasileiros presentes no País â 
data das referidas operações censitárias 

São Paulo, mercê do seu intenso progres­
so econômico, encabeça o movimento imigra­
tório acolhendo brasileiros de todos os recan­
tos do território pátrio, em busca de trabalho 
nas indústrias e nas atividades agropecuárias 

Em 1950, ali se encontravam 1 064 000 bra­
sileiros nascidos em outras unidades federa­
das, correspondendo a 12,6% da sua popula­
ção Dêsse total, mais da metade se compu­
nha de mineiros: 512 736 Seguiam-se, em or­
dem decresceu te: Bahia, com 189 685 presentes; 

FLAGRANTES 

E!d SUA seção de crítica literária, no "Jor­
nal do Commercio", do Rio, o sr Berilo Neves 
publicou, na edição de 30 de setembro, a se­
g1:inte nota sôbre o quinto volume de "Fla­
grantes Brasileiros": 

Pernambuco, com 62 745; Alagoas, com 56 788, 
e Estado do Rio, com 56 076 Outras unida­
des oferecem contingentes inferiores a 50 000 
pessoas 

Dados recentes do Depaitamento de Imi­
gração e Colonização demonstram que São Pau­
lo continua a ser o maior centro de imigra­
ção interna do País Embora menor que o mo­
vimento de 1953 e 1954, buscou o território 
bandeirante, o ano passado, o apreciável con­
tingente de 88 487 imigrantes nacionais Minas 
e Bahia continuam à frente com 20 724 e 
19 551 respectivamente, seguidos de Alagoas 
(19 631) e Pernambuco (16 450) 

Sendo centro de imigração, São Paulo o 
é também de emigração O recenseamento de 
1050 assinala que viviam fora do te~ritório do 
Eslado 507 000 paulistas, correspondendo a 
6,5% da sua população à época Do confronto 
c~.i..tre os núme1os correspondentes às entradas 
e saídas, registra-se o ganho líquido de 557 000 
habitantes 

o êxodo paulista se destina, de preferên­
cia, ao Estado do Pa:-aná, tendo o movünento 
cre~cido conside1 à velmen te no pei íodo in te1 -
censitário: 115 290 em 1940, e 353 471, em 1950 
De todos os b1 asileiros emigrados paia aquêle 
Estado, a contribuição bandeirante correspon­
d?. a mais da metade (53%) 

o fenômeno é facilmente explicável: a 
<[Uase totalidade dos emigrantes se encami­
nham para o Norte do Paraná, região recente­
mente desb:avada, que representa um prolon­
gamento econômico de São Paulo Os paulis­
tas procuram ali novas terras, próprias para 
a lavoura do café 1 fecundando-as com os seus 
recursos, com o seu esfôrço e a sua experi­
ência - Biasílio Machado Neto 

(De "O Diário", de Belo Horizonte, 9-III-56) 

BRASILEIROS 

"Temos acentuado, nestas colunas, o ex­
celente teor das monografias organizadas e edi­
tac'as pelo Conselho Nacional de Estatística, 
cto Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís­
tico Feitas com grande rigor histórico e geo-
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gráfico, essas publicações focalizam, de cada 
vez, um município brasileiro, relatando-lhe 
a c~ônlca, pesquisando-lhe as características e 
balanceando-lhe os recursos, a produção e as 
possibilidades. Neste folheto, intitulado "Fla­
giantes Brasileiros", deparam-se-nos vários e 
interessantes assuntos, tais como estradas de 
rodagem, Correios e Telégrafos, distribuição 
da renda nacional, rumos da migração interna, 
comé~cio de cabotagem, exportação de açúcar, 

comércio exterior, ensino superior, frutas de 
mesa, a industrialização de Goiás, analfabetls­
mc, e urbanização, Indústria em S Paulo, as­
pectos econômicos da Paraíba e vários outros, 
o que tudo constitui novidade para a maioria 
do!l leitores Essa obra de divulgação, a cargo 
do Conselho Nacional de Estatisltca, é real­
mente, das mais completas e beneméritas que, 
contamos " 

, , 
OS SALARIOS NA INDUSTRIA , 

E NO COMERCIO ATACADISTA 

Ü SERvrço de Inquéritos, da Diretoria de 
Levantamentos Estatísticos da Secretaria-Geral 
do Conselho Nacional de Estatística acaba de 
divulgar os resultados de seu trabalho de le­
vantamento do pessoal ocupado na indústria 
de transformação e no comércio atacadista, 
segundo Idade e sexo, por classes de salário e 
de atividade Constituem tais dados, apresen­
tados para o conjunto do Brasil e, separa­
damente, para os dois maiores centros econô­
micos brasileiros - o do Distrito Federal e o 
Município de São Paulo - o resultado da In­
dagação feita pelos Inquéritos Econômicos, em 
referência ao mês de abril de 1955 

Os estabelecimentos informantes dos In­
quéritos Econômicos são representativos das 
diversas atividades econômicas, com preponde­
rância dos de maior movimento Dessa ma­
neira, as classes de atividade em que predo­
minam emprêsas de vulto estão melhor re­
presentadas do que aquelas em que é numeroso 
o contingente de unidades de menor porte 
Verifica-se, contudo, que as alterações ocor­
ridas nos diversos aspectos das atividades dos 
estabelecimentos informantes têm Influência 
prepoderante no movimento geral de cada setor 
da indústria de transformação e do comércio 
atacadista 

De acôrdo com o exposto, devem ser pe­
quenas as diferenças entre os salários médios 
calculados para os estabelecimentos existentes 
(Investigados e não investigados) e os cor­
respondentes salários calculados para os es­
tabelecimentos abrangidos pelos Inquéritos 
Econômicos Especialmente no Distrito Federal 
e no Município de São Paulo, essas diferenças 
são destituídas de importância devido à própria 
estrutura do parque industrial e da organi­
zação do comércio atacadista dêsses centros, 
nos quais predominam unidades econômicas 
de grande porte. 

Os salários, em cada Unidade da Federação 
e classe de atividade econômica, tendem a 
concentrar-se dentro de limites relativamente 
próximos Isto se deve, em parte, às disposi­
ções legais que fixam mínimos para os salários 
regionais e, em parte, às leis de competição 
econômica, que não permitem, especialmente 
nas indústrias do mesmo ramo, sejam pagos, 
para iguais trabalhos, salários multo diferentes 

No conjunto do País, dos 569 559 operários 
maiores, ocupados pelos estabelecimentos in­
formantes, cêrca de 20% recebiam salários in­
feriores a 2 000 cruzeiros; entre 2 000 e 3 999 
cruzeiros (devido à influência do Distrito Fe­
deral e do Município de São Paulo) estavam 
67% dos operários; ganhando 4 000 cruzeiros, 
e mais havia cêrca de 13% O salário médio 
estava situado na classe de 2 000 a 2 499 cru­
zeiros 

Dos 90 936 operários maiores investigados 
no Distrito Federal, pouco mais de 82% per­
cebiam de 2 000 a 3 999 cruzeiros; o salário 
médio encontrava-se entre 2 500 e 2 999 cru­
zeiros 

No Município de São Paulo, dos 186 414 
operários maiores, cê~ca de 78% ganhavam entre 
2 000 e 3 999 cruzeiros O salário médio em 
São Paulo, encontrava-se também entre 2 500 
e 2 999 cruzeiros, sendo superior, contudo, ao 
da Capital da República, pois em São Paulo 
a proporção dos que ganhavam mais de 4 mil 
cruzeiros (20,2%) é maior do que a observada 
no Distrito Federal (14,5%) 

Quanto ao comércio atacadista, quer para 
o total do País, quer para o Distrito Federal 
e São Paulo, observa-se uma distribuição equi­
librada entre as várias classes de salários, a 
pai:tir de 2 000 cruzeiros, notando-se ainda 
que o salário médio é pouco maior no Mu­
nicípio de São Paulo 

A proporção dos operários menores era de 
10,2% no Distrito Federal, de 14,6% em São 
Paulo e, para o conjunto do Brasil, de 13,5% 

No comércio atacadista os menores são 
empregados na proporção de 4,5% no Distrito 
Federal, 9,8% em São Paulo e 7% no País 
em geral 

As indústrias que mais empregam menores 
são as seguintes: "têxtil" (18,4%); "vestuá­
rio, calçados e artefatos de tecidos" ( 49,4%); 
"fumo" (48,7%); e "química e farmacêutica" 
(38,3%) 

Finalmente, 66,6% dos operários eram ho­
mens e 33,4% mulheres, e dos empregados no 
comércio, 86,9% eram homens e 13,1% mulheres. 

(Publicado em "O Estado de São PaÚl9", 
edição de 4 de setembro de 1956) 
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,, 
EMENT ARIO DAS RESOLUÇÕES DA ,, 
XVI ASSEMBLEIA GERAL DO CNE 

N" 663 - Exp:essa congratulações pela 

iealização do XVIII Congresso Internacio1rnl 
de; Geografia 

N ° 664 - Expressa reconhecin1ento aos 

Inspetores Regionais e Agentes Municipais ele 
Esta tistica 

N" 665 - Consigna p1onunciamento sôb1e 
" "Anuário Estatístico elo Brasil" 

N ° 666 - Preenche vagas no quadro de 

Ccnsultmes Técnicos do Conselho 

N" 667 - Salienta a necessidade ela iea­

lização do VII Recensea1nento Geral do Bra­
sil e faz ie~on1endações nesse sentido 

N º 668 ~ Regula a ela bo ~ação e di Vll ,.ga -

ção elas ''Tábuas Itinerárias Brasileiras'' 

N ° 669 ~ Registra pronunciamento a res­

peito elo VI Recenseamento Geral elo Brasil 

N ° 670 - Manifesta cong1atulações à Se­
cretaria-Geral elo Conselho pe:as atividades da 
estatística para fins militares 

N " 671 - Dispõe sôbre a realização da 
XXI Campanha Estatística 

N ° 672 - Altera dispositivos de Resolução 
JEC-495, ele 28-12-55 e dá outras p::-ovidências 

N " 673 - Registra pronunciamento sôbre 
a criação de sei viço censitálio permanente 

N" 674 - Recomenda a gene:-alização elo 
uso da "Nomenclatma Brasileira ele Mercado­
rias" ern apurações estatísticas 

N ° 675 Sugere providências quanto ao 
projeto de lei relativo à ~uia de expoctação 

N ° 676 - Registra pronunciamento sôbrc 
as iniciativas da Secretalia-Geral do Conselho 

N ° 677 - Manifesta-se sôbre a conceitua­
ção jmidica do IBGE 

N ° 678 - Exalta o significado das come­
n101ações do decênio da Constituição B1asilei-
1a e dá outias p1ovidências 

N º 679 - Registra o alto significado do.:;; 
inst1umentos de informação e o reconheci­
mento do Conselho à cont:ibuição que ofe1e­
cein à fonnação de uma n1entalidacle estatís­
tica 

N ° 680 - Faz recomendações quanto à 
denominação ele logiadouros públicos 

N ° 681 - Homologa o Regimento Interno 
ela Junta Executiva Regional do Estado de São 
Paulo 

N" 682 - Fixa gratificação dos delegados 
regionais e memb1os da Junta Executiva Cen­
tral presente à XVII Assembléia-Geral 

N ° 683 - Elege as Comissões Técnicas do 
Conselho e dá outras p:-ovidências 

N ° 684 - Reverencia a inemória ele Mário 
Augusto Teixeira de Freitas 

RESOLUÇÕES DA JEC 
Resolução n ° 511, de 4 de julho de 1956 

Aprova os 1 esultados definitivos dos Censos In­
dustrial e Agi ícola de 1950 

A Junta Executiva Central elo Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri­
buições, e 

consideiando que, nos têl mos do disposto 
no mt 2" da Lei n ° 651, de 13 de março de 
1949, a Junta Executiva Central organizou os 
planos de operação, e ap1ovou os instrumentos 
de coleta e as instruções coirespondentes aos 
Censos Agrícola e Industrial de 1950; 

conside"ando que a Junta acompanhou a 
execução dos Censos Agrícola e Industrial, em 
tôdas as suas fases, havendo aprovado, nas 
sessões de 19 de dezembro de 1952 e 20 de 
março de 1953, respectivamente, os planos de 
apiesentação tabular dos Censos em aprêço; 

considerando que a Secretaria-Geral do 
Conselho Nacional ele Estatística vem divul­
gando, por intermédio dos órgãos competentes, 

os iesultaclos definitivos dos Censos Agrícola 
e Industrial, para cada Unidade da Federação, 
constantes do plano sistemático ele apresenta­
ção dos dados censitários; 

considerando que as apurações ieferentes 
às Unidades da Federação, já ultimadas, fo1-
necem, para o conjunto do Brasil, os resulta­
dos concernentes às características gerais de 
mganização e movimento dos estabelecimentos 
agrícolas e das emprêsas e estabelecimentos 
indust~iais investigados em 1950, resolve: 

Art 1 ° - Fican1 aprovados, para efeito 
de serem submetidos à ratificação do Govê1-
no, nos têrmos do a1 t 9 ° do Deci eto .. lei n ° 969, 
de 21 de dezembro de 1938, combinado com 
o art 2 ° da Lei n. 0 651, de 13 de março de 
1949, os resultados definitivos dos Censos Agrí­
cola e Industrial ele 1950, constantes dos qua­
dros sinóticos anexos: 

A - Censo Agrícola: 

I - Area, valor e pessoal, em 1.0 -VII-1950, 
e despesa, no ano de 1949, dos estabelecimen-
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tos agropecuários, segundo as suas principais 
características 

II - Ãrea, valor e pessoal, em 1 °-VII-1950, 
e despesa no ano de 1949, dos estabelecimentos 
agropecuários, segundo as Regiões Fisiográfi­
cas e as Unidades da Federação 

B Censo Industrial: 

I - Características gerais de organização 
e movimento das emp1êsas e estabelecimentos 
industriais, segundo a constituição jurídica, a 
classe e o gênero de indústria; 

II - Ca!acterísticas gerais de organiza­
ção e movimento das emprêsas e estabeleci­
mentos indust~lals, segundo as Regiões Fisio­
gráficas e as Unidades da Federação " 

Resolução n ° 512, de 19 de setembro de 1956 

Fixa novo limite paia os adiantamentos men­
sais ao Serviço Gráfico 

A Junta Execntlva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando de suas atri­
buições, e 

considerando que a Lei 2 755/56 estabeleceu 
novas bases para as contribuições de previ­
dência social; 

considerando que o Decreto n ° 29 604-A/56 
estabeleceu, Igualmente, novos níveis para o 
salário .. mínimo; e 

considerando que o limite de um milhão, 
novecentos e sessenta e dois mil e quinhentos 
cruzeiros (CrS 1 962 500,00) que vêm sendo 
concedidos mensalmente ao Serviço Gráfico, 
pela Secretaria-Geral dêste Conselho, tornou-se 
insuficiente para atender aos encargos que 
lhes são específicos, 

RESOLVE: 

Artigo único - Fica a Secretaria-Geral do 
Conselho Nacional de Estatística autorizada 
a efetuar adiantamentos mensais ao Serviço 
Gráfico, ate o limite de dois milhões, quatro­
centos e sessenta e dois mil e quinhentos 
cruzeiros (CrS 2 462 500,00), por antecipação 
da Receita 

Os quadros sinóticos constarão da pu­
blicação "Resoluções da JEC - 1956" 

Resolução n ° 513, de 25 de setembro de 1956 

Autoriza a organização da Equipe de Apuiação 
do Registro Industrial (EARI) 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacio11a1 de Estatística, usando das suas atri­
buições, e 

considerando os compromissos assumidos 
pela Secretaria-Geral do C N E no acôrdo 
assinado com os Serviços de Estatística do 
Ministério do Trabalho - S E P T e do Mi­
nistério da Agricultura - S E P , visando à 
apuração dos Boletins de produção do Registro 
Industrial - modêlo A, referentes aos anos 
de 1955, 1956 e 1957; 

considerando que para execução dos tra­
balhos de critica e codificação dos questio­
nários e de revisão das apurações lerndas a 
efeito se torna indispensável a organização de 
uma equipe de trabalho convenientemente 
selecionada; 

consldeiando que o caráter transitório dos 
encargos ora atribuídos à Secretaria-Geral de­
saconselham a criação de um órgão permanente 
na sua organização~ 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Fica o Secretário-Geral do C N E 
autorizado a organizar uma equipe de tra­
balho, que se denominará "Equipe de Apu­
ração do Registro Industrial" - E A R I , 
destinada a dar cumprimento ao acôrdo fir­
mado entre a Secretaria-Geral, o S E P T e 
o S E .P , em 13 de setembro de 1956 

Parágrafo único - A Equipe de Apuração 
do Registro Industrial - E A R I , enquanto 
durarem suas atividades, funcionará direta­
mente subordinada ao Diretor de Lev<tntamen­
tos Estatísticos e terá a seu cargo os trabalhos 
de critica e codificação dos questionários do 
Registro Industrial referentes aos anos de 1955, 
1956 e 1957 e revisão das respectivas apurações 

Art 2 ° - A E A R I terá um Chefe, 
cuja indicação será feita pela Comissão do 
Registro Industrial e compor-se-á de duas 
turmas : Turma de Critica e Codificação -
T C C e Turma de Revisão de Apurações 
- TRA 

Parágrafo único - Ao Chefe da Equipe 
e aos encarregados das Turmas serão atribuídas 
gratificações, correndo a respectiva despesa 
pela verba própria do orçamento da Secretarla­
Geral 
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A rni:lA de aplicar o processo de "censo 
único" construção de tábuas de mortalidade 
foi inspirada ao autor por um levantamento 
das tendências da mortalidade no Brasil. Sô­
bre o assunto escre:veu êle uma tese de dou­
toranH?nto para o Departamento de Economia 
e Sociologia da Universidade de Princeton, 
inais tarc1e transforinada no presente estudo. 

Um dos n1:.üores obstáculos para se traçar 
o processo das modificações de populações é 

falta de estatísticas vitais fidedignas. Boas 
estimativas de fertilidade podem ser conse­
guidas, con1 relativa facilidade, através das 
distribuições de idade; já as estiinativas de 
1nortalidade são rnais difíceis, princip;;,i.lmente 
quando o regi8tro de óbitos é deficiente ou 
não existe. É dêsse segundo problema, que o 
Prof. Stolnitz se ocupa. Baseando-se em ex­
periências rigorosar.nente controladas, êle de­
monstra que aproxJinações bastante úteis das 
principais funções da tábua de sobrevivência. 
podem ser conseguidas com a utilização das 
distribuições por idade e outras infc.rmações 
disponíveis. 

En1 resun10, seu estudo procura de.u1onstrar 
que as tábuas de sobrevivência podem ser es­
tinu1das partindo-se de um censo único, ou de 
censos isolados, cmn escassas ou nenhu1na in­
fonnação sôbre a 1nortalidade por idade. O 
Prof. Stolnitz analisa agudamente o problema 

tão con1un1 en1 tantos países de organi-
,;ar tábuas de sobrevivência com dados limi­
tados, exan1inando os rnétodos atualn1cnte em 
uso e sugerindo novos processos para n1aior 
exn ti dão dos resultados. 

O autor ocupa-se detidamente das tábuas 
de sobrevivência brasileiras e dos trabalhos do 
Prof. Gicirgío Mortara sôbre o assuntJ. 

Pl:BLICAÇOES DO CNE NO TRI;\,iESTRE 

DuHANTE o trimestre julho/setembro de 1956, 
Conselho Nacional de Estatistica editou e 

distribuiu as seguintes publicações : 

Pela Diretoria de Documentação e Divul­
gação : Flagrantes Brasileiros n.'' 5; Brésil 

à'Aujourcl'hui; Boletim Estatístico n." 54; Mo­
nografias municipais : São Caetano do Sul, 
Pesqueira, Itabaiana, Põrto Calvo, Alegrete, 
Cabaceiras. Angra dos Reis, Araras, Crt".to, Ita-­
buna (2.ª edição), Feira de Santana, Macaca, 
Lorena e Cachoeira. 

Pela Diretoria de Levantamentos Estatís­
ticos : A Indústrfo e o Comércio Atacadista. 

1955; Inquéritos Econômicos: Resultados do 

primeiro trimestre de 1956; A Indústria e o 
Comércio Atacadista. abril de 1956; Prod.ução 

Industrial do Distrito Fecleral em 1954; Pro­

dução Industrial de 1954. 

Pelo Laborntôrio de Estatística; (edições 
n1ilneografadas) "Estin1ativa do desenvolvi­
n1ento den1ográfico dos Municípios das Capi­
tais nos anos de 1950 a 1960"; "Distribtlição 
territorial dos sírios-libaneses no Brasil en1 
1950"; "A alfabetização das crianças no Dis­
trito Federal'; "Números-índices das quanti­
dades e dos preços do produtor de onze pro­
dutos da indústria extrativa vegetal nos anos 
de 1939 a 1954"; "A fecundidade feminina no 
Estado da Bahia"; "A alfabetização füls crian­
ças no A1nazonas"; "A fecundidade terninina 
no Estado de Minas Gerais"; "Nún1eros-indices 
das quantidades e dos preços elo produtor de 
15 produtos da indústria extrativa n;.i:i.lcral nos 
anos de 1939/54"; "A alfabetização das crianças 
em Sergipe''; "A fecundidade da muJher se­
gundo o estado conjugal e a sobrevivf'ncia dos 
filhos, na população do Brasil"; "A fecundi­
dade da mulher e a sobrevivência dos filhos 
nas populações urbanas e rurais do Brasil"; 
"A alfabetização das crianças em Goiás"; 11 A 
alfabetização das crianças no Espírito Santo"; 
"Números-índices dos preços e das qmn:tidades 
em alguns setores de produção" (3.ª série). 

Pelo Núcleo de Planejamento Ce1csitário : 
Estado de Alagoas - Censos Econômicos; Es­
tado do Espírito Santo - Censos Econômicos; 
Estado do Ceará Censos Econômicos, Estado 
do Para -- Censos Econômicos; Estado de Goiás 

Censos Econômicos; Projeto de apresentação 
dos resultados definitivos dos Inquéritos Es­
peciais sôbre trans[>ortes e com unicaçôes. 



Resenha 

, 
XVI ASSEMBLEIA GERAL DO CNE 

REUNIRAM-SE na Capital Federal, entre 17 e 
25 de agôsto, as Assembléias Gerais do Conse­
lho Nacional de Estatística e do Conselho Na­
cional de Geografia. O adiamento dessas as­
sembléias - que se deveriam realizar em ju­
lho - foi devidamente autorizado pelo sr 
Presidente da República, em virtude do XVIII 
Congresso Internacional de Geografia, levado 
a efeito no Brasil 

A representação federal para a reunião do 
CNE estava assim constituída: Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores, sr Rubens Pôr­
to; Ministério da Marinha, Capitão-de-Mar-e· 
-Guerra Paulo de Oliveira; Ministério da Guer­
ra, Tenente-Coronel Nelson Mesquita de Mi­
randa; Ministério da Fazenda, sr Afonso Al­
miro; Ministério da Viação e Obras Públicas, 
sr Moacir Malheiros Fe:nandes Silva; Minis­
tério da Agricultura, sra Dulce Meurer; Mi­
nistério da Educação e Cultura, sr Alberto 
Martins; Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio, sr Nl:ceu da Cruz Cézar; Minis­
tério da Aeronáutica, Brigadeiro Antônio Aze­
vedo de Castro Lima; Ministério da Saúde, 
sr Achllles Scorzelli Júnior; órgãos Filiados, 
sr Luiz de Abreu Moreira 

A representação regional teve a seguinte 
constituição: Rondônia, s: Cirilo de Arruda; 
Acre, sr Osvaldo Pinheiro de Lima; Amazo­
nas, sr Francisco Valadares Filho; Rio Bran­
co, sr Aloísio Neves; Pará, Padre José Cuper­
tlno Contente; Amapá, sr Heitor de Azevedo 
Picanço; Maranhão, sr José Martins Doura­
do; Plaui, sr José Lopes dos Santos; Ceará, 
s:. Tomás Gomes da Silva; Rio Grande do 
Norte, sr Agenor Bezerra de Araújo Lima; Pa­
raíba, sr João da Cunhá Vinagre; Pernam­
buco, sr Bernardo Pinto de Azevedo; Ala­
goas, sra. Maria Helena Silva; Sergipe, sr Rui 
Elói dos Santos; Bahia, sr Felipe Nery; Espí­
rito Santo, sr Jaime Smith; Minas Gerais, 
sr Romeu Jacob; Rio de Janeiro, sr Alde­
mar Alegria; Distrito Federal, sr Flávio Fa­
ria; São Paulo, sra Celeste Angela de Souza 
Andrade; Paraná, sr Jalr Leal; Santa Cata­
rina, sr Walter Belo Wanderley; Rio Grande 
do Sul, sr Adalberto Tostes; Mato Grosso, sra 
Horminda Pitaluga de Moura; e Goiás, sr 
Geraldo Campos 

ic Sessão de instalação - A instalação sole­
ne das Assembléias Gerais dos dois Conselhos 
realizou-se no dia 17, às 17,30, no auditório 
do IBGE, sob a presidência do sr Jurandyr 
Pires Ferreira, é com a presença dos represen­
tantes do Ministro da Saúde e do Ministro 

do Trabalho, Indústria e Comércio, além de 
altas autoridades, diretores e funcionários dos 
órgãos integrantes do sistema estatístico, 

Inicialmente, e de acôrdo com as nórmas 
tradicionais, os srs. Fábio de Macedo Soa­
res Guimarães e A Teixeira de Freitas, na 
qualidade de Secretários-Gerais do CNG e CNE, 
respectivamente, procederam à leitura das re­
lações dos delegados credenciados às reuniões 
dos dois Conselhos 

ic Discurso do si Nirceu da Cruz Cézai -
Em nome da delegação federal do CNG, falou 
o sr Murilo Castelo Branco, saudando as de­
legações regionais Essa mesma saudação, da 
parte do CNE, foi feita pelo sr Nlrceu da 
Cruz Cézar, que pronunciou o seguinte dis• 
curso: 

"Sente-se o Serviço de Estatística da Pre­
vidência e Trabalho, nesta feliz oportunidade 
com que o distinguiu a Colenda Junta Exe­
cutiva Central, sobremodo honrado em poder 
apresentar-vos, em nome da bancada federal 
com assento nesta Egrégia Assembléia, os me­
lhores e mais afetivos votos de boas-vindas à 
Capital do País 

~ste apêrto de mão, porém, não represen­
ta mera atitude de cortesia, irmã xifópaga da­
quelas que se inscrevem, via de regra, na agen­
da de grandes conclaves como êste Não, Meus 
Senhores ~ste apêrto de mão é sincero e, so­
bretudo, fraternal Traz o calor nó fundo do 
coração e não o frio produzido pela maquina­
ria do protocolo Revela, antes de mais na­
da, a ventura insuperável resultante de outro 
encontro com os membros da maior família 
brasileira que, frenando por instantes seu fe­
cundo trabalho na Província, se reunem na 
Casa Grande, não para gozar o descanso de­
vido aos que trabalham, mas para se infor­
marem, mútuamente, das tarefas que executam 
em todo o território nacional 

Daí porque, Senhores Delegados, não ser 
êste, por sua vez, um simples apêrto de mão, 
mas um caloroso abrai;o geográfico, trocado no 
momento preciso em que o Brasil conflui para 
o ponto central de seu sistema estatístico. 

Reunidos na Casa projetada e construída 
por Mário Augusto Teixeira de Freitas para a 
Família Ibgeana, onde cada tijolo representa 
um pedaço dos lídlmos ideais que se alimen­
tam de uma Nação forte e Independente, es­
tatísticos do Oiapoque ao Chuí, perfeitamen­
te entrosados no programa de atividades que 
se t:-açaram, trazem, com a experiência acumu­
lada na luta cotidiana, aquela parcela de 
inteligência e colaboração Indispensável à re­
vitalização, que há de ser constante, do es­
pírito de equipe plasmado no cadinho do tra­
balho altamente construtivo, onde o único in­
terêsse existente é o de servir aos superiores 
destinos da nacionalidade 

Fora de dúvida, Senhores Delegados, é a 
complexa responsabilidade que pesa em vos­
sos ombros, responsabilidade que se agiganta 
à proporção em que o Brasil rompe as pelas 
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Sr Nilceu da Cruz 
César 

do conservantismo 
conoidal e se projeta 
na larga e luminosa 
estrada que a Provi­
dência Divina lhe re­
servou Quanto maior 
fôr êste maravilhoso 
pais maior será implí­
cita e necessáriamen­
te, a responsabilidade 
da participação dos 
esta tisticos no seu 
processo de desenvol­
vimento. Por via de 
consequencia, maior 
será também a Fa­
mília Ibgeana e, se a 
deixarem trabalhar, 
maior será, igual ... 
mente, a Casa de Te! 
xeira de Frei tas 

Construida à base do amor e do carinho 
com que se p1ospecta o imenso organismo na­
cional, con1 que se mensuram tôdas as suas 
variadas rnações sócio-económicas, desta Casa 
hão de sair no futu,-o, como no presente e 
no passado, e em moldes cada vez mais apri­
morados, os grandes programas de realização 
estatística, Inteiramente voltados para o su­
premo objetivo de descobrir o Brasil 

Esta, Senhores Delegados, a missão maior 
que justifica, perante o altar da Pát:la, o de­
ver que assumimos, espontâneamente, de reve­
lar, com a dignidade que caracteriza os ho­
mens de bem, com a dedicação e o estoicismo 
que embasam o trabalho estatístico, os aspec­
tos, positivos ou negativos, do Gigante Acor­
dado, a fim de que outros, apoiados nos diag­
nósticos que fizermos, possam prescrever o 
t:atamento que se recomende à efetiva corre­
ção das deficiências que apontarmos 

Com êste espírito de perfeito discernimen­
to do dever, de alta compreensão das respon­
sabilldadPS assumidas, estamos, hoje, a iniciar 
os trabalhos da XVI Assembléia Geral do Con­
selho Nacional de Estatística, que bem pode­
ria ser denominada, num tropo de linguagem, 
a XVI Assembléia Geral dos Bandeirantes da 
Esta tistlca 

1':ste fato, por si só, já é um índice de 
unidade da instituição que Teixeira de F:el­
tas logrou Implantar no País e, com a vossa 
colaboração, Impor ao respeito de brasileiros 
e estrangeiros. O que, porém, revela a exis­
tência lntáctil daqueles princípios que nor­
tearam a criação do IBGE é, sem dúvida, a 
contribuição que tendes t:azldo a êstes con­
cfaves, contribuição que representa, não há 
negar, a grande parcela da fonte e do conteúdo 
elo sistema estatístico nacional 

E é para essa valiosa contribuição que 
trazeis à XVI Assembléia Geral do Conselho 
Nacional de Estatística que o SEPT na pessoa 
de seu Diretor aqui está, para, em nome da Co­
lenda Junta Executiva Central e no seu pró­
plio, augu:ar-vos o melhor êxito em vossos 
trabalhos 

De permeio com esta saudação, entretan­
to, não poderia deixar o representante elo Mi­
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio ele 
ferir dois pontos extremos na linha funcional 
elo IBGE O primeiro, a continência que p:es­
ta, como sentida homenagem, àquele Ibgeano 
ilustre que tombou em pleno campo de luta, 
mas que permanece em nosso coração, a ins­
pirar-nos cotldianamente : Má1io Augusto Tei­
xeira de Freitas O segundo, as congratu­
lações que apresenta ao Excelentíssimo Se­
nhor Preslden te da Repú b!lca, por ter colo­
cado à frente dos destinos desta Instituição o 
P:ofessor Juranclyr Pires Ferreira, uma das 
mais brilhantes personalidades dos quadros in­
telectuais do País 

Recordando, pois, Teixeira de Freitas e fa­
lando, a seguir, em Jurandyr Pires Ferreira, 

Pe Cupe1 tino 
Contente 

outra coisa não p1e­
tende o SEPT fazer 
que não solicitar vos­
sa atencão para o 
IBGE c~nstruído e 
para o IBGE a ap1i­
rnorar-se s·e a tare­
fa do saudoso Esta­
tístico foi ciclópica, 
não menos ingente 
será a elo Professor 
que hoje se encontra 
no comando desta 
grande unidade 

Hoje, como on­
tem, entretanto, ha­
verá sempre uma 
constante na vida 
desta obra monu­
rnen tal: os Delegados 
que neste inomento se reúnem e que cons­
tituem, não há negar, o grande ponto de 
sustentação do sistema estatístico, em que se 
pode apoiar todo aquêle que, na Superior Admi­
nistracão do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, queila trabàlhai pelo bem elo 
Brasil 

Senhores Delegados: com estas palavras, 
termina o SEPT o caloroso ab"aço que lhe in­
cumbiu a Colenda Junta Executiva Central 
de transmitir-vos Se mais prolongado não foi, 
'é porque receou importunar-vos Não obstan­
te, procurou apertar-vos bem ao coração, com 
o carinho da frate:nidade, com o prazer de 
vos rever 

Sêde felizes " 

-+e Discw so do pad1 e José Gupe1 tino Contente 
Agradecendo a saudação da delegação fe­

deral do CNG falou o sr Carlos Buchelle Jú­
nior e, em nome dos estatísticos regionais, o 
padre José Cupertino Contente, cujo discurso 
foi o seguiu te: 

"A mim, neste momento de elevada sig­
nificação cívica, duas palavras, em nome de 
meus distintos companheiros, convencionais 
regionais 

Em extremo grato me sinto, como, de ma­
neira idêntica, se sentem os meus colegas, 
às palavras cativantes, de bondade tão deli­
rantes com que fomos saudados Diante dis­
to e depois disto, os nossos corações se abrem 
pa:a um entrelaçamento de Ideais que são to­
dos os mesmos, na mesma igualdade de sen­
tir, porquanto são ideais ele amor à querida 
pátria brasileira 

Reunidos aqui, nesta convenção, por todos 
os títulos memorável, para estudos e discussão 
de assuntos relevantes, a fim de imprimir 
mais bela marcha à obra insigne do saudoso 
Teixeira de Freitas, temos o compromisso de 
bem agir, no desempenho exato de nossos de­
ve:es, muito embora ateando labaredas de sa­
crifícios ou formando braseiros de despren­
dimentos que, ao final, se converterá tudo em 
florações magníficas de trabalho produtivo e 
em florões de alegria e tranqüilidade para as 
consciências 

E isto se acentua muito mais, com ex­
pansiva claridade de vida e de agitação, quan­
do sabido é que tudo gira, se alçando como 
espirais benditas, em tõrno do Brasil que es­
pera, qual campo benfazejo e ubertoso, opl­
mos frutos do Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística, em sua organização e nas 
suas múltiplas atividades 

Sr Presidente e senhores convencionais 
Eu não sei como traduzir, em palavras, a ad­
mi:ação e conseqüente emoção que de mim 
se apoderou, à proporção que fomos exa­
minando as contas dêste Instituto Parece-me 
que isto é um mundo à parte, por completo 
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segredado bem distante do cenário nacional, 
e onde tudo canta e s0rri, sorri facelramente, 
com os enlevos da honestidade e com os ca­
rinhos do amor ao trabalho As vozes do bem 
que segregavam ao filósofo antigo as mais 
sublimes inspirações, sonorizam as consciências 
de quantos aqui labutam, numa harmonia de 
entusiasmo e de perene patriotismo Tudo é 
vida, tudo é compreensão, tudo é movimento. 

Certa feita, um grande poeta, tortu~ado 
pelo futuro da pátria, deixara, incompleta, es­
t,a frase: "Se nesta terra houvesse u'a moci­
dade " E o 11 ustre pa 11lista Barão de Brasí­
lio Machado, impulsionado pelos seus senti­
mentos de mestre, em magnifico discurso, 
apreciando essa frase do vate acabrunhado, 
assim exclamara: "A mocidade existe, estu­
ante de fé e de esperança; a mocidade existe, 
!'llidosa como os nossos mares bravios; en­
cantadora como a poesia; cheia de clarões co­
mo o céu, semeado de estrêlas E é nessa mo­
cidade que repousa o alicerce da nacionali­
dade" 

Se, paraflaseando o poeta, lançássemos, a 
esmo, êste pensamento - "Se nesta terra não 
houvesse organizações públicas como o 
IBGE" -, talvez tudo se perdesse, no espaço 
da Indiferença, porquanto difícil seria respon­
der com a mesma fibra, com a mesma elo­
qüência e com o mesmo destemor, com que 
falara Brasílio Machado 

Tristeza das tristezas, tristeza de mo~te pa­
ra um povo tão digno de outros destinos 

De fato, Sr Presidente e senhores conven­
cionais Pois muito difícil torna-se encontrar, 
na vida brasileira, uma entidade pública pos­
suindo as características de lisura, de honra, 
de pat:iotismo, como o IBGE E aqui surge, 
entre clarões de benemerência, a figura sin­
gular de Teixeira de Frei tas, seu idealizador 
e seu realizador Sonhou com o Instituto, des­
pertou, risonho, do sonho de civismo, e er­
gueu êste monumento de brasllidade que as­
sinala uma etapa de vida nova para a pátria, 
porquanto, pensara êle, a Estatística dum pais 
é marcha batida pa:a o progresso, é fôrça que 
clareia, no horizonte, prospectes de civilização 

Eis por que, Sr Presidente e senhores 
convencionais, quero declarar, tanto quanto 
me foi dado observar, nas minúcias das con­
tas e nas minúcias dos documentos compro­
vantes de despesas, minúcias até irrisórias, 
que a moralidade administrativa e o amo~ à 
Pátria assentaram tenda, fizeram moradia 
neste Instituto 

Diante desta escuridão imensa e imensa 
escuridão, como diria o poeta, que se o~:serva 

nos recantos nacionais, escuridão imensa de 
descalabro, de carência de moral administra­
tiva, em face do que os nossos corações se 
contorcem, como se feridos nas a~estas de ve­
lhos mármores dos campos de dor, eu levanto 
bem alto, numa partitura uníssona de todos 
os mevs companheiros regionais, um hino de 
aplausos vibrantes ao Instituto Brasileiro de 
Geografia e Esta tistica 

E ao Exmo. Sr Presidente, aos Srs Con­
vencionais centrais, a reafirmação de nosso 
p :afundo agradecimento com votos de muitas 
e multas felicidades " 

E NCERRANDO a sessão, falou de improviso o 
sr Jurandyr Pi :es Ferreira, presidente do 
IBGE, que enalteceu a figura de Teixeira de 
Freitas, idealizador e fundador da Casa, e te­
ceu comentários à obra dos que o antecede­
ram na Presidência do Instituto Ressaltou 
as grandes realizações do IBGE e a atuação 
destacada de seus técnicos nas Reuniões In­
ternacionais de Estatística de 1955 e no Con­
gresso ln ternacional de Geografia 

~ Reuniões plenárias - Fo:am realizadas se­
te reuniões plenárias - a primeira no dia 20 
e a última no dia 25 - durante as quais fo­
ram examinados 33 projetos, dos quais 29 fo­
ram convertidos em Resoluções 

Para apreciação preliminar das matérias a 
serem discutidas, ficaram assim constituídas 
as Comissões regimentais, das quais é mem­
bro nato o Sec:etário-Geral: Organização Téc­
nica (por eleição) - os srs Alberto Martins 
e Capitão-de-Mar-e-Guerra Paulo de Oliveira, 
representantes dos Ministérios da Educação 
e Cultura e da Marinha, ~espectivamente, e a 
sra Celeste Ângela de Souza Andrade, e srs 
Tomás Gomes da Silva e Felipe Néri, delega­
dos, ~espectivamente, dos Estados de São Pau­
lo, Ceará e Bahia; Redação Final (livre esco­
lha) - Srs Moacir Malheiros, Nirceu da Cruz 
Cézar, Aldemar Alegria, Romeu Jacob e Adal­
berto Tostes; Comissão de Tomada de Contas, 
para a XVII Assembléia-Geral (por sorteio) 
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os representantes dos Ministérios da Saúde e 
da Marinha, e os delegados do Cea~á. Paraí­
ba, Espírito Santo, Mato Grosso e Território 
de Rondônia 

+: Mesas-redondas - A exemplo do que ocor­
reu na Assembléia de 1955, foi dada especial 
atenção, êste ano, à realização de mesas-re­
dondas entre diretores dos serviços federais e 
os representantes regionais 

Na mesa-~edonda do Serviço de Estatística 
Demográfica, Moral e Política, realizada no dia 
18 de agôsto, foram discutidas as apurações 
relativas a desquites, cartórios, efetivo do pes­
soal judiciá;rio, crimes e contravenções, desas­
tres e acidentes Vários Delegados manifesta­
ram-se sôbre os prazos de encerramento da co­
leta em suas Unidades 

A do Serviço de Estatística da Saúde foi le­
vada a efeito no mesmo dia Focam discutidas 
algumas alterações a serem feitas nos questio­
nários utilizados na XX Campanha Estatística, 
visando à sua simplificação e melhor conceitua­
ção Dentre as deliberações tomadas, destacam­
-se duas: a) promover a fusão dos questioná­
rios 6 01 O e 6 02 O num único; b) obter a li­
beração do caráter sigiloso para os cadastros 
profissionais 

A mesa-redonda do Serviço de Estatística 
Econômica e Financeira ~ealizou-se no dia 20. 
Foi exposto pelo sr Afonso Almiro o critério de 
apuração do Movimento Bancário e os Delega­
dos debateram aspectos do Comércio de Cabo­
tagem e da utilização da Nomenclatura Brasi­
leira de Mercadorias por todos os serviços en­
carregados de apurações que disc~iminem mer­
cadorias Examinaram-se ainda problemas das 
estatísticas do Comércio Exterior 

O Serviço de Estatística da Produção teve 
sua mesa-redonda no dia seguinte A sra Dul­
ce Meurer solicitou sugestões para o calendá­
rio dos trabalhos dêste ano, e reportou-se a di­
vergências verificadas na classificação dos tra­
balhadores em certas profissões Os Delegados 
apreciaram assuntos relacionados com o Regis­
tro Industrial, tendo feito uma exposição sôbre 
ectatísticas agrícolas o Sr Sebastião de Aguhr 
Aires, Di:etor de Levantamentos Estatísticos 

O Serviço de Estatística da Educação e Cul­
tura realizou sua mesa-redonda no dia 23 o 
sr Alberto Martins prestou informações sôbre 
a atualização das estatísticas educacionais, ape­
lando para os Delegados presentes no sentido 
de que retomassem os trabalhos de apm ação 
dos resultados relativos a 1955 Dos vários p:o­
nunciamentos, verificou-se que as dificulda­
des encontradas decorrem principalmente de Ia­
tôres estranhos ao plano adotado pelo SEEC, 
tais como: escolas vagas, transferências fre­
qüentes, etc 

Na mesa-redonda do Serviço de Estatística 
da Previdência e Trabalho, no dia 28, o Sr 
Nirceu da Cruz Cézar expôs o plano de traba­
lho do Serviço, referindo-se detalhadamente aos 
estudos para a fixação dos novos níveis do sa­
lário-mínimo Foram prestadas explicações sô­
bre a apuração dos dados levantados pela ex­
tinta Comissão do Bem-Estar Social 

+: Votos - durante os trabalhos da Assembléia 
foram aprovados os seguintes votos: 

de congratulações - com o sr Tulo Hos­
tílio Montenegro, pela sua investidura no car­
go de Secretário-Geral do IASI; com o sr Val­
demar Cavalcanti, por ter sido premiado pela 
P:efeitura Municipal de São Paulo em reconhe­
cimento aos serviços prestados à difusão cul­
tural; com o sr Moacir Malheiros, pela sua 
eleição e posse na Academia Carioca de Letras; 
com os srs Joaquim Ribeiro Costa e Eurico 
Arcieri, pela sua aposentadoria; com o Exército 
Nacional, pelo I CentenÉÍrio de criação da pri­
mei:a secção de estatística militar; com o sr 
Adolfo Frejat, pela sua atuação à frente da 
Inspetoria Regional do Espírito Santo; com o 
prof Jorge Kingston pela sua ~eeleição para 
a vice-presidência do ISI; com o sr Herbert 
Moses, pelo transcurso do 25 ° aniversário de 
sua administração na ABI; com o Cardeal D 
Jaime Câma:a, pelo êxito do XXXVI Congres­
so Eucarístico Internacional; com o Bispo-Au­
xiliar D Helder Câmara, pelo 25 ° aniversário 
de sua ordenação sacerdotal; com o Govêrno 
do Estado do Amazonas e a Comissão Organi­
zadora do I Congresso Amazonense de Municí­
pios, pela realização daquele Congresso; com a 
Prefeitura do Distrito Fede:al, pela publicação 
dos volumes Anuários Estatísticos do Distrito 
Federal 1950-54 e Tábuas itinerárias do Distrito 
Federal; com a Diretoria de Levantamentos Es­
tatísticos da Secretaria-Geral do CNE pela atua­
lização de suas publicações; com a Diretoria de 
Documentação e Divulgação da mesma Secre­
ta,ia, pela eficiência de seu trabalho no cam­
po da difusão estatística; com o Govêrno do 
Estado do Rio de Janeiro e com o diretor do 
DEE do Rio de Janeiro, pela publicação das 
Tábuas itinerárias do Estado do Rio de Janeiro; 
com o sr Rubens Pôrto, por ter sido distin­
guido com a Medalha Militar; com o sr Afon­
so Almiro, pela sua nomeação para a Dire­
toria da Despesa Pública; 

de agradecimentos - aos srs Presidente 
da República, Ministros de Estado, Governa­
dores e Prefeito do Distrito Federal, pelo apoio 
que vêm dando à causa da estatística; aos 
prefeitos de Caucaia e Manacapuru, pela doa­
ção de prédios destinados às respectivas Agên­
cias Municipais de Estatística; 

de elogio - ao Prof João Carlos de Al­
meida e à sra Amália Rici de Almeida, pelos 
serviços prestados à estatística do ensino pri­
mário em Alagoas; 

de saudade - a Alcindo Guanabara, pelo 
transcurso do 38 ° aniversário de sua morte; 

de reconhecimento - à imprensa, pelo 
apoio e divulgação dos assuntos relativos à 
estatística; ao sr Waldemar Lopes, pelos ser­
viços que tem prestado à estatística nacional; 

de homenagem - ao sr Antônio Lugon, 
pela destacada atuação que teve frente, ao 
DEE do Espírito Santo; 

de pesar - pelo falecimento dos srs Leo­
poldino Sampaio, Manuel Martins Júnio:, Ge­
neral José Carlos de Senna Vasconcellos, prof 
João de Barros Barreto, Ca:los Dávila, Fran-
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Flagrante de uma das ieuniõcs plenárias 

cisco Souza e D Aquino Corrêa; pelo trans­
curso do aniversário da morte do sr Getúlio 
Va7gas e de D Hipátia Damasceno Ferreira 

1c Homenagem - As delegações à XVI As­
sembléia Geral do IBGE visitaram, incorpo­
radas, o túmulo de M A Teixeira de Freitas, 
tendo discursado na ocasião os srs V!lhena 
de Morais, em nome do CNG, e Romeu Jacob, 
pelo CNE 

1c Visitas - Uma comissão de geógrafos visi­
tou, na forma da tradição, o plenário da As-

sembléi9. do CNE, apresentando votos dé êxi­
to aos trabalhos A comissão de estatísticos 
que levou os mesmos votos ao CNG estava 
formada pelos srs Francisco Valadares Filho, 
Ruy Eloy dos Santos, Walte~ Belo Wander­
ley, Geraldo Campos, sra Maria Helena S!l­
va e, como delegado federal, o Tenente-Coro­
nel Nelson Mesquita de Miranda 

Outras visitas recebidas pela Assembléia: 
Senador Fernandes Távora e General Canas 
Montalva, presidente do Instituto Interameri­
cano de Geografia e História 

Mesa-redonda presidida pelo Sr Rubens Pôrto, 
Diretor do Serviço de Estatística Demográfica Moral e Política 
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i<: Biblioteca Waldemar Lopes - Foi inaugu­
rada no dia 24, às 18 horas. na Biblioteca do 
Conselho, a placa com o nome ··Biblioten 
Waldemar Lopes" - que passou a ser a SU'1 

designação - doada pelos estatistlcos paulis­
tas. Discursou na ocasião o Prof. Milton da 
Silva Rodrigues, que veio especialmente de 
São Paulo para esta solenidade, e cuja oração 
foi a seguinte: 

"Reunimo-nos hoje, a "família ibgeana··, 
para realizar a solenidade ritual de uma inau­
guração. Mas êsse ato, tão freqüentemente 
frio, travado de artificialismos formalisticos e 
sem outra significação além da de pôr em fo­
co um pcderoso do momento, alcança hoje 
um sentido todo especial que o aquece com 
o calor do afeto e lhe dá a viva desenv::>ltu:te1 
dos a tos espontâneos, pois que na sua essê11-
cia se encontra a reafirmação da continuida · 
de de um espírito tradicional. 

Com efeito: ao consagrar, hoje, esta biblio­
teca ao norne de Waldemar Lopes. pessoa que 
tão bem soube receber, cultivar e transmitir 
uma herança espiritual valiosa, estamos, é na­
tural, revivendo essa tradição e renovando ex­
plicitamente os nossos propósitos de bem ser­
vir-lhe, mantendo-a e aperfeiçoando-a. Esta­
mos, por isso mesmo, rememorando, com res­
peito, admiração e saudade, o nome de Mário 
Augusto Teixeira de F:ei~as, o iniciador dessa 
tradição. E que outra melhor maneira de re­
verenciá-lo senão demonstrando que os ideais 
a que êle consagrou sua vida continuam vi­
vos? 

Faz já vinte anos que, sob a inspiração 
de Teixeira de Freitas, se fundava o Institu­
to Nacional de Estatística, dois anos mais tar­
de, ampliado e reorganizado sob o nome 
de Instituto Braslleiro de Geografia e Esta­
tística. Animou-o desde os primeiros instan­
tes, transmitindo-se a todos os seus servido­
res aquêle espírito de intransigente dedic'l­
ção aos ideais de trabalho produtivo e desam­
bição pessoal, que caracterizavam o varão que 
o fundara. 

Já nessa época, junto ao Conselho Nacio­
nal de Estatística, funcionava uma biblioteca 
especlaliz::da que, dentro em pouco, velo a 
ser enriquecida con1 valiosíssima doação feita 
por Giorgio Mortara. Dessa maneira. firmava­
-se o caráter todo especial que ainda hoje 
distingue o IBGE. De fato; além de organismo 
coletor, apurador e analisador de dados esta­
tísticos, êle é um órgão de difusão cultural 
da estatística, que através de sua biblioteca. 
sua Revista, suas conferências, tem contribuí­
do muito não só para despertar o interêsse 
por aquêle conhecimento, em seus aspectos 
teórico e aplicado, como mesmo para prepa­
rar e lançar vários dos nossos especialistas. 
Assim, é de notar-&e que o mesmo grupo de 
pessoas que, no principio, compôs o IBGE foi 
o que ressuscitou e vem sustentando brllhan­
temente a Sociedade Brasileira de Estatística, 
da qual a mesma Revista BrasUeira de Esta­
tística é órgão oficial. 

Ingressando no IBGE já na época de sua 
criação, Waldemar Lopes tem sido um dos me­
lhores representantes do seu espírito. Traba­
lhador dedicadíssimo, a ponto de pô~ em jôgo 
a sua saúde, soube, no entanto, ser um chefe 
querido pelos seus subordinados, exigindo de 
si próprio por vêzes mais do que suas fôrças 
físicas lhe permitiam, mas dispensando aos 
outros um trato afável, paciente e cheio de 
palavras animadoras. 

A inteligência dêle deve esta Biblioteca 
sua atual organização; aos esforços dêle, a ri­
queza de seu acervo. Foi por isto que um in­
telectual, pela sua condição capaz de apre­
ciar-lhe o valor e, pela sua po lção inde­
pendente, insuspeito - o Dr. Nirceu da Cruz 
Cézar - lembrou em ca~ta dirigida a um dos 
membros da Junta Executiva Central de Es­
tatística o quanto seria oportuno, justo e 
exemplar que a esta Biblioteca se desse o no­
me de Waldemar Lopes. Jl:sse membro, o Dr. 
Afonso Almiro, em sessão da Junta de 3 de 

janeiro dêste ano, converteu a sugestão e1n 
proposta sua, apoiada ficmemente entre ou­
t"os, pelo então presidente do IBGE, o embai­
xador José Carlos de Macedo Soares. Era, evi­
dentemente, inevitável que Waldemar Lopes 
se opusesse a tal proposta. Começou por pe­
dir con1 afinco que ela fôsse sumàriamente 
posta de lado e, na impossibilidade de tal ato, 
pediu que sua discussão fôsse adiada, con­
forme reza a ata da sessão, "para quando, não 
sendo mais Secretário-Geral do Conselho Na­
cional de Estatística, pudesse ela (a homena­
gem) rep:-esentar julgamento isento de qual­
quer suspeição, uma vez que os homens só 
podem ser julgados imparcialmente quando, 
despidos de autoridade, não são mais consi­
derados capazes de fazer o bem ou o mal". 

Infelizmente para todos, o desejo por êle 
expresso foi, em parte, atendido. Embora apro­
vada a proposta contra o seu único voto, sõ­
n1ente hoje a hon1enagem prestada se com­
pleta n1aterialmente, com a inauguração des­
sa placa com que os estatísticos de São Pau­
lo entenderam de para ela contribuir. É a um 
Waldemar Lopes "despido de autoridade" (mas 
tão-sómente da autoridade funcional) que ho­
je homenagean1os. Que ela permaneça, pois, 
a fim de, com o abrandamento que a sucessão 
dos anos traz, às paixões e enganos de momen­
to, lembre ela sempre um dos muitos servi­
ços desinteressados que Waldemar Lopes pres­
tou". 

-1< Publicações ~ Numerosas publicações do 
próprio Conselho, dos diversos serviços esta­
tísticos, do CNG e de órgãos oficiais, foram 
distribuídas aos delegados, no decorcer dos 
trabalhos. Destacamos, entre elas, as seguin­
tes: Relatõrios das atividades do sistema es­
tatfstico no Parà, Rio Grande do Sul, Para­
ná, Acre, Maranhão, Distrito Federal, Rondô­
nia, Sergipe, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Goiás, 
Espírito Santo, Alagoas, Rio de Janeiro e Mi­
nas Gerais; Relatórios do SEEC e do SEP; 
Anuários Estatísticos do Espírito Santo, do Dis­
trito Federal ( 1950/54) e das Estatísticas Edu­
cacionais do Rio Grande do Sul (1951/52); 
Monografias Municipais da DDD sóbre Resen­
de, Itabuna, Araras, Ribeirão Prêto, Quipapá 
e Baturité; Tábuas Itinerárias do Distrito Fe­
deral e do Estado do Rio de Janeiro; Levan­
tamento Pilóto realizado no Espírito Santo; 
Brasil, produção agrícola (1951/52); Crimes e 
contravenções, Distrito Federal, ( 1950 e 1951); 
Flagrantes brasileiros n." 4; Problemas de ba­
se do Brasil ( 4." edição); Quadros sintéticos 
da safra 1956/57, do IAA; Estatísticas do culto 
católico romano de 1946 a 1950, em Belém, São 
Paulo, Minas Gerais, Salvador e Distrito Fe­
deral; Estradas de ferro no Brasil, aspectos 
gerais e traçados esquemáticos; Técnica da 
chefia e do comando; Publicações da DLE: 
Algumas informações estatísticas; A indústria 
e o comércio atacadista, maio de 1956; A in­
dústria e o comércio atacadista, 1955; Comér­
cio interestadual - Exportação do Distrito Fe­
deral por vias internas, 1954/55; Produção in­
dustrial de Minas Gerais, 1954; Produção in­
dustrial de Mato Grosso, 1954; Produção in­
dustrial do Pará, 1954; Produção industrial de 
Alagoas, 1954; Exportação d.o Espírito Santo 
por vias internas, 1955; A indústria e o co­
mércio atacadista, abril de 1956; Exportação 
do Distrito Federal por vias internas - prin­
cipais mercadorias, 1955; Exportação do Dis­
trito Federal por vias internas, 2. 0 trimestre 
de 1956; Exportação do Ceará por vias inter­
nas, 1954; Amazonas, produção industrial, 1954; 



Espírito Santo, produção indus­
trial, 1954; Distrito Federal, pro­
dução industrial, 1954; Piauí, 
produção industrial, 1953 

1c Sessão de encerramento 
A sessão solene de encerramen­
to das Assembléias Gerais dos 
dois órgãos dirigentes do IBGE 
realizou-se às 20,30 do dia 25 
de agôsto Os srs A Teixeira 
de Freitas e Fábio de Macedo 
Soares Guimarães leram Ul11 
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tro figuras Imateriais, mas ter­
ríveis, que personificam, na 
minha imaginação, quatro pa­
lavras tristes de nossa língua, 
com significações profundas e 
cheias de cambiantes e tonali­
dades 

Palavras terríveis que nos 
Inibem de pensar e de escre -
ver, que apenas nos permitem 
sentir e sofrer, são estas: 
"adeus! separação! au-
sência! saudades! 

Adeus e saudades parecem, 
mesn10, em nossa maneira de 
Interpretá-las, conter tôda a 
índole de nosso idioma luso­
-brasileiro; no adeus, cujas ori­
gens etimológicas desconheço, 
sinto o fim de uma frase: "eu 
te entrego a Deus!", cujas três 
primeiras palavras morrem na 
garganta e as duas últimas se 
fundiram em um vocábulo no­
vo, tão doloroso de dizer-se, 

resumo das atividades desen­
volvidas durante as Assem­
Cléias Discursaram, em nome 
das delegações regionais, os srs 
Altair Brandão, pelos geógra­
fos, e Walter Belo Wanderley, 
pelos estatísticos Em nome 
das delegações federais fala­
ram, pelo CNG, o General Dul­
cardo Moreira Lobato, e pelo 
CNE o sr Moacir Malheiros 

foi o seguinte: 

5 .. Moad1 l\falhei10s Fernand~s quanto de sentir-se 
Silva Tradução sentimental de 

cujo discurso 

"É praxe, en1 nossas Asse1nbléias Ge1ais, 
escolher-se, para saudar os Delegados Estaduais 
e Territoriais, o mais moderno das delegados 
federais 

Lógico êsse procedimento, pois os mais 11'3-
vos - os mais moços, digamos, - têm muito 
mais calor para as saudações afetuosas de 
boas-vindas 

Também parece lógico que, para as pa­
lavras difíceis da despedida, tanto vale dizer, 
da separação, seja escolhido um dos mais an 
tigos, se não o mais velho dos delegados fe­
derais 

Está no consenso geral que os mais idosos 
sentem muito mais as separações, as despe­
didas, os afastamentos 

É que êles aprende1n isso, sofrendo na 
própria ca:-ne; quero dizer, vendo fugir-lhe3 
a mocidade e, com esta, a própria vida De 
fato, de nada nos despedimos tão demorada­
mente, tão dolorosamente como da própria 
mocidade Já ela vai bem longe, como di­
zia o poeta, "na curva ext1erna do caminho 
extrem:J'' e nós ainda continuamos a acenar­
-lhe, suplicando, comovidamente: "Não te 
afastes tanto assim! Não fujas tão depres­
sa! Fica um pouquinho- mais comigo, ou, 
ao menos, um pouco mais perto de mim! 

Mas é tudo em vão, pois 
que a m-0cidade continua a 

resignação verdadeiramente re­
ligiosa: "Não podendo mais 
conservar-te próximo de mim, 

eu te entrego a Deus, que tudo sabe, tudo vê 
e tudo pode e assim, espero: há de restituir­
-me um dia, em algum lugar, a ventura de 
tua presença! " 

l.Ja palavra portuguêsa saudades, cuja eti­
mologia é tão nebulosa, tão cont,overtida, 
aprendi, faz alguns anos, de uma jovem do 
Estado da Bahia, que saudades constituem 
apenas, em anagrama, a frase: "Deus as dá" 
Sim! Deus dá as saudades como uma forma 
divinizante de purificação espiritual Não 
constituem as saudades uma coroa de espi­
nhos, mas sim uma chuva de violetas, cujo 
perfume suaviza a nossa maneira de sentir 

Estou certo de que todos vós, meus !lus­
tres colegas da delegação federal, esperáveis 
que eu fôsse fazer agora, aqui, nesta tribu­
na e nestes poucos momentos, uma alocução 
que pudesse ter por título: "Teoria e prática 
da separação daqueles qué se admiram e es­
tiniam" 

De fato, seria êsse o trabalho a esperar-se 
de quem, pelos anos vividos, já está na fase 
da separação . da própria vida; de quem já 
começa a sentir saudades antecipadas de to­
dos e de tudo 

Mas Não conseguindo dizer-vos de tal 
teoria e de tal prática da separação, permiti­
-me que vos recorde, apenas, que jamais con1-
preendi bem a razão que teria dado origem 
a esta praxe de oração de despedida 

Despedida implica em separação 
E eu considero o Brasil uno, contínuo, in­

separável 
A própria Estatística, tanto 

afastar-se, cada vez mais, inexo-
1àvelmentel Sr W2lter Belo Wanderley 

quanto a Geografia, são ciên­
cias, são atividades que preci­
sam dessa continuidade, que 

Por isso, quando o Senhor 
Presidente dêste Instituto com 
os demais ilustres colegas da 
Junta Executiva Central hou­
veram por bem designar-me 
para esta difícil alocução, meu 
sentimento imediato foi de me­
lancolia Tal escolha equiva­
leu, sem sombra de dúvida, a 
um atestado de velhice irre­
mediável 

Pensei em recusar, em não 
aceitar, mas, depois, recordei­
-me de algumas passagens da­
quele volumezinho de Faguet 
sôbre a velhice, tão melancó­
lico aliás, e disse de mim mes­
mo para comigo: "Os velhos 
não têrn outra cousa a fazei 
senão resignar-se" 

E, desde o momento em 
que recebi a difícil incumbên­
cia, senti-me cercado por qua-

exigem essa inseparabilidade 
Em qualquer ponto em que 

estejamos, em nosso territó"io, 
no Amazonas, como no Rio 
Grande do Sul, em Pernambu­
co como em Mato Grosso, no 
Dist1ito Federal como em Goiás, 
na Bahia como em Minas, es­
tamos sempie no Brasil!. En­
tão, na realidade, nó3 não nos 
separamos nunca! 

Por isso, meus ilustres co­
legas dos Estados e dos Terri­
tórios, vou concluir, decepcio­
nando os meus colegas da de­
legação federal,, pois não vos 
direi adeus, nem empregarei 
neste momento a palavra sau­
dades vou apenas repetir-vos, 
fazendo-as minhas, as conhe­
cidas palavras alienígenas: 

"Tudo nos une, nada nos 
separa!" 
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Encerrando a sessão, discursou, de impro­
viso, o sr Jurandyr Pires Ferreira, Presiden­
te do IBGE, que salientou os bons resultados 
obtidos, do ponto de vista técnico e cultural, 
pelas Assembléias Gerais de 1956 

* Relat61io do Secretário-Geral - Foi o se­
guinte o discu:so-relatório do sr A Teixeira 
de Freitas, Secretário-Geral do CNE, historian­
do as atividades do Conselho no interregno en­
tre a XV e a XVI Assembléias, e que foi lido 
na primeira sessão plenária: 

"Ê com emoção bem compreensível que 
me dirijo neste momento aos Srs Delegados 
a esta Assembléia. Circunstãncias eventuais, 
mesmo estranhas à minha vontade, determi­
naram que aqui me veja no pôsto ocupado, 
por longos anos - os mais intensos de sua 
vida pública - po: meu saudoso pai De­
frontando-me, nesta oportunidade, com tan­
tos de seus diletos amigos e nobres colegas 
que prestaram à sua memória homenagens tão 
generosas e cativantes, peço licença para ex­
pressar em minhas palavras iniciais a profun­
da gratidão da família Teixeira de Freitas 

No interregno da última sessão da Assem­
bléia Geral a esta data, sofreu a direção do 
Instituto e, em particular, a do Conselho, as 
modificações que são do vosso conhecimento 
Em 25 de novembro do ano passado, em vir­
tude dos acontecimentos que determinaram 
a mudança do govêrno da República, deixou 
a presidência o Dr Elmano Cardim, cuja pas­
sagem nesta Casa ficou assinalada pelo alto 
descortino e pela integração no espírito ibgea­
no O julgamento do p imeiro ano de sua atua­
ção, esta Assembléia mesmo o fêz, em indica­
ção aprovada na sessão an terio: 

Assumiu então o cargo o Embaixador Jo­
sé Carlos de Macedo Soares, assim voltando, 
em caráter interino, às funções em que tanto 
se recomendara ao reconhecimento CÍ'Gico do 
país desde a criocão do Instituto Nacional de 
Estatística até 1950. 

Em maio último, houve por bem o sr P1e­
sidente da República dar provimento efetivo 
ao cargo, com a nomeação do s: Profess:ir 
Jurandyr Pires Ferreira 

Os discursos então pronunciados pelo emi­
nente chefe do govêrno e pelo ilustre técnico 
que se empossava são documentos altamente 
expressivos como testemunho do conceito de 
que goza esta instituição e do respeito vo­
tado aos fundamentos em que assenta. 

Atendendo às razões de saúde invocados 
pelo nosso prezado colega Waldemar Lopes, 
cuja capacidade e devotamento tantas vêzes 
foram ressaltados neste plenário, o sr P:esi­
dente concedeu-lhe exonera-
ção do cargo de Secretário­
-Geral Coube-me, na quali­
dade de seu substituto even­
tual, como Diretor da Dire­
toria de Administração, ficar 
respondendo pelo expediente 
da repartição E, a meu pe­
sar, atendendo a motivos re­
levantes, não tendo sido ainda 
possível o provimento defini­
tivo da honrosa comissão, 
prolongou-se até agora minha 
permanência nestas funções 

o primeiro a lamentar E não só a lamentar, 
mas também solicitando desculpas pelos re­
tardamentos e omissões que houverdes notado 
e que ocorreram no andamento dos nossos tra­
balhos. Devo mesmo solicitar-vos o máximo de 
vossa indulgência para o Secretário-Geral in­
terino e no:>.,..,, os que com êle c~laOorfun 
nesta emergência 

Entre aquelas omissões, não desejo que se 
aponte a de uma prestação de contas, dispon­
do-me a seguir a praxe observada nas sessões 
anteriores, e que no caso é bem menos minha 
do que do meu ilust:e antecessor 

E entre os fatos relevantes a mencionar, 
nos últimos doze meses, aludirei à discussão 
em tôrno da conceituação jurídica do Insti­
t'l].to O ensejo de reabertura dessa discussão 
originou-se de referência à entidade, em leis 
e decretos relativos a vencimentos do pessoal, 
merecendo, a propósito, vosso exame as con­
siderações expendidas em exposição dirigida 
pelo ex-Secretá:io-Geral ao então Presidente, 
na qual aprecia sintéticamente, mas com se­
gurança, essa relevante questão 

O ponto de vista da Junta Executiva sô­
b1e a matéria tem sido, reiteradamente, no 
sentido da defesa da concepção de que o Ins­
tituto não é urna autarquia federal comum, 
sujeita à legislação ordinária sôbre as insti­
tuições dêsse tipo, mas uma autarquia na­
cional, de características especiais, em virtude 
dos compromissos assumidos pela União, os 
Estados e os Municípios para c"iá-la, mantê­
-la, dirigi-la Daí a solicitação do sr Presidente 
no sentido de um novo estudo, pela Consul­
toria-Geral da República, cujos resultados es­
tão sendo aguardados Parece-me escusado fri­
sar a importância, para o fiel cumprimento 
da Convenção Nacional de Estatística e dos 
Convênios Nacionais de Estatística Municipal, 
do problema que se acha põsto, merecedor da 
especial a tenção dos governos que rep :esen­
tais nesta Assembléia 

A Convenção é a lei fundamental do sis­
tema e bem empregado será tudo quanto se 
fi1<er para cada ve'.'< mais vivificá-la e explorar­
-lhe as virtualidades. 

Quanto aos Convênios, não tem sido tran­
qüila a sua execução Ratificados por 141 no­
vos municípios, entretanto sofreram também 
denúncias por 7 outros, em Minas Ge:ais e 
São Paulo, motivadas por fatôres diversos, ja­
mais da responsabilidade do Conselho, que di­
ligenciou sempre em manter as melhores re­
lações com tôdas as municipalidades, obtendo 
de duas delas o restabelecimento do pacto de 
cooperação que serve de infra-estrutura do nos­
so sistema 

Em cumprimento dos deveres que incum­
bem à Secreta:ia-Geral, foram instaladas 135 
agências, em 13 diferentes Estados 

É-me grato registrar, por outro lado, o al­
to espírito de colaboração manifestado por di-

versos governos municipais que 
estão promovendo a votação de 
créditos especiais destinados à 
construcão de sedes próprias 
Já a Prefeitura de Maragogi, 
em Alagoas, doou ao Institu­
to o prédio onde funciona a 
AME, e a de Caucaia, no 
Ceará, inaugurou o prédio "Tei­
xeira de F1 eitas", construído 
especialmente para a agência 
local 

Ê bem de ver que, em 
virtude das próprias condições 
dessa permanência e, decor­
rentemen te, das condições em 
que se encontram os ocupan­
tes de quase todos os cargos 
em comissão e funções gra­
tificadas, em virtude do sis­
tema de confiança recíproca 
em que repousa o provimen­
to dêsses cargos e dessas fun­
ções, poderão o ritmo e a 
eficiência dos trabalhos ter 
sofrido repercussão que serei General Canas Montalvo 

Para essa e outras provi­
dências muito contribuiu a de­
dicada atuação das Inspetorias 
Regionais, que continuam a 
desempenhar o seu papel de 
instrumento ativo das ligações 
entre as diferentes órbitas do 
sistema Receberam elas, no 
período que vem da assembléia 
do ano passado até maio últi­
mo, a fiscalização e a assis­
tência da Secretaria-Geral, atra­
vés da Inspetoria Técnica, em 
37 visitas 
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Quanto aos demais órgãos integrantes do 
sistema, creio ser justo assinalar que a cos­
tumeira e proveitosa cooperação da Secreta"ia­
-Geral com os Serviços estatísticos federais 
foi grandemente Intensificada e também que 
um impo:tante compromisso da direção, peran­
te os srs Delegados à assembléia anterior, foi 
integralmente cumprido. Refiro-me ao auxi­
lio anualmente concedido às repartições cen­
trais regionais, o qual foi duplicado no cor­
rente exercício, em relação ao ano anterior 

No set8r das atividades-meios, que com­
petem à Diretoria de Administ:ação, além do 
processamento de vultosa e complexa roti­
na, verificaram-se estudos que permitiram úteis 
modificações na legislação de pessoal e no 
aparelhamento material do Cons(llho, assim 
como o aperfeiçoamento dos trabalhos con­
tábeis 

Merece registro especial a reestruturação 
dos Quadros das Inspeto·ias Regionais e Agên­
cias de Estatística Pela Resolução JEC-479, 
modificada posteriormente pela de n ° 485, de­
sapareceram as Tabelas Numéricas de Men­
salistas, cada uma correspondendo a uma Ins­
petoria Regional, dando lugar ao Quadro II da 
Secretaria-Gei ai e passando o pessoal estável 
das Inspetorias a ocupar cargos de carrei~a 
esta de âmbito naciom.1. e equiparada, quan­
to aos vencimentos e escalonamento de clas­
se, às slmllar011 do serviço público 

Pela mesma Resolução foram atribuídos 
vencimentos de cargos em comissão, aos car­
gos em que se transformaiam as antigas fun­
ções em comissão de Inspetor Regional, Assis­
tente do Inspetor e Chefes de Serviço, en­
quanto as antigas comissões de Chefe de Sec­
ção passaram a constitui" função gratificada 

No tocante ao Quadro III - Agências de 
Estatística, processou-se a criação de funções 
gratificadas de Chefe de Agência, com valo­
ies variáveis em relação à impmtância do mu­
nicípio e aos encargos da chefia, e a institui­
ção da função gratificada de Agente Itineran­
te, em substituição aos Agentes-Modêlo até 
então existentes e cuja atuação não corres­
pondia, na prática, aos objetivos para que fo­
ram criados os cargos em comissão ~especti vos 

O aumento do volume das tarefas decor­
rentes do disposto nas Resoluções JEC-479 e 
485 obrigou a deixar sem andamento os pro­
cessos de inte1êsse menos imediato ou de ca­
ráter individual, do que decorreu atraso no 
estudo de pedidos de gratificação adicional e 
contagem de tempo para licença especial, ser­
viços êsses já em fase de atualização 

Em janeiro e feve"eiro do ano corrente 
realizaram-se concursos para provilnento de 
cargos vagos do Quadro II, abrangendo as 
carreiras de Contabilista, Datilógrafo, Escritu­
rário, Estatístico, Estatístico-Auxiliar e Oficial 
Administrativo Apesar das dificuldades de 
co:reção das provas, em face do grande nú­
mero de candidatos, foram já identificadas as 
dos concursos de Contabilista, Estatístico e 
Oficial Administrativo e está em vias de acon­
tecer o mesmo em relação ao de Estatístico­
-Auxiliar Entrementes, está bastante adian­
tada a correção das provas para Escriturário 

Igualmente, foi realizado concurso especí­
fico de transferência pa "ª o cargo isolado de 
Dentista e estão abertas inscrições ao de trans­
ferência para a carreira de Agente de Estatís­
tica 

No Setor de Assistência Social rei>istraram­
-se 4 556 consultas, 2 188 visitas domiciliares, 
94 inspeções para fins de admissão, além de 
217 inspeções diversas, 3 258 curativos, 3 847 
injeções e 517 aplicações de fisioterapia 

Ressente-se o Se~viço de Pessoal da ne­
cessidade de instalações mais amplas, notada­
mente a Secção de Cadastro de Pessoal (res­
ponsável pelas atividades dos órgãos regionais 
e locais) e a Secção de Assistência Social 

Aparentemente de pouco interêsse, as es­
tatísticas do movimento de protocolo e arqui­
vo são, entretanto, um espelho da atividade 
da repartição, dos seus contatos, do vulto de 
sua rotina cotidiana: movimentação de 4 637 

processos, arquivamento de 16 844 papéis, ex­
pedição de 10 853 peças de correspondência 

Por intermédio do Serviço de Mate"ial, foi 
dado prosseguimento ao plano de dotar as 
Inspetorias Regionais de sedes próprias, efe­
tuando-se a aquisição de prédios nas capitais 
do Amazonas e Santa Catarina 

No Distrito Federal as agências distritais 
estão sendo gradativamente instaladas em 
boas condições, como aconteceu, no exercício 
findo, com as do Centro, Santo Antônio e 
Estácio e está sendo' providenciado quanto às 
do Méier e Botafogo. 

Também o equipamento necessário a 446 
novas Agências Municipais em dive"sos Esta­
dos foi expedido e em 236 delas já se acha 
utilizado 

A mingua de espaço para serviços da Se­
cretaria-Geral deverá desaparecer com a efe­
tivação da compra de seis pavimentos do pré­
dio vizinho ao edifício-sede, já objeto de tran­
sação que resultará também na eliminação de 
avultadas despesas de aluguel 

Deve ser mencionado ainda que, no pe­
ríodo de que se está tratando, foi convenien­
temente aparelhada a Secção de Transportes 
e Oficinas de Reparns 

Quanto às atividades no campo financei­
ro e orçamentário, do detido exame realizado 
na contabilidade pela vossa Comissão de To­
mada de Contas haverá de resultar o ofere­
cimento de impressões mais valiosas do que 
os dados do cump:imento da árdua e vulto­
sa rotina do serviço responsável Para ter-se 
idéia dêsse vulto, seja mencionado o manu­
seio de 86 927 documentos e anexos instruti­
vos de 312. processos de prestações de contas, 
o despacho de 8 311 expedientes diversos, a 
emissão de 19 065 fichas de contabilidade e 
outros trabalhos dessa natureza 

O movimento de arrecadação do sêlo de 
estatística, por outro lado, expressa-se em nú­
meros altos, pois nos t1eze meses a que nos re­
ferimos foram vendidos, só no Distrito Fe­
deral, pouco menos de 80 milhões de selos, 
no valor de 56 milhões e 860 mil cruzeiros O 
contrôle de estoque e tôda a esccituração res­
pectiva encontram-se em dia 

No setor de atividade da Diretoria de Le­
vantamentos Estatísticos, quer no que diz res­
peito às tarefas de responsabilidade exclusiva 
da Secretaria-Geral, quer em relação às de­
senvolvidas em caráter de colabmação com 
outros órgãos do sistema, afigu:a-se-nos que 
bastante foi realizado 

É indiscutível que o grau de atualidade 
dos dados que apresentamos mel110rou muito, 
havendo mesmo atingido índices mais do que 
satlsfató1íos E tal é o ritmo atingido agora 
pela rotina, nesse setor, que já chegou o mo­
mento, previsto no plano fixado em fins de 
1954, de voltar a Secretaria-Geral as suas aten­
ções para novas tarefas, se assim o enten­
derem os órgãos dellbecativos do Consell1o 

A coleta dos formulários da XX Campa­
nha Estatística processou-se com real efici­
ência, pois já em 28 de maio haviam sido 
encaminhados aos órgãos Centrais Federais 
95% dos formulários previstos, percentagem 
que atualmente se eleva a 99% 

O planejamento dos formulários destina­
dos a pesquisas, na XXI Campanha Estatís­
tica, com base na lista de assuntos anexa ao 
projeto de Resolução no 6, organizado com a 
cooperação de todos os órgãos Centrais Fe­
derais, Já se encontra em fase final Assim, 
logo após a aprovação da Resolução que fixe 
o plano anual, será possível encerrar-se aquê­
le planejamento, de acôrdo corh a orientação 
que vier a ser firmada pela Assembléia 

O levantamento da exportação do Distrito 
Federal por vias inte"nas, como se previu quan­
do da Assembléia de 1955, alcançou a maior 
atualidade, Já se achando concluída a apu­
ração referente ao 2. 0 trimestre dêste ano 
Foi possível também preparar um trabalho es­
pecial, que discrimina as principais mercado­
rias exportadas pelo Distrito Federal em 1955, 
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co1n indicação dos destinos p :-edominantes 
Êsse trabalho, para o qual solicitamos a crí­
tica autorizada e construtiva de todos, servirá 
de base para o preparo de outros, do mesmo 
tipo, paia as demais Unidades da Federação 

Iniciou a DLE a divulgação dos resultados 
apurados pelos órgãos regionais em referên­
cia à Expo:tação das Unidades por vias in­
ternas, havendo sido distribuídos, até o mo­
mento, os informes relativos a 8 Estados c01-
respondentes a 1954 Dentro de poucos dias 
serão divulgados os iesultados de mais t1ês 
Unidades da Federação 

Sendo seu propósito continuar a ap1esen­
tar êsses trabalhos, alimenta a Diretoria res­
ponsável a especança de que sejam divulgados 
os resultados pertinentes a cada uma das Uni­
dades da Federação em referência a 1955 Se, 
para tanto, fôr possível contar com a coope-
1ação de todos os órgãos regionais, ter-se-á da­
do passo decisivo paia o conhecimento das 
nossas conentes internas do con1ércio, con1 
a possibilidade de cada uma das Unidades da 
Federação poder levanta: seu intercâmbio com 
as demais 

Quanto aos Inqué1ltos Econômicos, em ju­
lho do ano passado, quando vos reunistes pe­
la última vez, ainda não haviam sido distri­
buídos os i esultados concernentes a janeiro 
de 1955 Explicou-se, na oportunidade, que, 
g1aças ao grande esfôrço realizado no sentido 
de melhorar a atualidade dêsse levantamento, 
havia1n sido concluídas, em 1 ano, as apu-
1ações referentes a 22 n1eses, bem assim, que 
jâ estavam práticamente vencidas as dificul­
dades deco:rentes das sensíveis alterações ln­
t1 od uzldas na coleta 

Hoje, apraz-nos comunicar que já estão 
divulgados os elementos ieferentes ao mês de 
abril último, sendo provável que até o pró-

O Secretário Ge1al, 
Si· Antônio Teixeira 
de Freitas, quando 
Ha o seu relatório 

ximo dia 25 sejam distribuídos os correspon­
dentes a maio Vale dizer que o grau de atua­
lidade dos Inquéritos Econômicos melhorou 
consideràvelmente, como se verifica pelas in­
dicações seguintes: quanc:J.o se reuniu a As­
sembléia de 1954 estavam distribuídos os re­
sultados referentes a fevereilo de 1953; até à 
época da ieunião da Assembléia de 1955, ha­
viam sido divulgados os dados apurados até 
dezembro de 1954; agora, quando se instala 
a Assembléia de 1956, já estão entregues ao 
público as publicações referentes a abril ele 
1956 

Alén1 das apurações mensais, a Diretoria 
ele Levantamentos Estatísticos divulgou 2 tra­
balhos de vulto, relacionados com os Inquéri­
tos Econômicos: "A 1ndústcia e o Comércio 
Atacadista em 1955" e "Pessoal bcupado na 
indústria e no comércio atacadista en1 abril 
de 1955" 

Em relação ao Registro Industrial, pode­
n1os anunciat que, graças à decidida coope-
1acão dos ó1gãos Regionais, foi grandemente 
mélh01ada a situação dêsse inquélito Após 
cli vulga1 os dados rela ti vos a 1952 para os 
tiês Estados que ainda não haviam concluído 
suas apurações quando esta Assembléia se 
reuniu da vez ante,im, a Secretaria-Geral ela­
bmou a síntese nacional da p1odução indus­
t1ial brasileira em 1952 Foram publicadas, 
também, as apurações referentes a 1953, pa-
1 a 23 Unidades da Fedeiação, aguardando-se 
escla1ecimentos de dois Departamentos Esta­
duais para concluil-se a série cor.~espondent9 

a 1953 e preparar a síntese da produção in-­
clustrial brasileira do inet3mo ano 

Quant) à produção industrial apurada pa­
la o ano de 1954, concluiu-se o preparo dos 
volumes relativos a 7 Unidades da Federação, 
com base na apu:ação feita pelos ótgãos Re­
gionais Os iesultados iefe1entes a 11 outras 
Unidades Federadas serão divulgados tão logo 
ieceba a Sec1etalia-Geral respostas às con­
sultas que formulou aos órgãos apmadores 
Registre-se, ainda, que até o inomento não 
foram recebidas as apu1ações a ca:-go de 7 
órgãos regionais 

A coleta dos boletins de produção de 1955 
vem se desenvolvendo em condições satisfató­
rias, não alcançadas nos anos anteriores As­
sim, já foram recebidos pela Secretaria-Geia! 
85% dos boletins modêlo "A" e 92% dos bo­
letins n1odêlo "B", quando, na mesn1a época 
do ano passado, aquelas percentagens andavam 
em redor de 50% e 60%, respectivamente 

No setor da Estatística pa "ª Fins Milita -
re3, a Secreta1ia-Geral, além de cumprir as 
tarefas normais, elaborou diversos trabalhos 
estatísticos especiais 

Aos Estados-Mai01es elas Fô1ças Armadas 
foram encaminhadas 483 tabelas com discrimi­
nação municipal, relativas aos assuntos investi­
gados na XIX Campanha Estatística, encon­
tiando-se em fase final de prepa10 outias 150 
tabelas 

Enviadas pelos ó1gãos iegionais do siste­
ma, deram entrada na Sec1etaria-Geral 1 006 
apmações da XIX Campanha Estatística e 
323 da XX, tôdas sôbre assuntos de interêsse 
das fôrças aimadas 

No que tange à elaboração de trabalhos 
específicos, ainda no 2 ° semest1e do ano an­
terio1 foram distribuídos os seguintes: "Divi­
são Te:-ritorial para Fins Militares" e "Faixa 
de F10nteira" No ano conente já foram con-
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Inauguração da placa comemorativa da "Biblióteca Waldemai Lopes", quando falava o 
Prof Milton da Silva Rodrigues 

cluídos cinco outros, a saber: "Regiões Mili­
tares algumas informações estatísticas", 
'.'Zonas aéreas - algumas informações esta­
tísticas", "Distritos Navais - algumas infor­
mações estatísticas", "Entroncamentos ferro­
viários" e "órgãos Territoriais Mllltares - pro­
dução das áreas compreendidas" 

Em fase final de preparo encontram-se 
os trabalhos "Zona litorânea de defesa", "Ae­
ródromos do Brasil" e "Meios de travessia", 
e, em impressão, o volume "Estradas de Fer­
ro do Brasil - 1955" que enfeixa, além de 
informações gerais, uma série completa dos 
traçados esquemáticos das 41 ferrovias exis­
tentes no pais 

Com o objetivo de sistematizai o apio­
veitamento das apurações efetuadas pelos ór­
gãos regionais e, ainda, permitir a critica 
construtiva através do confronto dos dados 
coligidos, foi preparado o volume "Algumas 
informações estatísticas" que reúne elemen­
tos apurados pelos órgãos regionais para os 
assuntos de interêsse militar 

Por não tzren1 sido recebidas tôdas as con­
tribuições, não foi possível até o momento 
nova edição das "Tábuas Itinerárias Brasilei­
ras". Dada a importância dêsse trabalho, sua 
divulgação está programada para êste ano, se 
as contribuições dos órgãos Regionais, ainda 
não recebidas, estive~em disponíveis até fins 
de setembro próximo 

Registre-se, finalmente, que nova edição 
de "Ferrovias do Brasil", relativa a 1955, pro­
vàvelmente será entregue ao público nos pró­
ximos meses 

Como informações subsidiârias, que mos­
tram também o vulto dos trabalhos realiza­
dos pela Diretoria de Levantamentos Estatís­
ticos no último ano de trabalho, anote-se ain­
da que, nesse período, foram perfurados 
3 839 583 cartões, distribuídos 34 500 exempla­
res de 65 publicações, impressos dois folhe­
tos com um total de 18 000 exemplares, des­
tinados êstes últimos aos informantes dos In­
quéritos Econômicos e às firmas exportadoras 
do Distrito Federal Não há dúvida quanto 
à proveitosa repercussão dessa Iniciativa 
Acreditamos mesmo que sua continuidade fa­
cilitará de multo, no futuro, a coleta de da­
dos 

R B.E - 6 

Pela Diletoria de Documentação e Divul 
gação, a Secretaria-Geral deu cumprimento 
a diversos de seus relevantes encargos, a co­
meçai pelo da prestação de informações es­
tatísticas solicitadas por entidades públicas e 
p~ivadas 

No exercício de que estamos tratando, êsses 
pedidos chegaram a 1 835, dos quais apenas 
140 escritos, prestando-se um serviço vivo, 
quase imediato 

Resultados estatísticos por municípios têm 
despertado crescente interêsse, constituindo o 
melhor estímulo para a elaboração das mo­
nografias que documentam os aspectos demo­
gráficos, econômicos, sociais, culturais e ad­
ministrativos das comunas 58 dessas publica­
ções foram lançadas nos últimos doze meses, 
estando em fase de ela bo~ação ou de impressão 
cêrca de 40 

Para o exterior foram enviadas não só res­
postas a pedidos de informações mas também 
tabelas destinadas a anuários e outras pu­
blicações de organismos internacionais 

Em decorrência de compromissos assumi­
dos por ocasião das Reuniões Internacionais 
de Estatística, a Diretoria de Documentação 
e Divulgação incumbiu-se da distribuição dos 
documentos apresentados naquelas Reuniões 
e do Seminário de Estudos Demográficos, no 
total de 28 834 exemplares 

A documentação de material estatístico de 
natureza municipal foi mantida, enriquec!c!a 
e aperfeiçoada com a organização de pastas ... 
elaboração de fichas de contrôle e arquiva­
mento de 4 462 documentos, tendo sido efe­
tuadas novas pesquisas 

Os elementos informativos de interêsse na­
cional passaram a ser arquivados, classifica­
dos e fichados segundo a Classificação Deci­
mal Universal 

Foi organizado um arquivo de instrumen­
tos de coleta da estatística brasileira 

Os fichários de evolução política dos mu­
nicípios brasileiros, de povoados e dos topó­
nimos de cidades e vilas, o de legislação es­
tatística braslleira e o fichário analítico de 
publicações nacionais entradas na Biblioteca 
foram mantidos e atualizados, constituindo 
um rico acervo âe Informações e referências: 
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Muitas dessas informações foram entre­
gues ao mais intenso consumo público, por 
meio de comunicados distribuídos à impren­
sa escrita e falada que lhes dá a mais am­
pla divulgação Foram também utilizadas nas 
monografias municipais, no "Anuário Esta­
tístico do Bcasil", aparecido em dezemb10 de 
1955, no "Boletim Estatístico", na "Revista 
Biasileira de Estatística" e "Revista Brasileira 
dos Municípios", na publicação "Flagiantes 
Biasileilos" (4 volumes) e no volume, em in­
glês, "Brazil Up-to-date" 

Nesse campo, cumpie ainda destacai a 
regula1idade das coleções de iesoluções bai­
xadas pela Assembléia Geral e pela JEC em 
1955, a reedição de volumes de interêsse per­
manente da instituicão e de obias didáticas 
Entre os p~óximos litnçamentos, é grato men­
cionar o "Vocabulá1io Biasileiro de Estatísti­
ca", do professor Milton Rodrigues, "Vida e 
Morte nas Capitais Brasileiias", do Dr Lin­
coln de Freitas Filho, "A Análise Estatística 
do Estilo", de Tulo Hostílio Montenegro, "Fun­
dação e Evolução do IBGE", de Valdecir 
Lopes, e a monografia "O que é o IBGE" 
de Manoel Diégues Júnio1, vitoriosa no con­
curso instituído no ano pasado 

O vulto da ~eceita oriunda da venda de 
publicações, apesar do elevado número de dis­
tribuições giatuitas, foi bastante expressivo 
no exercício que estamos considerando, pois 
3e elevou a mais de 700 mil cruzeiros, dos 
:ruais 190 mil de vendas efetuadas nas Ins­
petorias Regionais 

Por decisão da JEC, tomada em conse­
qüência de sugestão feita pelo atual Diretor 
do Serviço de Estatística da Previdência e Tra­
balho, a Biblioteca Cential do Conselho foi de­
nominada Biblioteca Waldemar Lopes, devendo 
ser inaugu:-ada, c01n a vossa hon1osa p1esen­
ça, a placa de bronze ofeiecida pelo funciona­
lismo da Inspetoria Regional de São Paulo em 
homenagem ao ilustrado e devotado ibgeano 

Possui ela atualmente um acervo de 71 766 
volumes registrados e cêrca de 4 mil a inven­
cariar O movimento de leitores foi de 1 846, 
mbindo a 6 316 o número de consultas 

Quanto às atividades que competem ao 
Laboratório de Estatística, é grato assinalar 
3 prosseguimento dos trabalhos de análises nos 
:lomínios da estatística demog1 áfica, cultural 
~ econômica 

Na série dos "Estudos de estatística teó­
rica e aplicada", Parte demográfica, foram di­
vulgados novos volumes - Pesquisas sóbre a 
>no1talidade no Biasil, 3 a série, Análises cri­
ticas de resultadJs dos censos demog1 áficos 
9 Estudos sôbi e a alfabetização das ciianças 
no Biasil, baseados nos censos de 1940 e de 
1950, 1 ª séiie 

Foi iniciada uma nova série de publica­
r;ões, com a coletânea de Conti ibuições para 
o estudo da demografia do Noideste Além 
:lêste volume, já foi publicado o ieferente à 
região do Norte e está no p1elo o refe:ente 
't região do Sul 

Na série dos "Estudos demográficos", edi­
~ão milneog1áfica, fo1an1 continuadas ou con­
cluídas pesquisas iniciadas anteriormente e 
promovjdas novas p2squisas, sôb1e a compo­
sição da população segundo a côr, as p1evi­
iões do desenvolvimento demográfico das Ca­
pitais até 1960, alfabetizaçâo das clianças e 
tnig1ações interio1es Entre as novas pesqui­
sas iniciadas, 111e1ecem relêvo as iefe1entes à 
distlibuição teiritorial dos estrangei10s; fre­
qüência das uniões conjugais liv1es; composi­
ção da população adulta dos dive1sos giupos de 
côr segundo o estado conjugal e as repercussões 
dessa composição na fecundidade; a fecundi­
dade nos diversos Estados, em geral, segundo 
a côr e segundo os quadros administ1ativos, 
e mortalidade dos filhos tidos pelas mulheres 
prolíficas 

Na parte de estatística come1cial dos "Es­
tudos de estatística teórica e aplicada" foi 
publicado o volume 4, N1lmeros índices das 
quantidades e dos preços no comércio extei ior 

e está no prelo o que contém as continuações 
dêsses estudos e dos estudos paralelos refe­
rentes ao comé:cio de cabotagem 

Na parte de estatística da produção, foi 
preparado o volume 3, que está no prelo, N1l­
meros índices dos pieços e das quantidades 
em alguns setoies da produção 

Foi continuada a sé1ie dos "Estudos sô­
bie as quantidades e os p1eços das mercado­
rias produzidas ou negociadas" (edição mi­
meográfica), da qual foram divulgados os 
ns 47 a 56 Prosseguiram tôdas as elabora­
ções anteriormente iniciadas e iniciou-se uma 
nova importante elaboração, a dos números 
índices das quantidades e dos preços das mer­
cadorias exportadas e impm tadas, calculados 
de acôrdo com os valores em dólares, oportu­
namente divulgados pelo Sei viço de Estatís­
tica Econômica e Financeira 

O Laboratório cont:ibuiu eficazmente pa­
ra os trabalhos do Seminário de estudos sôbre 
a demografia latino-amelicana, iealizado no 
Rio de Janeiro, em dezembro de 1955 por ini­
ciativa das Nações Unidas e do IBGE O 
diretor do Lab01ató1io, professor Giorgio Mor­
taia, organizou e dirigiu, com a colaboração 
do D1 J Bou1geois-Pichat, êsse Sen1inário, e 
apiesentou um relató1io sób:e os estudos de­
mográficos no Biasil; ceu assistente contribuiu 
com um ielatólio sôbre os p1oblemas demo­
gráficos nacionais e participou das discussões 
como um dos delegados do Brasil; outros co­
laboradores do Laboratório também participa­
ram ultimamente dos trabalhos como assis­
tentes dos presidentes das sessões 

Passando a outros setores das atividades 
da Sec 'etaria-Geral cumpre assinalar o consi­
derável refôrco que teve o equipamento do 
Servíco Gráfi~o do Instituto acrescido de no­
vas e- aperfeiçoadas máquinas, com o objetivo 
de aumentar as possibilidades de produção, de 
s~rte a atender não só às necessidades dos dois 
Conselhos mas também à p1eferência que lhe 
está sendo dispensada por entidades públicas 
e privadas 

O funcionamento da grande oficina espe­
cializada decorreu em condições de receber 
amplos louvores Foi ela também premiada no 
2 o Salão Brasileil o de Ai tes Gráficas, no qual 
seus t:abalhos foiam grandemente apreciados 

Seu operariado continua a receber ade­
quada assistência e prossegnem os estudos 
relativos à ampliação do núcleo residencial, 
realização que a a tua! administração decerto 
levará a cabo em cumprimento de Resolução 
da Assembléia 

No que se refere à Escola Nacional de Ci­
ências Estatísticas, cabe anunciar que se for­
ma, neste ano, a plimeira turma de Bacha-
1 éis em Ciências Estatísticas Dos 96 que ini­
ciaram o curso, há 4 anos, há 5 alunos na 
úJtin1a série É c1escente, cada ano, a apre­
sentação de candidatos, mas a Congregação 
limitou em 100 o total das mat1ículas iniciais, 
em vil tude de as instalações da Escola não 
c01npo1ta1em maior núme10 de alunos 

Atendendo à solicitação do Primeiro Con­
g1esso Nacional de Ensino Come1cial, realiza­
do em São Paulo, por iniciativa do Ministé­
lio da Educação e Cultura, a Escola começou 
a ministra e, em 1956, o Curso Técnico de Es­
tatística, com a duração de 3 anos Fixou-se 
em 100 o número inicial de matrículas :i!:sse 
curso, instituído pelo Decreto-Lei n ° 6 141, de 
28 de dezembro de 1943, confere aos que o 
concluem o diploma profissional de "Técnico 
de Estatística", com pie1rogativas asseguradas 
em lei, inclusive a de o diplomado poder in­
gressar em qualquer curso superior 
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O Curso Intermediário, livre, com a du­
ração de um ano, ministrado em caráter in­
tensivo, criado, em principio, para servir ao 
aperfeiçoamento do pessoal do Conselho, teve 
de se,. franquiado aos demais órgãos da ad­
ministração pública e, bem assim, a organi­
zações particulares, dado o lnterêsse que des­
pertou, principalmente no selo da Comissão 
Nacional de Assistência Técnica, na Organi­
zação das Nações Unidas e no Instituto In­
teramerlcano de Estatística A Escola vem, 
a tra vês dêsse curso, formando técnicos proce­
dentes da Argentina, Bolívia, Colômbia, Chi­
le, Costa Rica, Equador, El Salvador, Haiti, 
Nicarágua, Honduras, Peru e outros países la­
tino-americanos 

Em cooperação com o Instituto Interna­
cional de Estatistlca e com o Instituto Inte­
ramerlcano de Estatística, a Escola fêz reali­
zar, nesta Capital, seminários de Contrô!e cie 
Qualidade, Estatística Matemática, Econome­
tria e Demografia Efetuaram-se 36 conferên­
cias, pronunciadas por cientistas e professô­
res de 14 países, americanos, europeus, asiáti­
cos e africanos Houve inte,.êsse desusado em 
tôrno dessas reuniões científicas, particular­
mente o de Contrô!e de Qualidade, do qual 
participaram técnicos e engenheiros de Volta 
Redonda e de outras grandes emprêsas indus­
triais do Brasil 

Em vista da ausência de literatura es­
pecializada para as cadel,.as do curso superior, 
os professôres da Escola têm elaborado trata­
dos próprios, distribuídos, em partes, em feição 
mlmeográflca, aos alunos Devidamente revis­
tos, êsses trabalhos serão oportunamente publi­
cados, constituindo a "Biblioteca de Ciências 
Estatísticas" 

A Congregação deu Início à elaboração do 
"Dicionário Brasileiro de Estatística", o qual 
conte~á não apenas vocábulos técnicos, como, 
ainda, a sua notação, a sua definição precisa, 
a sua expressão matemática e a sua tradução 
em Inglês, Francês e Espanhol 

Decidiu, ainda, fundar o Laboratório de 
Pesquisas e Análises, para atender não ape­
nas às exigências de formação profissional do 
dlscipulado como para servir ao conselho e 
a organizações de direito privado Tem sido 
a Escola solicitada a projetar pesquisas e aná­
lises de me,.cados, modelos de pslcometrla, 
análises e planejamentos de contrô!e de qua­
lidade da produção Industrial, experimentação 
agrícola etc Já no próximo ano, poderá co­
meçar a atender a essas solicitações 

Tem ela prestado assistência técnica e ci­
entifica a órgãos de pesquisas e a faculdades 
Dentre estas, há destacar as faculdades de Ci­
ências Econômicas das Universidades do Rio 
Grande do Sul, de Santa Catarina e de Goiás 
Cooperou, também, na revisão dos programas 
de ensino das cadeiras de Estat!stlca da Es­
cola Naval Em cooperação com a Nunciatura 
Apostólica, tem ministrado cursos intensivos 
de Estat!stica a religiosos de ambos os sexos, 
e assistido diretamente o Departamento de Es­
ta tístlca da Conferência dos Religiosos do Bra­
sil Tem, ainda, cooperado com a Marinha de 
Guerra, no aperfeiçoamento de oficiais de In­
tendência Colaboração de igual natureza vem 
sendo prestada à Confederação Nacional da In­
dústria, a autarquias e sociedades de econo­
mia mista 

Em sua exposição perante esta Assembléia, 
o ex-Secretário-Geral do Conselho, após dar 
conta das providências que haviam sido toma­
das para a conclusão das tareias de apuração 
e sistematização dos resultados do Recensea­
mento Geral de 1950, anunciou as datas em 
que esperava essa conclusão, segundo os d!-

versos Censos O calendário foi observado de 
maneira amplamente satisfatória, pois o en­
cerramento daqueles trabalhos se verificou com 
antecipação de 3 meses nos Censos Demográ­
fico e Comercial, de 7 meses nos Censos Agrí­
cola e dos Serviços, de 10 meses no Censo In­
dustrial, tendo sido conclÚído a 15 de julho 
último o trabalho de datilografia dos quadros 
de resultados finais 

Também se completou a elaboração dos 
volumes da Série Nacional refe,.entes ao Cen­
so Demográfico, Censo Agrícola e Censo In­
dustrial, cujos originais foram encaminhados 
ao Serviço Gráfico para lmp,.essão Os quadros 
relativos ao Censo dos Serviços já estão todos 
elaborados e confe,.idos, enquanto que os re­
lativos ao Censo Comercial estão dependendo, 
apenas, da elaboração das tabelas relativas a 
"Seguros e Capitalização'', cujos quadros de 
apresentação foram submetidos à aprovação 
da Junta Executiva Central em julho último. 
O volume da Série Nacional relativo aos "In­
quéritos Especiais", depende da aprovação, pe­
la Junta Central, dos respectivos quadws de 
apresentação Todavia, todos os dados já es­
tão apurados e, uma vez aprovados os qua­
dros de apresentação, os trabalhos ficarão ul­
timados em um mês 

O plano de divulgação dos resultados fi­
nais previu a impressão de 50 tomos, dos di­
versos censos, sendo 6 para a Série Nacional 
e 44 para a Sé,.ie Regional 

ti. 1 ° de janeiro de 1955, a divulgação dos 
resultados finais do Recenseamento estava res­
trita aos tomos do Censo Demográfico relati­
vos aos Estados de Minas Gerais e São Paulo, 
e às separatas do Censo Demográfico, Censo 
Agr!cola e Censos Industrial, Comercial e dos 
Serviços, correspondentes ao Estado do Paraná 

No momento restam em elaboração ape­
nas 3 volumes da Sé,.ie Nacional, tendo sido 
impressos, além de 1 da Série Nacional, 31 
da Série Regional e encaminhados ao Ser­
viço Gráfico 17 volumes 

Encerrada a execução do VI Recenseamen­
to Geral, verifica-se que seu custo foi de 
Cr$ 321 571 580,00 assim dlstrlbuidos: 

a) pessoal 
b) outras despesas 

Cr$ 254 824 400 
Cr$ 66 747 180 

Cr$ 321 571 580 

As despesas com os órgãos regionais de co­
leta a tingiram a Cr$ 135 629 399 a'sslm distri­
buídos: 

a) pessoal 
b) outras despesas 

Cr$ 133 034 017 
Cr$ 2 595 382 

Cr$ 135 629 399 

Com o órgão central, foram despendidos 
Cr$ 185 942 182 a saber: 

a) pessoal 
b) material 

Cr$ 121 790 383 
C,.$ 64 151 799 

Cr$ 185 942 182 

O custo de cada censo foi o seguinte: 

a) Censo Demo!Sráfico Cr$ 200 593 193 
b) Censo Agrícola Cr$ 65 727 142 
c) Censo Industrial ,". Cr$. 23 160 607 
d) Censo Comercial .. Cr$ 19 655 238 
e) Censo dos Serviços Cr$ 12 435 400 

Cr$ 321 571 580 
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O custo unitário dos vários censos, em 
c2 uzeiros, foi: 

Poi habitante Por boletim 
1ecenseaào apurado 

a) Censo Demográfico 3,98 19,0 
b) Censo Agrícola 1,23 30,9 
c) Censo Industrial 0,42 221,9 
d) Censo Comercial 0,37 66,4 
e) Censo dos Serviços 0,23 76,9 

A despesa pievista para a execução do 
último Recenseamento foi de C1$ 250 000 000,00 
havendo, portanto, um dispênclio a maior de 
CrS 71 571 580,00, o qual, dado o prolongamen­
to dos tcabalhos e, em face do cteciescente 
poder aquisitivo da moeda, não pode sei con­
side1ado demasiado 

Em virtude da conclusão rlos t1abalhos de 
apuração, a Junta Executiva Central baixou 
a Resolução Censitária n ° 54, de 17 de fe­
vereiro de 1956, declarando encerradas as ati­
vidades do Servico Nacional de Recenseamen­
to e dispensando -o pessoal censitálio ainda ern 
exe1cício, parte do qual posteriounente obte­
ve mandado de segtcança pata tornar sem 
efeito essa deliberacão De acôrdo com a Re­
solução citada, ficou a cargo da Secretaria-Ge­
ral do CNE a conclusão dos trabalhos remfl­
nescentes, relativos, principalmente, à divulga­
ção dos resultados finais 

Tendo em vista a expeiiência adquilida 
na execução dos dois últimos recenseamentos 
e as recomendações de organismos internacio­
nais, aos quais o Brasil está vinculado, a Junta 
Executiva Central, pela Re oiução no 490, ele 
9-XII-1955, aprovou exposição de motivos, acom­
panhada de anteprojeto de lei, sugerindo ao 
Govêrno da República a criação, na Secretaria­
-Geia! do Conselho Nacional de Estatística, de 
um órgão permanente para a execução dos ie­
censeamentos g·era!s do Brasil 

A Presidência do Instituto, cumprindo essa 
determinação, dirigiu exposição ao senhor Pre­
sidente da República, encarecendo a necessi­
dade de ser atendido o pronunciamento do 
Consell10 O Govêrno deu bom acolhimento à 
sugestão Em sua última mensagem ao Con­
gresso Nacional, o Chefe do Poder Executivo 
diz que: "O Govêrno, nos têrmos dos pronun­
ciamentos do Conselho Nacional de Estatísti-

ca, encaminhará projeto de lei ao Congresso 
Nacional, propondo a modificação da legisla­
ção censitália nacional, notadamente no que 
respeita à pe~iodicidade dos censos econômicos 
e à continuidade da iepartição censitária bra­
sileira" 

Em vil tude da dispensa de todo o pessoal 
do SNR a 29 de feve1 eiro, mas tendo em 
vista, de um lado, os compromissos de na­
tureza inte1nacíonal assumidos pelo Brasil na 
III Conferência Interamericana de Estatística, 
iealizada em Petrópolis em 1955 e, de outro 
lado, a conveníência de inicia:-.-se, com maior 
antecedência, os estudos p1eli11linaies para a 
execução do Recenseamento Geia! de 1960, de· 
cidiu a Junta Executiva Cential pela Resolu­
ção n ° 499, de 29 de feve1eilo de 1956, miar 
o "Núcleo de Planejamento Censitálio", ótgão 
de carátei tiansítório, a ser extinto logo seja 
c1iado o ó1gão censitário pe1manente a que 
se refeie a exposição de motivos e antepro­
jeto de lei encaminhados ao Govêrno Os car­
gos e funções provisórios do Núcleo foram p10-
vidos mediante o aproveitamento de ex-servi­
dores do SNR que mais se destacaram na 
execução do último Recenseamento 

Senho1 es Delegados: 

Como have1eís de reconhecer, o período 
que transconeu entre a antecior e a '1tual ses­
são da Assembléia Geia! do Conselho foi pro­
veitoso ao sistema e ao Pais Se mais não há 
a 1essaltari isto se deve a duas cücunstâncias 
No p1imeiro semestte do ano passado, havia si­
do a ináquina ajustada e acele1ada, em con­
dições de, em seguida, haver a iegistrn1, co­
mo há, sobretudo o rendimento ofe'.ecido A 
segunda cilcunstáncia, que há de te1 preju­
dicado, de certo modo, êsse rendimento, é a 
da instabilidade dos escalões principais da 
administ1ação, verificada, como acentuei de 
início, p1àticamente desde novembro do ano 
passado 

Estou certo, porêm, de que, transposta es­
sa fase, designados pelo Sr Presidente os seus 
colaboradores, depositários de sua confiança e 
infmmados do seu programa, novo impulso se­
rá dado as atividades que se desenvolvem sob 
a alta e esclarecida supervisão dêste Conselho, 
com o devotamento patriótico e o sadio idea­
lismo de todos quantos servem à estatística 
em nosso País " 

O Prof Jurandyr Pires Ferieíra, Presidente do IBGE, falando no almôço que ofereceu 
aos membros das Assembléias do CNE e do CNG 
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ATIVIDADES DA JEC 
-1' 4 de julho, sessão ordinãria - A Junta 
baixou a Resolução n ° 511, que· aprova os "e­
sultados definitivos do3 Censos Industrial e 
Agrícola de 1950, e aprovou a prestação de 
contas do DEE do Rio Grande do Norte, refe­
rente ao auxílio de 1955 Foram aprovados os 
seguintes votos: de congratulações, com o sr 
Germano Jardim, pela sua reeleição para a 
Comissão de População da ONU; de louvor e 
reconhecimento, ao s~ Mauro Behring, pela 
eficiência e dedicação com que se desincum­
biu das funções de Secretário-Assistente; de 
congratulações, com a "Fôlha da Manhã", de 
São Paulo, pela passagem do 31 ° aniversário 
de sua fundação; de pesar, pelo falecimento 
do General Francisco Gil Castelo Branco 

Foi assentada a cooperação do Conselho 
com a Comissão de Estudos da Avicultura Na­
cional para a realização de inquérito especial 

Publicações distribuídas: São Caetano do 
Sul e Pesqueiia, monografias municipais; A 
Indústtia e o Cornércio Atacadista, 1955; Es­
tirnativas do Desenvolvirnento Dernográfico dos 
Municípios das Capitais nos Anos de 1950 a 
1960 

i( 11 de julho, sessão extrnordiná1ia - O Bri­
gadeiro Castro Lima comunicou a inclusão, na 
Comissão Central organizadora das comemo­
rações do Ano de Santos Dumont, do nome 
do Presidente do IBGE 

O sr Luiz de Abreu Moreira teceu con­
siderações sôbre o Se"viço Gráfico, formulan­
do sugestões sôbre orçamentos de trabalhos 
encomendados por órgãos do sistema 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) homologou a Resolução n ° 205, da JER de 
Santa Catarina; b) impôs multas por infra­
ções à lei dos Inquéritos Econômicos; c) con­
cedeu isenção do Sêlo de Estatística a espetá­
culos beneficentes em várias localidades 

Foram aprovados votos de reconhecimento 
aos serviços prestados à estatística brasileira pe­
lo sr Edder Jansen de Melo, e de pesar, pelo 
falecimento do sr João Câmara, pai de D 
Hélder Cãmara 

Publ!cações distribuídas: Estado do Ceará 
- Censos Econôrnicos; Itabaiana e Pôrto Cal­
vo, monografias municipais; Distribuição Ter­
ritorial dos Sírios-Libaneses no Brasil ern 1950 

1C 18 de Julho, sessão ordinária - o sr Ju­
randyr Pires Ferreira prestou informações sô­
bre as providências tomadas para a aplicação 
da Lei n ° 2 745 ao IBGE, tendo os srs Con­
selhei~os aprovado um voto de confiança ao 
Presidente, pela atuação desenvolvida naque­
le sentido 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou a prestação de contas do DOE do 
Distrito Federal, referente ao auxílio de 1955; 
b) impõs multas a firmas por infrações á lei 
dos Inquéritos Econômicos; c) concedeu isen­
ção do Sêlo de Estatística para espetáculos 
beneficentes em divers<>s localidades; d) apro­
vou votos de congratulações com o "Diá~io 

Carioca'', pela passagem de aniversário da sua 
fundação; de reconhecimento ao i,r Orion 

Klautau, pelos serviços prestados à estatística 
do Pará 

Publicações distribuídas: Alegrete, mono­
grafia municipal; Movirnento bancário no Brn­
sil, dezernbro 1954/1955; Mensário Estatístico 
n ° 60, do SEEF, Safra de açúcar 1956/57, do 
IAA 

1C 25 de julho, sessão extraordinária - A Jun­
ta tomou as seguintes deliberações: a) con­
cedeu auxílio especial ao SEPT, para execução 
do plano de traball10s no segundo semestre 
de 1956 e para a revisão dos níveis de salá­
rio-mínimo; b} concedeu isenção do Sêlo de 
Estatística para espetáculos beneficentes em 
vá1ias localidades; c) aprovou os seguintes vo­
tos: de congrntulações com o sr Armando Pi­
nho, pela aposentadoria no cargo de diretor 
do Serviço de Estatística da Caixa Econômica 
Federal, e com o sr Genival Santos, pela sua 
nomeação para a direção da Divisão de Co­
mércio Exterior do Conselho Nacional de Eco­
nomia; de pesar, pelo falecimento da mãe do 
sr Heitor Bracet 

Publicações distribuídas: Estado do Espí­
rito Santo Censos Econôrnicos; Cabaceiras, 
monografia municipal; Boletirn Estatístico 
n ° 54; Inquéritos Econômicos - 1esultados do 
p1imei10 trírnestre de 1956; A alfabetização das 
crianças no Dist1ito Federal; Núrne10s-indices 
das quantidades e dos preços do produtJr le 
onze produtos da indústria extrativa vegetal 
nos anos de 1939 a 1954; Sinopse retrospectiva 
do ensino no Brasil, 1871-1954; Produção agrí­
cola do Brasil 

iC 1 ° de agôsto, sessão ordinária - Foram 
aprovados votos de congratulações com o jor­
nal "O Globo", pelo transcurso do 31 o ani­
versário da sua fundação; e com o DEE do 
Rio Grande do Sul, pela continuidade asse­
gurada à publicação do Anuário Dernográfico 
do Rio Grande do Sul 

Vários dos srs Conselheiros manifestaram­
-se sôbre a exoneração do sr Renato Pacheco 
Americano da Superintendência do Serviço 
Gráfico 

O Sr A Teixeira de Freitas comunicou 
que fõra nomeado o sr José Martins Dourado 
para a direção do DEE do Maranhão 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou as pcestações de contas dos DÉE 
da Bahia e de Santa Catarina, relativas aos 
auxílios de 1955 e 1953, respectivamente; b) 
autorizou a Sec1etaria-Geral a fazer aos ór­
gãos federais um adiantamento corresponden­
te aos auxílios que lhes seriam destinados; c) 
concedeu isenção do Sêlo de Estatística para 
realização de espetáculos de beneficência 

Publicações distribuídas: Angra dos Reis, 
monografia municipal; Estatística do culto ca­
tólico 1ornano ern Belém, Í946/1950; P10d1LçãJ 
agrícola do Biasil; A fecimdida(le feminina 
no Estado da Bahia 

1C 8 de agôsto, sessão extrao1diná1ia ~ i A 
Junta tomou as seguintes delib.erações: a) apro·­
vou a constituição da JER do Território de· 
Rondõnia; b) homologou decisão do Presiden-
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te do Instituto, determinando ao Serviço Grá­
fico execução de encomenda do Serviço de Es­
tatística do DNEF, sem pagamento ée sinal; 
e) aprovou votos de congratulações com o 
DEE da Paraíba, pelo lançamento do Anuário 
Estatistico daquele Estado; com o sr. Moaclr 
Malheiros, pela sua eleição para a Academia 
Carioca de Letras; e com o DGE do Distrito 
Federal, pela apuração da produção industrial 
do Distrito, em 1954; d) aprovou voto de pe­
sar pelo falecimento da sogra do Brigadeiro 
Lima. 

Publicações distribuídas: Araras, monogra­
fia municipal; Produção industrial do Distrito 
Federal, 1954; Inquéritos Econôrnicos - A in­
dústria e o comércio atacadista, abril de 1956; 
A alfabetização das crianças no Amazonas; ,1 
fecundidade feminina no Estado de Minas Ge­
rais. 

+: 16 de agôsto, sessão ordinária A Junta 
tomou as seguintes deliberações: a) aprovou 
p~estação de contas do DEE de Santa Catari­
na, relativa a auxílio de 1953; b) homologoc1 
as Resoluções Ns. 206 e 115, das JER de San­
ta Catarina e do Distrito Federal, respectiva­
mente; e) concedeu isenção do Sêlo de Esta­
tística para espetáculos beneficentes em vá­
rias localidades. 

Publicações distribuídas: Itabuna (2.ª edi­
ção), monografia municipal; Mensário Esta­
tístico n. 0 61, do SEEF; Números-índices das 
quantidades e dos preços do produtor de 15 
produtos da indústria extrativa mineral, de 
1939 a 1954. 

+: 29 de agôsto, sessão extraordinária - O 
sr. Afonso Almi7o apresentou à Casa o seu 
substituto, sr. Augusto Bulhões, já que se 
afastara do cargo de diretor do SEEF para 
ocupar o de diretor da Despesa Pública. 

O sr. Presidente comunicou à Junta ter 
nomeado para o cargo de Secretário-Geral do 
CNE o sr. Luiz de Abceu Moreira, técnico do 
Instituto do Açúcar e do Álcool e represen­
tante dos órgãos Filiados na JEC; agradeceu 
a cooperação do sr. A. Teixeira de Freitas, 
louvando sua atuação no breve período em 
que ocupou Interinamente a Secretaria-Geral. 

A Junta aprovou um voto de agradeci­
mento ao sr. Antônio Lugon pelos se~viços 

prestados à estatística do Espírito Santo. 
Publicações distribuídas: Resultados dos 

Censos Econômicos do Estado de Alagoas; A 
alfabetização das crianças no Piauí; A alf'1-
betizaçáo das crianças em Sergipe. 

+: 5 de setembro, sessão ordinária - O sr. 
Luiz de Abreu Moreira fêz, entre outras, as 
seguintes comunicações: a) fôra designado pe­
lo Presidente para substituir eventualmente 
o Secretário-Geral o sr. Valdemar Cavalcanti, 
diretor de Documentação e Divulgação; b) fô­
ra designado para as funções de chefe do 
Serviço de Comunicações e Secretário-Assis­
tente da JEC o sr. Anísio Alegria. 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou prestação de contas do DEE de 
Minas Ge~ais, relativa ao auxílio de 1955; b) 
aprovou votos de congratulações com o Go­
vêrno da República, pelas comemorações da 

Semana da Pátria, e com os seguintes Muni­
cípios, pela passagem do centenário de sua 
fundação: Santa Quitéria (Cearàj, Fi:lh~in 

(Maranhão), Pau dos Ferros (Rio Grande <lo 
Norte) e Macapá (Amapá). 

O sr. Presidente congratulou-se com a Ca­
sa pela presença do sr. Édimo Montei~o Gui­
marães, representante substituto dos órgãos 
Filiados. 

Publicações distribuídas: Resultados dos 
Censos Econômicos do Pará; Feira de Santa­
na, monografia municipal; Estimativa da pro­
dução do figo, 1956; Apuração do gado, pro­
dução de leite; A fecundidade da mulher, se­
gundo o estado conjugal e a sobrevivência dos 
filhos, na população do Brasil. 

+: 12 de setembro, sessão extraordinária 
O sr. Presidente teceu considerações e presto,1 
informações sôbre a elaboração do Quadro de 
Pessoal do Instituto e sôbre outros aspectos 
relacionados com o Decreto 39 603 de 14-7-56. 
A respeito, prestou detalhados esclarecimentos 
o sr. Sec:etário-Geral. 

o sr. Luiz de Ab~eu Moreira relatou as 
providências determinadas pela Presidência uo 
Instituto para a participação do IBGE nas 
comemorações do Decênio da Constituição e 
fêz as seguintes comunicações: a) fôra desig­
nado pelo sr. Presidente para representar o 
Instituto na Comissão de Planejamento da 
Campanha de Educação Florestal; b) seria fir­
mado entre a Secreta"ia-Geral, o SEPT e o 
SEP um acôrdo para a apuração da estatís­
tica industrial relativa aos anos de 1955, 1956 
e 1957; e) fôra nomeado Diretor de Levanta­
mentos Estatísticos o sr. A. Teixeira de Frei­
tas, que exercera interinamente o cargo rte 

Secretà~io-Geral. 

Foram aprovados pela Junta os segui11~es 

votos: de congratulações - com o sr. Presi­
dente da República, pelo transcurso do seu 
aniversário natalício; com a ABI, pelo trans­
curso do Dia da Imprensa; com o OEA e com 
o sr. Germano Jardim pela organização da 
Exposição Permanente daquela entidade; com 
a Rádio Nacional, do Rio, pela passagem do 
20. 0 anive"sário da sua fundação; de pesar pe­
lo falecimento do Desembargador Toledo Piz­
za; de felicitações, ao General Nelson de Melo, 
pela sua promoção ao pôsto de General de 
Divisão; de regozijo, pelo 10.0 aniversário da 
promulgação da Constituição Federal. 

Pelo sr. Presidente, foi designada uma Co­
missão Consultiva do Planejamento do Palácio 
da Cultura, integrada dos srs. Moacir Malhei­
ros, Augusto de Bulhões, Capitão-de-Mar-e­
·Guer~a Paulo de Oliveira e Luiz de Abreu 
Moreira. 

Publicações distribuídas: Estudos Demográ­
ficos n. 0 76; Macaca, monografia municipal; 
Estimativa da produção de abacate, 1956; Ga­
do abatido, de 1940 a 1955; Produção de ori­
gem mineral de janeiro a junho de 1955. 

+: 19 de setembro, sessão ordinária - O sr. 
Luiz de Abreu Moreira fêz as seguintes co­
mun!Cações: a) fôra exonerado do cargo de 
diretor do DEE do Território do. Acre o sr. 
Raul Arantes Melra, sendo seu substituto o 
sr. Oswaldo Pinheiro Lima; b) fôra assinado 
no dia 13, com a presença dos Ministros da 
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Agricultura e do Trabalho, Indústria e Com0~­
cio, bem como do Presidente do IBGE, o acôr­
do entre a Secretaria-Geral, o SEPT e o SEP, 
para apuração das estatísticas industriais em 
1955, 1956 e 1957; c) estava tendo a melh01 
repercussão a edição-miniatura da Constitui­
ção Brasileira, publicada e amplamente ciis­
t~ibuída por iniciativa do sr Piesidente elo 

Instituto 
O sr Secretário-Assistente leu parecer do 

consultor geral da República sôbre a situação 
jurídica do IBGE; o assunto foi demoTada­
mente examinado, tendo sr Moacir Malheiros 
proposto a constituição de uma comissão 1m-
1a estudá-lo O sr Presidente acolheu a p10-
posta e informou que i'ia constituil tal co 
missão com os jmistas dos dois Conselhos, 
sob a presidência do sr Moacil Malheiros 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) baixou a Resolução n o 512, que elev~ ác 
mais CrS 500 000,00 o adiantamento feito 
ao Serviço Gráfico como antecipação da re­
ceita; b) aprovou votos de congratulações 
com o geneial Oscar Passos, pela sua promo­
ção a General de Biigacla; com o Govê1no do 
Chile e o General Montalva, presidente do 
Instituto Inteiamelicano de Geografia e His­
tória, pela passagem da data da Independên­
cia daquele pais; com a Associação Come1-
cial do Rio de Janeilo, pela passagem do 122" 
ani ve1 :::ária da sua fundação; com a Secreta­
lia-Ge :al do Conselho, pela publicação do Bré­
sil d'Aujou1d'Hui; de ap1êço ao Sr Raul Aian­
tes Meila, pelos se1viços p1estados à estatís­
tica do Te1ritório do Ac1 e 

Publicações distribuídas: B1 ésil d' A ujow d' 
Hui, pequeno anuálio estatístico em francês; 
Cwto, monog1afia municipal; Flagrantes Bra­
silei1os n ° 5; Núineros-índices dos preços e 
das quantidades ein algims setores da p1 odu­
ção; A alfabetização das c1ianças nos dive1sos 
Estaclos do Biasil 

1<: 29 de setemb10, sessão extiaordinãria _ o 
Brigadeiro Castro Lima comunicou ter assu­
mido, interinamente, a di~eção da Escola su­
perior de Guerra 

O Sr Secretário-Geral fêz, entre outras, 
as seguintes comunicações: a) iriam ser en­
caminhados ao sr P1esidente da República, 
para homologação, os 1esultados gerais e de­
fini ti vos dos Censos Industrial e Ag' ícola; b) 
tomara posse, no dia 21, no ca1go de Inspetor 
Regional em Minas Gerais o sr Hildebiando 
Martins 

A Junta tomou, entre outias, as seguintes 
deliberações: a) baixou a Resolução n ° 513, 
que institui uma equipe especializada em apu­
iação do Registlo Industrial, paia o fim de 
dar imediato cumprimento ao Acôrdo cele­
brado com o SEP e o SEPT; b) homologou 
Resolução da JER de Minas Gec:ais; c) con­
cedeu auxilio especial ao Clube dos Ibgeanos 
para as comemorações do próximo Natal; d) 
apc:ovou a p1estação de contas do DEE do Rio 
Grande do Sul; e) concedeu auxílio especial 
à P1efeitma de Ja1dim, paia ultimai a cons­
t1ução da sede da AME Foram também ap10-
vados os seguintes votos: a) de congratula­
ções com o Govêlno da República pela insta­
lação da Sociedade 1esponsável pela mudan­
ça da Capital Fedeial; com o Instituto Na­
cional do Sal, pela passagem do 16 ° anive1sá­
!io de sua fundação; com a familia de Leo­
poldo de Bulhões, pelas comemorações do Cen­
tenário de seu nascimento; b) de p10nto ies­
tabelecimento, ao sr Albe1 to Martins; c) de 
pesar pelo falecimento do sr Adolfo Konder 

Publicações dist1ibuiclas: Resultados dos 
Censos Econõinicos do Estado de Goiás; mo­
nografias municipais sôbre Lo1 ena e Cachoei-
1a; P1odução ind1lstrial, Goiás, 1954; Estatís­
tica da produção de lenha; Safia de açúccti 
de 1956/57, do IAA; A alfabetização das C1i­
anças em Goiás e no Espi1ito Santo 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
~ A 

EM ESTATISTICA ECONOMICA 
e OMO parte de uma Série de CUrSOS de ex­
tensão universitária p1omovidos pela Comis­
são de Pesquisa e Extensão Universitária ela 
Reitoria da Univeisidade de São Paulo, o De­
partamento de Estatística da Faculdade de Ci­
ências Econômicas e Administrativas daquela 

Univec:sidade deu início a 7 de agôsto, paia 
conclusão a 23 de outubro, a um curso dG 

ape1feiçoamento em estatística econômica, que 
obedeceu ao seguinte progra1na : 

1 ° Período (7 de agôsto a 11 de setem­
bro) - Análise da estatística de procwa de 
inercado, pelo prof Luiz de Fieitas Bueno 1 
Introdução; 2 A forma da curva de procura; 
3 Elasticidade da curva de procuc:a; 4 Da­
dos de mercado; 5 A técnica de Moore; 6 
A técnica de Scllultz; 7 Conclusões Teoria 
eleinentai dos jogos de estiatégia, pelo sr 
Flávio Fausto Manzoli 1 Introdução; 2 
Terminologia e classificação dos jogos; 3 O 

jôgo retangular; teo1ema fundamental; sol11-
ções; 4 Jogos não retangulares; jogos com 
infinitas estratégias e jogos contínuos; 5 Jo­
gos separáveis e com funções de pagamentos 
convexas; 6 Jogos com parceilos e soma nu­
la; sua solução 

2 ° Pec:íodo (14 de setemb10 a 23 de outn­
b10) - Intiod1Lção à progiamação linea1, pe­
lo sr Antônio Delfim Neto 1 O problema 
econômico da programação linear; 2 O pro­
blema matemático da p10gramação linear; 3 
A p1ogramação linear na teo1ia da p1odução; 
4 Aplicações Aspectos tecnológicos da p1 o­
dução, pelo prof Rui Aguiar Leme 1 Lo­
calização de indústrias; 2 Análise dos pro­
cessos; 3 Análise das opeiações; 4 Estudo 
dos tempos; 5 Contrôle de qualidade 

As aulas constam de preleções, seminá­
rios e exercícios práticos, sendo o aprovei ta -
mente dos alunos auferido por meio de provas, 
exercícios e trabalhos práticos 
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NOVO SECRET ARI 0-(;ER~!\L DO 

.Jurandyr Pires Ferreira, Presiden-
IBGE, baixou, 29 de agôsto ele 1956. 

a Portaria 39,. nmneando Secretário-Ger,tl 

Sr. l.uiz de Abreu l\1oreira. ao assinar o 
térmo de posse 

do Conselho Nacional de Estatistiea o sr. Luiz 
de Abreu Moreira, nlto :funcionàrio do Insti­
tuto do Açúcar e do Alcool, e que vinha exer­
cendo as funções de reprcsen tan te dos 
.Filiados na Central. 

Ern cerin1ània realizada no gabinete 
Pcesídent:e do Instituto, no dia seguinte o no­
vo Secretário-Geral tornou posse, nn presen­
ça de altas autoridades e elernentos do fun­
cionalismo do Conselho. O prof. Ji,uandyr Pi­
res Ferreira, falando na OC'a.::;iao, BXalton o 
nificado e o ela obra do Instituto, no 
rnesrno ten1po que salientou :JS respon;oabiU­
dndes que cabe1n no Secretúrio-Geral do Or-

Frdo11, Mo-

reira, que rnanifestou scn cu1penho en1 bern 
servir ao pais, no car~o para o qual foi 
colhido, dando continuidade no esfôrço 
senvolvido pelos seus anteces;:;.orcs, particular­
mente os Srs. I\rL A. Teixeira de Freitas, Rà-
fael Xavier, WaldPnrnr Lopes Antônio Tel-
xei":-a de Freitas. 

Usou da palavra, ta1nbérn, sr. Ulisses 
Guimarães. presidente ela Cámara dos DPpu­
tados, que manifestou sua adrniração tra-
balho realizado IBGE. 

En1 seguida. no gabinete do Secretário-Ge­
ral, o sr. A. Teixeira de Freitas transnütiu o 
cargo ao seu na presença de dire·-
to::-es e chefes de serviço da Secretaria. 

A A # 

ACORDO SOBRE ESTATISTICA_S 
INDUSTRIAIS 

e a presença dos srs, Ernesto Dornelles. 
1v!inistro Agricultura, e Parsifal Barroso, 
Minístro do Trabalho, Indústria e Comércio, 
foí assinado no dia 1a de sete1nhro. no gabi­
nete do Presidente do IBGE, sr. Jurandyr Pi­
::-es Ferreira, u1n acórdo entre a Secretaria-Gu-

do Conselho Nacional de Estatística, o 
Serviço cte Estatü:tica da Produção e o Servi-

de dfl Previdência Trabalho, 

para da estatística industrial de 
1955. 

É a seguinte integra dos sete itens dês-
se acórdo 

1 - A apura(,~ão dos Boletins do Registro 
1ndustrial de 1955, 1956 e 1957 será orientada 
por uma cornissão - Cornissão do Hegistro 
Industrial integ:·ada pelo Secretário-Geral do 

Na assinatura do acõrdo sôbre estatísticas industriais, falou o ministro Ernesto Dornelles 
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O Presidente do IBGE, 
P1of Jmandyr Pires 
Feneira, entre os mi­
nistros Parsifal Bar-

roso e Ernesto 
Doinelles 

CNE, que a presidirá, e pelos Diretores do 
Serviço de Estatística da Previdência e Tra­
balho, do Sei viço de Estatística da Produção 
e da Diretmia de Levantamentos Estatísticos 
da Secietaiia-Geial 

2 - Os tiabalhos de apmação ficarão a 
ca1go de gcupos especiais 01ganizados para 
êsse fim e chefiados por servidor escolhido 
pela Co1nissão 

3 - O SEPT e o SEP coloca1ão à disposi­
ção da Comissão, dmante cada uma das fa­

ses de ttabalho, sem ànus pa1a a mesma, us 
elementos de que possam dispo1, de acórdo 

com as solicitações que fo1e1n fonnuladas pe~ 
la chefia dos g1upos de tiabalho encanegados 
da apu1ação 

4 - A Sec1etalia-Ge:al do Conselho Na­
cional ele Estatística p1ocmará completar " 
lotação dos diveisos seto1es encauegados da 
crítica, codifiaaçâo, perfmação, tabulação e 
sistematização, com elementos de seu quad10 
de pessoal 

5 - O SEPT ofeiecerá a maior colabmação 
possivel na fase de tabulação mecânica, de 
maneira que o g:ande volume de trabalhe., 
nessa fase, seja lealizado com a maior rapidez 
possível 

XVIII CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE GEOGRAFIA 

REALIZOU-SE nesta Capital, entre os dias 9 e 
18 de agôsto, o XVIII liongiesso lnten1acional 
de Geog1afia, com a pa1ticipação de cê!ca de 
mil especialistas, de tôdas as pai tes do mundo 

O IBGE - atiavés do Conselho Nacional 
de Geografia - participou ativamente elos t1a­
bal11os, desde a fase de prepaiação até as 
sessões plenárias A Cmnissão 01 ganizadora 
Nacional teve à sua f1ente o P1of .Jmandy1 
Piles Fell'eila, Presidente do Instituto, e dela 
faziam parte os Srs Fábio de Macedo Soares 
Guimarães, vice-presidente; Hilga1d O'Reilly 
Sternberg, sec1etário executivo; Orlando Val­
verde, 1 ° sec1 etário; Virgílio Correa Filho, 
1 ° tesoureiro; Roàligo A Azeredo Couti­
nho, 2 ° secretário; Alberto lldefonso Erichsen, 
2 o tesoureiro 

Pela Porta1ia n ° 37, de 3 de agôsto, o 
Presidente do lBGE designou, como delegados 
do Instituto junto ao Congresso, os Srs An­
tônio Teixeira de Freitas, Fábio de Macedo 

6 - Os 1Gsultados finais ap1ovados pela 
Conüssão mencionada no p1ilneiro item, se-
1áo divulgados sob a rnsponsabilidade dos t1és 
ó1gãos que resolvera1n fi1mar êste acô1do 

7 - O SEPT e o SEP continuarão a em­
p1 ega ': os seus esforços, harmônica e coo1dena 
damente, no sentido de conclui!, quanto an­
tes, as apmações refe1entes aos anos de 1953 

e 1954 

Firmaram o acôrdo os s1s Luiz de Ab1eu 
Moreira, Secrntálio-Geial do CNE; Nirceu da 
Cruz Cézar, Di1etor do SEPT, e D Dulce Meu­
rer, Diretora do SEP 

Soares Guimarães, A!be1to lldefonso Elichsen, 
Alberto Ribeiro Lamego, Gen Aureliano Luiz 
de Farias, Brigadeiro Castro Lima, Armando 
Ma1ques Madeira, Prof Delgado de Carvalho, 
Capitão-de-fragata Élico Bacelar da Costa Fer­
nandes, Eugênio Vilhena de Moiaes, Flávio 
Vieila, Ten -Cel Francisco Fontoura de Azam­
buja, P1of Hilgaid O'Reilly Ste1nberg, Gen Ja­
cyntho Dulca1do Moreila Lobato, Contia-almi­
iante Jo1ge da Silva Leite, Mmillo Castello 
Bianca, Nilo B€l nai des, Pé1 icles Mello Carvalho, 
Cel Rena to Bm basa Rodlig ues Pm eil a, Ro­
me1 o Este li ta, Vict01 Ribeilo Leuzinge1, Acllilles 
Sco1 zelli Júnim, Afonso Almil o, AI bm to Mar­
tins, D Dulce Meu1e1, Capitão-de-ma1-e-gue11a 
Haioldo Mathias Costa, Luiz de Ab1eu Mmeila, 
Moacil Malheilos Fe1nandes Silva, Tenente­
Coronel Nelson Mesquita de Milanda Nilceu 
da Cruz Cézar, Capitão-de-mar-e-guerra Paulo 
de Oliveila, Rubens Pôrto, João Maria 

Broxado Filho, Tales da Rocha Vianna, Alberto 
Donadio Blois, Alfredo José Porto Domingues, 
Alüio Hugueney de Matos, Amé!ico de Azevedo, 
Ângelo Dias Maciel, Antônio Teixeira Guerra, 
Edgard Kuhlman, Elza Coelho de Souza Kelle1, 
Gimgio Mo1tara, Jorge Zarur, José Almeida, 
Lindalvo Bezena dos Santos, Lucio Castro 
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Soares, Lísia Maria Cavalcanti Bernardes, Mi­
guel Lima, Ney Strauch, Orlando Valve~de, 

Paulo Augusto Alves, Pedro Pinchas Geiger, 
Sebastião Aguiar Aires, Speridião Faissol, Val­
demar Cavalcanti e Virgílio Correa Filho 

A sessão solene de instalação do Congresso 
realizou-se às 21,30 do dia 9, no Teatro Mu­
nicipal, com a presença do Presidente da Repú­
plica, Sr Juscelino Kubitschek, e altas au­
toridades civis e militares A oração inicial 
da sessão foi proferida pelo Prof Jurandyr 
Pires Ferreira, Presidente do IBGE, na quali­
dade de Presidente da Comissão Organizadora 
Falou, a seguir, o Prof Dudley Stamp, Pre­
sidente da União Geográfica Inte1naciunal, que 
promoveu o Congresso Encerrando a sessão, 
discursou o Presidente da República 

As reuniões plenárias realizaram-se na Es­
cola Naval, onde funcionou também a secre­
talia do Congresso Um variado p1ograma de 
trabalho foi organizado para o Congresso, des­
tacando-se as seguintes atividades : ieuniões 
destinadas à ap1esentação de comunicações 
científicas; reuniões das Comissões da União 
Geog1ãfica Inte1nacional; reuniões plenárias 
paia discussão de tópicos especiais, de in­
terêsse geral, e excursões a várias regiões do 
País, visando a proporcionar aos participantes 
estrangeiros um conhecimento direto da na­
tureza e das obras humanas no Brasil 

Nume1osas exposições de caráter técnico e 
científico foram iealizadas durante o Con­
gresso, em conjunto ou isoladamente, pe)os 
países que dêle participaram 

O ENSINO ,,, 
DA ESTATISTICA 

NA BAHIA 

PELO Deputado Orlando Moscoso, foi ap1e­
sentado à Assembléia Legislativa do Estado 
da Bahia um p1ojeto de lei que estabelece 
verba 01çamentária para o custeio do ensino 
das ciências estatísticas em nível univP1sltá1io, 
bem como dispõe sôbre as condições de pro­
vimento e os vencimentos do cargo de Es­
tatístico, além de dar outias p1ovidências 

A subvenção proposta foi de dez milhões 
de cruzeiros anuais, pa1a aplicação, através da 
Universidade da Bahia, em estabelecimento 
superi01, oficial ou reconhecido, que ministre 
curso de estatística de nível supe1ior 

O projeto determina ainda que os venci­
mentos do cargo técnico de Estatístico cor­
respondam aos dos demais cargos rle nível 
universitário do Serviço Público do Estado, 
e que o seu p1ovimento seja privativo dos di­
plomados em ciências estatísticas 

O projeto em questão está acompanhado 
da seguinte Justificativa : 

"Aos onze de agôsto de 1936 iealizou-se 
na Capital da República a sessão so!ene de 
encerramento da Convenção Nacional de Esta­
tística e foi fi1mado um acô1do interadminis­
trativo entre o Govêrno Federal e a unanimi­
dade dos Governos das Unidades Políticas da 
República 

No que respeita à administração federal, 
foi o referido acôrdo aprovado e ratificado pelo 
Decreto n ° 1 022 de 11 de agôsto de 1936 

No que concerne à administração estadual, 
aquêle acôrdo foi ap1ovado e ratificado pelo 
Decreto Estadual número 8 998, de 28 de agôsto 
de 1936 e pela Lei Estadual número 98 de 8 de 
outubro de 1936 Os compromissos do nosso 
Governo constituem o Capítulo III do Instru­
mento firmado pelo seu iepresentante em 11 
de agôsto de 1936, no Palácio Itama1atv, no 
Rio de Janeiro 

Visa a execução de tais obrigações á 
c1iação no País, de maneira unifo1me, de inen­
talidade e organização estatísticas em moldes 
suficientes paia c01responder univocamente aos 
crescentes reclamos, nas esferas administra­
tiva, come1cial e indust1ial, de técnicos cmn · 
petentes nas dive1sas especialidades que com­
põem as chamadas Ciências Estatísticas 

O projeto ora apresentado objetiva apare­
lhar os órgãos estatísticos da administiação do 
Estado e os demais órgãos p01 onde fluam 
dados ielatívos a fenômenos de massa, do ele­
mento humano em condições de, não apenas 
constituir, numericamente uma boa equipe, 
como também e principalmente, em condições 
de sei qualitativamente capaz de correspondei 
á complexidade das tarefas inerentes a tais 
órgãos 

Aliás, a p1óp1ia Convenção a que ele início 
nos ieferimos, estabeleceu premissas funda­
mentais ao pleno amadmecimento de uma 
tal equipe: 

1 °) condições intelectuais de p1ovimento 
correspondente ao mais alto nível de ensino 
das ma té1 ias básicas 

2 °) quadros funcionais com categorias téc­
nicas devidamente hieiarquizados 

Constituem estas premissas os têrmos do 
binômio preparo - recompensa, cuja variação 
é, no fundo, o problema crucial da dinâmica 
executiva em qualquer setor da atividade social 

o texto do p1ojeto evidencia as condições 
legais necessárias e indispensáveis a tal desi­
derato 

Comprovando a intencão sábia de dar aos 
se1viços estatísticos méritos Idênticos aos que 
atualmente apresentam nos países de alto ín­
dice de civilização, institui a exigência para o 
p1ovimento no ca1go técnico de Estatístico, do 
concurso público de provas e de títulos, no 
qual só podeião se insc1eve1 os diplomados 
de nível universitário na especialidade, a qual, 
evidentemente, é uma exigência de prepa10 in­
telectual do mais alto nível que se poderia 
estabelecei paia o exe1cício de uma dada pro­
fissão Não esquecendo que a prática acrisola 
e fundamenta o p1 epa10 teórico dos cientistas, 
o p1ojeto faculta e rest1Jnge aos estudantes 
de ciências estatísticas em nível universitã1io 
o preenchimento dos cargos de carreil>t de Es­
tatístico-auxiliar mediante a habilitação em 
concurso público de p1 ovas" 

O IBGE E A 
CONSTITUIÇÃO 

Á ssocrANDO-SE às comeinorações nacionais 
do Pllmeilo Decênio da Constituição Brasilei1a, 
o IBGE, por iniciativa do seu Presidente, 
Prof Jurandyr Piles Ferreira, lançou uma 
edição especial, em miniatura, da nossa Carta 
Magna, para distribuição gratuita 

A página de rosto da nova edição - que 
é um dos menores liv1os já publicados no 
Brasil, medindo 4,5 por 6 centímetros - assi-
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nala esta circunstância curiosa : "Edição co­
memora tiva do 10 o aniversârio da Constituição 
Brasileira, sendo Presidente da República o 
constituinte Juscelino Kubitschek ele Oliveira 
Contlibuição do IBGE, sendo seu Presidente 
o constituinte Jurandyr Pires Ferreira" 

Como página int1odutória, o Sr Ulysses 
Guima1ães, Presidente da Câmara dos Depu­
tados, subsc1eve as seguintes e expressivas pa­
lavias : "Constituição vigente quer dizer Par­
lamento aberto, Imprensa livre, império da lei 
perante a qual todos são iguais, incolumidade 
das garantias individuais, liberdade para a 
consciência, para a crença e para o pensa­
mento Povo sem Constituição é povo sem 
soberania política, sem dignidade cívica, sem 
segurança para a tranqüilidade, sem grandeza 
para o progresso e sem perspectiva para a 
glória" 

I CENTENÁRIO 

DA ESTATÍSTICA 
ESPANHOLA 

T RANSCORREllÁ a 3 de novembro dêste ano o 
plimei10 Centenário da fundação da Comissão 
de Estatística Gerai da Espanha, primeira re­
partição criada naquele país para reunir, de 
forma contínua e 01denada, as atividades esta­
tísticas de interêsse nacional 

Durante um século de atividades, a repar­
tição estatística espanhola realizou trabalhos 
de grande envergadura, que abrangeram tam­
bém as colônias, e cuja exp1essão máxima está 
consubstanciada pelo "Anuário Estatíotico da 
Espanha", u1na das melhotes publicações, no 
gênero, em todo o mundo 

O Govêino E3panhol oficializou as comemo­
rações do Primeilo Centenário da Estatística 
Espanhola, constituindo uma comissão de 
homa presidida pelo Chefe do Estado e da 
qual fazem parte os Minist1os de Estado, o 
Presidente das Côrtes, o Presidente do Con­
selho de Estado, o Presidente do Tribunal de 
Contas, o Cardeal Primaz ela Espanha e o Co­
mandante do Estado Maior 

A 01ganização das festividades ficará a 
cargo do Conselho Supelior de Estatística, que 
paia isso designaiá uma Junta Executiva e 
uma Comissão Organizadora 

NOVA DIRETORIA 
DA SBE 

REUNIDA em Assembléia-Geral a 27 de julho 
dêste ano, a Sociedade Brasileira de Estatística 
elegeu a nova Dirttoria da entidade, para o 
biênio 1956-1958, a qual ficou assim cons­
tituída : 

Presidente, Jorge Kingston; Vice-P1esiden­
tes, João Lira Madeira e Milton da Silva Ro­
drigues; Secretário-Geral, Waldemar Lopes; Se-

gundo Secretário, Sebastião Aguiar Aires; Ora­
dor, Mário Rltter Nunes; Primeiro Tesoureiro, 
Jcirge Nascimento de Castro; Segundo Tesou­
reiro, E1nani Villasboas Figueiledo; Comissão 
Fiscal : A Teixeira de Freita8, Aldemar Ale­
gria e Afonso Almiro; Comissão de Redação : 
Valdemar Cavalcantl, Lauro Sodré Viveiros de 
Castro, Alceu Vicente de Carvalho, Ovídio de 
Andrade Júnior, Germano Jardim e Raul Lima 

Na mesma ocasião, a SBE examinou o Re­
latólio e as contas da antiga Diletorla 

PEQUENAS NOTÍCIAS 

1c: Pelo Presidente do IBGE, foi confirmado 
no cargo de Secretário-Geral do CNG G Enge­
nlieil o Fábio de Macedo Soares Guimarães 

-+e Pela portaria n ° 51, da Presid&ncia do 
IBGE, o Sr Valdemar Cavalcantl, diietor de 
Documentação e Divulgação da Secretaria­
Geral do CNE, foi designado paia substituir 
o Sec1 etário-Geia! nas suas faltas e impedi­
mentos eventuais 

t: O S1 A Teixeiia de Freitas foi nomeado 
para exercer o cargo de Diretor de Levanta­
mentos Estatísticos 

-+e A Assembléia Legislativa do Estado do 
An-!nzonas ap1ovou i.un voto de congratulações 
com o IBGE pelo transcurso do seu aniver­
sá1io de fundação 

~ Ainda pela mesma Assembléia Legislativa 
foi aprovado um requerimento, dirigido ao 
Governador do Estado, solicitando seia dado 
o nome de Teixeira de Freitas ao primeiro 
município amazonense a ser criado 

-+e Nos seguintes Municípios maianhenses foi 
dado o nome de "Dr Teixeila de Freitas" a 
logiadouros públicos ou escolas : Loreto, Arar!, 
Baira do Cmda, Brejo, Buriti, Carolina, Co-
1oatá, Guimarães, Icatu, Itapecuru-mhiln, Ma­
tinha, Monas, Penalva, Pinlieilo, Rlaclião, Ro­
sário, São Francisco do Maranhão; São Vicente 
Féuer, Timcn e Tutóla 

-+e Foi instalada em Solânea (Paraíba), a 
1 o de julho, a Agência Municipal de Esta­
tística Ao ensejo, a Assembléia Legislativa 
do Estado ap1ovou um voto de congratulações 
com o IBGE 

1< 01ganizado pelo DEE do Rio de Janeiro, 
inaugurou-se em agôsto, e1n Niteiól, um curso 
de Estatística de nível médio Inscrevera;n-se 
inicialmente 150 alunos 

-jc Foi empossado no cargo de Inspetor Re­
gional em São Paulo o Sr Wladimir Pereira, 
que substituiu naquelas funções ao Sr Acir 
Teixeira. 

-+e Tomou posse no cargo de Inspetor Regional 
de Minas Gerais o Sr. Hildebrando Martins, 
que já exerceu anteriormente aquelas funções 
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iC A Diretoria da Sociedade Brasileira de Es­
'tatística homologou o parecer da Comissão 
Julgadora do Concurso Glorglo Mortara, in­
tegrada pelos Srs Genival Santos, Felipe Nery 
e Afrânio Melo Nâo foi atribuido o prêmio 
ao único trabalho apresentado, pois êste não 
atendia às condições mínimas fixadas pelas 
normas do concurso 

iC Como parte do planejamento do (enso de 
1960, o Sr Thomas B Jabine, estatístico 
norte-americano, pronunciou sob os auspícios 
do Ponto IV, uma série de palestras no Núcleo 
de Planejamento Censitário 

iC Pelo Decreto n ° 16 534 de 13 de julho de 
1956, o Governador do Estado da Bahia reor­
ganizou a Seção de Estatística e Publicidade 
da Secretaria de Segurança Pública, aumen­
tando-lhe as atribuições e filiando técnica­
mente ao IBGE a Seção de Estatística Policial­
Ci"iniinal 

-1' Foi instalada em julho a Agência Muni­
cipal de Estatística de Sidrolândia (Mato 
Grosso) 

-1' Tomou posse no cargo de Diretor do Ser­
viço !<'ederal de Bioestatis~~. do Departa­
mento Nacional de Saúde -~ Ministério da 
Saúde, o Sr Hudson de Bàl- os Silva. 

,t ·>' 
-1' Comemoiando o 19 ° anlve2'6ário de sua 
reorganização, o DEE de Alagoas lançou "Nú­
meros e Noticias", boletim informativo das 
atividades do sistema regional de est[);tistica 
e das principais iniciativas da adminis~ração 
estadual O primeiro número da nova pu­
blicação tem 27 páginas e contém variada 
matéria, da qual destacamos os seguintes tra­
balhos : "Alagoas e a energia de Paulo Afonso"; 
"Aspectos demográficos de Alagoas"; "Produ­
ção agrícola de Alagoas em 1955"; "Rêde fer­
roviária do No:deste" e "Custo de vida em 
Maceió" 



INSTITUTO BRASILHRU, 'Df G[UGRAflA ~ ESTATÍSTICA 
PllEÍlU>ÍllNTEI 

JURANDYR PIRES FERREIRA 

O /n.tiJuto Brrúil<iro '-' G"'urafia • BdatWica, criado !)elo l!ecrelo n.~ B4 609, de· 8 do julho do tsi4. 'f, uma antidado de M• 
tureza f<t4tratiw, 01diordi"'!da diretamente li Pruidlnéia da Reptlblica. 'Tem por jiin, inedionU a progr.,rira '.àriitill"'ifo o coopor~o tlaf 
lrla ürdtlll admini.t1alira1 'a organira,ilo polltica da Rei>llblica e da inídatiw particular, proinooer • farer ozecutar, ou orimtar l&nica­
"'"'t•, em regim• racirnal Ab, o leaantamenlo aidem41ico de tOdas ·as ulallllica• nacionai1, bem tomo incenlhar o coordenar ª' atjri<lallH 
goográfit>JI dentro do Pai no aenÍido d• utabellur a . cooperac11o úeral para o t>Jnhccimenlo )net6dico • aislemalirado d~ lerrit6rjo braliltiro 
Dentro do uu caiílpo d• • .tidadu, coordena o• di}erent6' ieroico• ds utalltlicd e de geouraJia, fixa direlim, ulobeleu norma• lkiiicas, fai 
dieulg~o. fl1'01J6o r<formas, recebe, analita e utiliea •uot1tõu, forma ~pecia!ittas, prepara ambiente fa'l!Jr4~el. Ili iniclaliro• necu84ii111, recla· 
mando, ~:beneficio d.. '""' objeli101, a t>Jlaborac1fo dai tTa. 6rbitaa do àowerno e os uforros<:0njugados de Iodai 01 brarileíroi de boa 'IDnladl 

ESQU_EMA ESTRUTURAL 
A formapão estrutural do Instituto oompreende· dois aietemas 

permanontea - o doa Servicos Estatlsticos e o dos Bervieos Geográ· 
nooa. - ,ºum de organizacão ~iódica - o dos·Servii:os Censitários. 

I - BI!:lTEMA DOS SERVICOB ESTATÍSTICOS 

O Sistema dos Serviços Estàtlstieos comp!!e-ae do Conselho 
Nacional de Eetatiotica e do Quadro Executivo. 

A ·'7 COmELEO NACIOl!AL lln EBT&TiSTICA, Órgão de orientação 
' e coordenacllo ge~al, criado pelo Decreto n.• 24 600, de 6 de 
Julho de 1~34, oonRta dé: 

1 Um "ÓaoXo AnmmeTMt1vo", que é a Seoretarill.Oeral 
do Conselho. 

2 ''6naXos DEMnmn1i.mos".quesão: &ÂHNn~ltia Geràl,com­

p06ta dos membro• da Junta E1ooutlva Central, representando a 
União, e dos Presidente! das Juntas E1ecutivas Regionais, repre­
•ontando, os Estados, o Distrito Federal e o Território do Aere (reú· 
ne-se anualmente no mêS .de julho); a Junla E:teculira <:entra!, com· 
posta do Pre.idente do Instituto, dos Diretores das cinco Repartições 
CentraiS-de Estatlstíca, roi>rrent~ndo os respectivos Ministérios, e 
de representantes designados pelos· Ministérios da Viação e Obras 
Públicas, Rclaçõee E:rteriorea, Guerra, Marinha e Aeronáutica 
(reúne-se ordinàríamente no primeiro dia útil de cada quinzena e 
delibora "ad referendum" da ABSembléia Geral); as Juntai Ex•.tulim 
ll<flicMi•, no Distrito Federal, nos Estadoa e no Território do 
Acre, de composição variável, mos guardada n poss!vel analogia 
com a J,t.c. (reúnem-se ordinàriamente 'no primeiro dia útil de 
cada quinzena). 

3 "6Roios OPUUT!Vos", aubdivididos em Comtll~., Tfeni.,,., 
iBto ·é, "Comiesl!es Permanentes" (estatísticas füiográficas, esta, 
Ustic&11 demográficas, estatlsticas econômicas etc.) e tantas "Co­
missõea Especiais" Qtlllntas necessárias, e Corpo do Cmuultom·Tf~· 
11ico1, composto de 36 memb~os eleitos pela Aru!emb!éia Geral. 

B - QUADRO E:r•cunvo (cooperação federativa): 

1. 'ollOANIZAQio rmnm.ul', Isto é, as seis Repartiçllea Centrais 
de Estatlstica - Serviço de Estat!stica Demográfica, Morol e Po· 
lltica (Ministério da Juniea). Ser~ieo de Estatística da Educapilo 
e Saúde (Ministério da Educação), Serviço .de Estatlstica d~ Pre­
vidência e Trabalho (Mini;térlo do Trabalho), Serviço de Estat!s­
tica da Produção (Minietérlo da Ailricultura), Serviço de Esta• 
t!stica Econômica e Financeira (Ministério da Fazenda) e Serviço 
de Estatística da Saúde (Ministério da Saúdej; e órgãos coope· 
radorea: Sciviços e Secçlles de estatístiéa eepecializada em dife­
rentes departamentos administrativos. 

2. "ORGANIZACIO REGIONAL", Isto é, as rcpartiglles Centrais 
de Eatatlstica Geral e1istentea nos Estados - Departament"I! Es· 
taduais' de Estat!stica, e no Distrito Federal e no .Território do 

Acre - Departamentos do Géografia e Estat!stlca, msis oo órgãos 
cocip&:1dores: Serviços e Secç!lé. de estatúiticm e.peclalizada em 

<liforentea dçpartamentós administrativos regionais. 

3. "oaauiw.cio LOCAL", isto 6, as Agências Municipais de 
EstnÜstiria, eiistentes em todos os Municlpios! subordinadas admi­
nistrativamente à Secretaria-Geral do C. N. E., através da res­
pectiva l~petoria Regional das Agências Municipaia e, tecnica· 
ment~, ao Departamento Estadual de ·Estatfstica. 

II - SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 

O Sistema dos Servicos Geográficos compilo-se do Conselho 
Naoion~l de Geografia e do Quadro Executivo. 

, A - CoNSELad 'NACIONAL Dl!l GEOGRAm, órgflo de orientação e 
coordenação, criado pelo Deereto n,o 1 52.7, de 24 de mai:co 
de 1937, consta de: 

i:··~um "oaaio .1.ommsTturrvo", quo é a Seorr.taria Geral 

do Conselho. 

2 u óRatps DEL!BE~Tnos". on sejam a Atiemblêia Geral. co~ .. 
posta dos membros do Diretório Central, representando a União,• 
do• p,residentea dos Diretórios Regionais, representando os Estados 
e o Território dJi Acre (reúne-se anualmente no mês de julho); o 

Diret6rio Central, composto do Presidente do iDBtituto, do Secretário­
Geral do C. N G , de um delegado técnico de cada Ministério, de 

, um representante oopecial do Ministério da Educacão e Saúde pelas 
instituiçl!es do ensino da Geografia, de um representante especial 
do Ministério das Relações E1tcriores, de um representante do Go· 

vêrno Munici~al da Capital da República e de um rep~""entante do 
O. N. E. (reúne-se ordinàriamente no terceiro dia útil de cad~ 
quinzena); os Diret6rio• llegionai1, nos Estados e no Território do 
Acre, de composição variável, mas guardada a p088ivel analogia 

com o D. C. (retÍnem-se ordinàriamente uma ve1 por mês), 

3. "ónoóos OPll!.1.TIVos", isto é, Comi.,Wu Tkiiica1, tantas 
quantas necesoárias, e Corpo de Consullort1-Técni~1, subdividido 
em Consultoria Nacional, articulada com o D. C., e 21 Conaultorfoe 
Regionsis, articuladas com os respectivos D. R. 

B - Qu.i.nao EXECUTIVO (cooperação federativa): 

l. "oROANiucio FmnmIÍAL", com um órgão executivo oenlTal, 
- o Serviço de Geog~afia e Estatfslica Fisiográfica - e 6rgãoll 
c,ooperadores - Serviços especializados dos Ministérios W. Agricul· 
tura, Viacão, Trabalho, l<:dur.ação, Fazenda, Relatlletl Exteriores e 
Ju~tiça, e dos MinistérM Militerea (colaboratão condicionada), 

2. "oaaunucio 111'GIONAL", isto é, as repartiçfu! e institutoa 
que funcionam como órgãos centrais de Geografia nos Estados. 

3 "ORG.1.NlZACIO LOCAL'', 08 .Diret6rios Municipais, Corpoa 

de Informantes e ,Servicos Municipais com atividades geográficas. 

Seda do INSTITUTO: AY. Franklin Roosavelt; 166 
RIO DE JANEIRO 
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QUADRO EXECUTIVO DO CONSELHO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

(Reparticõe1 Centrais em 31-Vl-1956) 

ORGANIZAÇÃO FEDERAL: 

Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política - Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores 

Diretor - RUBENS D' ALMADA HORTA PORTO 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira '- Ministério da Fazenda 

Diretor - AUGUSTO DE BULHÕES 
Serviço de Estatística da Prodl:lção - Ministério da Agricultura 

Diretor - DULCE DE MATTOS MEURER 
Serviço tle Estatística da Previdência e Trabalho - Ministério do Trabalho, Indústria e 

Comércio 
Diretor - NIRCEU DA CRUZ c:SSAR 

Serviço de Estatística da Educação e Cultura - Ministério da Educação e Cultura 
Diretor - ALBERTO MARTINS 

Serviço Estatística da Saúde - Ministério da Saúde 
Diretor - ACHILLES SCORZELLI JÜNIOR 

ORGANIZAÇÃO REGIONAL: 

Território do Acre ..•...•..•. ,. •... - Departamento de Geo11rafia e Estat!stfoa 
Diretor - Oswcldo Pinheiro Lima. 

Território do Amapá. ....•........ - Servioo de Geo11rafia e Eotat!stica 
Diretor - B dilor d• A•evedo Piccnço 

Território de Rondônia •.......... - Serviço de Geo11rafia e Estat!stloa 
Diretor - Cirilo Arruda 

Território do Rio Hranco .......•. - Serviço 'de Geografia e Estatletica 
Diretor - J oal de Silva Peuira Campo• 

AIDIUonas ....•.........•....••.. - Departamento Estadual de Estatlstica 
Diretor - M cria do1 Remédio• V. de OliDeira 

Pará. .•.......................... - Departamento Estadual de Esi,tletica 
Diretor' - Pe. Cupertino Contente 

Maranhão ....................... - Departamento Estadual de Elltatll!tica 
Diretor - José MarlinB Dourado 

Piauf ............................ - Departamento Estadual de Estatfstica 
Diretor - J oal Lopea do1 Santo• 

Ceará.. . • . • . . • . . • . . • . . . . • . . . • • . . . - Departamento Estadual de Eotat!stica 
Diretor - Tom4a Goma• da Stlva 

Rio Grande do Norte •...........• - Departamento Eetadual de Estat!etioa 
Diretor - Agenor Bezerra de Aradjo Lima. 

Parafba............... . • . . . . • . . . . - Departamento Estadual de Estatletica 
Diretor - .Adalberto de .Aradjo Barreto 

Pernambuco ......•..........•... - Departamento Estadual de E~tatletica 
Diretor - Paulo Aci6li Pimentel 

Ala11ou •••..•......••.••..•••.... - Departamento Estadual de ~'•tat!stica 
Diretor - Jod do Can>atllD Veraa 

Sergipe...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - Departamento E1tadual de Eatatletlca 
Diretor - Rui El6• do• Santo• 

Bahta... . . . . . • . . . . . ............ - Departamento Estadual de E•tatletica 
Diretor - Felipa N er11 do Eaptrito Santo 

Minao Ge.,.je. . . . . . . . . . . • . . . . . . . - Departamento Estadual de Estatletica 
Diretor - Romsu Jacob 

Eepfrito Santo ................... - Departamento Estadual de Estat!stica 
Diretor - Jaime Smith 

!tio de Jan01ro ................. ·. - Departamento Estadual de Eetat!atioa 
Diretor - Ald1mar Aliaria 

Dl8tnto Federal...... . . . . . . . . . . . . - Departamento de Ueo11ralia e Eetatl•tlca 
Diretor - Flávio Faria 

15Ao Paulo .... ,........ . . . . . . . . . . . - Departamento Estadual de Estatletica , 
Diretor - C.Zute Angela de Sou.a AndraiH 

Paraná ...................... . Departamento Eotadual de E1tatfstica 
. Diretor - Jahl/f' Leal 

8anta Catarina ....•.............. Departamento Estadual de Estetlstica 

' 
Diretor - Walter Btlo Wanderl.!11 

Rio Grande do Sul..... . . . . . . . . . . - Departamed'to Estadual de Estatletica 
Diretor - Adalberlo To1lu 

Goiaa. . . . . . . . . • . . • . . . • • • • . . . . • . • - Departamento Estadual de Estatletit& 
Diretor - Giral411 CGmJJO• 

Mato UroBOO. . . . . . . . . . . . . ..... . - Departamento Estadual <le Estatlstica 
· Diretor - Borminda Pitaluga ai Moura 

Nota - Çotaboram com eoeas repsrtioões aprozimadamento 2 300 A11l!nciae Mnnir.ipaia de Eatat.fatica, alm 
de numcrosoe ór11ioa de "8tatfetica eopecializada. da Uruão, doa Esta.do• e do• MuDJclp1oa. 

' 
Servico Gráfico do IBGE - 22.912 


